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A S U N T O S D E L D I A 
Debe continuar en vigor el de-
M o ha creado a Comisión 
i andera para regular las ven-
, ̂  de azúcar 
las 
. oe o-^^— . . , i i 
Tal es la conclusión, o una de 
conclusiones, que formulan los 
pegados de las corporaciones 
•económicas. 
No hay más que un mercado pa-
ra la venta del fruto y el número 
i compradores es limitado y has-
\ü prácticamente resulta reducido 
ala unidad, o poco más; por que 
tóata o expresa hay c o n n i v e n c i a 
para hacer las demandas de com-
pra y las ofertas de precio. En 
cambio los vendedores son nume-
rosos y sin organización. De ahí 
que la Comisión Financiera, mien-
tras la organización falte, viene, se-
gún el tópico consagrado, a llenar 
un vacio. 
Estas y otras razones explican 
que continué en vigor el decreto, 
que dio origen a la Comisión Fi-
nanciera; pero el mudus operan-
di de esta organización y hasta su 
misma composición pudieran ser 
objeto de algunos cambios. 
Esta observación no la formu-
lan los comisionados de las corpo-
raciones económicas, pero no con-
tradice ninguna de sus conclusio-
nes; antes bien parece corrobo-
rarlas, si se atiende a que aque-
llos se cuidan de hacer la salve-
dad de que "prescinden de los de-
fectos de origen que puedan atri-
íbuirse a la Comisión Financiera." 
¿Hay defectos, de origen o de 
i funcionamiento? Pues a subsanar-
llos; que el empeño no es difícil y 
ie\ resuhado sería provechoso. 
* « * 
A los delegados de las Corpo-
íraciones les parece "una idea per-
fectamente viable" que el Estado 
compre a la Comisión Financiera 
i seiscientas mil toneladas de azúcar, 
¡adosy medio centavos, pagándolas 
con bonos amortizables, emitidos 
al 7 por 1 0 0 y garantidos con un 
impuesto sobre cada saco, gravan-
do proporcionalmente al agricul-
tor y al industrial. La Comisión 
Financiera vendería total o parcial-
mente las seiscientas mil toneladas 
a los países europeos necesitados 
de azúcar, "pero que no pueden 
pagar en efectivo, o a aquellos en 
los cuales convenga estimular el 
consumo. 
¿Idea perfectamente viable? 
Debe de serlo, ya que así la ca-
lifican, al patrocinarla, personas 
tan abonadas, tan competentes, tan 
serias como los señores Olivares, 
Martínez Ortíz, Pérez Castañeda, 
Portuondo, Seiglie, Blanco Herre-
ra, Marsal. Capilla, Ramón S. 
Martínez y Pedro P. Kohly. 
* * * 
Otra idea de los señores dele-
gados de las Corporaciones: 
Que nuestro Gobierno gestione 
con el de Washington, para que el 
Sugar Equalization Board, que con-
trató a precios bajos el azúcar cu-
bano de dos zafras y que existe 
aún legalmente, adquiera de la Co-
misión Financiera el total de los 
azúcares que ésta tiene en su po-
der, a cuatro centavos libra; pre-
cio que para muchos hacendados 
no cubre el costo y operación que 
sería beneficiosa a la banca ameri-
cana, con cuyo concurso ha podido 
hacerse la zafra, y que resultaría 
salvadoja para todos, especialmen-
te para los intereses norteamerica-
nos "si el mercado reacciona" 
^ ^ 
El documento no puede extrac-
tarse. Debe leerse íntegramente a 
pesar de su extensión, inevita-
ble por los extremos que abarca y 
las observaciones que contiene. 
Para que se lea con detenimien-
to, se juzgue con serenidad y se 
comente tomando por punto de 
apreciación el cálculo de las posi-
bilidades, inmediatas o muy próxi-
mas, le hemos consagrado estas lí-
neas. 
E n e l S e n a d o 
E m p e z ó l a s e s i ó n a la s cinco, bajo 
l a pres idencia del s e ñ o r Aure l io A l -
varez y actuando de Secretarlos los 
s e ñ o r e s R i v e r o y Osuna . 
A s i s t i e r o n los s e ñ o r e s Gonzalo P é -
rez, Dolz, Torr iente , G o n z á l e z C l a -
vel , V a r o n a S u á r e z , F i g u e r o a , R o d r í -
guez F u e n t e s , Martinezmoles , Meno-
ca l , Jones , Prado , Compte, V e r a V e r -
d u r a , B r a v o Correoso, S i l v a , Col lazo 
y Cast i l lo . 
Se l e y ó e l acta de l a s e s i ó n ante-
r i o r y f u é aprobada. 
L e y é r o n s e diversas comunicaciones 
oficiales. 
P R O Y E C T O S D E L E Y 
P r o p o s i c i ó n presentada por e l se-
ñ o r Dolz, creando en l a H a b a n a e l 
Regis tro Nac iona l de F e r r o c a r r i l e s 
p a r a l a i n s c r i p c i ó n y a n o t a c i ó n e n 
él , de todos los F e r r o c a r r i l e s de uso 
p ú b l i c o o privado que existen o se 
cons truyan en e l territorio de l a R e -
p ú b l i c a , y de acuerdo con las dispo-
siciones que actualmente regu lan 
esas operaciones, pasando a ese C e n -
tro los l ibros relativos a F e r r o c a -
rr i l e s que se h a l l a n a cargo de los 
Regis tros de l a Propiedad. 
E l expresado Regis tro e s t a r á a 
cargo de u n funcionario q,ue se deno-
m i n a r á Reg i s trador Nac iona l de F e -
rrocarr i l e s , a cuyo cargo c o r r e r á e l 
sostenimiento de l a Of in ica con todos 
sus gastos, y que p e r c i b i r á como de-
rechos: 
De las C o m p a ñ í a s de F e r r o c a r r i -
les de uso p ú b l i c o , u n a cuota a n u a l 
que se d e t e r m i n a r á en l a siguiente 
f o r m a : 
T o d a C o m p a ñ í a que tenga en ex-
p l o t a c i ó n m á s de 500 k i l ó m e t r o s de 
v í a f é r r e a , a b o n a r á tres m i l pesos 
anuales , l a que tenga m á s de c ien 
k i l ó m e t r o s , dos m i l pesos anuales y 
las que tengan menos de cien k i l ó -
metros, m i l pesos anuales , en i g u a l 
moneda a l a que se ut i l ice p a r a e l 
pago de las contribuciones a l E s t a -
do. 
E n f a v o r d e l o s 
i n m i g r a n t e s 
O C T A V A L I S T A 
Se supl ica a los s e ñ o r e s remiten-
tes, entreguen sus donativos en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del D I A R I O . 
S u m a anter ior . 
N . Gelats y Co í 
Sucesores de F e r n á n d e z 
y Co . , S. en C . , . . . 
C a f é " E l Ange l ," de P í o 
C a t a l i n a 
U n a a s t u r i a n o l a . . . . 
U n navarro 
Ba ldomcro G ó m e z . . . 
Santiago R a m o s A lonso . 
J o s é S i l v a C r i s t ó b a l . . 
J o s é C a s t e l l ó P l a n a s . . 
J u a n B a s a u r i 
O 
5 2 3 . 7 4 6 . 1 3 
$ 2 0 0 . 0 0 
5 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
5 . 0 0 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a T R E C E 
C á m a r a d a R e p r e s e n t a n t e s 
P o r fa l ta de q u ó r u m , no pudo ce-
l e b r a r ayer s e s i ó n l a C á m a r a de R e -
presentantes . 
Discuten l o s R o t a r l o s s o b r e e l p r o b l e m a a z u c a r e r o 
Estiman q u e no hay a n i m a d v e r s i ó n a l g u n a c o n t r a 
Cuba por parte de l g o b i e r n o y p u e b l o d e los E . U . 
Celebró ayer s e s i ó n ordinario , e l 
Rotary Club de la H a b a n a . 
^ El presidente s e ñ o r Cruse l las , d ió 
cuenta en primer t é r m i n o de que l a 
'irectlva h a b í a acordado—da con-
wmidad con f l criterio de don A v e -
imo l ' érez—que las sesiones coi.'1 en-
eran a las coca y t e r m i n a r a n a l a 
Í$i si no so acordaba prev laments 
I Prórroga., y que no se pudiera 
tratar n i n g ú n asunto nuevo des-
,"ues de esa ú l t i m a hora . 
* ueron presentados los invi tados 
' se liizo constar l a presenci-a del 
"Jitor A n í o n i o Jover, que h a b í a es-
ausenta du C u b a durante dos 
'0s- Su i o.p, -eso f u é acogido con 
^ndes muestras de s impaí /d- . 
.•^suidamente se puso a discu-
^ la p r o p o s i c i ó n del doctor P o r -
„nfien ^ anterior j u n t a , sobre e l 
de los R o t a r y C l u b s de C u b a 
que m ecto de ley del s e ñ o r E n r i -
sión j zas encaminado a l a supre-
ij de los juegos de azar , 
cual i uu ^ a t e en e l curso del 
lúe í Heñor Blai lC0 H e r r e r a dijo 
con yp hacer u n a e x c e p c i ó n 
Por r»SA?Qto a los juegos regulados 
Club s 0,06 la L e y i e l T u r i s m o , e l 
to al <lcordó declarar que e r a opues-
ciones en t0(ia3 su3 mani fes ta-
El doctor Porto h a b l ó del alto 
p r e c i ó a que se vende e l hielo y 
el s e ñ o r Contreras propuso que se 
ofrec iera a l Secretario de A g r i c u l -
t u r a , el apoyo del C l u b para sus ges-
tiones encaminadas a la r e d u c c i ó n 
en el costo de la v ida . Sobre e l p r i -
m e r asunto no r e c a y ó acuerdo, y en 
C o n t i n ú a e n l a p á g i n a T R E C E 
E l s u c e s o d e l c e m e n t e r i o 
I N S P E C C I O N O C U L A R 
E l juez de i n s t r u c c i ó n de l a sec-
c i ó n c u a r t a doctor Augusto S a l a d r i -
gas, p r a c t i c ó u n a I n s p e c c i ó n ocular 
en l a explanada del Cementerio l u -
gar donde se rea l i zaron los sucesos 
e l pasado domingo durante e l entie-
rro del general J o s é Miguel G ó m e z , 
expresidente de l a R e p ú b l i c a . 
E n l a pared del Cementerio no 
aparecen huel las de proyecti les que 
c o r r e s p o n d e r í a n a los disparados por 
el p ú b l i c o , existiendo hue l las en e l 
c a f é y m a r m o l e r í a . 
Se Invest iga e l nombre y n ú m e r o 
del v ig i lante que se a s e g u r a f u é e l 
que en u n momento de m a l h u m o r 
hizo uso pr imero del c lub y m á s 
tarde de l revolver dando lugar a 
que sus c o m p a ñ e r o s le s ecundaran y 
se I n i c i a r a l a refr iega . 
E s e v ig i lante se m o l e s t ó porque 
u n r a m o que se le c&yó a uno de los 
que se h a l l a b a n en el tejado der c a -
f é de Teodolindo V á z q u e z , viendo l a 
l l egada del ent ierro, le d i ó a é l en 
l a cabeza. Molesto por lo que é l 
i n t e r p r e t ó como u n desacato a s u 
autor idad, o r d e n ó a todos los quo 
en e l tejado se encontraban que ba-
j a s e n , d á n d o l e s cou ol c lub confor-
me i b a n bajando. 
U n individuo d« la r a z a de color, 
p r o t e s t ó de que se le pegase con e l 
club, y a l ser apoyado en su protes-
ta por sus c o m p a ñ e r o s e l v ig i l an -
te hizo uso del revolver originando 
se con ese motivo el molote a con-
secuencia del c u a l r e s u l t ó muerto 
u n ind iv iduo y lesionados 30 , 
L a Sociedad N e i r a y su 
C o m a r c a $ 
C á n d i d o M é n d e z . . . . 
J u a n J a r t í n 
J o s é G o n z á l e z 
Benito R o d r í g u e z . . , 
A p o l i n a r G a r c í a . . , . 
Gumers indo P ó r t e l a . . . 
J o s é F e r n á n d e z . . . . 
Manue l F e r n á n d e z . . . 
J o s é Soto M é n d e z . . . 
E d u a r d o R o d r í g u e z . . . 
Danie l V á r e l a 
F e r m í n G o n z á l e z . . . . 
2 5 . 0 0 
1 0 . 0 0 








E l 2 0 d e M a y o e n l a L e g a c i ó n d e C u b a e n L l 
1 .00 
1 .00 
2 . 0 0 
L a s u p r e s i ó n d e l a u m e n t o d e s u e l d o 
E n l a S e c r e t a r í a de l a Sociedad, 
Corra le s , 45, se admiten donativos. 
— o 
C A S A D E P R E S T A M O S " L A 
E Q U I D A D " 
" L a E q u i d a d , " P r é s t a -
mos, de R a m ó n Gon-
z á l e z , S. en C $ 3 0 . 0 0 
" E l B r i l l a n t e , " J o y e r í a , 
de E i m i l Y . P é r e z , S. 
en C 2 5 . 0 0 
" E l Nuevo Mundo," Mue-
b l e r í a , de Pedro V á z -
quez 2 0 . 0 0 
" E l C r o n ó m e t r o , " Joye-
r ía , de E s c a r p e n t e r y 
P é r e z • 5 . 0 0 
" E l F é n i x , " Café , de P i -
c ó s y A r g ü e l l e s . .' . . 2 0 . 0 0 
" L a A m e r i c a n a , " Tinto-
r e r í a , de E l a d i o Rive -
r a , S. en C . . . . . 5 . 0 0 
L a C a s a Monteapudo, 
Modas . . . . . . 1 6 . 0 0 
" L a C o p a , " L o c e r í a , de 
M i r a n d a y P a s c u a l . . 1 0 . 0 0 
" Y a c h t C l u b , " S a s t r e r í a 
y C a m i s e r í a , de Ale -
jandro Sobr ino . . . 1 0 . 0 0 
J u a n L ó p e z C u b a n o . . . 5 . 0 0 
E p i f a n i o D í a z Cubano . 2 . 0 0 
O — 
O I A . H I S P A N O - P O R T U G U E S A D E 
I M P O R T A C I O N Y E X P O R T A C I O N 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Cía. Hispano-Portuguesa 
S- A . . . . . . . . $ 2 5 . 0 0 
J o a q u í n M . T o m á s . . . 1 .00 
Antonio R i v a s 1 .00 
J . G o n z á l e z 0 . 50 
O 
V A R I O S E M P L E A D O S D E L H O T E L 
" P A S A J E " 
A propuesta del Secretario de H a -
c ienda, s e ñ o r S e b a s t i á n Gelabert , e l 
s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a f i r -
m ó ayer tarde el decreto siguiente: 
P O R C U A N T O : L a L e y de pr ime-
ro de Ju l i o de 1920 c o n c e d i ó a los 
funcionarios y empleados del E s t a -
do u n a g r a t i f i c a c i ó n , en concepto de 
auxi l io t emporal y s e ñ a l a d a en la 
e s c a l a proporcional que e s t a b l e c i ó , 
y por otras leyes de 10 y 26 del m i s -
mo mes y a ñ o se hizo extensiva esa 
g r a t i f i c a c i ó n a los' funcionarios y 
empleados de las Prov inc ias , de los 
Municipios , a las F u e r z a s A r m a d a s 
de M a r y T i e r r a y a los miembros 
y empleados c ivi les de l a P o l i c í a N a -
c ional de l a H a b a n a , cuyas leyes 
hanvenido c u m p l i é n d o s e h a s t a e l d í a 
31 de Mayo del corriente a ñ o . 
P O R C U A N T O : L o s Impuestos 
acordados por el Honorable C o n -
greso d é l a R e p ú b l i c a p a r a cubr ir 
e s í a o b l i g a c i ó n , no h a n sido perc i -
bidos por no ser procedente su co -
bro. 
P O R C U A N T O : E l Honorable C o n 
gieso no h a prevenido lo necesario 
a sup l i r dichos impuestos , no obs-
C o n t i n ú a en l a p á g i n a T R E C E 
^ r e u n i ó n d e l o s r e p r e s e n t a n t e s c o n e l J e f e d e l E s t a d o 
láñela e f e c t u ó en P a l a c i o l a 
IlePreseítr!Un1011 de l a C á m a r a de 
^o . f a S i t ^ ^ con el Je£e del E s -
6a la s i S í ^ 0 8 8 d e s p u é s a l a pren 
siguiente nota oficiosa: 
todos ¡.os s e ñ o r e s S6Presentan7ron todo3 i03 s e ñ o r e s 
S ú b i i o a nor R e s i d e n t e de l a 
^fior S e c m * v f U r í i , ? n d 0 t a m b i é n el 
0?.tor C o n S 0 l a 1,residencia, 
¡JPuso ^ H f 1 ^ 8 6 ^ Pres idente 
^ 0 los d ¿ S n í 1 ( m ael r**8' s e ñ a -
N s o s q u e te e l E s t a d o 
R e d o r e * T 7 
Ayer enclas e x t r a ñ a s 
^ í o dheaiLCUbi0rto dos giros 
? o r & Íafi4d,eRUda ex-
^ t H a c t ^ - A c - t a Subse-
' Secretario aai?°n0Cmile i l t0 del « l o j i u e algunos tene-
* en la p á g i n a T R E C E 
Co otlnú 
c i ó n , tales como l a cris i s e c o n ó m i -
c a , l e g i s l a c i ó n bancar ia y el proble-
m a azucarero . 
A g r a d e c i ó el honorable s e ñ o r P r e 
sidente mucho l a concurrenc ia a es-
te cambio de impresiones de todos 
los s e ñ o r e s Representantes y expuso 
s u deseo de que, dada l a s i t u a c i ó n 
especial que a trav iesa e l p a í s , se h a -
ga u n alto, que es t ima necesario, a 
toda p o l í t i c a p a r t i d a r i a y se orga-
nice u n a f r a n c a labor de c a r á c t e r 
nac iona l con medidas legis lat ivas i n -
mediatas y r á p i d a s . 
" E x p u s o igualmente el honorable 
s e ñ o r Pres idente quo, dados los es-
tudios que t e n í a real izados, es t ima-
ba que, a u n que a travesaba e l p a í s 
ser las dificultades, e r a evidente que 
se h a b í a n encontrado soluciones y 
medidas que puestas en p r á c t i c a 
p r o d u c i r í a n inmediatamente l a dis-
m i n u c i ó n de l a cris i s y su r á p i d a 
d e s a p a r i c i ó n ; que las fuentes de r i -
queza del p a í s eastaban intactas y 
sus e n e r g í a s productoras en con 
diciones adecuadas de reponerlo r á -
pidamente, l l e v á n d o l o a l a comple-
ta normal idad e c o n ó m i c a . 
" M a n i f e s t ó e l honorable s e ñ o r 
Pres idente que para l a mejor com-
p e n e t r a c i ó n del Poder E j e c u t i v o con 
el Leg i s la t ivo d e b í a hacerse l a le-
g i s l a c i ó n necesar ia p a r a dar so lu-
c i ó n i n m e d i a t a a los problemas pen 
dientes y que es t imaba d e b í a nom-
brarse u n a c o m i s i ó n m i x t a del Se-
nado y l a C á m a r a , l a c u a l recomen-
daba es tuv iera en diario contacto 
con l a Pres idenc ia p a r a e n esa for-
m a , con u n a perfecta intel igencia , 
l l evar la labor leg is lat iva del C o n -
greso r á p i d a m e n t e . 
" H a b l a r o n los s e ñ o r e s Represen-
tantes Santiago V e r d e j a , E n r i q u e 
Rec io , L u c i l o de l a P e ñ a , G e r m á n 
L ó p e z , B a r t o l o m é S a g a r ó , E n r i q u e 
Mazas y Orestes F e r r a r a . 
"Todos los citados s e ñ o r e s Repre -
sentantes, e n nombre de los dist in-
tos part idos en que f i g u r a n en el 
Congreso, expresaron con p a t r i ó t i c a 
unanimidadt su i d e n t i f i c a c i ó n con 
el honorable s e ñ o r Pres idente de la 
R e p ú b l i c a y encontrarse dispuestos, 
s in r e s e r v a n i l i m i t a c i ó n a lguna , a 
legis lar inmediatamente de acuerdo 
con l a s peticiones que e l honorable 
sfior Pres idente de l a R e p ú b l i c a , A . 
Zayas , tenga a bien ind icar y 
que s ean tendentes a resolver los 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a T R E C E 
Vicente V i l l á r i n o . . 
Eugen io G o n z á l e z . . 
Antonio R o d r í g u e z . , 
Antonio M a r t í n e z . . 
Indalecio P e r e d a . . . 
Manue l M a r t í n e z . . , 
J o s é B r a ñ a . . . . . 
J . M. R o d r í g u e z , , , 
Manue l G a r c í a . . . . 
Ceferino F e r n á n d e z . . 
Constantino G a r c í a . . 
Manue l P é r e z . . . . • 
Manue l R e v u e l t a . . , 
R a m ó n L ó p e z . . . . 
J o s é G a s s r l o t . . . . 
F r u c t u o s o F e r n á n d e z 
R a m ó n B l a n c o . . . , 
J o s é O r o n a 
Gumers indo B a d a . . 
Pedro L ó p e z . . . , , 
U n E s p a ñ o l 
Indalec io A l v a r e z . , 
R . G a r c í a . . . . . , 
Valero S a n t e d r i a n o . „ 
J o s é F . M e n é n d e z . . 
Mariano V e g a . . . , 
A n d r é s L ó p e z . . . . 
J o s é E i j o • . 
Eugen io P r i e t o . . . 
Avel ino G o n z á l e z . 
U n Cubano , 
P r ó s p e r o G o n z á l e z . . 
Pedro P u e n t e . . . . 
Manuel A l o n s o . . . . 
R a m ó n A l v a r e z . . . . 
F r a n c i s c o C o n c h a . . 
Jul io A . R u b i n s . . . 
Cloti lde Pontes . . . . 
F i l o m e n a F u s P a n d o . 
Ceferino P é r e z . . . 
Ruf ino Meis 
F r a n c i s c o P e ñ a . . . . 
Manue l P e ñ a . . . . . 
Manuel L . R o d r í g u e z . 
O — 













Sentados, de izquierda a derecha: Condesa de Iiichtervelde, esposa del K l n l s t r o de Bé lg i ca ; Mella Tontonra X a -
vier, hi ja del Embajador del B r a s i l ; doctor Domingos Pereira, Ministro de Extranjeros ; Mme. Vasaues Borges; señor 
Alberto Macieira, Presidente de la A s o c i a c i ó n Comercial de Iiisboa. 
Be pie, de izqnierda a derecha: M r . Pierre Girard, Ministro de Prancia, actualmente Birector da los Perrocarriles 
Portugueses; Melle. Marta Miranda y C a r v a j a l ; Mrs. James; Mrs. Wat son; Comandante Jaime Athlas, Secretarlo Ge-
neral de la Presidencia da la R e p ú b l i c a ; Mella Girará; Capitán Walter G. Ross ; Antonio Marti , Cónsul de Cuba; doctor 
Perry Gavasso, escritor y literato p o r t u g u é s ; Ministro Americano, Coronel Thornas H . B i r c h ; Bduardo C. Morris, ciu-
dadano cubano y representante de Importantes fábr icas de tabaco de la Habana; doctor Pontoura Xavier , Embajador 
del B r a s i l ; doctor Alejandro Padil la, Ministro de E s p a ñ a ' y el Comandante L u i s Rodolfo Miranda, nuestro ministro en 
l í i sboa. 
R e v i s t i ó los caracteres de u n a 
fiesta elegante e l "the" en la L e -
g a c i ó n de C u b a en L i s b o a , con mo-
tivo de ce lebrar l a fecha de l a inde-
pendencia de la R e p ú b l i c a . C o r r i ó 
a n i m a d í s i m o e n medio de a g r a d a -
bles conversaciones, y e l servic io 
f u é para contentar los paladares m á s 
refinados. 
Tanto el Ministro s e ñ o r D . L u i s 
Rodolfo Miranda , como su esposa e 
hi jas , h ic ieron los honores de l a c a -
sa con l a m á s caut ivadora a m a b i l i -
dad. 
L o s p e r i ó d i c o s "O Seculo", " D i a -
r io de Notic ias", " C ó r r e l o da M a n -
ha" , dieron cuenta en los t é r m i n o s 
m á s expresivos y c a r i ñ o s o s de l a i m -
portante f iesta . 
H e a q u í l a l i s ta de l a elegante 
y numerosa c o n c u r r e n c i a : ^ . 
M o n s e ñ o r Locate l l i , Nuncio Apos -
t ó l i c o ; F o n t o u r a X a v i e r , E m b a j a d o r 
del B r a s i l ; S i r L a n c e l o t Carnegie , 
Minis tro de I n g l a t e r r a ; Corone l 
B i r c h , Minis tro A m e r i c a n o : T r e s n e a 
Graceano , Minis tro de R u m a n i a , 
A l e a j a n d r ó P a d i l l a , Ministro E s p a -
ñ a ; J o s é M a r í a Cant i lo , Miuis tro de 
l a A r g e n t i n a ; Conde de L i c h t e r v e l -
de. Minis tro de B é l g i c a ; W i l l i a m 
Mart in , Min i s t ro de F r a n c i a ; E . A , 
Votetzsch, Minis tro de A l e m a n i a ; 
H e r r e r a Re i s s ig , E n c a r g a d o de Ne-
gocios de U r u g u a y ; y K . T . K o u o , 
E n c a r g a d o de Negocios de C h i n a . 
Diego F . de Cas tro Ortugar , E n -
cargado de Negocios de C h i l e ; R u g h , 
Oakley , Secretar io «de l a L e g a c i ó n 
I n g l e s a ; Doctor Be l ford de R a m o s , 
Consejero de l a E m b a j a d a del B r a -
s i l ; Alfonso F i s c o w i c h , Consejero 
de l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a ; J o s é M a -
r í a Sanz A l d a z , Agregado a la L e -
g a c i ó n de E s p a ñ a ; Comandante R o -
d r í g u e z , R i v r a , d l a M i s i ó n M i l i -
tar E s p a ñ o l a . 
N o r v a R i c h a r d s o n , Secretario de 
l a L e g a c i ó n A m e r i c a n a ; Terence A l -
ten Shone, Secretar io de l a L e g a c i ó n 
A m e r i c a n a ; R e l d e r K i l d a l , Secreta-
rio de l a L e g a c i ó n de Noruega; C h a r 
les Mil let , C a p i t á n Agregado M i l i -
tar de l a L e g a c i ó n de F r a n c i a ; M a -
cedo Soares, Secretaerio de l a E m b a -
j a d a del B r a s i l G r a c a A r a n h a , Secre-
tario de l a E m b a j a d a del B r a s i l ; se-
ñ o r W i l l i a m D r u m o n , Agregado a 
l a L e g a c i ó n Ing l e sa . 
Geoffrey S a l í s , Secretar io C o m e r -
c i a l de l a L e g a c i ó n I n g l e s a ; N i c o l á s 
Goiry , Agregado a l a L e g a c i ó n de 
E s p a ñ a ; C h e a n K y , Agregado a l a 
L e g a c i ó n de C h i n a . 
K a o Hoy , Agregado a l a L e g a c i ó n 
de C h i n a ; Pedro J á v e n o i s , Agregado 
a la L e g a c i ó n de E s p a ñ a ; M r . F i e -
r r e L a u r e n s , M r . J a n e r , Antonio 
Duarte de Ol ive ira Soares ; M r . W i n s 
cott, M. T a v a r e s de A l m e i d a , A n t o -
nio D i a z P a i r ó . P a u l Pompei , J o h n 
Barberey , X a v i e r d a S i l v a , C a r l o s de 
M e l ó B a r r e t e , D r . C a r l o s de Belo 
de M o r á i s . 
Augusto de R e g ó , D irec tor de l a 
U n i ó n de A g r i c u l t u r a , y Comercio 
e I n d u s t r i a ; J o s é D u a r t e Pedroso, 
J ú n i o r ; M r . W i l l i a m Gresser , P r o -
( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) 
C o n s u l a d o c u b a n o 
d e s t r u i d o p o r e l t u e g o 
E l s e ñ o r T o r r a l b a s , V i c e C ó n s u l 
de C u b a en Pascagoula , Miss . , , por 
despacho c a b l e g r á f i c o fecha de ayer 
dice a l a S e c r e t a r í a de E s t a d o lo 
que s igue: 
" U n incendio h a destruido g r a a 
parte de l a c iudad y l a casa of ic ina 
de este Consulado, p e r d i é n d o s e cas i 
todo e l mobi l iar io y todos los pape 
les. 
l a C á m a r a d e C o m e r c i o y l a c o b r a n z a d e l i m p u e s t o d e l 4 p o r 1 0 0 
0 . 5 0 
1 .00 









E M P L E A D O S D E L H O T E L 
Y A N T E S , S. A . 
1 .00 
, 4 C E R -
E n r i q u e G o n z á l e z , A d -
min i s trador $ 1 0 . 0 0 
Antonio Decoro , . . . 5 . 00 
Patr ic io R o d r í g u e z . . . 5 .00 
Cipriano M a r t í n e z . . , 5 . 0 0 
Antonio V i l a r i ñ o . . . 5 . 0 0 
Maestro Coc inero . . . 5 .00 
Segundo Coc inero . . . 3 . 0 0 
Tercer Coc inero . . . . 2 . 0 0 
P a r r i l l e r o . . . . . . . 2 . 0 0 
B r a u l i o R o m a l d e . . . . 2 . 0 0 
V i d a l F e r n á n d e z . . . . 2 . 0 0 
Antonio P é r e z 2 . 00 
J e s ú s Toyo 1 .00 
Mundo G o n z á l e z . . . . 1 .00 
Manuel R o d r í g u e z , A g e n -
te de las m á q u i n a s 
"Singer" 5 . 0 0 
O 
" E L S I G L O , " C A S A D E C A M B I O , 
C A F E , C O N F I T E R I A , R E P O S T E -
R I A Y V I V E R E S F I N O S 
E l Pres idente de l a C á m a r a de 
Comercio , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n 
h a dirigido e l s iguiente razonado es-
crito : 
H a b a n a , Jun io 22 de 1921 , 
S r . Secretario de H a c i e n d a . 
H a b a n a , 
S e ñ o r : 
E x i s t e u n precepto en e l R e g l a -
mento dictado p a r a l a a d m i n i s t r a -
c i ó n y cobranza del impuesto de l 4 
por 100 sobre ut i l idades, a que se 
ref iere l a L e y de pr imero de j u l i o 
de 1920, que establece lo s iguiente: 
" A r t í c u l o 1 8 9 — L o s contr ibuyen-
tes por este impuesto, p r e s e n t a r á n 
a l mes siguiente del vencimiento de 
cada semestre del a ñ o n a t u r a l , en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n y R e c a u d a c i ó n de 
Contribuciones e Impuestos de l a 
Z o n a o Dis tr i to F i s c a l correspon-
diente, u n balance por tr ipl icado de 
sus operaciones y a l mes de f i n a -
l i zar e l a ñ o soc ia l p r e s e n t a r á n e l 
I n s p e c c i ó n d e l i m p u e s t o d e l t i m b r e 
E l Jefe de Inspectores del I m -
puesto s e ñ o r F e r m i n Samper h a dic-
tado las siguientes reglas p a r a las 
inspecciones del impuesto del t i m -
bre: 
1 » — L o s Inspectores de l a S e c c i ó n 
de Impuestos del E m p r é s t i t o ade-
m á s de las funciones propias de su 
cargo, p r o c e d e r á n a pract i car las 
vis i tas necesar ias p a r a f i sca l izar l a 
r e c a u d a c i ó n del Impuesto del T i m -
bre Nac iona l conforme a lo dispues-
to en el a r t í c u l o V I de l a L e y del 
primero de J u l i o de 19 20 y C a p í t u -
lo I V del Reglamento de 4 de Sep-
t iembre del mismo a ñ o recibiendo 
a l electo l a orden correspondiente 
por conducto de l jefe de l a re fer ida 
S e c c i ó n . 
2 » — D e toda v i s i t a de I n s p e c c i ó n 
l e v a n t a r á n dichos inspectores l a s 
correspondientes actas por dupl ica-
do conforme a l a r t í c u l o 54 del ci-
tado Reg lamento dejando u n e jem-
plar de d icha ac ta en poder del con-
tribuyente y remit iendo e l otro a l 
Jefe de l a S e c c i ó n e l c u a l lo c u r s a r á 
a l a A d m i n i s t r a c i ó n de l a Zona y 
Distr i to F i s c a l correspondiente co-
mo base del expediente que d e b e r á 
in s t ru i r se a l efecto, y a se denuncien 
o no infracc iones e n dichas actas . 
( P A S A A L A P L A N A T R E C E ) 
balance genera,! de l a s mismas . C o n 
vista de los balances se prac t i ca -
r á la l i q u i d a c i ó n del impuesto, p r e -
c e d i é n d o s e seguidamente a l a co-
branza de s u importe s in perjuic io 
de las investigaciones y comproba-
ciones que se c r e a n j u s t a s p a r a l a 
a v e r i g u a c i ó n de los hechos." 
Parece c laro, a nuestro j u l d o » 
quea l a l i q u i d a c i ó n del Impuesto de-
b e r á pract icarse , p a r a las sociedades 
mercanti les , con v i s ta de ambos ba-
lances, d e s p u é s de vencido e l a ñ o 
social correspondiente. 
A n á l o g o criterio debe i m p e r a r p a -
r a los negocios individuales , es de-
c ir , de personas que e j e r z a n comer-
cio o I n d u s t r i a . 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a T R E C E 
L a r e b a j a e n e l p r e c i o 
d e l c a r b ó n 
E l doctor Domingo E s p i n o , Sub-
secretario de A g r i c u l t u r a , en l a ú l -
t ima r e u n i ó n tenida con los produc-
tores a lmacenistas y expendedores 
de c a r b ó n vegetal, l o g r ó que é s t o s 
l l egaran a l acuerdo de reduc ir los 
precios de dicho a r t í c u l o , de modo 
que pueda expenderse a l p ú b l i c o , a l 
detall , a r a z ó n de 17 centavos e l de-
c á l i t r o y nueve centavos e l medio 
d e c á l i t r o . 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 
P a r a la e s c u e l a b i o l ó g i c a d e C a j a l . - U n p r o y e c t o de ley. - A c u e r d o s H a 
la F e d e r a c i ó n p a t r t m a L - C o n v e n i o e n t r e E s p a ñ a y S u e c l a . 
a u m e n t á n d o l o desde diez m i l has ta T e n cada diqfriM e i , 
cinepenta m i l pesetas. ^o^„ „„^ í l l s tn t0 . u n solo sindicato 
E N F A V O R D E L D O C T O R R A M O N 
Y C A J A L 
M A D R I D , J u n i o 23. 
H o y se p r e s e n t ó en las Cortes u n a 
p e t i c i ó n , f i r m a d a por g r a n n ú m e r o 
de personas, solicitando del Gobier-
no quea apruebe el c r é d i t o p a r a l a 
propuesta E s c u e l a de I n v e s t i g a c i ó n 
B i o l ó g i c a del doctor R a m ó n y C a j a l , 
Gastons y C o . . . 
A . R u b a l 
A . F e r n á n d e z . . . 
J . Bof i l l . . . . 
J . A l v a r e z . . „ . . 
F . P l á 
J . A l v a r e z V i c e n t e . 
2 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
5 . 0 0 
C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n a 
S a b a t c r e n C á r d e n a s 
C á r d e n a s , 23 de Junio., 
d irec tor D I A R I O M A R I N A . 
H a b a n a . 
F u é inaugurada l a E x p o s i c i ó n de 
P i n t u r a de Sabater en e l Cas ino E s -
p a ñ o l , con é x i t o completo. 
P r e s i d i ó el Alca lde Munic ipal , a s í s 
tiendo la m á s selecta r e p r e s e n t a c i ó ú 
social . A m e n i z ó el acto l a B a n d a 
Munic ipal . E n l a A e lada, que r e s u l -
t ó l u c i d í s i m a , h a b l ó elocuentemente 




L a p e t i c i ó n es e l resultado de l a 
c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c i a en favor del 
dist inguido hombre de c iencia espa-
ñ o l . 
P E N D I E N T E P R O Y E C T O D E L E Y 
M A D R I D , Junio 23. 
E n l a s e s i ó n ce lebrada hdy en 
las Cortes q u e d ó sobre la mesa u n 
proyecto de ley en v i r tud del c u a l 
el Gobierno t e n d r í a facultades para 
u n a d e r o g a c i ó n de cerca de ciento se 
senta y cinco mi l lones de pesetas 
por un p e r í o d o de m á s de diez a ñ o s 
p a r a l a r o o r g a n i z a c i ó n del s e r v i c i ó 
i n a l á m b r i c o y otros s is temas t e l e g r á -
ficos y t e l e f ó n i c o s , a s í como e l ser-
vicio c a b l e g r á f i c o submarino . 
A C U E R D O S D E L A F E D E R A C I O N 
P A T R O N A L D E E S P A Ñ A 
V I G O , J u n i o 23. 
L a F e d e r a c i ó n Pa terona l , que se 
encuentra r e u n i d a a q u í hoy. a d o p t ó 
resolucions pidiendo que se forme 
para cada gremio por los patronos 
y los obreros, respectivamente. 
^ t n J ^ r t f U d de este pla11 s e r í a obli-gatorio formar parte de los s indica-
Z I J 86 cielebl,aría un contrato co-
lectivo entre los s indicatos de pa-
tronos y obreros f i jando e l sa lar io 
C o n t i n ú a en la S E G U N D A p á g i n a 
l i t r o t e i o p e r a l i ^ e u a i i t á n a i i i o 
L O S E S P E R A D O S A U X I L I O S N O 
L L E G A N 
G u a n t á n a m o , j u n i o 23. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
G u a n t á n a m o se h a l l a nuevamente 
oajo la a c c i ó n de u n temporal . T o -
dos los r í o s vienen crecidos habien-
do arras trado los pasos provis iona-
les que se h a b í a n construido sobre 
e l Guaso. E l puente del F e r r o c a r r i l 
de S a n t a M a r í a y a construido no h a -
C o n t i n ú a en la p á g i n a T R E C E 
FAGINA DOS D i A R i G m L A M A R I N A J u n i o 2 4 de 1 9 2 1 
I n t e r e s a n t e d i s c u r s o d e l A l t o C o m i s i o -
n a d o f r a n c é s e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
A c c i d e n t e a é r e o . - L a p r e s i d e n c i a d e la F e d e r a c i ó n 
de l T r a b a j o 
K E W Y O R K , , Jun io 23. * t do como consejero especial ista en 
E l Al to Comisionado F r a n c é s Mau j cuestiones de mercados, 
r ice Casenave, declar hoy en un dis 
curso que p r o n u n c i ó en el acto de 
la d i s t r i b u c i ó n de premios de l a U n i -
versidad de New Y o r k , que F r a n c i a 
no adolece de los vicios de pereza y 
prodigalidad, sino que, por el con-
trario, l a laboriosidad y e l e s p í r i 
.teu de ahorro , son sus virtudes n a -
cionales. 
mu C O N T R A L M I R A N T E S I M S S E 
P R E S E N T A A L S E C R E T A R I O 
D E M A R I N A 
W A S H I N G T O N , J u n i o 23 . 
E l contra lmirante W ü l í a m S. S ü n s 
a quien e l Secretarlo del D e p a r t a -
mento de M a r i n a , Denby, hizo r e -
gresar de L o n d r e s p a r a que e i p l i c a -
E n los p e r i ó d i c o s se leen toda I se las frases pronunciadas en u n dis -
clase de a r t í c u l o s acerca del derro 
che de dinero, en sus res taurants , 
en los teatros y en todos los lugares 
de recreo de F r a n c i a ; pero permi-
tidme, deciros que e l pueblo f r a n c é s 
tiene otras preocupaciones fuera del 
gasto de dinero en estos lugares , en 
donde se hablan todas las lenguas 
por los parroquianos , excepto el idio-
mae f r a n c é s . Ciertamente no es e l 
p r o p ó s i t o de los trabajadores , fabr i -
cantes e industr ia les franceses dis-
frutar esta clase de vida. P o r e l con-
trar io , los campesinos franceses es-
t á n cada d í a e x i m i é n d o s e m á s de 
los g r a v á m e n e s que pesan sobre sus 
p e q u e ñ a s f incas ." 
" L o que F r a n c i a necesita y quie-
re es la seguridad y la paz. L a gue-
r r a reciente ha demostrado que esa 
n a c i ó n no estaba l ibre de l a i n v a -
s i ó n , y lo que ha slgni'cado esa i n -
v a s i ó n todo el mundo lo sabe . F r a n -
c ia no quiere volver a sufr ir es ta 
a g o n í a . F r a n c i a quiere que no sea 
vano el sacrif icio de dos mil lones 
de sus h i jos ." 
A g r e g ó el orador que F r a n c i a no 
esteaba hipnotizada por e l pasado. 
"Nosotros estamos demasiado ocu 
paedos con la tarea a que tenemos 
que hacer frente p a r a pensar m á s 
en el pasado que en el presente. No 
se nos h a ocurrido j a m á s la idea de 
ext irpar a A l e m a n i a , n a c i ó n de se-
tenta mil lones de habitantes, ni de 
impedir que reconstruya sus indus-
trias . Sabemos qu e l la tiene que re-
construirse p a r a que nos pague lo 
que nos debe." 
"Sabemos que A l e m a n i a . puede 
pagar, y hay s e ñ a l e s de que esa n a -
c i ó n empieza a darse cuenta de que 
tiene que pagar hasta donde se lo 
permitan sus recursos ." 
curso que hizo en un banquete ce— 
lebrado en aque l la c iudad, sobre loa 
s impatizadores de l a R e p ú b l i c a de 
I r l a n d a , se p r e s e n t ó hoy a Mr. D e n -
by permaneciendo en su oficina solo 
un momento y d i r i g i é n d o s e inmedia -
tamente a l despacho del a l m r a n t e 
Coontz, jefe de operaciones navales . 
I P E C O 
E X T R A O R D I N A R I O A C C I D E N T E 
A E R E O . U N C A P I T A N Y U N T E -
M E N T E C H O C A N C E R C A D E 
L A S U P E R F I C I E D E L M A R D E -
S A P A R E C I E N D O C O N S U S A P A -
T I A T O S B A J O L A S O L A S . 
X E W P O R T N E W S , Jun io 2 3 . 
Cas i cuarenta aeroplanos a l man-
do del general Mitchel l , jefe del 
Servicio A é r e o cubrieron de flores 
los restos del viejo acorazado San ¡ p é r d i d a de tiempo y gestionar de 
' una m a n e r a sat is factoria el cobro de 1 
E L S E C R E T A R I O D E H A C I E N D A 
P I D E F A C U L T A D E S M A S 
A M P L I A S 
W A S H I N G T O N , J u n i o 22. 
L a c o n c e s i ó n de facultades m á s 
ampl ias a l Departamento de H a c i e n -
da, es esencial p a r a poder l levar a 
cabo los planes del Gobierno r e l a -
cionados con el cobro de los em-
p r é s t i t o s extranjeros , dice el Secre-
tario Mellon en una car ta d ir ig ida 
a l Pres idente H a r d i n g a c o m p a ñ á n -
dole un proyecto de ley concediendo 
facultades adicionales que pide. 
E l citado proyecto de ley f u é en-
viado por e l Pres idente H a r d i n g a l 
Pres idente Penrose de la C o m i s i ó n 
de H a c i e n d a del Senado y a l P r e s i -
dente F o r d n e y de la C o m i s i ó n de 
Medios Arb i t r io s de l a C á m a r a . 
E l proyecto de ley f u é presentado 
inmediatamente en el Senado, por 
el Senador Penrose . D i c h a ley conce-
de amplios poderes a l Departamen-
to de Hac ienda , con l a a p r o b a c i ó n 
del E j e c u t i v o , para cobrar o prorro-
gar los e m p r é s t i t o s y los pagos de 
los intereses; aceptar valores extran 
jeros y l legar a un acuerdo en las ; 
rec lamaciones que no e s t é n g a r a n t í - ¡ 
zadas actualmente. 
E l Presidente H a r d i n g a ambos J 
presidentes de las referidas comibio-
nes d i c i é n d o l e s que 'las c i rcuns tan-
cias indican la conveniencia de con-
ceder ampl ias facultades a l Secreta-
rio de H a c i e n d a p a r a que pueda so-
luc ionar ese problema de m a n e r a 
tal que los intereses de nuestro Go-
bierno queden protegidos. E l P r e s i -
dente H a r d i n g termina diciendo: yo 
espero que las comisiones que uste-
des presiden y el ongreso sancio-
n a r á n a la mayor brevedad posible 
el adjunto proyecto de ley, para que 
el Secretario de Hac ienda pueda pro-
ceder a e jercer esas facultades con 
A C E I T E S D E A U T A C A L I D A D 
(En latas o barriles) 
P a ^ r a A u t o m ó v i l e s , C a m i o n e s , M a q u i n a r i a 
d e j n g e n i o s , e t c . e t c 4 
T H E i S L A N b P E T R O L E U M C O M P A N Y 
BALTIMORE. Mo.. U. 8. A. 
E S T A B L E C I D A E N 1 8 7 6 
L a c o n f e r e n c i a i m p e r i a l d e L o n d r e s y 
l a a l i a n z a a n g l o - j a p o n e s a 
D e c l a r a c i o n e s de l e m b a j a d o r j a p o n é s en L o n d r e s . 
E l t e m o r d e C h i n a . 
L O N D R E S r - J u n l o 23 
L a Conferencia I m p e r i a l no cele-
bró hoy s e s i ó n formal , habiendo le-
vantado la s e s i ó n de ayer d e s p u é s del 
discurso pronunciado por L o r d G a r -
z ó n , para volverse a r e u n i r e l p r ó x i -
mo v iernes . 
No se cree posible que en dicho d í a 
se discuta la a l ianza anglo-japonesa, 
que es e l pr imer asunto de Importan-
t i ó n i r landesa .M 
E l R e y , contestando a esto men-
saje, d i jo : 
" L o s servicios a m í pueblo a que 
usted generosamente se refiere, se-
r á n ampl iamente recompensados s i , 
de a l g ú n modo, se rean iman los es-
fuerzos de mi Gobierno p a r a hacer 
desaparecer las diferencias que hoy 
existen entre e l pueblo i r l a n d é s y la 
c í a que se d i s c u t i r á , y a que se proyec- | s o l u c i ó n p a c í f i c a que todo el mundo 
ta que se inic ien las deliberaciones i de h a b l a inglesa desea vehemente-
LÁM PAR ILLA 70 r l T E t . A-8403 HABANA 
E l g e n e r a l P i m i e n t o f u é n u e v a m e n t e 
a r r e s t a d o 
C o m b a t e c o n los b a n d i d o s m e j i c a n o s 
los e m p r é s t i t o s vencidos y atender '• 
a las reclamaciones de nuestro go-
Marcus y las aguas de la b a h í a Che 
sapeake en memoria del c a p i t á n Ho 
w a r d Douglas y del teniente M. J 
P l u m b que perecieron en uno de ¡ bierno, pendientes de pago 
los accidentes a é r e o s m á s extraor-
dinarios que se conocen en la his-
toria de l a a v i a c i ó n . U n a bomba de 
T . N . T . , de trescientas l ibras ex-
p l o t ó cerca de los aviadores a l to-
car con sus aparatos la superficie 
del mar y se cree que tanto ellos co 
C I U D A D D E M E X I C O , Jun io 23. 
E l general R a f a e l Pimiento , que 
estuvo a l mando de los rura les en 
el v ia je que d i ó por resultado la 
muerte del presidente Madero y del 
vicepresidente J o s é Pino S u á r e z , f u é 
arrestado nuevamente esta tarde. 
E l general P imiento se dice que 
mandaba la guard ia que d i s p a r ó 
contera Madero y S u á r e z , cuando é s -
teos "trataban de fugarse". 
Su nuevo arresto verificado 
se dice que obedece a l a p r e s i ó n de 
la o p i n i ó n p ú b l i c a . 
C O M B A T E E N T R E F U E R Z A S M E -
X I C A N A S Y B A N D I D O S 
L A R B D O , T E X A S , J u n i o 23. 
. Detal les extraoficiales de un 
combate l ibrado entre tropas feder 
rales mexicanas y presuntos bandi-
dos cerca de Huisach i to , a l sur de 
anunc ian ocho muertos y doscientos 
heridos. 
L a s bajas sufr idas por los bandi-
dos se desconocen a q u í . L a s tropas 
feaderales que han salido en perse-
c u c i ó n no han encontrado l a p is ta de 
los bandidos. 
L a s autoridades mexicanas en 
Nuevo L a r e d o desmienten la not ic ia 
sobre d icha c u e s t i ó n en l a semana 
entrante . . 
E l discurso de L o r d C u r z o n f u é u n 
extenso y extremadamente confiden-
c ia l resumen de los principios sobre 
que se h a basado la p o l í t i c a exterior 
de l a G r a n B r e t a ñ a desde que termi-
n ó l a g u e r r a . A causa de tener que 
f igurar en é l var ias cuestiones de de-
l icada s i g n i f i c a c i ó n internacional , l a 
Conferencia a c o r d ó que no se publ i -
case el d i scurso . Todo lo que se pue-
de decir por lo tanto, es que el Secre-
tario de Relaciones E x t e r i o r e s a c o r d ó 
completa confianza a l a Conferencia 
poniendo todos los naipes sobre e l 
tapete y al mismo tiempo Invitando 
a los delegados a que lo Interrogasen 
sobre todos y cada uno de los pun-
tos. L a Conferencia se a p r o v e c h ó d é 
esta i n v i t a c i ó n y el P r i m e r Ministro 
del C a n a d á Meighan a s í como los de-
m á s jefes de gobiernos de los Domi-
nios sujetaron a L o r d C u r z o n o algo 
parecido a l interrogatorio de un pro-
ceso. Se sabe que el Secretario de R e -
laciones Exter iores no se o c u p ó de 
l a a l ianza auglo-japonesa m á s que de 
u n modo general y que no a b o g ó por 
que se rute r n i a s e l — t t h e q u e - m r - v - e ó - y 
que se terminase o se cont inuase , bin 
embargo, t r a t ó extensamente de l a 
c o n v e r s a c i ó n d i p l o m á t i c a que tqvo 
recientemente en P a r i s con M. B r i a n d 
sobre la act i tud de I n g l a t e r r a en R u -
s ia y sobre las orientaciones p o l í t i c a s 
generales del Gobierno i n g l é e s tan-
to en E u r o p a como en e l P a c í f f i c o . 
de que gran n ú m e r o de 
armados han cruzado l a 
hombres 
frontera 
hasta M é x i c o desde Texas , dec laran-
do que solo un p e q u e ñ o grupo de 
hombres armados h a b í a n cruzado 
con el p r o p ó s i t o de saquear y que 
el combate de que se habla hoy no 
f u é m á s que un encuentro acciden-
ta l con tropas del gobierno. 
E n otros c í r c u l o s se manif iesta l a 
creencia de que se h a hecho una 
tentat iva para exci tar a los i rrecon-
ci l iables en M é x i c o ; pero que todos 
los esfuerzos que se h a n emprendi -
do con ese objeto f racasaron . 
E L C O N T R A - A L M I R A N T E E N T R E -
G A U N E S C R I T O A L S E C R E -
T A R I O D E N B Y 
W A S H I N G T O N , J u n i o 23. 
E l contra-a lmirante S ims e n t r e g ó 
a l Secretarlo Denby u n escrito, e l ! 
mo los hidroplanos fueron m a t e r i a l - c u a l no se h a r á p ú b l i c o hasta que 
m e n t é pulverizados por la e x p l o s i ó n . • el Secretario h a y a tenido tiempo de j 
L o s aparatos desaparecieron bajo 1 estudiarlo. 
las olas y solo se h a n encontrado Parece que e l a lmirante S ims y a | 
trozos fragmentarios . ¡ h a b í a preparado su defensa por es- ¡ 
Aeroplanos y botes-motores hiele- ! crito cuando v i s i t ó a l Departamento ^ 
r o n ayer detenidas pesquisas d u r a n - ¡ de l a M a r i n a . ¡ 
te var ias horas. Aparatos exp lora 
L A S A L U D D E L R E Y D E S E R B I A 
B E L G R A D O , jun io 2 3 . 
Sigue mejorando el rey Pedro de 
Serbia , que desde hace algunos dias 
se h a l l a gravemente enfermo. 
dores sa l ieron de nuevo del c a m -
pamento L a n g l e y esta m a ñ a n a r e -
corriendo lentamente la superficie 
del m a r por var ia s mi l las c u a d r a -
das s in é x i t o alguno. Ambos oficia-
les se ha l laban sujetos a sus as ien-
tos con correas y se cree que yacen 
a c incuenta brazas de agua donde 
los l l e v ó el peso de los aparatos en 
que vo laban cuando planos y timo-
nes fueron hechos tr izas por la tre-
menda fuerza de l a e x p l o s i ó n . P a -
rece que e l geperal Mitchel l cree 
V U E L O D I R E O T O E N T R E C A L I - 1 
F O R N I A Y N E W Y O R K 
L O S A N G E L E S , Jun io 23. 
Hoy se a n u n c i ó a q u í que el vuelo i 
directo a New Y o r k , s in paradero ¡ 
lo e m p r e n d e r á n esta tarde Dav id R . | 
Davis de Hol lywood, Ca l i forn ia , y 
E r í c Spr inger de Ocean P a r k , desde 
el campo de a v i a c i ó n de Marchf ie ld | 
en Rivers ide , Ca l i forn ia . E l vuelo no ¡ 
pudo veri f icarse desde esta c iudad j 
debido a las condiciones del campo • 
de a v i a c i ó n local . E n vista de ello 1 
U n despacho de o L n d r e s , fechado 
el martes , citando a l semanario '-'cer-
cano Oriente'.', d e c í a que se h a b í a 
averiguado que el R e y Pedro falle-
c ió hace tres o cuatro d i a s . 
L a L e g a c i ó n de Serbia en L o n -
dres y la F o r e á g n Office, s in embar-
go .declararon que no t e n í a n cono-
cimiento de semejante suceso . 
que ninguno de los aviadores tiene ¡ el aeroplano construido en esta c iu - I 
culpa del desastre. E l teniente 
Plumb empezaba a remontarse des-
p u é s de haber lanzado u n a bomba 
y el c a p i t á n Douglas que avanzaba 
a su izquierda a cien mi l las de ve-
locidad por hora , no v i ó el aparato 
que s u b í a a tiempo p a r a evi tar un 
choque s i es que l o g r ó div isarlo . 
Ambos aviadores e r a n considerados 
asea en e l servicio y p o s e í a n una 
excelente h o j a de servic ios . Hoy se 
ban suspendido las maniobras co-
mo un tributo a su memoria y no se 
ba redactado e l programa p a r a las 
que t e n d r á n lugar m a ñ a n a . 
dad s a l l ó p a r a Rivers ide . 
A D V E R T E N C I A S A L U D A B L E 
N O R F O L K , V A . , J u n i o 23. 
Hoy aparec ieron var ios pasquines 
amonestando a los que vio lan la ley, 
y otros invitando a los habitantes de ' 
una p o b l a c i ó n cerca de esta c iudad, i 
donde aparecieron los pasquines, a i 
que ingresen en l a a s o c i a c i ó n secre-
ta de los " K u - K l u x ' . 
B U E N " R E C O R D " 
N E W P O R T N E W S , J u n i o 22. 
H o y se e m b a r c a r o n 38,777 to-
neladas de c a r b ó n a bordo de dis-
L A S D O S C A N D I D A T U R A S P A R A tintos vapores, l a m a y o r í a de los 
L A P R E S I D E N C I A D E L A F E - j cuales navegan bajo la bandera ame-
D E R A d O N O B R E R A A M E R I C A - 1 r i c a n a . 
\ A 
D E N V E R Junio , 23. 
L a s dos cuestiones principales 
sobre las que J o h n L . L e w i s espe-
r a basar su v ictor ia en la lucha por 
l a presidencia de l a F e d e r a c i n Obre-
L A S A R I S T O C R A T I C A S B O D A S 
D E L D U Q U E D E M A L B O R O U G H T 
Y L A S E Ñ O R I T A G L A D Y S 
B E A C O N 
P A R I S , Jun io 23. 
E l matr imonio c iv i l del Duque de 
Malboroughte y Miss Gladys Beacon 
se c e l e b r a r á en el Consulado I n g l é s 
m a ñ a n a a las tres de la tarde. L a 
ceremonia s e r á sumamente breve. 
L a ceremonia rel ig iosa se verif i -
c a r á e l s á b a d o a las doce del día. 
en la morada de E u g e n e Higgins . 
M á s de cuatrocientas c incuenta 
personas, representantes de las esfe-
ras sociales, d i p l o m á t i c a s y oficia-
les de P a r í s , han sido invitadas . 
E x i s t e el p r o p o s i t ó de hacer de 
esta ceremonia nupc ia l e l aconteci-
miento socia l m á s resonante y no-
table de la temporada. 
E n la ceremonia c iv i l l a novia se 
p r e s e n t a r á vest ida completamente 
de azu l y dicha ceremonia s e r á pre-
s idida por e l C n s u l I n g l é s A . H . 
Mackie . Unicamente los testigos 
as is i t irán a l a ceremonia de l a m a -
ñ a e n a . 
E n l a Ig les ia , cuando se celebre 
l a ceremonia rel ig iosa, Mlss Beacon 
se p r e s e n t a r á con un t ra je de enca-
jes de p la ta y oro, pedido especial-
mente por e l Duque de Malborought 
a l a famosa scuela de M a r a ñ o , I t a -
l i a . 
L a s e ñ o r i t a Beacon o s t e n t a r á u n 
velo nupc ia l regalo de N a p o l e ó n , 
que le h a prestado l a Duquesa de 
Canosta . 
L a e s e ñ o r i t a Beacon dijo hoy que 
no sabe l ia misma donde p a s a r á n la 
luna de mie l , porque el Duque se h a 
negado a reve lar este detalle, te-
miendo que los amigos de l a novia 
so lo digan a sus amistades . 
C H I N A Y E L T R A T A D O A N G L O -
J A P O N E S 
L O N D R E S , jun io 2 3 . 
E l presidente de C h i n a H s u S h i h 
C h a n g , ha solicitado de los t r a b a j a -
dores do la G r a n B r e t a ñ a su amis-
tosa ayuda p a r a impedir que se re -
nueve el T r a t a d o A n g l o - J a p o n é s . 
A s í lo dice el ó r g a n o de los obre-
ros, que publ ica una entrevis ta con 
B . Lenoz Simpson, Consejero del G o -
bierno Chino , quien dec lara que H s u 
S h i h C h a n g desea este auxi l io en " l a 
cr i s i s inminente". 
M r . Simpson, s e g ú n dice e l citado 
p e r i ó d i c o h a declarado que la reno-
v a c i ó n del T r a t a d o s e r í a desastrosa, 
d e s t r u i r í a l a amistad de C h i n a hac ia 
l a G r a n B r e t a ñ a , y s e r í a causa de 
un enorme boycot contra las m e r c a n -
c í a s Inglesas . 
" S i se renueve el T r a t a d o , dice, 
e l J a p ó n c o n t i n u a r á tratando de a d -
quir i r recursos en C h i n a , y l a r e -
s istencia de los chinos contra se-
mejante p o l í t i c a , i r í a p r o n u n c i á n d o s e 
cada vez m á s hasta produc ir un ver-
dadero confl icto". 
monte. 
Un cable M J m ^ . 
Nuestro e s t i i ^ X ; . 
mente c l í n i c o doctor t ^ Í E o el 
que e m b a r c ó con ? , í 0 ^ A. pi -on su 
ñ o r a , su s e ñ o r pa(ire 
para E u r o p a 
J u a n 
corriente a bord¿ dp7 "la o ^ T ' 
• L a B o u r d o n n a i . - . i ^ P o r 
el día 
—aonnais" nn* 'ue0T h»* ? 
siguiente cablegrama h 6 \ e n « 
mucho: 4116 apreou0^1-
" L a Corufia, junlo 2 , ^ 
D r . J o s é I . Rivero 
D I A R I O D E L A 
L l e g a m o s s in novedad R??b«ít.> r i ñ o s o s . u- SalU(io8 
N u e v o í u í a f r ^ r g ? 
C a s a r i e g o 
Gustosamente consifrr,. 
trarse c o i ^ 
Sra. de M a r t í n 
t ic ia de e n c o n t r a 7 s T m ^ V a co. 
restablecida la Sra . T ^ ^ l 
D E C L A R A C I O N E S D E L O R D C U R -
Z O N S O B R E L O S M A N D A T O S 
L O N D R E S , J u n i o 23. 
L o r d Curzon , Secretarlo de R e l a -
ciones Exter iore s , h a anunciado hoy 
en la C á m a r a de los L o r e s Que s i comerci0 de Guanaiav Trui lez . d, 
como se espera, l a L i g a de las N a - nní>n f „ ¿ J ^ ^ 7 Í d ; i ' , y . la leí 
clones decide posponer l a d i s c u s i ó n 
de los mandatos, en deferencia » 
los deseos de los E s t a d o s Unidos y 
propone c o m u n i c a r s e - e n e l Gobier-
no de l a G r a n B r e t a ñ a e s t a r í a do 
acuerdo con semejante act i tud. 
o p e r a c i ó n quirúrg ica , Í S i ^ l i c ^ 
el h á b i l c irujano Dr. a S ; a(ia ^ 
sanego, m é d i c o de visita hÍ0 ,G- Ca: 
de sa lud " L a Covadonga- d * > 
tro Astur iano . • flel Cej. 
A l fe l ic i tar a l a distinsn IA 
r a de M a r t í n e z por su eftin Se6o-
factorio, hacemos extensiv^ s ^ 
, f e l i c i t a c i ó n al referido rw* ^ t r » 
u n aespacno a la A s o c i a c i ó n de v.pr aerpe.. , ,^ „ „ * , aoctor Por k. 
l a P r e n s a , procedente de Dubl in , d i - ^ ^ 1 ^ ^ 
D E V A I . E R A A R R E S T A D O 
L O N D R E S , J u n i o 23. 
U  d h  s c i c i  
ce que hay fundados motivos para 
a n u n c i a r que E a m o n de V a l o r a í u ó 
arrestado en l a noche del m i é r c o l e s 
en B l a c k Rock , condado de Dubl in , 
aunque d e s p u é s f u é puesto en l iber-
tad s in que se presentase a c u s a c i ó n 
n inguna contra é l . 
a.loj 
D E P A L A C I O " 
N O M B R A M I E N T O 
E l Presidente de la República* 
m ó ayer un decreto n o m b r é ^ 
s e ñ o r Miguel Angel CoTS.?0 11 
Crucet , Jefe del Negociad nT1"0. 
ter ia l de la J e f a t u r a r e PoUd Ma-
el haber anua l de S2 nnn ua' 
M U E R T E D E U N A V I A D O R I N G L E S 
L O N D R E S Jun io 23. 
E l teniente Proc ter , uno de los 
m á s faemosos aviadores de la gue-
r r a , a quien se le a d j u d i c ó l a C r u z 
de l a Vic tor ia , por haber derribado 
sesenta aeroplanos enemigos y vein i " ° •ítt>.„iNilclonj decíais" 
te y ocho dirigibles , p e r e c i ó anoche ?a0hf ° ^ l n u s ^ r e l 1 recur!0 ^ alzada . 
a l precipitarse su aeroplano, m í e n - ' ^ n b ^ Acosta, 
teras rea l izaba a lgunas p r á c t i c a s ^ ^ f * ' ^ ? r c ^ n t e f de ^ta pia 
sobre l a planicie de Sa l i sbury . zrf' Z l l r Z ?}™10* áQ la S * J -
Cuando se ha l laba a u n a a l t u r a i f ^ ^ . ^ 1 ^ ^ ^ ' ^ denegó a" 
dea tres mil pies, quiso hacer l a ^ ^ ^ ^ 
de $2.000. 
P U E D E N I M P O R T A R E L AH^, 
E l Jefe de la Nación ha • 0Z 
E L C O N G R E S O D E L A I N T E R N A -
C I O N A L D E M O S C O W 
R I G A , J u n i o 23. 
L a conferencia de l a T e r c e r a I n -
ternacional de Moscow, s a b r i ó ayer 
en la capital soviet, s e g ú n mensaje 
r a d i o g r á f i c o del servicio oficial de 
Moscow, con fecha del m i é r c o l e s . E l 
mnsaje dice: " E l Congreso de l a I n -
ternacional se "abrió hoy. Su p r o p ó -
sito es e l c ó m u ñ i s i n o , su a r m a l a 
¡ r e v o l u c i ó n y su baluarte e l prole-
tar iado ruso". 
E l mayor misterio envuelve los 
sucesos ocurridos en las conferen-
cias p r e l i m f i í a r é s , y nada se sabe de 
• lo ocurrido en los cinco d í a s que 
I meadiaron entre l a ceremonia de 
i n a u g u r a c i ó n del Congreso I n t e r n a -
cional y l a p r o c e á i ó n del v iernes pa-
sado y del d í a de ayer . 
Dicen , s in embargo, algunos ob-
servadores en R i g a , que e l mensaje 
s ignif ica e l predominio del e lemen-
to rad ica l , que R u s i a s e g u i r á siendo 
el halnarte de la Internac iona l , y 
que. su propaganda revo luc ionar la 
s e g u i r á d e s a r r o l l á n d o s e cada vez 
con m á s fervor; 
Q U I E R E N Q U E E L A C U E D U C T O 
. S E A P R O P I E D A D D E L 
G O B I E R N O 
W A S H I N G T O N . Jun io 22. 
L a C o m i s i ó n de Asuntos Mil i tares 
r a A m e r i c a n a son que e l Gobierno ' de la C á m a r a i n f o r m ó faVorablemen-
a s u m a l a propiedad de las l í n e a s de , te sobre e l proyecto de ley que dis-
ferrocarr i l e s y l a n a c i o n a l i z a c i ó n de pone que e l gobierno adquiera el i 
las minas . E n cambio Samuel G o m - • ginia . I 
pers t r a t a de obtener la r e - e l e c c i ó n 
grac ias a su ierreprochable pasado 
de 41 a ñ o s como caudi l lo del movi-
miento obrero americano. 
castados unidos 
P R O B A B L E I N D U L T O D E J A C K 
J O H N S O N 
E n s u pr imer d e c l a r a c i ó n res - , W A S H I N G T O N . Jun lo 23. 
pecto a sus p r o p ó s i t o s Mr L e w i s , i E1 procuraclor G n e r a l Daugherty 
presidente de los Obreros Unidos de ! i n d i c ó hoy que ta l vez t o i n a r í a en 
Minas d i jo : "Soy part idario de que 
e l Gobierno a s u m a l a propiedad de 
las l í n e a s de ferrocarr i les y que se 
decrete l a n a c i o n a l i z a c i ó n de las m i -
nas a s í como de otras medidas le-
c o n s i d e r a c i ó n el indulto de J a c k 
Johnson, e x - c a m p e ó n pugil ista de 
peso completo, que e s t á extinguien-
do u n a condena en L e a v e n w o r t h , 
K a n s a s . por v i o l a c i ó n de la L e v 
gis lat ivas progresistas que d a r á n a Mann, antes de que ocurra l a es-
Ios t rabajadores y obreros de los 
Estados Unidos la l ibertad y la j u s -
t icia en cuestiones industr ia les que 
merecen." 
T e r m i n ó diciendo: "Mi candida-
t u r a s ignif ica establecer seguros so-
bre sa lud , pensiones para los a n -
cianos y seguros contra l a fa l ta de 
empleo, todas el las medidas progre-
sistas p a r a e l al iv io de l a s i t u a c i ó n 
de las masas o b r e r a s . " 
M O C I O N R E C H A Z A D A 
D E N V E R , J u n i o 23. 
L a C o n v e n c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 
A m e r i c a n a del T r a b a j o , r e c h a z ó una 
p r o p o s i c i ó n pidiendo una enmienda 
a la C o n s t i t u c i ó n de los E s t a d o s 
Unidos, q u i t á n d o l e a l Congreso l a 
facultad do declarar l a guerra , po-
n i é n d o l a en manos del pueblo por 
medio de v o t a c i ó n . L a m o c i ó n de-
rrotada t a m b i é n d i s p o n í a que to-
dos aquellos que votaran en p r ó de 
l a guerra , q u e d a r í a n obligados a 
prestar activo servicio en el la a n -
tes que a q u é l l o s que votaran en con-
t r a de l a d e c l a r a c i ó n do guerra . 
perada contienda ente Dempsey y 
Carpent ier . 
Mr . Daugherty h a dec larado, que 
Johnson h a sido un pisionero mo-
delo, y que se ha propuesto que se 
le perdone el esto del tiempo que le 
fal ta por cumpl i r . L a condena se ex 
t i n g u i r á e l d í a siete do jul io . 
O T R O • ' H O M E - R U N " D E " B A B E " 
R U T H 
N E W Y O R K . Jun io 23. 
"Babe" R u t h d i ó hoy s u v i g é s i m o 
quinto home r u n en el quinto inn ing 
con un hombre en base, jugando 
contra e l Boston de l a L i g a A m e r i -
cana . 
R E N U N C I A D E L J E F E D E L A O F I -
C I N A D É M E R C A D O S . 
W A S H I N G T O N , Junio 23. 
George Kiv ings ton . jefe de la Of i -
c ina de Mercados, p r e s e n t ó hoy su 
renunc ia a l Secretario de A g r i c u l -
t u r a W a l l a c e que t e n d r á efecto e l 
I» de J u l i o , d e d i c á n d o s e desde esa 
fecha en adelante a negocios part i -
culares . No se ha elegido su suce-
E L C A L O R E N N E W Y O R K 
N E W Y O R K , jun io 2 3 . 
T r e s defunciones y var ias postra-
ciones causadas por e l excesivo ca-
lor, que h a tenido a la p o b l a c i ó n de 
esta m e t r ó p o l i sufriendo considera-
blemente desde el dia de ayer, se han 
anunciado esta noche. 
L a a l t u r a m á x i m a a lcanzada por 
el t e r m ó m e t r o F a h e n h e i t fué de 86 
grados a las tres de l a tarde, com-
parado esto con los 93 grados de 
ayer; pero aunque l a temperatura 
de hoy f u é algo m á s baja , l a h u -
medad a u m e n t ó , registrando 55 cuan 
do el t e r m ó m e t r o l l e g ó a 86. 
L a humedad de ayer f u é 50 con 
l a a l ta t emperatura de 93. 
U n a l l u v i a a c o m p a ñ a d a de true-
nos por l a noche, t rajo a l g ú n alivio, 
refrescando la a t m ó s f e r a y haciendo sor has ta a h o r a y Mr. Kiv ings ton ha 
accedido a ayudar a l Departamento | ba jar "la t em^eraUira a " ? ^ sTcd 
durante unos cuantos meses a c t ú a n - 1 las nueve 
C A M I O N E S A L E M A N E S 
M E N S A J E D E L L O Y D G E O R G E 
A L R E Y D E I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , jun io 2 3 . 
E n un mensaje dirigido a l R e y y 
a l a R e i n a f e l i c i t á n d o l o s por e l buen 
é x i t o de su v is i ta a Bel fast , dice e l 
P r i m e r Minis tro L l o y d George: 
"Nuestra fe en el porvenir se ro-
bustece con motivo de l a r e c e p c i ó n 
que os han dado en e l P a r l a m e n t o 
de l a I r l a n d a Septentr iona l . U n i c a -
mente e l R e y de I n g l a t e r r a puede 
evocar u n a a c l a m a c i ó n tan Ins tan-
t á n e a . " 
Vues tros ministros no escat ima-
r á n n i n g ú n esfuerzo p a r a a u n a r vo-
luntades del Norte ydel S u r de I r -
landa , reconociendo l a c o m ú n res -
ponsabi l idad ante el problema I r -
l a n d é s , y yo c o n f í o en que, de hoy 
en adelante, un nuevo e s p í r i t u de 
tolerancia y a r m o n í a se c e r n i r á so-
bre las perturbadas aguas de la cues 
suerte del rizo, pero su m á q u i n a no 
r e s p o n d i ó , y ál famoso av iador pere-
I N T B R E S A N T E S D E C L A R A C I O N E S 
D E L E M B A J A D O R J A P O N E S E N 
L O N D R E S 
L O N D R E S , J u n i o 23 
E l b a r ó n H a y a s h i , embajador japo-
n é s en l a G r a n B r e t a ñ a en u n a entre-
vista ce lebrada hoy se m a n i f e s t ó de 
completo acuerdo con las opiniones 
emit idas en l a Conferencia I m p e r i a l 
sobre l a a l i anza anglo-japonesa agre-
gando que t e n í a yl^na seguridad de 
qlue el Gobierne j a p o n é s part ic ipaba 
de su punto de v i s t a . 
"Naturalmente", dijo e l embaja -
dor, on hay gobierno del J a p ó n ó n i 
j a p o n é s de a lguna c o r d u r a que pue-
da cons iderar esta a l i a n z a como en 
modo alguno l l levando consigo u n a 
guerra con los Es tados Un idos . L a 
amis tad con esta n a c i ó n es una nece-
s idad absoluta p a r a el J a p ó n , no s ó l o 
p o l í t i c a sino comercialmente porque 
D I P L O M A T I C O S 
E l K n e s a las cuatro de la tard» 
e l Encar / i ado de Negocios de Nom! 
ga en C u ' a, y a las cuatro y medii 
el E n c a r a d o de Negocioa de Haití 
v i s i t a r á n a) Jefe del Estado, con (i 
jeto de ofrecerles sus respetos. 
E l Jefe de la Po l i c ía Nacional, Brl-
gadier P l á c i d o Hernández, se entre-
v i s t ó ayer con el Secretario de Go-
b e r n a c i ó n , tratando de la campaSa 
que se sigue contra la gente de mi 
v iv ir . 
E L I N D U L T O D E L O S ANCIANOS 
E l Jefe del Presidio, doctor Tomás 
Menocal , que se encuentra realtoaii-
do gestiones para obtener el indulto 
de los ancianos que guardan priáto 
en dicho establecimiento, se entre-
v i s t ó ayer con el Secretario de Go-
b e r n a c i ó n , coronel Martínez Lufrii 
fas relaciones comerciales con Tos E s - | P3-1"3, t1"^5"* de ese asunto, 
tados Unidos son una de las pr inc i -
pales fuentes de la r iqueza japonesa". 
Af i rmando que es esencial para l a 
paz del mundo que l a m á s e s t red ia y 
cordia l amis tad reine entre F r a n c i a , 
l a G r a n B r e t a ñ a y los E s t a d o s Unidos 
el J a p ó n y l a C h i n a , el b a r ó n H a y a s -
h i se r e f i r i ó a lo que c a l i f i c ó de "s i -
ü a Q I e p m j s d e 
Viene de la P R I M E R A página 
m í n i m o , l imitando la jornia di 
trabajo , s e g ú n las necesidades # 
t u a c i ó n e q u í v o c a que hoy impera en cada ramo, introduciendo un tiste-
C h i n a " , diciendo: Consideramos a i ̂  de gratificaciones para los Me-
esta ú l t i m a como igual por todos ! nos trabajadores y un plan p*t& 
adquiera conceptos y deseamos que 
completa igualdad con otras nacio-
nes . . Queremos rea l i zar p o l í t l c a m e n 
te lo que y a hemos conseguido f inan-
cieramente en e l consorcio in terna-
c i o n a l " . . 
E l embajador j a p o n é s c o n c l u y ó de-
c larando que el desarme n a v a l s e r í a 
u n beneficio inest imable p a r a todo el 
orbe y r e p i t i ó que estaba convencido 
de que el Gobierno n i p ó n se encontra-
ba dispuesto a discut ir el desarme y 
a l l legar a un acuerdo con F r a n c i a , I n 
g la terra y los E s t a d o s U n i d o s . . 
nos trabajadores  un 
que é s t o s compartan las utilid 
de las respectivas empresas. 
B E N Z 
A p r e c i o s r e d u c i d o s 
E n ex i s tenc ia desde 1% h a s t a 5 tone ladas 
Sartláo completo de jlezaj de repuesto para todos los tipis. 
M O N T A L V O & E P P i N G E R , G A L I A N O 9 8 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 
T E L E F . A . 6 9 1 2 y M . 9 0 3 5 . APARTADO 2 5 0 5 . 
JuA D E M O L I C I O N D E JLOS F U E R -
T E S D E L A S T I E R R A S D E L R H I N 
C O B L B N Z A , jun io 2 3 . 
L a C o m i s i ó n In tera l i ada , a cuyo 
cargo e s t á l a d e m o l i c i ó n de los fuer-
tes de la t i erra del R h l n , ha llegado 
a esta c iudad con el p r o p ó s i t o de 
l levar a cabo s u t a r e a . 
Algunos de los fuertes y a h a n 
sido destruidos parcia lmente , y l a 
C o m i s i ó n Gecld lrá sobre l a suerte 
de los d e m á s , d e s p u é s de haber o í -
do las recomendaciones de los jefes 
del e j é r c i t o a l i ado . 
Actua lmente se tiene entendido 
que algunos de los fuertes s e r á n 
destruidos Inmediatamente; pero 
que los d e m á s p e r m a n e c e r á n Intac-
tos has ta l a fecha de l a par t ida de 
los e j é r c i t o s a l iados . 
P R O H I B I E N D O L A E S P E C U L A -
C I O N E N L O S C A M B I O S 
L I S B O A , jun io 2 3 . 
A fin de poner coto a l a especu-
l a c i ó n en el mercado de cambios , el 
Gobierno se propone expedir un de-
creto prohibiendo las transacciones 
directas de esta í n d o l e entre los 
bancos, l i m i t á n d o l a s a l a bolsa por 
medio de los corredores oficiales, y 
solo entre las horas de l a u n a a las 
dos de la t a r d e . 
L o s j u e g o s f l o r a l e s d e 
S a n t i a g o d e C u b a 
B U S T A M A N T B E N F E R M O 
Santiago de Cuba , J u n i o 23 1921, 
a las 7.20 p. m. 
D I A R I O , H a b a n a . 
P o r ei tren ao A n t i l l a , ayer tarde 
fu i a San L u i s p a r a s a l u d a r en nom-
bre del D I A R I O a los i lustres v ia je -
ros que v e n í a n para as i s t ir a los J u e -
gos F l o r a l e s que se celebran hoy en 
el Teatro "Oriente", Sres . L i c e n c i a -
do E r a s m o R e g ü e i f e r o s , Secretarlo 
de Jus t i c ia , que v e n í a en representa-
c i ó n del Gobierno; D r . Antonio S á n -
chez Bus tamante , nombrado Mante-
nedor y Teniente C a s t i l l a del Busto , 
poeta premiado con l a flor n a t u r a l . 
E l D r . Bus tamante se q u e d ó en S a n -
ta C l a r a a c a u s a de enfermedad re -
pentina, s e g ú n se dice, siendo sen-
adornado esperando l a l legada del 
Itren. Numerosos camiones y la B a n -
da Mi l i tar p a r a rendir honores a los 
v ia jeros i lustres . 
Se c e l e b r a r á es ta n o c ü e en e l T e a -
tro "Oriente" l a r e p a r t i c i ó n de pre-
mios do los Juegos F l o r a l e s , h a -
biendo sido elegida R e i n a la hermo-
sa S r t a . Magdalena Navino B r a u e t , 
que s e r á a c o m p a ñ a d a por l a Corte 
¡de Honor compuesta por las s e ñ o r i -
tas M a r i a n a B r a v o M i r a n d a , M a r í a 
L u i s a B o l í v e r , M a r í a P e p a P a u l i n a 
Ange l ina B r a u e t , B e r t a de H e c h a v a -
rr ía , C l a r i n a Q u i r i c h Po lares B r a u e t , 
M a r í a de los Angeles Manduley , M a -
r ía Pepa B e l t r á n , S i lv ia Taqueche l , 
¡ A m é r i c a Chaves , Mercedes D o r a 
[Mestre y los j ó v e n e s s e ñ o r e s doctor 
¡ C é s a r Camacho , Covani S a n t a C r u z , 
Teniente Gui l l ermo Bol iver , E n r i q u e 
de H e c h a v a r r í a , A g u s t í n N . Rave lo , 
A C U E R D O E N T R E ESPASA 1 
S U E C I A : 
M A D R I D , Jun io 23. 
L o s gobiernos español 7 susco 
han celebrado un mutuo acuerdo, en 
v ir tud del cual Suecia disfrutara di 
l a v e n t a j a de la reducción en los 
derechos da aduana, bajo el nuefo 
arance l e s p a ñ o l , a cambio de ^ 
aquel p a í s otorgue a España el tra 
to de n a c i ó n m á s favorecida. 
Sorpresa de un alsoiiiíp 
E n el d í a de ayer por confidencj" 
tenidas e l s e ñ o r F e r m í n Samper. j 
fe de los Impuestos, sorprendió » 
j a lambique que clandestmamente 
! n í a funcionando, desde h|ce 
¡ c u a t r o meses en Luyai10 " maattl 
| E l mater ia l ocupado entre 
' n a r i a s y camiones puede asee™ 
•unos treinta mil Pe80S- ^ n a W 
^ c r r a c ' t u a d o y la d e t e n c i ^ 
d u e ñ o del alambique ? e f ' ^ e r » l 
^eon, d i ó cuenta el señor baw ^ 
Secretario de Hacienda y a ip» 
bunales de Just ic ia . 
Gui l l ermo Albernl , Eduardo 
rez Portuondo Dalmau 7 * 
A n d r i a l . -an| L o s í e s t e j p g han sido orga 
por l a A s o c i a c i ó n de la 
A V I S O A L O S P A D R E S 
T H E B E R L I T Z S C H O O L O F LANCÜACES 
. EBCuelat ^ 
P o r sol ic i tud de v a r i a s f a m l l l ias, h a acordado esta ^ ^ 
menzar u n a serie de clases co lect ivas de l e n g u a i n s ^ de vacacio-
p e z a r á n e l 1» de J u l i o , c o n t i n ú a n do durante los mese» ^ ^ 
IleS, L a s lecciones s e r á n de u n a hora d iar ia y e l Importe 
mensuales . ^isfrnüar de e8' 
L o s padres que deseen que s u s n i ñ o s Pueaan u ^ JuUc,# 
tas clases , d e b e r á n matr i cu lar los antes de o en e i -t 
T H E B E R L I N T Z S C H O O L O F L A N G U A G E S 
O B I S P O , 107, A L T O S . T E L E F O N O A ^ 
25101 'A in . 
C3875 alt . 4 Í . - 1 1 
¿ S u f r e u s t e d d e l e s t o m a g o ? . 
¿ P a d e c e u s t e d d e a g r u r a s , d e d i s p e p s i a ? 
¿ S u f r e u s t e d d e l H I G A D O ? 
¿ T i e n e V d . c ó l i c o s h e p á t i c o s 6 D i a b e t e s ? 
halla enfermo y le ocasiona P6^? ctc,? ¿ s u I N T E S T I N O se 
c a b e z a , d i v i e s o s , r u b i c u n d e z de la c a r a 
No dude ustea un instante p a r a c u r a r s e en tomar 
el 
F E R M E N T O 
mico remedio motensivo y 
V I A S 
FOURI8, Farmacéutico, 9, r a n b o n r g P o i s s o n n i é r a 
, eñeaz contra, ¡as afecciones de W 


































































































. n i A R I O - P E L A M A R 1 I ¡ $ 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
Amüwii 
CO»K>K DKk RlVUft 
*• ** FVNI3iklK> XPf 1 8 8 » 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
- a b a n a 
9 1-60 
1 — ' „ 4-SO 
| Id. —" • 9-00 
lid. -—^l^js-oa 
P R O V I N C I A S 
1 moa — , • 1-70 
3 id . . . .m ... «* a-oo 
6 « I d . « 9-50 
I A n o . mI»-©» 
E X T R A N J E R O 
3 mo»«B ^ 6-OG 
6 I d . , ll-SMS 
X AClo « 21-(H> 
I D O T E L E F O N O S , R B D A C C I O N : A-680L ADMINISTBJfen 
P**'1 CION Y A N U N C I O S : A-6201. I M P R E N T A : A-5834. 
^anaato pecawo b n cttba d » x a vbbwsa a s o c i a d a 
í ^ ^ a A s o c l a d a «• 1» Qti© posee «1 exclaslTo derecho de u t i U » r , 9»* 
^ í l r l a * la» noticia* caWéírA«o«ei ana en este DIAtt lO m pnOO^am, 
m reprodaci . ' riaaclán local que ea «l mismo m Inserte. 
E l a b a r a t a m i e n t o d e l a c a r n e 
Sienáo de urgente necesidad abara-
- precio de la carne y no admi-
do demora la reso luc ión de este 
problema, cuya importancia 
tai 
tien' 
posible desconocer, urge la resolu-
in del mismo a l a mayor brevedad. 
do al efecto medidas radicales 
pongan fin a toda clase de abu-
v aue es tén en consonancia con 
¡oí y ^ 




nelven en la actualidad. 
glna 



















Sobre esta c u e s t i ó n hemos recibido 
^persona experta y autorizada in-
jormes y datos importantes que rew 
cogemos y comentamos. 
La plausible iniciat iva de la Secre-
taría de Agricultura, só lo p o d r á culmi-
I ̂  en un éxito feliz si todos los c r i a -
Lres, comerciantes y detallistas po-
L n en la resolución de este grave 
I problema, la buena voluntad y el rela-
I tivo sacrificio que ofrecieron al u n í s o -
i 50 al señor Secretario doctor Col lan-
tes en la asamblea celebrada por l a 
Asociación de Carniceros, en su local 
social el día 9 de los corrientes. Pe -
ro después de aquella reun ión , en l a 
que tan buenos deseos se manifesta-
ron y en la que todos los concurren-
tes interesados ofrecieron a l Secreta-
rio una leal y sincera c o o p e r a c i ó n , na -
die ha tomado la iniciativa para que 
de una vez cristalizara en hechos con-
cretos aquel amigable cambio de i m -
! presiones que al parecer se han esfu-
| mado en el vacío. 
Precisa, pues, llegar a una s o l u c i ó n 
práctica y equitativa en l a c u e s t i ó n 
deí abaratamiento de la carne para 
el consumo, realizando un p e q u e ñ o 
ttcrifício por parte de todos los in-
teresados en el negocio de la carne, 
.sacrificio que só lo será eficaz si por 
pal lo realizan ganaderos, encomen-
jiieros y detalistas, pues de nada nos ser-
vina que los criadores, por ejemplo, 
lo llevasen a cabo^ si encomenderos 
i carniceros aprovechasen en benefi-
cio propio lo que se hiciera para bene-
ficio dle público consumidor. Y a la 
•wersa; inútil será que los carnice-
W vendan a precios imposibles. Estos , 
Para vender barato, han de comprar 
Wto. Aquí está el "quid" de la cues-
tión, 
En la asamblea celebrada por es-
tos últimos, el notario comercial señor 
Mío César R o d r í g u e z , e x p r e s ó de un 
tt0<lo explícito su o p i n i ó n respecto a! 
Micular, procurando abarcar el pro-




las a la finalidad perseguida, rehu-
yendo desde luego la controversia en-
tre ganaderos y carniceros, que se 
achacan mutuamente la responsabili-
dad de que la carne mantenga sus pre-
cios altos. Pero como la c u e s t i ó n no 
es és ta y sí la de que el p ú b l c i o pue-
d a adquir ir la barata, es necesario 
que todos ellos, criadoreSj encomen-
deros y detallistas se compenetren de 
la necesidad de licuar a un acueido 
en este sentido^ que v e n d r á de un 
modo u otro, pues los tiempoa no es-
t á n para hacer negocios a base de 
a z ú c a r a 20 centavos. 
Conocemos la act i tud del doctor C o -
llantes, resuelto a actuar en este asun-
to, con ejemplar e n e r g í a , y nos duele 
que pase el tiempo en discusiones e s t é -
riles sobre q u i é n tiene la culpa, cuan-
do lo que precisa y urge es la resolu-
c i ó n del problema. 
Y é s t e puede solucionarse dentro de 
una relativa facilidad a nuestro mo-
do de apreciar el problema, sin ligere-
z a en la a f i r m a c i ó n . E n 1910 se com-
praba ganado flaco de V u e l t a A b a -
jo y otros lugares a cinco centavos, 
y este mismo ganado vendido d e s p u é s 
de cebado, lo que requer ía a lo me-
nos seis meses de potrero, se cot izaba 
en plaza a 4 y medio y 5 centavos^ y 
'dejaba uti l idad". Esto que parece im-
posible, a primera v is ta , no lo es ni 
mucho menos, si se tiene en cuenta, el 
engorde y por lo tanto e l mayor rendi-
miento de aquellas reses. 
L o que sucede es que nadie quiere 
perder, lo que ser ía muy l ó g i c o si se 
t r a t a r a de pérd ida Verdadera y no de 
d i s m i n u c i ó n de ganancia. Y aquí e s t á 
el camino; ganar menos, pero todos, 
en una misma p r o p o r c i ó n ; el ganade-
ro o criador, el encomendero^ las com-
p a ñ í a s de ferrocarriles, los obreros y 
empleados del negocio, los carniceros, 
y a s í solamente p o d r á llegarse a l aba-
ratamiento de la carne, pues en otro 
caso, uno solo de los elementos indi-
cados que no contribuya a l a obra 
c o m ú n la h a r á imposible, y ruinosa 
para los. d e m á s . 
T o d o cuanto se haga y se escriba 
fuera de esta base será completa y 
perfectamente inút i l . 
No basta que ganad;ros, encomen-
deros y carniceros manifiesten aisla-
damente los mejores p r e p ó s i t o s si to-
dos ellos no se avienen en coniunto 
a una foni t i la e q u i t a i * y armoniza-
dora que p r á c t i c a y concretamente 
t ra iga e l ansiado abaratamiento. 
Enfrente a la Estación Terminal 
Graad Central 
JAMES WOODS 
Vlce-Pre»idente y Director Gerente 
Otras hoteles en New York 
bija la misma dirección del Sr. Bowman: 
E l B i l t m o r e 
Enfrente a laTerminal Grand Central 
í j o t e l C o m m ó d o r e 
Geor<e W. Sweeney. Vtce-Pdte. 
Adinnto a laTerminal Grand Central 
"Baje del tren y vire ala izquierda" 
H o t e l M u r r a y H U I 
James Woods, Vice-Pdte. 
A una manzana de la Terminal 
E l A n s o n i a 
Edw. M. Tierney, Vice-Pdte. 
Broadway y Calle 73 
En el barrio residencial Riverside 
E L 
B E L M O N T 
1 S Í E W Y O R K , E . U . d e A . 
U n o d e l o s g r a n d e s H o t e l e s 
d e l a P l a z a P e r s h i n j S 
John MS E. Bowman. Preeideate 
L o s viajeros de Guba y 'otros países 
hispano-americanos han siempre favo» 
recido al Belmont con su patrocinio. 
Su lujo apacible y conservador atráe 
especialmente a caballeros y señoras 
prominentes en el mundo profesional, 
financiero, o comercial. 
E l Belmont tiene fama arquitectónica 
por el sosiego y la belleza de su in-
terior, accesibilidad de sus habita-
ciones y su construcción garantizada a 
prueba de incendio. 27 pisos. 800 
habitaciones con vista al exterior. T o -
das las conveniencias modernas. E l 
esfuerzo concentrado de una adminis-
tración perita rinde toda clase de 
servicios personales. * 
Cerca a los teatros, clubs, bibliotecas, 
exhibiciones de arte, salones de música, 
y a unos pasos de la Quinta Avenida, 
centro de las grandes tiendas de moda. 
Facilidad de comunicación con todas 
las partes de la gran ciudad por medio 
de tranvías al nivel o elevados. Cone-
x i ó n directa interior con el tranvía 
subterráneo. 
H O T E L E S D E P E R S H I N G S Q U A R E 
N E W Y O R K 
B R E T O N 
iehlv8,1519 1108 trae la grata nueva 
esnañ i obteilldo e l i lus tre maestro 
Partea ^ muy a l ta d i s t i n c i ó n de 
brá^ , Gobierno f r a n c é s , nom-
arandoio Oficial de l a L e g i ó n de H o -
méritogreconocimiento a sus grandes 
^ a f i ? ^ 6 1 1 1 0 S- M - e l R e y de 
^onRn ^ i ^ S 0 t a m b i é n l a C r u z de 
florión f } para P r e g a r l a labor 
ta ag„ ael maestro durante cuaren-
les q"8' Produciendo obras m ú s i c a -
niTel L6 l6Varon el arte hispano a l 
^ e r s o Primeras naciones del 
C p o c o ^ ^ ^ i o : B r e t ó n es uno de 
^ f ^ u e nos quedan por a d m i -
r a r como compositor; sus obras en 
la parte t é c n i c a son modelos de per-
f e c c i ó n , comparables a los mejores 
que se h a n escr i to . 
Dejando apreciaciones odiosas, d i -
r é que B r e t ó n m o s t r ó s e grande escr i -
biendo ó p e r a s y obras de concierto . 
E l cuarteto dedicado a l a I n f a n t a 
d o ñ a Isabe l , es u n destello de s u 
genio, creando para solo cuatro Ins -
trumentos u n mundo de bellezas que 
p r o c l a m a n la duct i l idad del maestro 
p a r a abordar composiciones de ese 
g é n e r o en e l que b r i l l a n los colosos 
del contrapunto e s c o l á s t i c o . 
D e las ó p e r a s escr i tas por B r e -
t ó n nada debo decir porque m i p l u -
m a se detiene a l in tentar lo . Otros 
con m á s autor idad lo h a n hecho, c u -
yos trabajos leo s iempre con v e r d a -
d e r a cur ios idad, mirando antes l a 
f i r m a que los a u t o r i z a . 
tapañía d e C a s e o s a s y A g u a s M i n e r a l e s 
¿ V e n d r á B r e t ó n ? 
H e visto en e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A que algo se proyecta en ese 
sentido y hasta f igura' m i nombre 
entre los m á s interesados en e l a s u n -
to. 
A n u n c i a s e que h a b r á conciertos 
con doscientos profesores dirigidos 
por e l insigne autor de G a r i n y es 
n a t u r a l que alguno de nuestros d i -
rectores e m p u ñ e n l a batuta en esas 
manifestaciones de elevado arte , p a -
r a honor de l a colect ividad y demos-
t r a c i ó n de s incero c o m p a ñ e r i s m o en-r 
tre maes tros . 
S e r á pues u n a buena o c a s i ó n p a r a 
que los compositores del patio oigan 
sus obras orquestales con e l personal 
necesario, que t a n d i f í c i l es muchas 
veces r e u n i r l o . 
Que cr is ta l ice el proyecto - es m i 
deseo p a r a poder d i s frutar de esas 
audiciones que tanto e levan y con-
fortan nuestro e s p í r i t u , y a s í h a de 
suceder dadas las a l tas personal ida-
des directoras del homenaje a B r e -
t ó n , cuyo solo nombre garant iza e l 
é x i t o . \ 
R a f a e l P A S T O R 
d e p r e m i o s e n 
e l c o l e g i o " E l A n g e l d e l a 
G u a r d a " 
Atentamente invitados por l a D i -
rectora y Profesoras de este P l a n -
tel, tuvimos e l honor de as is t ir a l 
acto de reparto de premios y termi-
n a c i ó n del curso eseolar en este 
acreditado centro docente; ver i f ica-
do en l a m a ñ a n a del d í a 22 , del co-
rriente . 
Nos recibe atentamente su Direc -
tora. 
L o s salones del amplio local se 
encontraban completamente invad i -
dos p o ü u n a concurrenc ia selecta y 
dist inguida. 
Poco d e s p u é s de las nueve de l a 
m a ñ a n a da principio el acto. 
A b r e l a fiesta la l inda S r t a . S i lv ia 
C á n d a n o , con ut. discurso d e s p i d i é n -
dose de sus c o m p a ñ e r a s , por ser 
una de las graduadas en este curso. 
E n é l puso toda su a l m a y ter-
n u r a ; f u é premiado con u n a sa lva 
de aplausos por e l p ú b l i c o . 
L a profesora de piano e j e c u t ó u n a 
c o m p o s i c i ó n mus ica l . 
L u e g o l a n i ñ a E s t h e r P é r e z P o r -
t i l la , r e c i t ó con c l a r a voz u n a bella 
p o e s í a . 
E s t a a l u m n a , d e s p u é s de hacer 
Ant ica lcu l ina E b r e y es u n gran 
disolvente del ác ido úr i co , y ha pro-
bado s u eficacia en el tratamiento de 
enfermedades perniciosas en combi-
n a c i ó n con otras drogas, por s u po-
der marcado en mantener limpios y 
expeditos los r í ñ o n e s , l a vej iga y l a 
uretra, contribuyendo a l descenso de 
la temperatura en fiebres altas y en 
la convalescencia. — Ant ica lcu l ina 
Ebroy, el gran remedio p a r a e l h í g a -
dos r í ñ o n e s y vejiga, se encuentra 
de venta en todas las boticas. 
los estudios del ú l t i m o grado ar iosa-
mente, no quiso graduarse este a ñ o ; 
pues el curpo entrante i n a u g u r a r á 
e l octavo grado, en e l cua l las edu-
candas a d q u i r i r á n l a m á s perfecta 
e d u c a c i ó n que requiere una s e ñ o r i t a , 
saliendo del colegio con todos los 
¡per f i l e s que debe tener una s e ñ o r i t a 
Imoderna; poro c a t ó l i c a . 
D i s t r i b u c i ó n de calif icaciones a 
las a lumnas . 
L a n i ñ a M a r í a del C a r m e n F r a n -
co, e j e c u t ó a l v i o l í n una. composi-
Í
c i ó n m u s i c a l ; le a c o m p a ñ ó a l piano 
l a Sr ta . V i r g i n i a de Castro . 
Reparto de premios y medal las de 
(los cuatro primeros grados. 
Luego l a Sr ta . V i r g i n i a de Castro , 
a c o m p a ñ a d a a l piano por l a s e ñ o r a 
E l a d i a Soto v i u d a de Tamargo , c a n -
t ó con delicado gusto una m e l o d í a , 
que a r r a n c ó grandes aplausos. 
Reparto de premios a los otros 
grados. 
E l acto f i n a l i z ó con un coro c a n -
tado por u n grupo de n i ñ a s que f u é 
m u y aplaudido, no solo por s u l e tra 
y m ú s i c a , sino t a m b i é n por s u e jecu-
c i ó n perfecta. 
E s t e coro lo c o m p o n í a n las s i -
guientes n i ñ a s : H i l d a L l a n o , C é l i d a 
S á n c h e z , R o s a l i n a R o d r í g u e z , B l a n -
ca Rey , S a r a G o n z á l e z , A n a Josefa 
M a r t í n e z , J u i l a M a r í a B a r r i o s , E n -
c a r n a c i ó n R o d r í g u e z , A m a l i a M a r t í -
nez, P i l a r Regulez , E u l a l i a So laun, 
M a r í a de l a Por t i l l a , Hortens ia So-
l a ú n y l a S r t a . Dulce M a r í a C o r r a -
les. 
L a s a l u m n a s que obtuvieron E x -
celencia c r u z a r o n a recoger s u pre-
mio, entre l a concurrencia , que las 
a p l a u d i ó con entusiasmo. 
Consta e l colegio de siete grados 
con las profesoras siguientes: M a -
r i a n a L o l a A l v a r e z ( D i r e c t o r a ) ; 
P iedad Alvarez , Rosar io C a u l a , E r -
nest ina P é r e z , R o s a A . P e ñ a s , J u l i a 
Ma. Cobo, H e r m i n i a S u á r e z , I sabe l 
P é r e z , D r a . A m é r i c a Castel lanos, 
A u r o r a P o r t i l l a , M a r í a Cifuentes , 
I sabe l Moril los , C a r m e n L á m s g l i a , 
M a r í a L . Facc io lo V d a . de Serrano , 
Dulce M a . Corra les , P a u l a del P ino 
y L d o . L e ó n I c h á s o . 
Pres id ieron los Rvdos . P . P . C a -
marero y Oberet, J e s u í t a s , l a D i r e c -
tora, l a S r t a . Cobo, e l Sr . L e ó n I c h a -
so y Profesoras del P lante l . 
Se graduaron d e s p u é s de b r i l l a n -
tes e x á m e n e s las Srtas . S i l v ia C á n -
dano, Hor tens ia B r i t ó , A n a H a l l i v i s 
y R a f a e l a Ichaso, esta ú l t i m a h i j a 
de nuestro c o m p a ñ e r o LNón Ichaso. 
A las once t e r m i n ó el acto, en 
aquellos rostros r e s p l a n d e c í a n e l 
contento y la s a t i s f a c c i ó n . 
E l colegio " E l Ange l de l a G u a r -
d i a " por sus m é t o d o s de e n s e ñ a n z a , 
basados en l a m o r a l cr i s t iana , h a 
llegado a u n grado de auge ta l , q u é 
es hoy uno de los mejores e n su 
clase. 
E l D I A R I O » E L A M A R I N A feli-
c i ta a su Direc tora y cuerpo de P r o -
fesoras por su labor,, c a t ó l i c o - s o c i a l 
> ' E L REMEDIO SELECTO. 
Singular, pero verdadero, es el 
hecho de que la mayor parte de las 
enfermedades de la edad madura 
T de la vida avanzada, se deben a 
los esfuerzos que hace el sistema 
para purificar la sangre. Sin em-
bargo, a causa de la debilidad del 
hígado, de los riñones y de los in-
testinos, estos bien intencionados 
esfuerzos son, frecuentemente, ea 
vano, y vidas que podían prolon-
garse por muchos años de felici-
dad, se extinguen. Había pocos 
remedios, mejor dicho ninguno, 
| con que se pudiera contar para 
impedir o vencer este estado; pero 
durante la última década hemos 
hecho progresos. La verdad es po-
derosa y prevalecerá. Quizás nin-
gún remedio hasta hoy conocido 
a la ciencia módica, es tan eficaz 
para purificar la sangre por me-
dio de su acción en las funciones 
excretorias del cuerpo, como la 
PREPARACION deWÁMPOLE 
que pronto disipa y vence loa sín-
tomas tan conocidos y peligrosos 
de sangre impura y torpe circula-
ción, como son: ánimo cansado y 
lánguido, dolor de cabeza, debili-
dad del estómago acompañada de 
náuseas, etc. Es tan sabrosa como 
la miel y contiene una solución de 
un extracto que se obtiene de Hí-
gados Puros de Bacalao, «ombi-
nados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto y Extracto Fluido de 
Cerezo Silvestre. Produce alivio 
en muchos casos que se abandonan 
como incurables, y la razón que 
hay para ello consiste en su efecto 
sobre el proceso digestivo y de asi-
milación, su acción sobre las im-
purezas de la sangre, y la potencia 
natural que tiene para vitalizar y 
reconstruirtodo el sistema. E l Dr. 
Hernando Seguí, Catedrático de la 
Facultad de Medicina y Farmacia 
de la Universidad de la Habana, 
dice: "Empleo diariamente la Pre-
paración de Wampole, obteniendo 
un resultado muy superior al de 
cualquiera otra preparación aná-
loga." De venta en las Boticas, 
D E S D E W A S n i N O I O N 
P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
en pro de l a m u j e r cubana; pues 
las a l u m n a s de hoy s e r á n e ñ porve-
n i r no lejano las madres de f a m i l i a 
que formando hogares cr is t ianos , 
o p o n d r á n u n c e n t é n fuerte y vigo-
roso a los funestos males que hoy 
m i n a n 1 asocledad. 
Oportunamente publ icaremos l a 
r e l a c i ó n de las a l u m n a s premiadas . 
L o r e n z o B l a n c o . 
N o t a s p e r s o n a l e s 
A R T I S T I C O S T R A B A J O S M A -
N U A L E S 
E n l a e x p o s i c i ó n recientemente ce-
lebrada en l a A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes del C o m e r c i ó , p r e s e n t ó m a g -
n í f i c o s trabajos manuales l a inte-
ligente y c u l t a s e ñ o r i t a J o a q u i n a G a -
r r i g a y C a t a l á ; trabajos que fueron 
u n á n i m e y e n t u s i á s t i c a m e n t e elo-
giados. 
L a s e ñ o r i t a G a r r l g a y C a t a l á es 
a u x i l i a r de l a clase de corte del C e n -
tro de Dependientes, graduada en l a 
A c a d e m i a de d icha A s o c i a c i ó n y apro-
bada por e l T r i b u n a l de l a Secre-
t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a en los 
e x á m e n e s celebrados en e l mes de 
marzo p r ó x i m o pasado p a r a l a pro-
j v i s i ó n de p laza de Profesora de T r a -
i bajos Manuales . 
F e l i c i t a m o s a l a s e ñ o r i t a G a r r l g a , 
f e l i c i t a c i ó n que hacemos extensiva a 
su Profesora, l a s e ñ o r a M a r í a T e r e -
sa F e r n á n d e z . 
14 de J u n i o . 
Se ca l cu la e n 65 m i l 600 mi l lo -
nes de d ó l a r e s e l va lor total- de los 
a r t í c u l o s manufacturados producidos 
en los E s t a d o s Unidos e l a ñ o 19; v a -
lor que f u é e l a ñ o 14, de 24 m i l 250 
mi l lones . Tomado en c o n s i d e r a c i ó n 
l a subida que h a habido en los pre-
cios, s iempre re su l ta que e l aumento 
I" en e l volumen de esa p r o d u c c i ó n h a sido de 35 a 40 por 100 . L a pobla-c i ó n h a crecido desde 1909 algo me-
nos de u n 15 por 100, y de 1914 a 
1919, probablemente menos de l a 
mitad de un 1 5 . 
A u n q u e h a habido un g r a n desa-
rrol lo i n d u s t r i a l en los ú l t i m o s cinco 
a ñ o s , e l comercio de e x p o r t a c i ó n es, 
con poca diferencia , lo que e r a el a ñ o 
13, cuanto a l vo lumen, y esto debido 
a var ios factores . L a p r o d u c c i ó n es 
c a r a , y como consecuencia los pre-
cios h a n sido y s iguen siendo altos 
en bastantes casos; no pueden pagar-
los algunos de los mejores compra-
dores extranjeros que necesi tan c r é -
dito p a r a v igor izar sus propias indus -
tr ias y mercados p a r a colocar sus 
productos . . 
Se requiere u n a p o l í t i c a comerc ia l 
que p a r a fomentar l a e x p o r t a c i ó n f a -
cilite y est imule l a i m p o r t a c i ó n ; pero 
¿ c ó m o esperar la del partido republ i -
cano, que h a vuelto a l gobierno m á s 
proteccionista que lo era cuando c a -
y ó de é l hace ocho a ñ o s ? se h a crea -
do u n a colosal m a r i n a mercante, de 
l a c u a l se quiere s a c a r part ido; pero 
se pretende que sus barcos sa lgan de 
aqu icargados h a s t a las escoti l las y 
regresen en l a s t r e . 
E n l a C o n v e n c i ó n de Comercio E x -
terior reun ida en Cleve land , u n hom-
bre sensato, M r . F a r r e l l , h a dicho: 
"No nos basta que h a y a carga de 
ida; es indispensable que t a m b i é n l a 
h a y a de re torno" . L o c u a l se pare-
ce a aquelas pa labras pronunciadas 
en Buffa lo por e l Pres idente Me 
K i n l e y pocos d í a s antes del atentado 
contra su v i d a : " P a r a que podamos 
vender, tenemos que c o m p r a r " . A u n -
que M r . Me K i n l e y e r a e l autor de 
uno saranceles ul traprotecclonistas , 
h a b í a comprendido que l a rea l idad 
i m p o n í a el suav izar algo el s i s t e m a . 
E s t o f u é el a ñ o u n o . A h o r a , veinte 
a ñ o s d e s p u é s , otro Pres idente repu-
blicano, M r . H a r d i n g , r e su l ta m á s 
a l a derecha que el Infortunado M e . 
K i n l e y y da notas de protecionismo 
intransigente: 
-—Creo-—ha dicho — e n l a protec-
c i ó n a l a indus tr ia amer icana , y es 
nuestro p r o p ó s i t o que ante todo pros-
pere A m é r i c a . H e m o s ofrecido m u y 
baratos los privi legios del mercado 
americano a l productor extranjero, y 
el efecto de ello en m u c h a de nues-
t r a proauct iv idad h a sido l a destruc-
c i ó n de nues tra conf ianza en nosotros 
mismos, que es l a independencia y l a 
fortuna de nuestro pueblo. 
E s t a " b a r a t u r a " a que el Pres iden-
te H a r d i n g se refiere, consiste, a l 
parecer, en los altos derechos de i m -
p o r t a c i ó n establecidos a q u í durante 
la anter ior d o m i n a c i ó n del partido 
republ icano; derechos que e l partido 
d e m o c r á t i c o r e b a j ó u n poco, y que 
ah ora se recarga ferozmente con l a 
T a r i f a de E m e r g e n c i a aprobada por 
el Congreso y a l a c u a l s e g u i r á u n 
recargo general , prometido por los 
p o l í t i c o s republ icanos a su cl ientela 
protecc ionis ta . 
A l propio tiempo esos p o l í t i c o s h a -
blan de conservar los mercados ex-
tranjeros conquistados durante l a 
guerra , y de c a p t u r a r otros p a r a con-
tentar a los exportadores . ¿ C ó m o ? 
^ c c i o J f f f l 111:6 86 aTÍSa a los s e ñ o -
S u e a p:?r Acciones P r e f e r í -
f^. de 7Pa í í del d ía 24 ¿ e l ac tua l 
Oficina a \ m- Pueden cobrar 
a]al y L e o ^ 9 ^ F á b r i c a de C a r -
¡ l ^ - l 0 a l J ' ( C e r r o ) e l dividen-
! 0ctubre v ^ ? 9 1 p r e n d e 103 meses 
v;,l920 d ñ ^ 0 ^ e m b r 9 y Dic iembre 
a o m ^ V ^ 5 P ° r iOO sobre el 
• ^ ^ ^ i d e dichas acciones. 
A l propio tiempo se hace saber a 
los s e ñ o r e s Acc ionis tas por accio-
nes preferidas o comunes que en d i -
c h a oficina y horas indicadas se exhi -
be e l Batanee de las operaciones r e a -
l izadas durante e l a ñ o de 1920. 
H a b a n a , Junio 22 de 1921. 
L u i s F u s t e r y G á l v e z 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a L 
C 5621 2d-23. 
V e n g a n P r o n t o 
« v L S a m n « e S r . y t e n d e d o r e s . 
' fciás haVo* ^ ^ d e s C a r g a m e n t o s de m e r c a n c í a s acabadas de r e -
También RQaS SUe e u F á b r i c a . 
" be admiten C h e c k s del B a n c o Nac iona l y E s p a ñ o l . 
C r i s t o N o . 1 0 
•Aproveche 
y llevendedorASta ÚIlica oportun i d a d que ofrecemos a O o m e r d a n -
i C 5685 6d 23 
M á q u i n a s M a r i n a s P a r a 
• M a l T i e m p o 
L a K E R M A T H es una máquina 
que sirve no solamente para el 
tiempo de calma. También es ab-
solutamente firme y confiable en 
el servicio durante la mis recia 
tempestad. 
Las máquinas K E R M A T H han sido 
siempre invariables en el diseño da 
sus piezas. 
Esta circunstancia permite hacer el 
recambio de eUas coa la mayor 
rapidez y proporciona economía y 
seguridad en el servicio de la 
K E R M A T H . 
Las máquinas K E R M A T H te coas» 
fruyen solamente de 
4 a 40 H.P. y de 4 cilindros a 4 
tiempos. 
Precios: $230-51.650, en Detroit 
A. Xr. BalceUe, Santiago, 
Cuba- — Jaime VlUalonga, 
Clenfuegos, Cuba. 
Kermath Manufacturing Co. 
Detroit, Michigan, E . U A . 
Dirección por cable,- "KERMATH" 
L I D I A C O R R I E R I 
T r a s br i l lantes ejercic ios durante 
los que a l c a n z ó las m á s h a l a g ü e ñ a s 
calif icaciones, acaba de obtener e l 
t í t u l o de Profe sora de Piano en e l 
Conservatorio Nacional , l a bel la e 
inteligente S r t a . L y d í a C o r r i e r i y 
H e r n á n d e z , h i j a de nuestros es t ima-
dos amigos,' l a dist inguida d a m a 
C o n c e p c i ó n H e r n á n d e z y e l prest i -
gioso cabal lero Mario • C a r r i e r i . 
L y d í a e m b a r c a r á e l m é s entrante 
en c o m p a ñ í a de sus padres p a r a 
New Y o r k , ¿ o n d e p e r f e c c i o n a r á sus 
estudios. 
E n v i a m o s r u e s t r a m á s efus iva te-
l i c i t a c i ó n a l a S r t a . C o r r i e r i , l a que 
hacemos extensiva a sus padres y, 
a l S r . H u b e r t de B l a n k , B irec tor de l 
Conservatorio. 
QUININA QUE NO AFECTA LA 
CABEZA. LAXATIVO BROMO QU-
NINA es más eficaz en todos los ca-
sos en que se necesite tomar Quiñi» 
na. no causando zumbidos de oídos. 
Contra Resfriados. La Gríppe, in-
fluenza, Paludismo y Fiebres. La fo. 
ma £. W . GROVE viene con cad* 
caiî * 
D r . J . L Y O N 
D £ L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Lbpecial ista en la c u r a c i ó n radical 
de las hemorroides, s in dolor n i em-
pleo de anes tés i cOi pudlftndo é l pa-
ciente c o n U ü u a r gtiB quehacares. 
Consultas de 1 * 8 9 . n i . , '^ar laa . 
Correa esquina « Ston Indalecio 
L a h e r n i a m a t a 7 . 0 0 0 
i n d i v i d u o s a n u a l m e n t e 
Mueren anualmente siete mil per»©" 
ñas y el certifi\ido de derunción dice: 
"Hernia."' ¿Por qué? Porque estos 
desdichados no lian tenido cuidado del 
síntoma (la hinchazón) de la parte afec-
tada ,sin poner atención a la causa. 
¿Qué está usted haciendo? Se esta 
usted abandonand'o y usando un bra-
guero alguna apl icación o como quiera 
llamarlo? E l braguero cuando más es 
un paliativo—un falso sostén puesto 
para proteger un muro que se derrum-
ba del cual no se puede esperar más 
que una ayuda mecánica. L a presión 
que ejerce sobre el lugar retarda a 
los músculos debilitados d'e lo que mas 
necesitan: el alimento. 
Pero la ciencia ha encontrado un mo-
do y todos aquellos que padecen con 
loa bragueros, quedan invitados a ha-
cer una prueba G R A T I S muy privada-
mente en sus propias casas. E l méto-
do P L A P A O es incuestionablemente el 
método más científico lógico y de ma-
yor éxito que se conoce en el mundo 
para tratar, la hernia. 
E l "colchoncito" P L A P A O cuando s » 
adhiere al cuerpo, no llega nunca a 
resbalarse ni a salirse del lugar por 
cuya razón nunca raspa ni pellizca. 
Tan suave como el terciopelo—fácil de 
aplicar—sin costo. Se puede asar du-
rante el trabajo y durante el sueño. 
No tiene correas ni hebillas, ni resor-
tes. 
Aprenda usted! cómo cerrar l a abertu-
ra de lá hernia, cómo lo manda la na-
turaleza, para que la hernia no se sal-
ga para abajo. Manda su nombre hoy 
mismo a P L A P A O . Co. 2258 Stuart Bldg. 
St. Louis, Mo. B. U . A . , para la prue-
ba G R A T I S del PJLAPAO y los infor-
mes instructivos necesarios. 
alt IND. 24 Mzo 
¿ S e v a a c a z a r moscas con v inagre? 
S e g ú n e l J o u r n a l of Conunerce, de 
N u e v a Y o r k , diario de c r é d i t o y bien 
informado, l a T a r i f a Permanente , que 
e s t á elaborando l a C o m i s i ó n de I n -
gresos de l a C á m a r a de Representan-
tes, d e j a r á muy a t r á s a l a de E m e r -
g e n í a por su ultraprotecc ionismo. 
Menos m a l s i se m e l e r a eso p a r a 
negociar convenios de reciprocidad, 
porque entonces los altos derechos 
s e r v i r í a n p a r a a r r a n c a r concesiones a 
algunos p a í s e s ;pero e l partido re-
publicano no e s t á por l a reciprocidad, 
que le f u é aconsejada por uno de sus 
jefes m á s inteligentes, M r . B l a i n e . 
! Y cuando u n Pres idente republicano, 
M r . Taf t , a j u s t ó un excelente conve-
nio de reciprocidad con e l C a n a d á , 
f u é aprobado por l a C á m a r a B a j a , 
que e r a d e m o c r á t i c a , y desechado 
por el Senado, que e r a republ icano. 
No hay reciprocidad m á s que con 
C u b a , y esto, m á s por consideracio-
nes p o l í t i c a s que por criterio e c o n ó -
mico . N i , a l parecer, h a b r í a proba-
bil idades de lograr convenios — s i e l 
gobierno republicano se decidiese a 
quererlos — c o n las principales n a - . 
cienes, a causa de l a f o r t í s i m a r a c h a 
de proteccionismo que sopla en to-
das partes, hasta en I n g l a t e r r a , don-
de con e l pretexto de resguardar 
ciertas industr ias indispensables en 
caso de guerra y de impedir e l 
"dumping", o sea l a venta de mer-
c a n c í a s importadas a precio m á s ba-
jo que e l que tiene en el mercado 
productor, h a votado l a C á m a r a de 
los Comunes l a i m p o s i c i ó n de ciertos 
altos derechos . 
L o que p o d r í a i m p u l s a r l a evolu-
c i ó n proteccionista de l a G r a n B r e t a 
ñ a s e r á que las colonias a u t ó n o m a s 
l a favorecen y la in ic iaron hace a lgu-
nos a ñ o s . E n esas colonias los a r -
t í c u l o s b r i t á n i c o s t ienen un trato de 
ventaja , mientras que los productos 
coloniales no lo h a n tenido, h a s t a 
ahora , en l a M e t r ó p o l i , donde n a d a 
pagaban, pero los extranjeros tam-
poco. 
P a r a I n g l a t e r r a el comercio extran-
jero ha sido m á s importante que el 
colonia l . Ante s de l a guerra las com-
pras que aquel la n a c i ó n h a c í a en A l e -
m a n i a y en los E s t a d o s Unidos s u m a -
ban m á s que el total de las hechas en 
las posesiones; y las exportaciones a l 
cont inente europeo e x c e d í a n a las 
que se enviaba a las colonias . 
L a s consecuencias de l a c o n v e r s i ó n 
de I n g l a t e r r a a l s i s tema proteccionis-
ta s e r í a n grandes y var iadas , por lo 
vasto del imperio b r i t á n i c o , compues-
to de t ierras distr ibuidas en todos 
los c l i m a s . De esas consecuencias l a 
que mas interesa a C u b a es e l des-
arrol lo que e l capital i smo b r i t á n i c o 
tan intel igente y emprendedor, logre 
dar a las produciones tropicales y 
por lo tanto a l a z ú c a r de c a ñ a . P u e -
de l legar u n d í a en que los britanos. 
ademas de e laborar en sus A n t i l l a s 
en l a G u a y a n a , en los posesiones 
a s i á t i c a s y afr icanas y en la A u s t r a -
l i a todo el a z ú c a r necesario p a r a e l 
consumo del i m p e r i o — e n e l c u a l nc» 
entre n i u n a l ibra del a r t í c u l o extran-
j ero—pongan en los mercados gran-
des cantidades a bajo precio . E s a 
perspectiva no a l a r m a r á a C u b a s i 
p a r a entonces sigue siendo l a provee-
dora preponderante de los E s t a d o s 
Un idos . Pero si en esa é p o c a , r e la t i -
vamente p r ó x i m a , hubiese ganado 
l a part ida e l proteccionismo a z u c a -
rero de a q u í , que tiene el p r o g r a m a 
de abastecer esta r e p ú b l i c a con a z ú -
cares exclusivamente americanos , 
e l cubano e n t r a r í a en una de sus 
cr i s i s p e r i ó d i c a s ; tema que se reco-
mienda a l estudio de nuestros per i -
tqs . 
X . Y . Z . 
H O T E L L A C L E D E 
102 m 106 E S T E , C A L L E 15 JíET? 
Y O R K 
C A B L E L A C L E D E 
H O T E L E S P A Ñ O L P A R A F A M I L I A S 
E s t e Hot©l (aunque con distinto 
nombre) h a sido por m á s de 25 a ñ o s 
l a residencia de los paeajerog de h a -
bla e s p a ñ o l a en New York. E s t á bieu 
'situado y h a sido completamente res-
taurado. Cuartos sencil los desde $10 
semanales. Bonitos apartamentos da 
dos cuartos y b a ñ o desde $21 sema-
nales para dos personas. E l servicio 
de Restaurant es e s p a ñ o l y a precio* 
moderados. 
Nuestro representante v a a los m u é . 
lies a l a llegada fle los vapores. 
C 5313 alt lOd 8 
T O D O S 
L O S Q U E - S A B E N C O M E R , 
NO P I D E N M A S C O N S E R V A S 
Q U E T A S DE LA MARCA FRANCESA 
A M i E Ü X - F R t R E S 
$S0N EXQUisiTAS! 
PÍDA CON ESPECÍALÍOAD SUS 
S A R D Í N A S , 
PATÉ OE FOÍE 6 R A S , 
MACARELAS, 
CHAMPÍGNONS, ETC 
L . G A V E R O I S K R B E L , Represen-
tamta. Apartado 2206. K a b a n a . 
O 5273 alt 8d 15 
? Sis e . 
! S i l 
</3 
SI en el lugar de su residendá Hubiese utí doctor que hubiese"empleado cincuenta 
años de su vida en estudiar la indiges-
tión y la dispepsia, y este doctor anunciase 
que sólo trataría pacientes de esas dos en-
fermedades iqué multitudes invadirían la 
yecindad de su consultorio 1 
La Dr. Richards Dyspepsia Tablet Asso-
ciation es especialista en el tratamiento de 
indigestión y dispepsia. Cincuenta años hace 
que las 
P A S T I L L A S m Dr. R I C H A R D S 
están aliviando y curando a los dispépticos. 
Solamente nos ocupamos de enfermedades del 
estómago, y para atender a éstas y los sínto-
mas que las acompañan está nuestro producto. 
Sean sensatos: no tomen panaceas que lo 
"curan todo." Pongan fe en las PASTI-
L L A S del Dr. RICHARDS, que se destinan 
para indigestión y dispepsia— dos nombres 
distintos y una enfermedad verdadera. Su 
botioario las tiene. iVayan hoy mismo y 
pídanselas.. 
S o s t u b e T e r r i b l e l u c h a 
e n e l H o t e l 
nos dijo u n veterano de l a guerra 
europea a l relatarnos los apuros pa-
sados con log mosquitos l a noche a n -
terior. S i hubiera tenido a una lata 
diel aleo A n ü - o a i ó r i c o L a Vall ier-- . 
seguramente que esta c o m p a r a c í ó í i 
no se lo hubiera ocurrido. De ventai 
en todas partes . 
O 5503 a l t 2d 188 
D r a . A m a d o r 
Espec ia l i s ta en las e n f e m e d a d e í 
del e b t ó m a g o . T r a t a por un procedi-
miento especial las dispepsias, ú l c e -
ras del e s t ó m a g o y l a enteritis c r ó -
nica, asegurando l a c u r a . Consultas 
de 1 a 3 . Re ina , 90, T« l6£ono A-6060., 
Gratlti a loa DobT?3<. Lunes . M i é r -
coles y Viernea. 
D r . G o n z a l o P e t a 
e^IBTJJANO DEXá H O S P I T A I , D E E M E B -V gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A , E N VIAS U B I N A H I A 8 y enfermedades venéreas. Cistosro-
pia y cateterismo de los uréteres. 
j N r E C O l O N E S D E NEOSAIiVABSAN. 
CONSULTAS: D E 10 A 18 M. Y D E 3 a 6 p. m., en la calle de Cuba. O t F 
. 24450 30 jn 
C a s c a b e l 
L a primera revista h u m o r í s t i c a de 
C u b a . L a s melares plumas festivas.4 
L o s mejores dibujantes. 
5 C E N T A V O S . . . . 
6-d 
D r . J u a n A l v a r e z G u a n a g a 
Especialista en enfermedades ve-
néreas. Vías Urinarias. 
Inyecciones de Neosalvarsán 
legítimas. 
CONSULTAS DE 12 a 3. 
NEPTUN0. 114. ALTOS, 
FAGINA CUATRb DIARIO DE LA MARINA Junio 24 de 1921 
A P R E N S A 
Dos car ica turas : de " E l Tr iunfo" , 
l a u n a ; la otra de " E l D í a " . E s t e 
ú l t i m o colega pinta a un t r u h á n con 
el p a j i l l a en el colodrillo, camisa de 
"pintas" "bravas" y p u ñ a l ta imada-
mente esgrimido. E l m a t ó n , tiene 
puesto su pie izquierdo sobre el de 
un p o l i c í a . A las espaldas del v ig i -
lante abre sus s imas un precipicio. . . 
Y dice la leyenda: 
—"Pues to en trance de suicidio, 
ês el problema muy serio: 
si se defiende, a presidio, 
y si no, a l cementerio". 
" E l T r i u n f o " nos exhibe a l doctor 
Zayas ciego de i r a , y con los ojos 
a d e m á s medianamente vendados. 
H a y u n pedestal roto, y u n a cabeza 
de m á r m o l — c a b e z a de t u r c o — l a ca-
beza de " L i b o r i o " mantiene su equi-
l ibrio merced a un milagro. E l bus-
to de L i b o r i o , a pesar de ese m i l a -
gro, amenaza caer a l suelo de un 
momento a otro. D e t r á s del doctor 
Zayas , y d e t r á s de u n pupitre, apa-
rece el Grál . Menocal cas i cas i en 
•"ropón" de dormir. 
Y l a m u s a canta : 
P A L O S D E C I E G O 
— E l tolete "redentor" 
es el a r m a que pref iero . . . 
¡ H á g a m e usted el favor! 
P a r a ese v ia je , doctor. 
Bueno estaba el t imbalero". 
U n mismo suceso—la a lgarada del 
Cementerio, el domingo ú l t i m o — s u s 
c i ta pues comentarios d iametra lmen 
te diferente. . . 
¡ P i n t a r como querer! 
* * * 
A c e r c a de ese enojoso incidente, 
escribe, con sal y gracejo el ameno 
T a r t a r í n í que maneja todos los cU?" 
l ibre de cuidados, co lumna ,de 
"noticias aplastantes", co^ tauwU 
donaire y habi l idad que j a m á s una 
sola le "cae" enc ima . . . 
"He querido esperar, p a r a emit ir 
u n juic io definitivo sobre los sucesos 
del Cementer io ,—indica el querido 
c o m p a ñ e r o — a que hab lara el testigo 
de celuloide. ( E s t e celuloide es el 
de l a " p e l í c u l a " . Su d e c l a r a c i ó n , 
i r í a y serena, la a n u n c i ó "Heraldo 
de C u b a " . Y ayer, efectivamente, l a 
da a conocer a l p ú b l i c o , por medio 
de dos fotograbados". 
• " E l primero dicho sea con p e r d ó n 
del colega—escribe T a r t a r í n — n o de 
mues tra que la P o l i c í a Nac ional es-
t é integrada precisamente por pan-
teras, jaguases y tigres de Bengala . 
E l cuadro, aunque muy borroso, da 
m á s bien la i m p r e s i ó n de que los 
guardadores del orden tomaron par-
te en la fuga general . Solo uno de 
los vigi lantes que aparecen en esce-
na , tiene el brazo extendido en l a 
act i tud del hombre que v a a hacer 
un disparo. Pero, si lo hizo y ha re -
sultado a l g ú n p o l i c í a herido por a r -
m a de grueso cal ibre, c ú l p e s e l e a é l 
de l a herida . No puede ser otro, 
puesto que eátá api ntando p a r a un 
grupo de c o m p a ñ e r o s . 
Pasemos a l a segunda parte de 
l a d e c l a r a c i ó n del testigo de celu-v 
loide, a l a segunda escena cinemato-
g r á f i c a reproducida por el " H e r a l -
do". Y o , — m a n i f i e s t a T a r t a r í n — d e s -
p u é s de haber la examinado con una 
potente lupa, declaro a m i vez que 
el testimonio g r á f i c o es altamente 
favorable a la P o l i c í a . E l grupo de 
detectives sorprendido por l a lente, 
presenta un aspecto de los m á s pa-
c í f i c o s , a l extremo de que en el á n -
gulo inferior de la izquierda, se ve 
una p a r e j a de c iudadanos que con-
versa tranqui lamente , s in dignarse 
prestar a t e n c i ó n "a la fur ia de los 
agentes de l a autoridad, que es cada 
vez m á s impetuosa", como dice el 
comentaris ta h e r á l d i c o . P o d r á n estar 
locos de terror los referidos s e ñ o r é s , 
pero lo i ñ i s m o pueden estar hab lan-
do del precio del a z ú c a r . L o c u a l no 
es concebible, en u n momento de p á -
nico, por la senci l la r a z ó n de que los 
h é r o e s no salen hoy a la calle por 
parejas . Quedan y a muy pocos para 
que se les vea formando grupos". 
" E n r e s ú m e n — c o n c l u y e el colega 
— q u e si toda l a c inta es a s í , h a r á 
muy bien en adqu ir i r la por su cuen-
ta y riesgo el Br igad ier P l á c i d o H e r -
n á n d e z p a r a exhibir la gratis en los 
cines". 
R e c u é r d a n o s este f i n a l — y toda la 
escena a n t e r i o r — u n lance chistoso 
de la v ida de B r e t ó n de los H e r r e -
ros. Hizo este comparecer a un tes-
tigo, como hombre bueno. ¡ Y este 
d e c l a r ó como s i fuese u n enemigo 
furioso. 
— " ¡ H a venido el sarraceno 
y a m í me ha dado el gran palo. 
Y o lo t ra je de hombre bueno, 
y me h a saiido hombre m a l o ! " 
Y este f u é el comentario del poe-
ta. 
E l "Hera ldo" v a a tener que de-
c ir , en prosa,' algo parecido del tes-
tigo de celuloide. 
* * * 
De " E l Comercio", generalmente 
bien informado: 
— " P a r e c e que v a tomando cuer-
po la idea de confiar a F e r r a r a la 
a l ta d i r e c c i ó n del partido l iberal . 
Ca ído G ó m e z , se plantea en el seno 
de esta colectividad la cr is i s m á s de-
l icada y peligrosa que reg i s tra su 
historia. Y se comprende que F e r r a -
r a , p o l í t i c o h á b i l , de positivo talen-
to v de una gran experiencia adqui-
r ida en las luchas memorables de 
estos ú l t i m o s veinte a ñ o s , es ta l vez 
la ú n i c a personal idad l ibera l que 
r e ú n e en los actuales momentos, las 
condiciones indispensables p a r a asu-
mir l a j e fa tura . No es que falten en 
el partido l ibera l f iguras insignes y 
populares, bastante s ignif icadas y 
bastante aptas para tan elevados 
e m p e ñ o s . T í t u l o s , h is tor ia bri l lante 
y m é r i t o sobrado, concurren en Men-
dieta, p a l a d í n de la v i e ja guard ia , 
temperamento indomable y esencia l -
mente combativista , c a r á c t e r í n t e -
gro, patr iota s in tacha. T í t u l o s y 
m é r i t o s suficientes concurren en Ge-
rardo Machado, E n r i q u e Recio , Ro ig , 
Asbert , etc., l iberales de sobresal ien-
te his toria . Pero todos presentan las 
mismas desventajas , en lo que res-
pecta a las condiciones que se nece-
s i tan p a r a la j e fa tura . Porque todos 
se repelen r e c í p r o c a m e n t e , todos re-
celan unos de otros, todos a l ientan 
las mismas aspiraciones, todos se 
consideran con iguales o parecidos 
m é r i t o s , todos q u e r r í a n predominar. 
Hace fa l ta , pues, u n a fuerza supre-
ma, una personal idad m á x i m a que 
mantenga l a disc ipl ina en torno de 
la bandera c o m ú n y evite la disgre-
g a c i ó n que y a se anunc ia como ine-
vitable. Con r a z ó n se indica a F e -
r r a r a p a r a esta tarea d i f íc i l . F e r r a -
r a no es hombre de grupos; no es 
un "pol i t ic ian" de campanar io ; no 
es uno de tantos tenientes dispues-
tos en toda é p o c a a levantar t ienda 
aparte". 
V e r í a m o s con sumo agrado esa 
je fa tura . Y los l iberales t a m b i é n . 
E l Dr . F e r r a r a s e r í a e l jefe ideal . E l 
que no puede tener "aspiraciones" 
presidenciales , l ibre de esa a m b i c i ó n , 
le d e d i c a r í a toda la fuerza de su ta -
lento a rea l i zar u n a fecunda labor. 
* * * 
De " E l T r i u n f o " . 
•—"Se encuentra en estudio del 
Congreso y muy en breve s e r á re-
dactado definit ivamente, el proyecto 
de ley de a m n i s t í a en torno a l c u a l 
se han hecho tantos comentarios. 
L a a m n i s t í a p e r i ó d i c a que dicta 
nuestro Congreso p o d r á ser muy po-
l í t i c a pero es incuestionablemente 
inmora l en el grado m á s alto. 
i L a s a m n i s t í a s borran los delitos; 
es decir, a n u l a n las leyes penales, 
excusan el cr imen , lo hacen l í c i t o . 
| L a s a m n i s t í a s s ó l o pueden excu-
¡ s a r s e cuando el las comprenden u n a 
serie de hechos concomitantes, r e a -
lizados por u n a colectividad o grupo 
de personas que atentan a l a ley 
con fines excusables y a veces p l a u -
sibles; como eran delicuentes los c u -
¡ b a ñ o s , g lor ia de l a patr ia , que se 
alzaron contra l a s o b e r a n í a e s p a ñ o -
la , etc., etc. 
Pero el colega ¿ q u i e r e poner c á -
tedra de J e r e c h o P ú b l i c o . . . ? 
Todo eso—tan bello y jus to—es 
olvidado, precisamente por ser bello 
y por ser justo . 
A u d i e n c i a s c o a e l J e f e 
d e l E s t a d o 
V I E R N E S 24 
De 9 a. m. a 12 m.. Secretarlos 
del Despacho: G u e r r a y M a r i n a , G o -
b e r n a c i ó n y Sanidad y Beneficencia. 
S e ñ o r E . L a u g h e r y , con el doctor 
C o r t i n a : 10 a. m. 
Sr . Senador J u a n Gualberto G ó -
mez, con el s e ñ o r J o s é R o d r í g u e z 
V e r m e j a , de Manzani l lo : 10.30 a. m. 
Sr . Senador J u a n Gualberto G ó -
mez, con los s e ñ o r e s B . L a g u e r u e l a 
y J o s é R . del Cueto: 11.30 a. m. 
S r . A . C a t a l á , Director de E l F í g a -
r o : 12 m . 
P O R L A T A R D E 
E x t r a o r d i n a r i a : 
Sr . R a m ó n Inf ies ta y u n a comi-
s i ó n de l a C á m a r a de Comercio de 
C i e n f u e g o s í 3 p. m. 
Sr . G e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z : 3.15 
( p . m . 
Sres. Al fredo y F e r n a n d o Castro-
verde: íí.SO p. m. 
Sr . ^^'.indor F é l i x del P r a d o , 
a c o m p a ñ a e d o de u n a c o m i s i ó n de 
Alca ldes de Oriente, Presidente del 
Club Moneada de G u a n t á n a m o y el 
s e ñ o r F e l i p e G . S a r r a í n , ( h i j o ) : 
4 p . m. 
Sr . Representante J o s á A l b e r n l : 
4.15 p. m. 
Sr . R e n é L u f r i ú a c o m p a ñ a d o de 
su hermano E m i l i o , C ó n s u l de C u b a 
en M i l á n : 4.30 p. m. 
E í t r a n s p o r t e d e g a n a d o 
A C U E R D O S D E L A C O M I S I O N D E 
F E R R O C A R R I L E S 
I L a C o m i s i ó n de F e r r o c a r r i l e s en 
• su ú l t i m a s e s i ó n a p r o b ó u n a mo-
1 c i ó n previamente f i rmada por el se-
ñ o r Secretario de Hac ienda , sobre 
i l a tar i fa p a r a e l transporte de ga-
nado. 
L a C o m i s i ó n p a r a velar por la 
I a p l i c a c i ó n de las tari fas y d e m á s 
a n o m a l í a s del t r á f i c o , a c o r d ó pro-
poner e l nombramiento de inspec-
tores delegados de dicha c o m i s i ó n , 
para que vigi len y se interesen por 
el cumplimiento del i t inerar io y re-
glamento de los ferrocarri les . 
Se a c o r d ó t a m b i é n por la C o m i -
s i ó n , inv i tar a las dist intas empre-
sas f errov iar ias , a que en v í a de 
equidad y conveniencia nacional , 
ofrezcan una r e b a j a de tar i fas en 
consonancia con la grave cr i s i s que 
a trav iesa e l p a í s , y que a la C o m i -
s i ó n no le es dable modif icar por 
ahora, por no haber trascurr ido el 
t é r m i n o de dos a ñ o s , desde que se 
f i jaron las ú l t i m a s tarifas . 
L o s miembros de la C o m i s i ó n de 
F e r r o c a r r i l e s , han tomado el acuer -
do de devolver los pasajes, gratu i -
tos que las c o m p a ñ í a s de f erroca-
rr i l e s les han enviado. 
¿ C o n t i n u a r á e n v i g o r 
e l d e c r e t o 6 6 5 ? 
R A T I F I C A E L D R . Z A Y A S S U S P R O -
P O S I T O S D E M A N T E N E R L A C O -
M I S I O N D E L A Z U C A R 
L o s s e ñ o r e s Danie l s , Doniphan y 
C a r t a y a , de l a A s o c i a c i ó n de Comer-
0 V»K> 
E N N O C H E D E M O D A 
0 O V E 
R O P A I M T ^ R I O R 
P A R A S E t t O R A S ' 
D O V H . r H s J i l ^ R b P A ^ í H T E R I O R U H / T g a R A N T I A 
D H C A L I D A D , X H U B G A N C I A . P I D A L A E n _ 5 U _ T l H n D A ^ 
' F R A I N C I S C O G A R C I A . , 
AGENTE EXCLUSIVO r v S. IGNACIO 35. TEL."-A-OI63, > HABANA 
CAMAGUEY Y ORIENTE: CELESTINO DELEYTO AGUILERA ALTA NUMERO 5. SANTIAGO DE CUBA 
D. E . SICHERjíCOMPANY. INC. 45-51_WEST. 21ST. STREET N. Y . / 
ciantes e Indus tr ia l e s de B a h í a , se i c e l e b r ó t a m b i é n con el doctor Zayas 
entrevis taron ayer con el Jefe del E s -
tado, p a r a sa ludar le ú n i c a m e n t e , se-
g ú n mani fes taron a los r e p ó r t e r s x 
No obstante, tenemos entendido 
el Secretario de Hac ienda , se t r a t ó 
del decreto f irmado el d í a anter ior 
y por e l cual se de jaban s in efecto el 
aumento introducido en las tar i fas 
que en esa entrevista , y en otra que del puerto y las reformas hechas en 
los reglamentos, por el decreto 665. 
A y e r mismo se d i ó orden a l D irec -
tor de l a Gaceta Ofic ia l , de no inser-
tar en la m i s m a el referido decreto 
f irmado el d í a anterior, y parece pro-
bable que no llegue a promulgarse . 
U n acontecimiento. 
E l de esta noche en M a r t í . 
Consiste en el estreno de l a ope-
reta que con el t í t u l o de E s t u d i a n t i n a 
h a sido adaptada a nues tra escena 
por Atanas io Melantuche. 
H a sido objeto la obra de los m á s 
esmerados ensayos por parte de los 
art i s tas del popular coliseo de l a c a -
lle de Dragones. 
L u c i r á bellas decoraciones. 
Todas de Zapata , 
E l estreno de E s t u d i a n t i n a c u l m i -
n a r á en un gran lleno en Mart í . 
Desde ayer no queda un solo palco 
disponible en C o n t a d u r í a . 
Y lunetas, muy pocas. 
A l igual que den iw i 
moda en Rialto y eu ^ L ^ O í a J 
A n u n c i a el favorit? 
He de Neptuno el ^ ^ i, I 
rus, c inta h e r m o s a , ^ 0 ¿ H 
cuya protagonista ¿ s ' ^ a n ^ H 
p e n a . CB ̂  gemaf^j 
P o r su parte ofrece tv, 
treno de la cinta c L • el 
que se hacen muchos eW^1' < ? 
i n t e r é s de su a r g u m ^ l Sl0s Bq^I 
dad de sus P a s a j e f ^ a V * y 
tr ia de sus intérpretes arte ^ 
Se v e r á la sala de W 1 
es^privilegio i n v a r i a b ^ ^ c . 
Muy animada y muy coucttrr^' 
S e r v i m o s r á p i d a m e n t e c u a l q u i e r 
c a n t i d a d de c a f é m o l i d o q u e nos 
p i d a n a d o m i c i l i o 
T e l é f o n o A - I 2 8 0 . } . C Z E R E A I I 
C 5084 
quedando en vigor, por tanto, el que 
l leva el n ú m e r o 6 65. 
L A C O M I S I O N F I N A N C I E R A D E 
A Z U C A R 
E l Representante a l a C á m a r a , 
doctor L u c i l o de la P e ñ a , se entre-
v i s t ó ayer con el Jefe del E s t a d o pa-
r a t ra tar de distintos asuntos que 
interesan a la provincia de P i n a r del 
R í o , y, especialmente, a l t é r m i n o de 
A r t e m i s a . 
T r a t ó a d e m á s , de l a C o m i s i ó n F i -
nanc iera de A z ú c a r , respecto a la 
c u a l — s e g ú n m a n i f e s t ó — e l Sr. P r e -
sidente r a t i f i c ó sus p r o p ó s i t o s de no 
s u p r i m i r l a por n i n g ú n concepto. 
E n cuanto a los asuntos de inte-
r é s para P i n a r del R í o , e l doctor de 
la P e ñ a hizo entrega a l Jefe del E s -
tado, de u n a e x p o s i c i ó n f i rmada por 
l a r e p r e s e n t a c i ó n pinarefia en la Cá-
m a r a , y en l a cua l se solicita que 
c o n t i n ú e n las obras de la v í a f é -
r r e a de Mendoza a los Remates , pa -
sando por C a t a l i n a , C o r t é s y L a G r i -
fa. 
T a m b i é n se i n t e r e s ó porque co-
miencen cuanto antes las obras de la 
carre tera de S a n Diego de N ú ñ e z a 
l a de B a h í a H o n d a a Cabanas , que 
es t ima muy necesar ia p a r a hacer sa -
l i r del a is lamiento en que hoy se 
encuentra a l referido pueb)o de S a n 
Diego de N ú ñ s z . 
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y otras especialidades 
^Accesorios para zAntomóvilet: 
Cadenas antideslizantes 
Gatos de Cadena 
Topea 
Chavetas 
y otras especialidades 
Vroductos Varios: 
Utiles para Talabarterías 
Alambres 
Alambres para Cercas 
Tejidos de Alambre 
Válvulas 
Cañerías 
Especialidades para Ferrocarriles 
Piezas de Fundición Maleables 
Hierro y Acero para Laminar 
Piezas Forjadas al Martinete 
h a s a l v a g u a r d i a 
EL peor riesgo que puede correrse es el de una cadena que falle; un solo eslabón débil puede 
causar muchas pérdidas de vidas y daños consi-
derables a la propiedad. 
Estó lo saben perfectamente los obreros que 
forjan las cadenas de la American Chain Com-
pany—por eso ejecutan su trabajo con absoluta con-
ciencia de su responsabilidad. L a frase, " N O S E 
R O M P E R A N " , es el símbolo de ese sentimiento 
de responsabilidad y fuerza de voluntad entre ellos, 
y para el público es garantía de confianza y 
protección. 
Los que usan las cadenas Acco, saben que son 
confiables, que yá sean para sostener las pesadas 
anclas de un buque o para servir de tiro a las bes-
tias de carga, ellas son siempre las supremas en el 
mundo de la fuerza. 
Una cadena resistente es el complemento in-
dispensable para toda clase de aparatos de alza-
miento y arrastre, de aqui que las cadenas Acco sean 
las preferidas por las empresas ferroviarias, los que 
manejan automóviles, y en general en todos los 
trabajos del campo y de las fábricas 
A M E R I C A N C H A I N C O M P A N Y , I n c . 
Los mayores fabricantes de cadenas en el mundo 
Oficinas principales de venta: 
Grand Central Terminal Bldg., Nueva York, E . U . A. 
Dirección cablegráfica: A m c h a i n , Newyork . Se usan todas las claves. 
Fábricas en Bridgeport, York, Columbus,Braddock, Mansfield, NiágaraFalls, 
MoncBscn, Adrián ,Reading,Terre Haute.West PulIman,Hart£ord,Waterbury 
F R A C T U R A 
P o r é l doctor R o c a C a s u s a f u é c u -
rado en e l Hospi ta l Munic ipal e l 
menor negro Caraccio lo F i g ü e r o a y 
Si lve ira , de 13 a ñ o s de edad y do-
mici l iado en V ives 9 5, de l a f rac tu -
r a del radio derecho, l e s i ó n que se 
produjo a l caerse casualmente en su 
domicil io. 
H U R T O 
J o s é F e i j ó o Veloz, ved** A 
rracon n ú m e r o 3 del inrenL,1 M 
do", d ió cuenta a la p o S 
que el domingo por la m a ñ a n é 
que le h a b í a n sustraído la 7 " " l 
sesenta pesos en billetes c J * 
do que el autor del hecho f S f ^ P 
mando M a u r i ñ o . ÍUeraAí" 
T A S A J O ~ H I J R T A I ) 0 , 
Salvador Cuesta y Gonziw 
no de M á x i m o Gómez 220 en r-v*' 
d ió cuenta a la policía secrpt» 61 
transitando por Oficios v Santa ( ̂  
n o t ó la falta de un saco 
tasajo, que le habían sustraíL. i 
carmen que manejaba y qUe ¿ 3 
en cincuenta y tres pesos con , 
renta y cinco centavos. * 
H U R T O DE~SARDINAS ' 
Otto Raab Senger, vecino i? I 
F r a n c i s c o 19 4, en la Víbora, diócul 
ta a la p o l i c í a secreta, que Lisarl 
A l v a r e z se ha apropiado de dos 1 
jas de sardinas que aprecia en te 
ta y u n pesos. 
>1N U N DESCUIDO 
Manue l Teijeiro y '.'rige, vecinoia 
f errocarr i l Hersey, denunció ante i 
Secreta que un individuo a qn¡n 
solo conoce por José , le ba hurta 
160 pesos en billetes americanosapu 
vechando un descuido del 
te. 
S E Q U E D O C O N E L DINERO 
Car los L ó p e z Hernández, vecii)] 
de Quemados de Güines, barrio íi 
Caguanguas , d e n u n c i ó ante la 
c ía secreta que Alejo Villers Pero, 
se ha apropiado del importe ( 
check que por 85 pesos, le entrejí 
para que se lo cambiara. 
J U G A N D O A L A R U E D A 
L a n i ñ a Adol f ina L ó p e z F e r n á n 
dez, de cinco a ñ o s de edad y vec ina 
de S a n F e l i p e n ú m e r o 3, f u é as is-
t ida en e l Hosp i ta l Munic ipa l de 
una her ida contusa en la cabeza, 
otra en e l labio superior y f e n ó -
menos de c o n m o c i ó n cerebral , le-
siones que se produjo casualmente 
a l caerse en el Mercado de la P u r í -
s ima, en o c a s i ó n de estar jugando 
con otros menores a la rueda . 
P R O C E S A D O 
P o r el juez de i n s t r u c c i ó n de l a 
s e c c i ó n tercera f u é procesado ayer 
con f ianza de terscientos pesos, por 
un delito de homicidio por i m p r u -
dencia, V i d a l Campos Saavedra , ( a ) 
" E l Chino" . 
P O R ROBO 
, J o s é Miranda Quesada (a) "d 
' cho", vecino de Pogolotti 463, fii 
detenido ayer por estar reclamadoa 
causa por robo, que se sigue en d 
Juzgado de Ins trucc ión de Guanajaj. 
E S T A F A 
A l a p o l i c í a d e n u n c i ó ayer F r a n -
cisco P i ñ ó n Montero, comerciante 
y vecino de O'Re i l ly 25, que el m a r -
tes se le p r e s e n t ó en su estableci-
miento, s ituado en Obispo 28, Abe-
lardo V a r o n a y S á n c h e z , p i d i é n d o l e 
de ochocientos pesos en 
checks del Banco Nac ional para 
completar u n a o p e r a c i ó n , y como se 
ha enterado que el citado V a r o n a 
no ha real izado la venta de dichas 
checks , est ima que se los ha apro-
piado en beneficio propio. 
R e p r e s e n t a n t e e n C u b a : 
J o s é P . L ó p e z , L o n j a d e l C o m e r c i o , H a b a n a 
U N A M A L E T A f 
U n a maleta conteniendo ropas, gi-
ros y unas cartas dirigidas a D a n i e l 
P a z L o s a d a , f u é ha l l ada ayer, con l a 
c e r r a d u r a violentada, en la esquina 
de G l o r i a e Ignacio A g r á m e n t e , por 
el v igi lante 259, Abelardo G o n z á l e z . / 
Se ignora a quien pertenece la r e -
ferida maleta . 
G O M A S O C U P A D A S 
L a p o l i c í a j u d i c i a l o c u p ó ayer en 
poder de T o m á s Cornelias q C h e n a r d , 
empleado y vecino de A r a m b u r o 50, 
dos ruedas y dos gomas p a r a a u t o m ó -
v i l , que hace varios d í a s le fueron 
hurtadas a J o s é Manue l Borges, veci-
no de Quinta n ú m e r o 69, en el V e d a -
do. / 
Cornelias f u é detenido y d e c l a r ó 
que esas ruedas se las r e g a l ó hace v a -
rios d í a s un anciano y que las t e n í a 
en su domicilio con el p r o p ó s i t o de 
venderlas . 
F u é remitido a l V i v a c . 
P R I N C I P I O D E INCENDIO 
E n una ebanis ter ía sita en i 
R a f a e l n ú m e r o 103, propMad de 
la r a z ó n s o o a l González y Ceneta, 
esteablecidos en el giro de mu* 
r ía , en la calle de Belascoaín n » 
re 20, o c u r r i ó un principio de •• 
cendio. 
S e r í a n aproximadamente las 11 
media de la tarde de ayer, cuan 
el encargaflo de l a ebanistería, non 
brado* Adolfo Sandrino, vecino « 
referido lugar, n o t ó que del m 
de la casa , donde está instalado« 
colero, s a l í a una gran bumaraai 
por lo que s in pérdida de tieW 
a v i s ó a la po l i c ía y ésta a l o s » 
Efect ivamente , las chispas P 
s a l í a n del referido colero, caían* 
bre el d e p ó s i t o de virutas, 1̂  «1 
hubieron de incendiarse y mas " 
de se propagaron por las pueril 
otros enseres del edificio. 
E l mater ia l de incendio acud o J 
continenti, logrando sofocar la J 
mas que amenazaban destruir ei 
E n el lugar del siniestro se 
t i t u y ó d é los primeros ^entd0e i, 
c a p i t á n Martorel l , al mando 06le. 
quinta e s t a c i ó n de Polifia-
v a n t ó acta de las actúa od68̂  
A la p o l i c í a declaro el seM 
vera, que cuando el /ue&u .e en 
l iaba en la m u e b l e r í a 3ue "Lpor 
B e l a s c o a í n 20, a donde le a> af 
t e l é f o n o de lo ocurrrdo el seuu 
A g r e g ó ^ e ^ ^ ^ S n d e a ^ 
nadas por el fuego, asc ie^ , 
suma de 100 pesos; iugerP* 
cias que t e n í a n en ü i c ^ e ¡j 
son de unos 4,000 Pes°s ¿0¿ai* 
casa e s t á asegurada eu ^ cj 
" E l I r i s " , s in poder aPreccUeiitrt 
cuanto, pues la dueña se ea 
en Reme, y se nombra Cam 
E s t i m a el hecho casual. 
I N T O X I C A ^ 0 aüo3 í 
i J o s é J e s ú s Arias , ¿ y ^ 
edad y vecino de Figuero . 
L u i s Estevez y ^ i v ^ J c , M 
P a l m a , f u é asistido en el eri 
socorro de J e s ú s del d 
grave i n t o x i c a c i ó n por faI# 
rido en un descuido de 
í e s , luz brillante-
O 502» a i í Sd 1 » . i 
A n t e s d e m a r c h a r s e P A R A F I N D E L M E S q u i e r e d e j a r g r a -
t o s r e c u e r d o s a s u s a m a b l e s c l i e n t e s R E B A J A N D O A M I T A D 
D E L C O S T O ¡ o q u e l e q u e d a d e s u e s p l é n d i d o s u r t i d o d e 
t r a i e s y s o m b r e r o s d e v e r a n o , a s í c o m o a l g u n o s v e s t i d o s 
o s c u r o s , p r o p i o s p a r a v i a f a r . 
A N I M A S , 9 0 * B a j o s , T e l f . 
= 1 
C O N U N M O L I N O 
P o r el doctor E s c a n d e l l , de guar-
dia en el centro de socorro del p r i -
mer distrito, f u é asistido de una he-
r i d a grave en el dedo í n d i c e de la 
mano derecha, Constantino L a m i g u e i 
ro y F r a g ü e l a , e s p a ñ o l , de 22 a ñ o s 
de edad y vecino de S u á r e z 51. 
E l lesionado m a n i f e s t ó a la P o l i c í a 
que el d a ñ o que presenta lo r e c i b i ó a l 
ser alcanzado por el engranaje de 
un molino de c a f é , en su domicilio. 
tltíiamvirrmsrttit •- * 
C H O C O L A T A 
F I N O S 
Z A N J A 48. 
E X P E N D E D O R D E D R O G A S 
Vicente P é r e z Bre i jo , vecino de D i -
v i s i ó n y Cadenas , en Guanabacoa , 
f u é detenido ayer por a c u s á r s e l e de 
expender drogas heroicas. 
(Guaaíá113111^ 
^ ios e s t a b l e c i ó 
Víveres 
Depósito: 
S a l a , C r u z y T o i f ^ 
I M P O R T A D O R ^ 
A p a r t a d o 2 6 ° # ^ j g j 
A c e p t a m o s r e p r e s e n t a c i o n e s y c o b s í P 3 * 1 ' 
D A M O S G A R A N T Í A S ^ 
i 
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S A N J U A N 
Felicitaciones. 
í , hnv numerosas. , - ^ 
Son ^ las primeras en la festi-
L l f de San J u a n B a u t i s t a hasta 
vidad snras j ó v e n e s y bellas, J u a -
tres ^ ouesne de Cabrera , J u a n i -
* i l lLZconr t de A l v a r é z de la C a m -
ta Be Juanita Cano de Fonts . 
Pa y i - d ías , y me complazco en 
E ^ i f e s p e c i a l m e n t e , J u a n i t a Gue 
BalU Je A l d a b ó , la dist inguida espo-
rero ae^ productores cubanos 
f e í á " ^ m b ? e . P m á s popularidad y 
m ^ c n ' í á ^ u ^ s a n t o rodeada de las 
/ / r as y satisfacciones que le b r i n -
alegcl estancia en V i l l a J u a m t a , 
da nreciosa, inmediata a K o k o i -
gra pn la A l t u r a de los Pinos. 
t0Qieuen las felicitaciones, 
con para un prugo de s e ñ o r a . 
vn nrimer t é r m i n o , J u a n a N a v a -
viuda de Radelat , a la que me 
rr0' laZos de un hondo afecto. 
t anita Hoig de S u á r e z , J u a n a 
vr rtínez de Ponce, J u a n i t a P ó o v i u -
?o de Lastres , J u a n a M a r t í n de M a r -
ín Juana Mercier v iuda de R a m í -
1' de Estenoz, J u a n a P é r e z de J u n -
a r a Juana Montes v iuda de T o -
a S s Juana M a r t í n , J u a n i t a V i -
ílamil viuda de Beck , J u a n a G a r c í a 
¿e Ledón, J u a n a S e r r a de Potts, Jua-
de'soler y la respetable J u a n a del 
a Fernández v iuda de Acebal , J u a -
nita López de Castro, J u a n a B a u z a 
rastillo viuda de Loynaz . 
Juana María Acosta de D i a z m a r t í -
„pZ María J u a n a F e r n á n d e z Domi-
Jicis de la V i l l a y J e n n y S a b o u r í n 
de Trotclia. 
Juanita C a l d e r ó n de L ó p e z S e ñ a , 
Juanita Correa v iuda de A j u r i a , J u a -
na Pennino de Ci tare l la , J u a n a S u á -
rez viuda de Ventura , J u a n i t a L ó p e z 
de Castro y J u a n i t a V a l l e de P é r e z 
Goñi, la joven e interesante esposa 
esta ú l t ima de un c o n f r é r e de otros 
días y amigo siempre querido. 
Saludaré en su fiesta o n o m á s t i c a 
a la venerable dama J u a n i t a M a r q ú e -
se viuda de Santos. 
Juana María P é r e z , la s e ñ o r a del 
doctor Vi l lar , hacia c i iya res idencia 
de Artemisa va mi saludo. 
' Juanita M a r t í n e z , que r e c i b i r á a 
sus amistades en su nueva residen-
cia de la Víbora , C o n c e p c i ó n 26. 
Una caritativa s e ñ o r a , J u a n i t a 
Eguileor viuda de R a m b l a , l a mer i -
tísima Secretaria de la J u n t a P i a -
dosa de la Maternidad, a cuyos des-
velos y generosas in ic iat ivas debe 
su sostenimiento la Creche H a b a n a 
Nueva. 
Y ya finalmente, J u a n i t a C. de 
Arregui, que rec ib irá tarde y noche 
a sus amistades, aunque s in c a r á c -
ter de fiesta. 
Señoritas. 
Un grupo de la sociedad habanera . 
Juanita de la Torre , J u a n i t a C a m -
pos, Juanita Porro Pr imel les , J u a n i -
ta Fabián, Juan i ta Acebal , J u a n a 
Ramos Perdomo, J u a n a M a r í a ' R o -
dríguez, Juanita Serrano, J u a n i t a 
García, Juana R o s a de la C r u z M u -
ñoz, Juanita Culmel l , J u a n a Ojeda, 
Juanita Bustamante, J u a n a Cast i l lo 
y Juanita del Pino. 
L a gentil J u a n i t a Romagosa . 
Y una encantadora, J u a n a Merce-
des Sánchez Manduley, espir i tual y 
bellísima. 
L a relación de los caballeros, muy 
extensa, por cierto, p l á c e m e in ic iar -
l a con el doctor J u a n Santos F e r n á n -
dez, ilustre presidente de l a Acade -
mia de Ciencias y una de nuestras f i -
guras más prestigiosas por su saber, 
su historia y sus merecimientos. 
E l doctor J u a n L . Montalvo, ex-
Secretario de G o b e r n a c i ó n , para 
quien no hay en esta sociedad m á s 
que afectos y s i m p a t í a s . 
También e s t á de d ía s el menor de 
bus hijos, Juan i l l o Montalvo y S a -
ladrigas, tan decidor, tan s i m p á t i c o 
y tan inteligente. 
Aquella elegante m a n s i ó n de la 
distinguida famil ia de Montalvo en 
el Reparto de A lmendares se v e r á 
hoy visitada por famil iares y amigos 
Incontables. 
Habrá fiesta. 
Fiesta de todo el d ía . 
A ese objeto vino expresamente e l 
querido amigo desde C a m a g ü e y . 
Un ilustre funcionario, el doctor 
Juan Gaiteras, Secretario de San i -
dad. 
Los Magistrados J u a n G u t i é r r e z 
y^'os, Juan R e v i l l a , J u a n Feder ico 
Melmaun y J u a n Manuel Menocal . 
Juan José de la Maza y A r t o l a , 
cenador de la R e p ú b l i c a , y e l re-
Presentante a la C á m a r a , s e ñ o r J u a n 
^ Xiqués. 
Un bondadoso y muy querido sa -
cerdote, el Padre J u a n Alvarez , S u -
Penor de la Comunidad de los P a u -
'«s establecida en la Ig les ia de la 
^erced y Director de l a A s o c i a c i ó n 
ue las Damas de la C a r i d a d . 
.ua grupo de m é d i c o s . 
Primeramente, J u a n B a u t i s t a L a n -
"^a, el i lustre c l í n i c o , tan respeta-
uo ? tan querido. 
Jno ia r e l a c i ó n con los doctores 
0^!í ^ " a E s t r a d a , J u a n R a m ó n 
p A ™ 1 - J u a n B . Maris tany, J u a n 
Jin ^rcía' J u a n B- N ú ñ e z P é r e z , 
siPrnn A l m i r a l l , J u a n A l e m a n y y e l 
g«mpre querido amigo J u a n A n t i -
&K1*?Pot J u a n F . F igueroa , capi-
Jefp i^10^ de la Mar ina Nacional , 
cuerpo Departament0 de dicho 
¡¿TAÍ0?}0™5 J u a n F - E n t r a l g o , 
" Alu i ja y J u a n Garc ía E n s e ñ a t . 
£ uoctor J u a n A l v a r e z G u a n a g a . 
el dnpf 0Veí1 y s i m p á t i c o facultaivo, 
te a n a^ Manuel de l a P u e n -
^üa J ^ l e n me complazco en env iar 
L ! Dfclal f e l i c i t a c i ó n , 
í'abio Tdn15tinSuidos abogados J u a n 
W a * ?vrtely' Juai1 E - B a n d i n i y t ' a - L a t e r a s . 
J ^ n Pedro B a r ó . 
u ^ Arguelles A r m o n a , rico h a -
cendado de C á r d e n a s y cabal lero muy 
amable, muy e s p l é n d i d o , que figu-
r a con el cargo de Tesorero en la D i -
rect iva del U n i ó n C lub , donde es de 
todos querido y de todos estimado. 
Otro amigo del Club , tan bueno, 
tan caballeroso como J u a n F r a n c i s -
co Morales. 
J u a n F . Toseano, J u a n M e n c í a , 
J u a n Fuentes , J u a n M. CSbada , J u a n 
Manuel M o r e j ó n , J u a n A l v a r e z G a r -
c ía , J u a n N . Cadalso M a r t í n e z , y el 
joven J u a n Aure l io S o l i ó s e , corre-
dor de valores de la Bo l sa de Nue-
v a Y o r k . 
E l s e ñ o r J u a n G . P u m a r i e g a , pro-
minente personal idad de l a Colonia 
E s p a ñ o l a , muy estimado en esta re-
d a c c i ó n , y su hijo J u a n Antonio , que 
se encuentra en estos momentos en 
Madr id . 
Otro ausente. 
E l querido doctor J u a n E . P u i g . 
J u a n Federico Centel las , e l vete-
rano sportman, Inspector de l a C a z a 
y F l o r a de Cuba. 
U n grupo de la juventud dist ingui-
j d a que forman Juani to Sonsa, Juani to 
• M a r t í n e z , J u a n Montalvo, J o h n H e r -
' n á n d e z , J u a n Arango, J u a n V i g n a u 
1 y el distinguido y m e r i t í s i m o J u a n 
; A n d r é s L l i t e r a s . 
J ó v e n e s t a m b i é n de los que f igu-
r a n en empresas de importancia co-
mo J u a n Are l lano , J u a n Gelats , J o h n 
R i v e r a , J u a n L u i s Pedro, J u a n S a -
b a t é s y J u a n M. Pe l la . 
E l Padre J u a n P u j a n a . 
E l culto ingeniero J u a n M. P l a n a s . 
E Í doctor J u a n G ó m e z de l a M a -
za, Secretario Genepal de la U n i v e r -
s idad de la H a b a n a , insust i tuible en 
el cargo. 
j J u a n Antonio L a s a , el distinguido 
cabal lero, tan relacionado en los me-
1 jores c í r c u l o s de la sociedad habane-
i r a . 
' J u a n R u i l o ba , J u a n L a v í n , J u a n i -
1 to R o d r í g u e z , J u a n Manuel B o l í v a r , 
! J u a n Manuel S á n c h e z , J u a n Antonio 
i Gobel, J u a n L o s a d a , J u a n L a r r a z á -
I bal , Juani to Saaverio y el s i m p á t i -
l co joven J u a n F i g u e r a s . 
1 E l acaudalado propietario y caba-
1 llero muy respetable don J u a n Pino, 
el buen amigo don J u a n , jefe de una 
numerosa y est imada fami l ia , entre 
la que se cuenta su s i m p á t i c o hijo 
J u a n E n r i q u e Pino y Quintana , que 
t a m b i é n e s t á de d í a s . 
J u a n P a r t a g á s , conocido propieta-
rio, cuyo nombre aparece asociado a 
una industr ia importante. 
E l comandante J u a n R i v e r a . 
J u a n L e ó n y A g u i r r e y su hijo 
Juani to , aprovechado estudiante, que 
en el d í a de ayer obtuvo luc idamen-
te el grado de Doctor en Derecho. 
J u a n Gottardi , J u a n I b a r r a , J u a n 
R o d r í g u e z Cadavid , J u a n Ignacio P ie -
dra , J u a n F r a n c i s c o de las Cuevas , 
J u a n Carbonel l , J u a n B a u t i s t a B r i o l , 
J u a n F . Coca y . uno de casa, J u a n 
J á u r e g u i . 
J u a n Antonio Brave t , J u a n F e r -
n á n d e z , J u a n Mir, J u a n Sopo, J u a n 
Delgado, J u a n V a l c á r c e l , J u a n A. 
V i l l a m i l , J u a n G a r r i g a y F e r r e r , J u a -
nito G a r r i g a y C á t a l a y J u a n Segura , 
pract icante de " L a B e n é f i c a " . 
J u a n Corujo , d u e ñ o del gran ba l -
neario L a s P l a y a s , tan favorecido 
desde que a b r i ó de nuevo sus puer-
tas para l a actual temporada. 
J u a n Castro , caballero excelente, 
c o r r e c t í s i m o , que d e s e m p e ñ a con 
u n á n i m e b e n e p l á c i t o el cargo de Sub-
director del Banco E s p a ñ o l . 
J u a n Aedo, Admin i s t rador de la 
Quinta L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , i n -
sustituible en el cargo. 
J u a n P . Berndes , J u a n Car los A n -
dreu, J u a n Veulens , J u a n Manuel 
C h a c ó n , J u a n R e y n a , J u a n C i n c a 
B a r c e l ó , J u a n F e r n á n d e z de Castro , 
J u a n B . G a s t ó n , J u a n G o n z á l e z , J u a n 
E m i l i a n o Fresno , J u a n I l l á s , J u a n 
B e n í t e z L á m a r , J u a n Antonio R a m í -
rez y mi bueno y q u e r i d í s i m o amigo 
J u a n Poujo l . 
J u a n B a u t i s t a J ú s t i z , J u a n G a r r i -
ga y F e r r e r , J u a n L a c a s a , Juani to 
G a r r i g a y C a t a l á , J u a n Hernando y 
J u a n M o r á n , conocido corredor de 
A d u a n a . 
J u a n L a r c a d a , que c e l e b r a r á su ¡ 
santo con su boda, e n la noche de | 
hoy y en l a Ig les ia del Ange l , con la j 
s e ñ o r i t a H e r m i n i a Naranjo . 
J u a n Manue l C h a c ó n , el amigo de 
siempre, muy querido, secretario par-
t icu lar del nuevo y caballeroso D i -
rector de l a R e n t a . 
Otro amigo, don J u a n Parrondo , 
uno de los miembros m á s signif i-
cados del C l u b L u a r q u é s y persona 
que por su c o r r e c c i ó n , su sencillez y 
su amabi l idad es generalmente apre-
c iada. 
E l gran viol inista J u a n Torroe l la . 
J u a n Campos J u l i á n , nieto del 
s iempre querido maestro Jul fen , c u -
yo santo se c e l e b r a r á an imadamen-
te, como todos los a ñ o s , en el chalet 
¡ de l a V í b o r a de sus a m a n t í s i m o s pa-
dres, los esposos Avel ino Campos y 
E l v i r a J u l i á n . 
U n amiguito m í o del Cerro , e l i n -
teligente y muy s i m p á t i c o n i ñ o J u a n 
P ó r t e l a , h i jo del que f u é m i buen 
! amigo el coronel Gerardo P ó r t e l a . 
¿ Q u e d a n m á s ? 
Sí . 
Son los de la P r e n s a , c o m p a ñ e r o s 
entre otros, tan queridos como J u a n 
O'Nagthen, director, de L a P r e n s a , 
J u a n Corzo, J u a n i t Ó G o n z á l e z , J u a n 
B . Ubago, J u a n Manuel Morales, J u a n 
de l a Puente , J u a n J . H e r r e r a , J u a n 
M . Cabal lero , J u a n Girba l y J u a n 
B a u t i s t a G o n z á l e z Quevedo, pertene-
ciente a l cuerpo de r e p ó r t e r s de es-
te p e r i ó d i c o . 
Y un ausente inolvidable. 
E s el culto y muy cumplido caba-
l lero J u a n Bances Conde, antiguo 
amigo del D I A R I O D E L A M A R I N A 
y en par t i cu lar del que esto escribe, 
a quien hago l legar m i saludo has ta | 
s u res idencia de Madrid . 
¡ T e n g a n todos un d í a feliz! 
T e l a s b l a n c a s 
¿Quién podrá decir que no com-
pra telas blancas por que están 
caras ? 
^Si ustedes - acen el favor 
de leer la lista que publicamos a 
continuación verán que nosotros 
las vendemos a precios que no 
pueden ser más baratos. 
Precios de liquidación. 
Al alcance de los más humildes 
bolsillos. 
Hemos dicho que teníamos can-
tidad suficiente para surtir a toda 
la República y queremos que mer-
ced a nuestros precios ínfimos, to-
das las amas de casa de la Isla 
compren en El Encanto las telas 
blancas que necesiten. 
Ahí van los precios: 

































20 varas, $ 




25 varas, $ 
25 varas, $ 
va ras. 25 $ 
3.00; dos. 
3.25; dos, 


















L i n ó n B e l g a 
De puro lino. 
Ya quedan pocas piezas. _ j 
Se liquida a $1 .50 la vara y a $ 25.00 la pieza de 20 varas. 
L i n ó n ( i m i t a c i ó n h o l á n ) 
También se están terminando los! linones—imitación de holán 
c i a r i n -
Se liquidan a: , 
No. 727. pieza de 17 varas, a. . . ....>-> • • • • • $ 7.50. 
No. 729, pieza de 15 varas a . . . . . $ 8.00. 
Nuestro Departamento de Telas 
Blancas está en la esquina de Ga-
liano y San Rafael. 
Aunque sólo sea para admirar 
el enorme surtido que ofrece ha-
rían ustedes bien en visitarlo. 
De este modo se orientan para 
cuando necesiten comprar. 
director general del Ministerio de 
E x t r a n p e r o s ; doctor Antonio de Cos-
ta C a b r a l , jefe del Protocolo de los 
E x t e r a n j e r o s ; doctor E r n e s t o de 
Vasconcelos , doctor H . de V a s c o n -
celos, Manuel T a v a r e s de Alme ida , 
A l m i r a n t e de Mrion, C a p i t á n Graso , 
doctor Carne iro de Moura , direactor 
geaneral del Ministerio del Inte-
r ior ; J o a q u í n P e r e i r a Bettencourt , 
Theyde , Vizconde de R i b a T á m a g a , 
M. de Brederode, ministro de P o r -
tugal en Bucares t ; F r a n c i s c o S a n -
tos T a v a r e s , R u y de F o n s e c a , doctor 
Costa Lobo . 
Madarae F o n t o u r a , X a v i e r e h i j a . 
E m p e r a t r i z del B r a s i l ; Madame C a r 
men P a d i l l a hijos , esposa del Mi-
nistro de E s p a ñ a ; madame B i r c h , 
esposa del Ministro de A m é r i c a ; ma-
dame Cant i lo e h i jas , esposa del Mi -
nistro de l a A r g e n t i n a ; condesa de 
L ichterve lde , esposa del Ministro de 
B é l g i c a ; madame H e r r e r a Reiss ig , 
esposa del E n c a r g a d o de Negocios 
del U r u g u a y ; madame Sanz A l d a z ; 
Mrs. Richedson , esposa del Secre-
tario de la L e g a c i ó n de A m é r i c a ; 
Mrs . Mil let , esposa del agregado mi -
l i tar f r a n c é s ; Mrs . ^antos T a v a r e s , 
Madame et Melles L a u r e n t s ; Mada-
me et Melle, Winscott . 
Madame Pombet, Mrs . Barberey , 
Madame de R e g ó , Madame James , 
Madame Vascos Borges, Madame 
Alberto Mac ie la ; Madame Santos 
L i m a ; Madame W . G . Ross , Mada-
me L u i s de T r i g u e i r o s ; Madame Gó-
mez; Madame Soares, Madame E l m a 
no A l v e s ; Madame Cordeweenor; 
Madame Doire, esposa del C ó n s u l 
de F r a n c i a ; esposa del C ó n s u l A m e -
r icano; Madame A m a l i a C a r v a j a l ; 
Madame de Arco , esposa del Secre-
tario de l a L e g a c i ó n de C u b a ; Miles. 
Marta y C a r m e n de M i r a n d a y C a r -
v a j a l , h i j a s del minis tro de C u b a ; 
Madame de Mart í , esposa del C ó n s u l 
de C u b a ; doctor Pau l ino L u i z i ; M a -
dame Jamos. 
A l a l u z d e 
l o s F a r o s 
P A L O M A M E N S A J E R A 
E l T o r r e r o Tercero del F a r o de 
P u n t a M a i s í part ic ipa a este D I A R I O , 
que durante su turno de guardia , en 
noches pasadas, se le a p a r e c i ó una 
paloma mensa jera , m a r c a d a con el 
n ú m e r o 1008, en un anil lo de a l u m i -
nio, que tiene en u n a pata. E n l a otra 
una goma con el n ú m e r o 882 y l a 
leatra C . 
E l que se crea d u e ñ o de d icha pa-
loma que mande las iniciales que os-
tenta y se le h a r á entrega de l a mis-
m a en el referido faro. 
L a s in ic ia les son las que le j u s t i -
f ican ser d u e ñ o de l a paloma. . 
¡ N o b l e s T o r r e r o s ! No solamente 
sois los g u í a s de los bravos mar inos ; 
sino que t a m b i é n lo sois, de ú t i l e s 
palomas que e s t á n encargadas de l le-
var mensajes , que acaso l leven se-
cretos ,que el hombre no s a b r í a ca -
l l a r como e l las! ! 
M a n u e l R O B L E S . 
D e p a r t a m e n t o d e l i q u i d a c i ó n 
He aquí, como muestra, algunos precios: 
Esteras, desde $ 1 .25 . 
Alfombras de lana desde , . . . . . $ 4.50. 
Alfombras de terciopelo desde $ 6.00. 
Batas de baño a $ 7.00 y $ 8.00. 
Toallas de baño, a . . . . . . . . . . . . . . . $ 1 ,90. 
Toallas de felpa, para la cara, desde. . . . . . . . . . . $ 0.60. 
Tapetes de encaje inglés, desde $ 0.25. 
Sobrecamas de piqué, desde $ 2 . 1 5 . 
car la predilección del público ha-
cia nuestro Departamento de Li-
quidación permanente? 
Y en igual proporción de bara-
tura excepcional los demás artícu-
los: telas, confecciones, lencería, 
telas blancas, encajes, abanicos, 
perfumes y demás artículos de se-
dería, etc. 
Si a estos añadimos la circuns-
tancia de que todos los días lleva-
mos nuevos renglones a este local 
de Galiano. 81, ¿cómo no justifi-
* M I M B R E S 
Gustosos participamos que hemos recibido un completo surtido 
de coches, canastilleros y cestos para ropa de niños. 
Están en el piso de la Lencería 
L E N C A N T 
E l 2 0 d e M a y o e n l a . . . 
V i e n e de la P R I M E R A p á g i n a 
Via 
D E L D I A 
V l a f hn*ies que 56 examinan . 2 'dS bodas 
^ t n f f l ? n e se Espiden 
Temas 
s m o m ' ^ r 0 0 Predominan en 
comentos en las c r ó n i c a s y a 
e3tos i l0} í r e 8 Que Predo inan 
__ft 
^ t ^ J L ^ ™ ™ y « " s t a l p 
P i o n e s l comedor Y b a -
hail. es- Faro le s p a r a por ta l y 
^ z Z T * l o s modelos más 
^cado.8 Precios 
nue-
m á s bajos del 
H I E S r o T W , S. 
0BlSpo es y o ' n e i L L y n . 
los que ahora tengo por fuerza que 
renunc iar en v is ta del corto espacio 
que me ha dejado disponible l a re-
l a c i ó n precedente. 
Dedicada aparece por completo es-
t a parte de la H a b a n e r a s a l a festi-
v i d a d de S a n J u a n . 
No me queda lugar para m á s . 
N i u n a l í n e a . 
E s t á n reservados p a r a l a e d i c i ó n 
de l a tarde otros muchos asuntos de 
nues tra actual idad social . 
Uno de los principales , la boda de 
anoche, la de l a s e ñ o r i t a A m p a r o D i a -
go y el joven Pedro Pab lo E c h a r t e y 
V a l c á r c e l . 
B o d a muy elegante. 
D igna de m i preferencia. 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
fesor J o s é V i a n a de l a Mota, E d u a r -
do C . Morris , Mr. James , A l m i r a n t e 
Canto y Castro , Doctor Vascos B o r -
ges, doctor J o s é de Cas tro . 
Alberto Macie ira , Pres idente de 
l a A s o c i a c i ó n Comerc ia l de L i s b o a ; 
Doctor L e v y M a r q u é s de Costa; C o -
rone l Al fredo E r n e s t o S á C a r d ó s e , 
A l v a r o de Santos L i m a , C a p i t á n 
W a l t e r G. Ross . 
C . Moitnho de A lme ida , c a p i t á n 
R a ú l Bggdio C a r v a l n o ; L u i s T r i g u e i 
ros, Car los G ó m e z , doctor F r a n c i s c o 
Antonio C ó r r e l a , diector del I n s t i -
tuto Superior del Comerc io ; J o s é 
P a r r e i r a , doctor r h i e i i n o F i g u e i r e -
do í e d e r i c o Gavaz^o. P e r r y V i d a l , 
Vizconde de S a n c á t é m , ductor Kla :n 
r..-- A l v e s , J o s é d j Santos L i m a , Mr . 
Haro ld J . L e w i í , Mr. Stanley B a -
wes director la .Mala Roal I n -
glesa. 
E r n e s t o Belo Redondo, A l e j o C a -
r r e a r a s , Urbano R o d r í g u e z , C a p i t á n 
Buey, J . Malhoa, F e r n a n d o E d u á r -
do de F r e i t a s Te ive i ra , c a p i t á n F e r -
nando V i e i r a de Matos. 
Mr, Cordeweenor, Mr. A . Doire, 
C ó n s u l de F r a n c i a ; Anteonio de L o -
mos, C ó n s u l Amer icano; D r . F r a n -
cisco de Arce , Secretario de l a L e g a -
c i ó n de C u b a ; Antonio M . Mart ins , 
C ó n s u l de C u b a ; Eugenio L e c u o n a , 
C a n c i l l e r del Consulado Cubano. 
L u i s B a r r e t e de la Cruz , en nom-
bre del s e ñ o r Presidente de l a R e p ú -
bl ica. 
Bernard ino Machado, Presidente 
del Gobierno; Domingo L e i t e Pere i -
r a , Minis tro de Negocios E x t r a n j e -
ros; Representante del presidente 
de l a C á m a r a Munic ipal de L i s b o a , 
e l doctor J o s é Goncalves Te ixe ira , 
Pape, m o n e d a l l e g a r á y . . . s e g u i r á s i e n d o 
h c- s e' m e j o r c a f é e l d e 
u d e T i b e s " , B o l í v a r 3 7 . l í e . A . 3 8 2 0 . 
A c a d e m i a s d e C o m e r c i o d e 1^ c ! a s e 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
d e L U I S B . C O R R A L E S -
S i t u a d a en la loma d é l a Ig l e s ia de J s s u s del Monta 
N A C I O N A L 
d e S E B f l i S T l f l L N I Z Q U I E R D O 
S O L , 109. H A B A N A , 
E s t a s Academias son las m á s anatiguag de Cuba . Emplean en suá 
m é t o d o s p r á c t i c o s de e n s e ñ a n z a los ú l t i m o s adelantos de la c iencia Co-
m e r c i a l . Proveen de Tenedores de Libros, m e c a n ó g r a f o s y t a q u í g r a f o s al 
comercio, bancos e industrias de la I s l a . 
L o s t í tu lo s de esta C a r r e r a son adjudicados a nuestros alumnos cuan-
do se hal lan debidamente preparados y estos t í tu lo s son suficiente garan-
t ía para probar la competencia del que lo posee. 
temosamOS ClaSes d0 ldiomas y admitimos pupilos, medio internos y ox-
N O T A i—-La P r á c t i c a de Cá lcu lo s Mercantiles y de Tenedur ía de l ibrea 
r • Corrales :-'e ™ n d e n todcis las l i b r e r í a s . C 5563 10d 19 
D e C i e n f u e g o s 
Jun io 18 
L o s antiguos a lumnos del notable 
Colegio • M o n t s e r r a t - S a n c t i - S p í r i t u s , 
de esta c iudad, h a n proyectado y se 
e f e c t u a r á n , s e g ú n se ha publicado 
profusamente, unas solemnes fiestas 
en c o n m e m o r a c i ó n del s e x a g é s i m o 
aniversario de la f u n d a c i ó n de dicho 
P lante l de E n s e ñ a n z a ,que tantos be-
neficios h a reportado a la sociedad 
en general , por su excelente organi-
z a c i ó n y por- lo eficaz de su ense-
ñ a n z a . 
E s o s alumnos que se ha l lan espar-
cidos por todos los á m b i t o s de l a R e -
p ú b l i c a , h a n concebido la feliz idea 
de const i tuir una poderosa a s o c i a c i ó n 
y han s e ñ a l a d o para sus pr imeras 
fiestas los dias 25, 2 6 y 27 del ac -
tua l mes de junio , con el m á s suges-
tivos de los programas . 
E l d ia 2 5, a las seis y media de l a 
tarde, e l C o m i t é de Fes te jos , l a Co-
m i s i ó n de Recibimiento y Hospedaje 
y gran n ú m e r o de antiguos A l u m -
nos residentes en la c iudad, concu-
r r i r á n a l a E s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l 
p a r a rec ibir a sus c o m p a ñ e r o s . 
E s t e acto s e r á amenizado por l a 
B a n d a Munic ipa l que con sus ale-
gres acordes s a l u d a r á , en nombre de 
l a p o b l a c i ó n , a los exalumnos de ese 
g r a n plante l de e n s e ñ a n z a que a c u -
dan al l lamamiento de sus dignos 
c o m p a ñ e r o s . 
A las ocho y media de l a noche 
del mismo dia los antiguos a lumnos 
adheridos a las fiestas se r e u n i r á n 
en los espaciosos corredores del C o -
legio para cambiar impresiones y se-
r á n obsequiados con un f r a t e r n a l 
l u n c h por e l c o m i t é de Fes te jos 
Domingo 2 6 . — H a b r á una gran 
f u n c i ó n rel igiosa, que e m p e z a r á a las 
ocho y media de l a m a ñ a n a , y consis-
t i r á en u n a misa solemne, cantada 
a cuatro voces, celebrando M o n s e ñ o r 
Pablo Noya, antiguo a lumno del Co-
legio Montserrat y p r e d i c a r á el R e -
verendo P . J o s é M . Alonso, S J 
antiguo profesor del propio colesio 
Montserra t . 
A las diez y media de l a m a ñ a n a , 
todos los exalumnos se r e u n i r á n en 
t Í J ^ J L de Act0S del ColeSio -Para 
T e s t i m o n i o v a í í o s o ' 
S a n t a C l a r a , A b r i l 10 de 1902 
D r . A r t u r o C . Bosque, 
H a b a n a 
Muy s e ñ o r m í o : 
Doy a usted las gracias por e l 
frasco de "Peps ina y R u i b a r b o B o s -
que" de su p r e p a r a c i ó n que se s i r -
v i ó remi t i rme y usando de su ofre-
cimiento le ruego que me remita 
otro, pues lo he empezado a em-
plear con una h i j a que tengo dis-
p é p t i c a y has ta ahora con buen re-
su l tado . . 
Rei tero a usted las gracias y apro-
vecho esta oportunidad para ofre-
cerme de usted atto. s , s . 
D r . G a b r i e l P i c h a r d o y P . 
L a "Peps ina y Ruibarbo Bosque" 
es el mejor remedio en el t ra tamien-
to de l a dispepsia, gastralgia , d ia-
rreas , v ó m i t o s de las embarazadas 
gases, neurastenia g á s t r i c a y en ge-
n e r a l todas las enfermedades depen-
dientes del e s t ó m a g o e intestinos 
Nota: Cuidado con las imitacio-
nes, e x í j a s e el nombre "Bosque" 
que garant iza el p r o d u c t o . . 
1 , l d - 2 4 
DR. FEDERICO TÜRRALBAS 
ESTOMAGO. INTESTINO Y SUS 
ANEXOS 
Domicilio: Línea, 13. Vedado. 
Teléfono F-1257. 
Consultas: de 4 a 6 p. m. en Em-
p e d r a d o 5. entresue los . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
ftlNA y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N 
la c o n s t i t u c i ó n de la Sociedad de A n - ( 
tiguos A l u m n o s del Colegio de Mont-
serrat y se n o m b r a r á su D i r e c t i v a . 
A las doce h a b r á u n grandioso 
banquete en los amplios corredores 
del Colegio que s e r á amenizado por 
l a laureada B a n d a M u n i c i p a l . 
Se p o d r á v i s i tar e l Colegio y e l 
Observator io . 
A las ocho de l a noche se e f e c t ú a - ¡ 
r á una g r a n ve lada en el hermoso i 
Teatro T e r r y con arreglo a l s igu ien- ' 
te p r o g r a m a : 
P R I M E R A P A R T E 
I . ? — N u i t Napol i ta ine , B . M a r t í . 
Suite d 'Orques ta . 
Grupo m u s i c a l dirigido por e l 
maestro Pedro L a s a n t a . 
2 . '—Ofrecimiento de l a ve lada y 
p r e s e n t a c i ó n de los oradores, doctor 
R . M . D e l f í n . 
3.9—"a los antiguos a lumnos", | 
P o e s í a , J u a n M . C a s a d o . 
4 . '—Serenata de mandol inas , De-
sormes . 
Grupo m u s i c a l dirigido por e l P r o -
fesor s e ñ o r Pedro L a s a n t a . 
5.9—El Colegio de Montserrat : su 
Hi s tor ia , L icenc iado E . del R e a l . 
6.9—"No me olvides", Bolero , J . 
S a n s i r e n a y E . D e l f í n . 
7.9—Montserrat: S u inf luencia P e -
d a g ó g i c a , doctor V . A r e n a s . 
8.9—"Desde el nido" ( P o e s í a ) , P . 
E n r i q u e P é r e z S . J . 
S E G U N D A P A R T E 
1. ' — " T a r a n t e l a S incera", V . C r e s -
censo. Grupo mus ica l dirigido por 
el maestro s e ñ o r P . L a s a n t a . 
2. f—Discurso del Pres idente de l a 
A s o c i a c i ó n de Ant iguos A l u m n o s . 
3. » — " L a F o r z a del Destino", G . 
V e r d i . " O h tu che i n seno ag l i a n -
g e l í " . R o m a n z a de tener, E . Sans i re -
n a . 
4.9—"Mis recuerdos del Colegio", 
M o n ó l o g o , por s u autor J . M . P l a -
nas . 
5.9—"El n i ñ o Judio" , P . L u n a . 
C a n c i ó n de Manacor ( b a r í t o n o ) , E . 
D e l f í n . 
6 . ' — A s o c i a c i ó n de Ant iguos A l u m -
nos, doctor J . L . V i d a u r r e t a . 
7.9—"A l a luz de la luna" . A r r e -
glo de J . P a l l á s . D ú o de tenor y 
b a r í t o n o , E . S a n s i r e n a y E . D e l -
f í n . 
8 . 9 — R e s ú m e n , R . P . I n c h a u r r a -
ga. Rector del Colegio M o n t s e r r a t . 
L U N E S , D I A 27 
A las nueve de l a m a ñ a n a , se ce-
l e b r a r á m i s a de Difuntos en s u f r a -
gio de los Profesores y exalumnos fa -
l lecidos, oficiando e l R . P , P a b l o 
F l o c h s , P á r r o c o de l a glesia de l a 
C a r i d a d de l a H a b a n a , e x a l u m n ó del 
Colegio M o n t s e r r a t . 
C a l l e P a s e o . - V e d a d o 
T e ! é f o n o F - 1 2 0 7 
E s t a n d o como e s t á l a temporada 
de B a ñ o s en toda su fuerza, l l a m a -
mos la a t e n c i ó n de las fami l ias que 
a ú n no h a n separado sus B a ñ o s y 
horas de todos los a ñ o s , que se 
apresuren a so l ic i tar los mismos , 
pues solo haremos reserva de el los 
has ta e l d í a 30 de este mes; pasado 
este tiempo dispondremos de los 
mismos a las fami l ias que pr ime-
ro lo so l ic i taran. 
T a m b i é n hacemos saber que este 
a ñ o , queriendo ponernos dentro de 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a que a trave-
samos, hemos decidido hacer g r a n -
des rebajas en los precios de dichos 
b a ñ o s , p o n i é n d o l o s a l a lcance de to-
das las fortunas, puesto que y a e l 
tiempo de las V a c a s Gordas p a s ó a 
l a H i s t o r i a . 
25043 27 j n . 
L A F A S H I O N A B L E 
tiene el gusto de part ic ipar a s u 
dist inguida cl ientela , que tiene u n 
g r a n surtido de sombreros de ve-
rano de ú l t i m a c r e a c i ó n , acabados 
de recibir , v e n d i é n d o s e en l iqu ida-
d a c i ó n el resto de l a remesa ante-
r ior . 
O B R A P I A , 61, A L T O S 
24979 30 j n . 
Todos los exalumnos, asistentes a 
tales actos, y las personas invi tadas , 
o s t e n t a r á n en el pecho un b o t ó n de 
color r o j o . 
D a d a la g r a n d í s i m a s i m p a t í a de 
que gozan los R . R . P - P - de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , en esta c iudad, 
a s í como el Colegio de Montserrat , 
que durante sus muchos a ñ o s de f u n -
d a c i ó n han dirigido con s ingular 
acierto, en bien de la sociedad en 
general , es seguro o b t e n d r á n un ver -
dadero é x i t o las fiestas que se a n u n -
cian, pues sabemos que, separada-
mente de los exalumnos, que forman 
una l e g i ó n , a c u d i r á n inf inidad de 
•familias residentes en los distintos 
pueblos de l a provincia de S a n t a 
C l a r a . 
L a s cantidades que ingresen por 
la o c u p a c i ó n de los palcos, butacas 
y lunetas del Teatro T e r r y , durante 
la ve lada del 26, s in hacer descuen-
too por gastos, s e r á n entregadas a 
las H e r m a n i t a s de los Anc ianos Des-
amparados de esta c i u d a d . ¡ H e r m o -
so rasgo de f i l a n t r o p í a ! 
L a s d e m á s localidades del Teatro 
t e n d r á n l ibre e n t r a d a . 
L o s prestigiosos y acaudalados ve-
cinos de Cienfuegos s e ñ o r e s Pedro 
Modesto H e r n á n d e z y J u a n S i lva , 
han sido los organizadores de tan s u -
gestiva velada que promete obtener 
un é x i t o co losa l . 
L u i s S i m ó n , Corresponsal 
A V 
L a F i n c a M i l a g r o s a 
W a j a y 
A par t i r del d í a V> de Jul io , r e -
b a j a r á e l precio del l i tro de leche 
a 35 centavos. T a m b i é n serviremos 
los pedidos de J e s ú s del Monte, V í -
bora, L u y a n ó , C r r o y T u l i p á n . H a -
ga su pedido a l t e l é f o n o A - 0 6 9 4 . 
A M A R G U R A , 23 , H A B A N A 
C 5657 5d 24 
Q U E B R A C H O ! . 
A n t i c a t a r r a l poderoso indicado en 
la Grippe, Inf luenza y Catarros rebel-
des.1 Oxigena l a sangre estimulando 
los ó r g a n o s de l a r e s p i r a c i ó n . 
P í d a l o e n F a r m a c i a s 
D R . C A P A R O , Cl IBAJRIEI í 
31d 1 
A V I S O 
C H E C K S D E L B A N C O 
N A C I O N A L D E C U B A 
Recibiremos durante diez 
días, para compras de mer-
cancías, Checks de Morato-
ria del Banco Nacional de 
Cuba, con un pequeño des-
cuento, en cualquiera de nues-
tras tres Ferreterías de la 
Ciudad. 
Galdo Duizaides & Cía. 
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M l l e . C U M O N T 
E M B A R C A P A H J L P A R I S B I v P Í A 1? 
T e r m i n a d o e l B a l a n c e , o f r e c e a n u e s t r a s 
d a m a s e l e g a n t e s , o t r a 
G R A N R E B A J A 
E N I . O S V E S T I D O S Y S O M B R E R O S 
No dejen de ver los precios especiales hechos en las 
BOLSAS D£ MANO, ROPA BLANCA, CORSETS-CINTÜRAS 
y otros muchos artículos de alta fantasía. 
M í i e . C U M O N T . P r a d o 9 6 
c s e T T a l t ' ' ' $ á ' 2 i 
. — — 
D í a 2 4 , S a n ¡ « a n 
E l C a f é " L A I S L A " 
C u e n t a c o n s e r v i c i o s e s p l é n d i d o s t a n t o e n d u l c e s , 
s o b e r b i o s e s t u c h e s d e B O M B O N E S p r o p i o s p a r a 
r e g a l o s y H E L A D O S d e v a r i a s c l a s e s , s i n o l v i d a r 
l a C R E M A C H O C O L A T E h e c h o c o n 
C H O C O L A ! ^ j V l l N I E R 
g © ¡ r á g a k i a i M b m d i d a 
C a f é " L A I S L A ' 
G a l i a n o y S a n R a f a e l 
2t 22 I d 2 4 Matas Advertis lng Agency 1-2885 
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E S P E C T Á C U L O S 
NACIONAL 
E l próximo Campeonato 
Internacional de lucha 
grecoromana. 
martes del corriente, E l a las m. tendrá lugar en el Na-
cional la inauguración del Cam-
peonato internacional de lucha greco 
romana, con los luchadores inscrip-
tos hasta hoy, que son los siguien-
teGof£in. campeón holandés; Sonda, 
campeón rumano; Eltzeekondo, cam-
peón español; Apollen, campeón 
del Norte; Vervet, campeón francés; 
Constant le Marín, campeón del mun-
do; Devilliers, campeón de Paris; 
St. Mars, campeón de Luxemburgo; 
Stroobauts, campeón de Lieja, y Ja-
vier Ochoa, campeón español; los 
cuales contenderán por los cinco pre-
mios ofrecidos. 
Estos luchadores vienen precedi-
dos de justa reputación, adquirida 
en los torneos internacionales, donde 
han ganado por su fuerza y maes-
tría lus títulos que ostentan y que 
son en !a lucha'grecoromana dignos 
sucesores de los célebres Bartoletti, 
Raffette, iJaul i'ous, llaicovich, etc. 
etc. 
Los amateurs del noble sport de 
lucha grecoromana están de pláce-
mes, pues se les presenta la oportu-
nidad de poder apreciar sus grandes 
méritos. 
Desde ayer están a la venta en la 
Contaduría del teatro Nacional, telé-
fono A-3730, las localidades para la 
función inaugural. 
P A Y K E T 
Celebradas las pruebas pertinentes 
por los luchadores que toman parte 
en el torneo que actualmente se ce-
lebra en Payret, para seleccionar los 
amaturs que podrían ser presentados 
en el torneo local de lucha libre en-
tre aficionados, hoy se llevarán a ca-
bo algunas de estas luchas, alternan-
do con las del torneo internacional. 
La función de esta noche es extra-
ordinaria . 
Se ha combinado el siguiente pro-
grama: 
Primera parte: 
Desfile y presentación de los atle-
tas luchadores. 
Ludia libre a decisión final sin l i-
mitación de tiempo entre el campeón 
portugués Justmiano Silva y el aus-
tríaco Karl Lemle. 
Lucha-desquite a decisión final sin 
limitación de tiempo, a petición, en-
tre el búlgaro Stasia Petroff y el 
americano Charles Cutler. 
Segunda parte: 
Torneo local de lucha libre entre 
amateurs. 
Lucha libre a quince minutos en-
tre los amateurs de peso completo, 
únicos de esta clasificación entre to-
dos los inscriptos. 
Gustavo Eoenig, alemán, de 192 
libras, y Andrés Castaño, asturiano, 
de 205 libras. 
Lucha libre a quince minutos en-
tre los amateurs de peso medio: 
José Noche, gallego, 150 libras, y 
Antonio González, valenciano, 150 
libras. 
Manuel Casanovas, villareño, 160 
libras, y Carlos Muñoz, Cataluña, de 
16 5 libras. 
Inocencio Fernández, vizcaíno, de 
16 0 libras, y Esteban Valdés, haba-
nero, de 145 . 
L a cuarta sesión se efectuará el 
domingo 10 del próximo mes de ju -
lio, a las diez de la mañana. 
Tríos de Raff y Mendelssohn. 
PACO G A L L E G O 
E l aplaudido tenor cómico Paco 
Gallego, que se encuentra en esta ca-
pital de paso para España, ofrecerá 
en el teatro Martí varias funciones 
antes de despedirse definitivamente 
del público habanero. 
CAMPOAMOR 
E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y tres cuartos se pa-
sará la cinta titulada Por caminos 
Inexplorados, por el notable actor H . 
B . Warner, y la cinta de los funera-
les del Mayor General José Miguel 
Gómez. 
Una voz que no se extingue se ex-
hibirá en las tandas de la una y me-
dia, de las cuatro y de las ocho y 
media. 
E n las demás tandas, las comedias 
Ropa vieja por nueva, E l hombre que 
llega y E l gato de la mala suerte, los 
dramas A ojos cerrados y Supersti-
ción feliz y Novedades internaciona-
les número 4 7. 
Mañana, sábado elegante, en los 
turnos de costumbre, se ostrenará la 
magnífica cinta titulada Niña rica 
niña pobre, interpretada por Gladys 
Walton. 
E l próximo lunes, en función de 
moda, estreno de la interesante cin-
ta titulada Flof de amor, dirigida 
por Griffith. 
Más adelante. L a Lavandera, por 
Mary Pickford; Ambiciones munda-
nas, por Dorothy Phillips, y L a mar-
ca del zorro, por Douglas Fairbanks. 
COMEDIA 
Para la función de esta noche se 
anuncia el estreno de la graciosa co-
media titulada "¡Tío de mi vida!" 
A L H A M B R A 
Compañía de zarzuela de Regino 
López. 
Tres tandas con variado progra-
ma. 
FAUSTO 
E n las tandas aristocráticas de las 
cinco y de las nueve y tres cuartos 
la Caribbean Fi lm Co. presentará el 
estreno en Cuba de la notable pro-
ducción de la Paramount en cinco ac-
tos, por Bryant Washburn, titulada 
Conviene anunciar. 
Se exhibirá además la cinta titu-
lada. L a pelea del siglo, interesante 
presentación de los colosos Jock 
Dempsey y Georges Carpentier. 
E n la tanda de las ocho y media, 
la Liberty Fi lm Co. presentará la in-
teresante producción de la Para-
mount en seis actos. L a Isla del Te-
rror, por los aplaudidos artistas L i l a 
Lee y Harry Houdini. 
E l sábado: Los dientes del tigre, 
producción especial. 
E l lunes: Constance Talmadge, en 
Jugar con fuego. 
E l miércoles: L a bella rusa, por 
Theda Bara . 
de esta noche es de 
MARTÍ 
L a función 
moda. 
E n la primera tanda se represen-
tará la graciosa historieta titulada 
Pulmonía doble, en cuya interpreta-
ción toman parte Juanito Martínez. 
Palacios, López, Uribe, Daroca y For-
cadell. \ 
E n la segunda sección, que es do-
ble, se estrenará la opereta en tres 
actos titulada Estudiantina, arreglo 
al castellano por Atanasio Melantu-
che, música del maestro Reinhardt. 
La En pt esa velasco y Compañía, 
teniendo tm cuenta la importancia de 
esta divertida obra, la presentará 
con gian lujo y propiedad, con arre-
glo a las fotografías y modelos que 
sirvieron para su estreno en Europa. 
E l aplaudido escenógrafo señor Za-
pata ha pintado dos magníficas deco-
daclones. 
Decoraciones que seguramente se-
rán un triunfo más del' notable esce-
nógrafo, que se ha acreditado como 
artista de positivo mérito. 
E l reparto de Estudiantina es el 
siguiente: 
Princesa Margarita: señora María 
Caballé. 
Gertrudis Flomming: señora So-
ler . 
Camarera mayor, señora Díaz. 
Waltér De Auc: señor Ortiz de Zá-
rate. 
Félix ílirsGhfeld: señor Martínez. 
Príncipe Max: señor Palacios. 
Molinero: señor Noriega. 
Príncipe Albiéio de Baben Baben: 
señoi Laru . 
Bruno: señor López. 
• Kurt: señor Forcadejl. 
E l Rector de la Universidad: se-
ñor Barba. 
Un bedel; señor Uribe. 
El Catedrático Borschko: señor 
Daroca. 
E l Mayordomo mayor: señor Rojo. 
Un médico: señor Piquer. 
L a acción dr-.l primer acto en el 
calabozo de la Universidad de Copien-
ger: la, del segundo en Molino de los 
Tilos en Necar: la del tercero en la 
sala del palacio ducal. 
WILSON 
E n las tandas de la una y de las 
seis y tres cuartos se anuncia la cin-
ta titulada Alma bravia, de la que 
es protagonista el conocido actor Tom 
Mix. 
E n las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve, estreno 
de la cinta Felicidad de tres mujeres, 
por Enid Bennett. 
Y en las tandas de las tres y cuar-
to, de las siete y tres cuartos y de las 
diez y cuarto, estreno de la película 
L a Biblia a tiros, por Madelaine Tra-
verso . 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de la una y de las 
seis y tres cuartos se pasará la cinta 
A todo el que se atreva, por Buck 
Jones. 
E n las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve, estre-
no de L a traición, por Paulino Fre -
derick. 
Y en la standas de las tres y cuar-
to, de las siete y tres cuartos y de 
las diez y cuarto, estreno de E v a in-
mortal, por Shirley Masón. 
MAXIM 
E l amplio cine de Prado y Animas 
continúa viéndose muy favorecido por 
el público habanero. 
E l programa de la función de esta 
noche es muy interesante. 
E n la primera tanda se exhibe la 
cinta titulada E l rodeo de California, 
interpretada por el notable actor Tom 
Mix. 
E n segunda. Las Intrigas de Boló 
Pachá, por Gertrudis Ms Koy. 
Y en tercera, Rojo y Negro, por loa 
aplaudidos artistas Victoria Lepante 
y Mario Bonnard. 
Mañana se proyectará la Intere-
sante cinta L a novela de un joven 
pobre. 
LOS PMOXLMOS E S T R E N O S D E 
MARTI 
L a Empresa de Martí, que no des-
maya en &n propósito de ofrecer no-
vedades al público, prepara varios 
estreno-;. 
Entre ellos las obras, tituladas L a 
Princesa do la Czarda y Los Papiros. 
La Princesa de la Czarda es una 
opeieLa de corte admirable, que hoy 
recorre triunfalmente todos los esce-
narios con beneplácito del público y 
de la prensa. 
Los Papiros, de los Quinteros, es-
tá "musicáda" por ei inteligente y 
aplaudido maestro Luna, y obtuvo en 
Madrid un . -illante éxito la nocho de 
su estreno. 
E N E L CONSERVATORIO F A L C O N 
Eü el Conservatorio Falcón, situa-
do en Aguila número 71, altos, se 
celebrará el próximo domingo, a las 
diez de la mañana, la tercera sesión 
de música de cámara. 
Tomarán parte-en esta fiesta los 
notables artistas Alberto Falcón, pia-
nista; Casimiro Zertucha, violinista, 
y Alberto Roldán, violoncellista, 
Se interpretará el siguiente varia-
do programa; 
Trío en Mi Bemol, Schubert. 
Allegro: Andante con moto: Scherzo; 
Allegro modérate; Allegro modé-
rate . 
Trío en F a , Godard. 
Allegro modérate; Adagio vivace; 
Allegro vivace. 
E l billete personal cuesta un peso. 
De venta en el Conservatorio F a l -
e ó n . 
R I A L T Q 
E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y cuarto, estreno en 
Cuba de la cinta Quimeras, interpre-
tada por la gran#actriz Hesperia. 
E n las tandas de las dos, de las 
cuatro y de las ocho y media. Por 
haber visto, por Victoria Lepante. 
E n las tandas de la una, de las tres 
y de las siete y media. E l Infierne de 
Alaska, por W . S. Hart . 
Mañana: Quimeras. 
' E l domingo: L a . gran trompada, 
por Buck oJnes. 
Pronto: L a pequeña fuente, per 
Francesca Bertini. 
FORNOS 
E n las tandas de las des, de las 
cuatro, de las seis y media y de las 
ocho y media, la graciosa cinta titu-
lada ¿Cuándo comemos?, por Enid 
Bennett. 
E l sábado: E l pozo de la suerte, 
estreno, por Charles Ray . 
E l domingo: La, gran trompada, 
por Buck ^ones. 
E l martes: Lisa Pleuron, per la 
genial actriz Francesca Bertini. 
E l jueves: L a , I s l a del Terror, per 
Harry Houdini. 
OLIMPIC 
Se estrena hoy en las tandas ele-
gantes de las cinco y cuarto y de las 
nueve y cuarto, la Interesante pro-
ducción en cinco actos titulada L a 
gran personilla, por la graciosa ac-
triz Mae Murray. 
E n la tada de las siete y tres cuar-
tos. E n la sangre lo lleva por Tom 
Mix. 
Mañana: L a mujer perfecta, por 
Constance Talmadge. 
E l domingo: a las cinco y cuarto, 
L a reina del carbón, por María Ja -
cobini; a las nueve y cuarto. Vaya y 
consígala, por Wesley Barry y otros 
famosos artistas. 
E l lunes: L i sa Fleuron, por F r a n -
cesca Bertini. 
L A R A 
Viernes de moda. 
E n las tandas de la una y 
siete, cintas cómicas . 
E n las tandas de las tres, de las 
ocho y de las diez se proyectará la 
interesante cinta titulada L a Prince-
sa Jorge, de la que es protagonista la 
genial actriz Francesca Bertini. 
E n la tanda de las nueve. Un dra-
ma de Victoriano Sardón, por Merce-
des Brígnone. 
E l sábado: E l Ciclón, por Tom 
Mix. 
E l domingo: L a Biblia a tiros, por 
Madelaine Traverso. 
E l lunes: E v a inmortal, por Shir-
ley Masón. 
T E A T R O C A P I T O L I O 
Despejado ya de las vallas que io 
ocultaban a las ansiosas miradas del 
público, el Capitolio de Santos y Ar-
tigas, que se yergue airoso en Indus-
tria y San José, muestra en toda su 
belleza la corrección de sus líneas 
arquitectónicas, de una factura des-
conocida para nosotros .en esta clase 
de edificaciones. 
Su construcción, basada, como ya 
hemos dicho, en los mejores teatros 
de los Estados Unidos, modificada 
favorablemente con arreglo a nues-
tros gustos y a las exigencias de 
nuestro clima, ofrece un aspecto tan 
hermoso, tan elegante, y de tanto 
"chic", que, aun sin ver el interior, 
hace reputarlo desde ahora como 
nuestro primer teatro. 
Y en el mes de septiembre, cuando 
se inaugure, lucirán en todo su es-
plendor la belleza de su decorado y el 
gusto que ha residido en todos los 
detalles, reveladores de la pericia y 
de la cultura y experiencia de quie-
nes, como los simpáticos empresarios 
Santos y Artigas, han hecho un culto 
de su profesión, elevándola por en-




r No hay garra tan fuerte coího la del león, ni valor que supere a su valor, ni acometida más 
terrible que la suya. Por eso es el rey de las 
selvas y por eso ante él huyen los otros anima-
les como tímidas ovejas. Lo que la Naturaleza 
otorgó al león, esto es, más poder, se lo ha 
dado la ciencia moderna, al analgésico de ma 
yor popularidad, combinándolo Con la Cafeína, 
y eonvirtiéndolo, asi, en las admirables 
i 
Tabletas Bayer de Aspirina y Cafeína, 
que son hoy el remedio más poderoso, para 
dolores de cabeza (especialmente los causados 
por fatiga cerebral o intemperancia); dolores 
de muela y oídos; neuralgias; catarros; cólicos 
menstruales, etc Nunca afectan el corazón. 
No acepte sino el tubo con la CRUZ BAYER. 
V E R D U X 
Magnífico es el programa que se 
anuncia para hoy, con cintas de la 
Cinema Fi lms . 
E n la primera tanda se proyecta-
rán cintas cómicas . 
E n segunda, cintas cómicas y es-
treno del qunto episodio de E l jinete 
enmascarado, titulado L a trampa de 
ia muerte. Interpretado por Paul 
Panzer. 
E n tercera, estreno de la cinta en 
seis actos Grandeza de alma, por el 
notable actor W . Farnum. 
E n la cuarta, el drama en seis ac-
tos Silencio sagrado, por William 
Russell . 
E l sábado: estreno de Esposas de 
mentirijillas, por Billie Burke. 
E l domingo: EPmilagro del cruci-i ba será este año, como ha sucedido la cantidad de ocho mil 
en los anteriores, el de Santos fijo, por William Russell; E l Tibu-rón, por George Walsh, y E l sendero 
de la selva, por William Farnum. 
E l lunes: Honrado y listo, por C . 
Ray . 
E l martes: L a Apache, por Doro-
thy Dalton. 
TRIANON 
E n las tandas elegantes de hoy se 
exhibirá la cinta titulada Casi infiel, 
producción especial. 
E l sábado: Unidos^sin amor, por 
John Barrymore. 
E n breve: L a mujer, perfecta, por 
Constance Talmadge; Peligrosa para 
los hombres, por Viola Dana; Saha-
ra, producción especial interpretada 
por Luisa Glaun; L a cruz ajena, por 
Edgard Lewis; Un vaquero en Bro-
adway, por William Desmond; L a 
llama del desierto, por Geraldine Pa-
rrar; De alta sociedad, por Tom 
Moore. 
C I R C O SANTOS Y A R T I G A S 
E l activo representante de Santos 
y Artigas en los Estados Unidos, 
Chas Sasse, ha remitido a éstos una 
colección de retratos y carteles de 
grandes atracciones de circo que es-
tán llamando la atención poderosa-
mente en los Estados Unidos. 
Sin disputa, el mejor circe de C u -
y Ar-
tigas, por la variedad de números que 
prseenta y por la originalidad de los 
mismos. 
Se ha firmado un contrato con un 
célebre domador para que trabaje 
con Dañger, el terrible león de los 
dientes de oro. 
Los numerosos atractivos con que 
cuenta para la próxima temporada el 
Circo de Santos y Artigas le hacen 
más interesante que nunca, y por lo 
tanto la competencia se hace impo-
sible . 
Cuenta con ^na colección comple-
ta de animales de todas clases y entre 
ellos los más raros ejemplares de te-
mibles y hermosas fieras. 
Todo hace esperar que este año el 
éxito del Circo Santos y Artigas ex-
ceda aún al de años anteriores. 
H O Y V I E R N E S 2 4 H O Y 
E s t r e n o d e l a o p e r e t a 
" E S T U D I A N T I N A " 
N U E V O D E C O R A D O 
T E A T R O NEPTUNO 
E l teatro Neptuno, situado en la 
calle de su nombre, y de cuya próxi-
ma inauguración nos hemos ocupa-
do, se inaugurará definitivamente el 
día primero del entrante mes de ju -
lio, con magníficos estrenos en Cu-
ba; y desde ese día, siguiendo su le-
ma, pasará por su gran pantalla "lo 
mejor de lo mejor para la distrac-
ción del públ i co ." 
Oportunamente anunciaremos el 
programa de la función inaugural, 
que constituirá una grata sorpresa 
para la sociedad que se reunirá en 
aquel atractivo y cómodo teatro. 
E L M A T C H D E M P S E Y - C A R P E N -
T I E R 
Santos y Artigas .atentos siempre 
a la actuaidad en género de espec-
táculos, han adquirido los derechos 
de exhibición en Cuba de la película 
del match de boxeo entre el Cham-
pion del mundo Jack Dempsey y el 
champion francés Georges Carpen-
tier. Por estos derechos han pagado 
D E 
T E O D O R O Z A P A T A 
T R A D U C C I O N 
D E 
A . M E L A N T U G H E 
C 5658 I d 24 
¡ Y A L L E G A R O N ! 
L o s exquis i tos melones C a o t a l o u p s y R o d o de M i e l 
Sabrosos Melocotones de Georgia; Naranjas Sunkist; Melones de 
Agua de la Florida, y otras frutas nuevas. 
E n esta época de calor tan excesivo, no coma carne: A L I M E N T E -
S E CON F R U T A S Y SU SALUD NO S U F R I R A . 
Pídalas en todas las buenas fruterías y tiendas de Víveres flnoa. 
Al por mayor: 
C o m p a ñ í a C u b a n a de F r u t a s y R e f r i g e r a c i ó n 
C 5627 
C O M P O S T E L A No. 171. M-2412. APARTADO 2594. 
H A B A N A 
8d 23 
m e " O L I M P I C " * V E . G E W I L S O N Y B . V E D A D O 
V I E R N E S 2 4 . T a n d a s d e 5 4 y 9 4 H o y 
E s t r e n o d e l a b o n i t a c i n t a 
L A G R A N P E R S O N I L L A , p o r M a c M u r r a y 
^ P 3 1 1 3 » e s t r e n o d e C o n s t a n c e T a l m a d g e L A M U J E R P E R F E C T A 
C B_625 id 24. 
T R I A N O N 
Ave. DE WILSON, ENTRE A y PASEO 
Hoy, Viernes, Día de Moda 
A las 7 y 45 
L A B E L L A D E 
N E W Y O R K 
P o r M a r i ó n D a v l e s 
Luneta 20 Cts. 
A las 5 1|4 y 9 1|2 
Estreno en Cuba 
C A S I I N F I E L 
P o r M a h l o n H a m l l t o n 
Luneta 40 Cts., 
MAÑANA SABADO: 






"LA MUJER PERFECTA" 
pesos; de-
biendo pagar además el valor mate-
rial del film. 
Los concesionarios para filmar el 
match esperan que sea la mejor pe-
lícula de boxeo presentada hasta aho-
ra, puesto que, aparte de que se es-
pera una pelea de mucho movimien-
to, se colocarán alrededor del ring 
nada menos que diez "cameramen", 
para que no se pierda un solo detalle 
de este ****** que promete ser 




público de la Habana presencie" esS 
match de boxeo que es hoy ia 
de actualidad en el mundo entero v 
para complacer a su público invier 
ten en la película tan crecida suma 
sobrepasando todas las ofertas que sé 
Continúa en la página TRECE 
H O Y V i e r n e s 2 4 H O Y 
5 * 4 y 0 2 
L a i n t e r e s a n t e p r o d u c c i ó n d e l e l e g a n t e actor 
H . B . W a r g n e r 
P o r C a m i n o s 
M a ñ a n a S á b a d o e l e g a n t e M a n a 
E S T R E N O E S T R E N O 
G l a d y s W a l t o n 
e n 
N i ñ a R i c a 
N i ñ a P o b r e 
El interés y la fuerza de este argument©, a cargo de la 
genial y simpática estrella Gladys Walton, ha resultado c 
mayor y más ruidoso de los triunfos del cinematógrafOi 
ella quedará consagrado para siempre el título de primer 
gran estrella de esta joven actriz americana de la Univers-
L u n e s 2 7 
E s t r e n o 
D í a d e m o d a L í í n c s 27 
d e l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n d i r i g í * 
p o r D . W . G R I F F I T H 
( E l M a g o d e l a C i n e m a t o g r a f í a ) 
F l o r d e A m o r 
C 5659 I d 24 
V I E R N E S 2 4 
S A B A D O 2 5 G R A N C I N E R I A L T Q " ^ f ? " * 
J S S T R E N O E N C U B A 
Q U I M E R A S 
P O R . fí0 
H e s p e r i a ( M a r i n a R i a l t o . ) , L i v i o P a v a n e l l i y U g o P i P e r n ' 
E x c l u s i v a de l a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a de K i v a s y C a . 
l a E t e r n a apoteosis del dolor frente a l a V i d a 
S i e n t a l a s sub l imes emociones con que H e s p e r i a , s u b y u g a a los 
V e a Q U I M E R A S 




A N O L X X X I X S i A R l O D E I Á M A R I N A J u n i o 2 4 d e 1 9 2 1 
P A G I N A S I E T E 
T R I B U N A L E S 
l S A L A T E R C E R A 
E N E L S U P R E M O 
las Audiencias de pro-
rtscaies d.^J^ento de las instruc-
1̂ 5 í j * curoP ^ ¿ i T r i b u n a l Supremo, 
K^Ael F i s ^ ̂  CÍSi contenidas en 
B i ^ r t a - c i í c S l a r ; tendente a ,1a 
diente p»' ~rnef,0 y de la inmorali-
í feCci6D del ici a diario concurren a 
t i & t c , ca^i a ra ind¡viduos 
«íre ^orrecciqi^^j-ea contra per-
fes ^njO^lfofens^^^ a la moral. 
K » c u S | r a uPnos y otros penas de 
ÍS&Í0 ^rotanzas ha informado 
%*%CB.I ^ ^ f r e z y otros, han s i - _ 
f:1¿tur!llil0s a veinte pesos de multa Pedro Herrera Sotolongo, L u i s García 
í ^ n d e 1 ^ ? luego prohibido; María Galbrahlt, Gabriel Pichardo Moya, L u i s 
^ífuno,.POf ^"ofensas a la moral, p . Núñez Gallardo, Federico Castañeda, 
Contra L u i s Pernal, por infracción 
del Código Postal. Ponente, Trelles. De-
fensor, Carreras . 
Contra Carmela Fernández, por esta-
fa . Ponente, Aróstegui . Defensor, Carre-
ras . 
Contra José Chang, por robo. Ponen-
te, L l a c a . Defensor, Carreras. 
Contra Emil io Díaz, por estafa. Po-
nente, L laca . Defensor, Carreras. 
S A L A D E L O C I V I L 
No hay. 
N O T I F I C A C I O N E S P A R A H O Y 
A Letrados: 
, uHU'.̂  « ñor oieiioo-o o. — • x-. uiicí vj<iii<xiuu, ±'cuenco uasLaneua, 
1 Soriano, p s de multa y José j o s é Romaguera, José María Vidafia, 
bién a v*lros por la falta compren- Miguel Romero, Pedro Rubi, Isidoro Cor-
B T . ^ y .Hculo 602 del Código Penal, ZOi Ovidio Glberga. Miguel Angel Cam-
el ^Yj^Ae, multa. ca.da uno. pOS> Carlos M . Varona, Federico C . 
• de muita cada uno. 
Trelr-ta P.eS?p ia A dien ia de Cama- Pérez, Joaquín Llanusa López, Os ar G. 
S Fiscf1 ° te ha informado que Ma- Edreira , Ramón G . Barrio, Angel Ca i -
«¿ f i^^pfbaüero, Ana Rosa Martín. ñaS( juan de Di08 García Kohly, Manuel 
Suárez. Tomas Herrera, E . Sa,lnz> Salvador García Ramos, A l -
fa» ^ir feuez del Abad, Rafael Ma- frerio Casulleras, Miguel A . Busquet, 
Snu*1 ^fnidio González han aido con- l u í s y . Barba, Ismael Goenaga. 
^ y F t r e i n t a días de arresto por ¡Procuradores: 
OÍOS * Í ^ TOoral; María Fernández ' A . Barreal, 
Ŝ sas a Í%ido condenada también a rmg, Carrascc, 
^ í í f d e arresto y Julio Redo a Spínola, P . Ferrer. B . Vega, T . Graná-
i s nesos de n " 
feanteriores 
J . Menéndez, Llama, Ster-
ling. arrasco, A . Vázquez, A . Roca, Ss s ^^"si   
ba de  
lS mult 
«"""tufrferon condenas de muí - TVújnio"'MaUrao^s"bCárd'ena^^ 
lta, por igual causa dos, A . García Ruiz, René Carlés Qui-
ñones , Reguera, Oceguera, Mario Pérez 
íaffbi!=to impuestas por el Juez Co- dra, E . Pintado, L . ' C a s t r o , W . Mazón. ' 
.T8rTe.sl-j„ Pnmasrüey, los acusados a. Llanusa. G. Rouon. M w«ninr.«» •hí ""T rip Ca aguey, 
tkW-3-1 María Fernández, Mano 
Eentes. {̂-,&vio pacomo, A g u s t í n 
P"*0'Consuelo Rodríguez y otros 








BECVKSO S I N l i U Q A B 
A . la sa, C . co, . Espi osa, 
Francisco Díaz, Pedro Rubldo, Arturo 
García Ruiz, Esteban Laniz, J . Perdo-
mo, José María González del Cristo. 
Mandatarios y partes: 
R . I l la , R . Monfort, P , Qulrós, O. 
Cardona, E . Vivo, E . V . Rodríguez, J . 
Udaeta, José Martínez Martínez, Benja-
de lo Criminal del I n b u n a l jnín L,evy, Domingo Abad Ibáñez, E l a -
n ha declarado no haber lugar dio Guillardon, Manuela Cotos Presas, 
w-ê so de casación ^ t ^ P J Í ^ L S ^ , Antonio Rodríguez Lana, Marcelino Do_ 
• r ! S í ) Alfredo Compte Fernández \ camp0 Freyre, Juan Sánchez, Garlos Q. 
*í!fla sentencia de la Audiencia de c h a c ó n , Pelayo Vigi l Bonachea, José 
»%ey que lo condenó, como autor , Sánchez Villalba. Secundino Díaz, Nico-
l^delito de homicidio a la pena de , l á s Larrlnaga. T o m á s Alfonso Martell, , 
^1 % meses y 1 día do rec lus ión ¡Joaquín González Sáenz. Inés Garrido! 
- S . x ii „ „„„ A„ i» ¡ D o m i n g o Acosta, Amado Oliveras, Oscar 1 
"Sfnué consten detalles acerca do la ! pérez Fuentes, Pablo O. Branly. F e r -
i f iTeste individuo dió muerte en .nando udaeta. Eugenio López. Fernando 
"miTio de Chambas al poblado de T a - q. _ Tariche, Esteban I . Díaz, Pablo P . 
l̂ do y ^ machetazos, a Julio Gon Díaz. Mari^ Pérez, Francisco Pérezf A r -
¿dhabiendo ocurrido el sangriento ,turo G a r d a , J o s é María González, Pe-
^0 en el mes de octubre del año de jdro R . Marquettl. Alfredo V . González. 
EN U A U D I E N C I A 
HOMICIDA CONDBNA3JO 
«, Hirtado sentencia la Sala Tercera 
jSituaclóB actual de la i n -
¡dustria m m m aleoiona 
á 
á 
NO SE CONCIBE VIAJAR SIN UN BAUL ESCAPARATE 
M O D E L O S D E S D E $ 6 0 
V E A N U E S T R O C O M P L E T O S Ü R f m d 
DE M A L E T A S Y BAULES 
E S C A P A R A T E S 
" H A R T M A N " E " I N N O V A T I O N 1 
A G E N C I A E X C L U S I V A 
O B I S P O Y C U B A , M E R C A D A L v C 0 S e n C . 
cios fabulosos, debido a l a depre-
c i a c i ó n del marco y a l a implan-
t a c i ó n de las raciones , escasamente 
h a b í a p a r a sat is facer las m á s p r i -
mordiales necesidades. 
Mucbos de los a r t í c u l o s a l imen-
ticios que se importaban antes de la 
guerra t ienen que ser hoy en d í a 
cult ivados en A l e m a n i a , debido a l a 
antes dic l ia d e p r e c i a c i ó n de la mo-
neda, redundando esto en p e r j u i -
cio de l a remolacha . 
Se c o n f í a s in embargo, que pron-
to h a b r á de legis larse sbre este par -
t i cu lar , solucionando l a cr i s i s de l a 
que f u é l a m á s importante de las i n -
dustr ias a lemanas ." 
D r . F . L E Z A 
JIKCJAMO DEI, HubFIXAIi 
"MJEH CEDES" 
Especialista 7 CU ulano GradaaOo fl« 
los Hospitales de New Yort. 
ESTOMAOO a I N T E S T I N A S 
San L&zarc aw» *»-anlna a P«ra«T*» 
raad». 
M 4 R I A S Y P A T E N T E S 
Dr. Carlos Gáfate Brú 
A B O G A D O . 
A g u j a r , 4 3 . T e l é f o n o A - 2 4 8 4 
S e ñ o r i t a s , S e ñ o r a s y C a -
bal leros: 0 P 0 R T I N Í D A D 
E X C E P C I O N A L 
E l H o m t r e Vigoroso es e l 
H o m b r e S u p r e m a 
H E R R O 
esd< 
m a n 
M E D I A S 
7 0 f P A R 
dictado Senieu^ia. ao. . * ̂  ^ =. . 
r-riminal de esta Audiencia en la 
Vnstruida contra el procesado A r - I E l s e ñ o r Jorge K . Ponce, C ó n s u l * f rñpdes condenándolo como autor j -"^ 0,,"WJ- " 1°. . i v-"-'li°ul 
^ delito de homicidio consumado, ' de C u b a en Pforzbeim, A l e m a n i a , 
i drcunstancias modificativas de la , h a remit ido a l a S e c r e t a r í a de E s -
^onsabilidad ^ / . j 1 / p ^ í ^ ' tado el siguiente informe sobre l a s i -
IsTcomo indemnizar a los he- 1 t u a c i ó n ac tua l de la indus tr ia a z u -
Kos de la víctima en la suma de dos ( c a r e r a a l emana : 
p pesos moneda oficial. I S e g ú n e l "Ueberseepost," l a I n -
«alamientos p a b a HOY E N I.O | Austr ia A z u c a r e r a A l e m a n a e s t á 
CBIMINAIi ateravesando por una s i t u a c i ó n m u y 
i d i f í c i l , aunque se c o n f í a , aunque se 




SALA P R I M E R A . 
Contra P. M. Hernández, por rapto. 
Betancourt. Defensor, Romero. 
Centra Domingo Valbuena, por hurto. 
Idente, Betancourtñ Defensor, Ecay . 
Tjntra Arturo Mac Kenen, por ame 
pías. Ponente, V , Faul i . 
Rontra Alberto Díaz, por lesiones. Po-
Jute, Betancourt. Defensor, Vidafia. 
SALA S E G U N D A 
Oontra Manuel Fuentevilla, por hurto, 
¿ente, Pichardo. Defensor, Céspedes . 
iContra Juan F . Mendoza, por robo, 
tente, M. Escobar. De'enso, P ó r t e l a . 
Contra José Pérez Calvo, por homici-
|o por imprudencia. Ponente, Caturla. 
tíensor, Romero. 
Se hacen intensas c a m p a ñ a s en -
tre los plantadores de remolacha, 
p a r a que aumenten todo lo posible 
f)efensór, l a p r o d u c c i ó n y de este modo lo-
g r a r no solamente lo necesario pa-
r a e l consumo local, sino t a m b i é n 
que h a y a n excedentes p a r a l a ex-r 
p o r t a c i ó n . 
Se gestiona que el Gobierno c e -
se en el Contro l que tiene sobre e l 
azcar desde Septiembre de 19 20; 
a b a n d o n ó algo esta indus tr ia , aun-
que i n f l u y ó grandemente t a m b i é n l a 
fa l ta de al imentos ocasionada por 
el bloqueo que o b l i g ó a sembrar pa-
tatas, cereales etc., en terrenos que 
Hasta entonces h a b í a n sido uedica-
dos exclus ivamente a l cult ivo de l a 
remolacha . R e d u c i é n d o s e las fabri-
cas de 348 que h a b í a n en 1908 a 
208 en 1919 . 
Por el siguiente cuadro se v e r á e l 
descenso de la p r o d u c c i ó n : 
A ñ o 191G: P4.1 mil lones de qu ln -
»a les . 
A ñ o 1917: " 1 . 5 mil lones de q u í n -
tales. 
¿ E s U d . u n E s c l a v o d e s u V e j i g a ? 
¿ T i e n e q u e h a c e r a g u a s a c a d a m o m e n t o ? 
Sí forma usted' parte del crecido nú' 
mero de mártires que se ven obligados 
a interrumpir su sueño por tener que 
levantarse a pasar aguas, sin duda que 
se alegrará usted saber que bu marti-
rio desaparecerá si se decide usted a 
tomar por un»s pocas semanas las Pas-
tillas d'el doctor Becker pai^a los Ríño-
nes y Vejiga. Lía eficacia de estas pas-
tillas para el tratamiento de catarro e 
inflamación en la vejiga; ardor en el 
i caño al pasar las aguas; incontinencia 
i da la orina; emisión retazada o go-
teada; orines turbios o de mal olor, o 
aue dejan un asiento blancuzco o ama-
! rillo cuando reposan por algunas horas 
' en una vasija, su eficacia, repetimos, ha 
sid'o probada por un buen número d* 
años y por consiguiente no vacilamos en 
recomendarle que las tome por algunas 
semanas, para que deje de ser un es-
clavo do su vejiga, goce de buen suefld 
durante la noche y do tranquilidad du-
rante el día. Nada más molesto que 
el tener que pasar ajfuas a cada mo-
mento. 
L a s Pastillas del doctor Becker pa-
ra los Ríñones y Vejiga se vend'en en 
las boticas y los boticarios las reco-
miendan. No pierda tiempo en to-
marlas. 
"Mientras más pronto las tome 
más ligero se curará." 
A ñ o 1918: 27 mil lones do quinta-
l e s . 
Afio 1919 3 4.7 mil lones de qu in-
tales. 
E n 1913 ATemania s u r t í a de a z ú -
car a cas i tod.» e l mundo y en KUsí 
a pesar de lo que i m p o r t ó a pre-
L I Q U I D A M O S 
1,000 C O C H E C I T O S 
P a s e e s u n i ñ o c ó m o d a m e n t e . 
O I M C I O 
é í a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
a u n q u po r a h o r a las esperanzas de 
é x i t o ban sido defraudadas por las 
declaraciones del Ministro del C o n -
tro l de Al imentos : "estas medidas 
res tr ic t ivas c o n t i n u a r í a n durante e l 
p e r í o d o de 1921-1922." E s o p i n i ó n 
general que el control del Gobierno 
es contraproducente a los esfuer-
zos que se hacen p a r a que esta I n -
d u s t r i a vue lva a tener l a i m p o r t a n -
c ia de antes de la guerra . 
E l rendimiento que d á el suelo de 
A l e m a n i a en e l cultivo de la re-
molacha es cas i e l doble por acre 
que e l de cua lquier otro p a í s . 
E n 1912 b a b í a n 545,000 h e c t á -. el día primero de Jul io p r ó -
|o, comenzará e l pago del c u p ó n ' rea3 de t e r r e n » dedicadas a l cul t i -
lero 26 de los Bonos Hipotecarios | vo de l a r e m o l a c h a ; dando un ex-
pía Lonja. cedente considerable que se expor-
¥& poseedores de los referidos t í - t0, o f r e c i é n d o s e en los mercados 
te deberán proveerse con ante la- ex,tr^n;i<fos a ^ r 0 0 3 9-5() e l ^uin-
't a. la mencionada fecha de las ta l ' I n g l a t e r r a fue desde entonces e l 
necesarias para l a ' presen- l comprador m á s importante . 
•mu al cohm ño Hivimc n^^r>aa 1 Desde esa é p o c a A l e m a n i a f u é el 
la mañana todos los d í a s h á -
al cobro de dichos cupones, , 
"iiendo a esta S e c r e t a r í a de 8 a Pnnci t )a l PaIs productor de a z ú c a r 
del mundo y su p r o d u c c i ó n sobrepa-
s ó a la de las A n t i l l a s ; pero las 
condiciones cambiaron cuando los 
mercados del mundo cerraron sus 
puertas a l comercio a l e m á n a r a í z 
de empezada la g u e r r a ; y no tenien-
do s a l i d a toda l a p r o d u c c i ó n se 
i / 








a, Junio 20 de 1 9 2 1 . 
A n d r é s Acos ta , 
Secretario, 
a l t 3d 22 
¡ ^ m o d e l o , a $ 3 . 2 5 
i o s M u e b l i s t a s 
L a m e j o r s i l l a d e l p a í s e n c a o b a 
a t o m i i l a d a c o n l a p a t e n t e R i p o l l , 
g a r a n t i z a d a p o r c i n c o a ñ o s q u e n o 
se d e s a r m a , l i j a d a y p u l i d a c o m o 
n i n g u n a o t r a , r e j i l l a f i n a d e l a . 
A s o l i c i t u d m a n d a m o s c a t á l o g o 
g e n e r a l y L i s t a d e p r e c i o s . , 
R o d r í g u e z y R i p o l l 
L U Z n u m . 4 
A p a r t a d o 1 0 8 3 
T e i é f o a o A - 2 4 6 5 
H a b a n a 
í d 22 
V i a j e s R á p i d o s a E u r o p a 
d e s d e N u e v a Y o r k 
M 
U C H O S s o n los q u e r e s i d i e n d o e n C u b a y n e c e s i t a n d o 
o d e s e a n d o i r a E u r o p a , p r e f e r i r í a n d e t e n e r s e antes 
e n N u e v a Y o r k . P e r o t o d o v i a j e , p o r p e q u e ñ o q u e 
s e a , t iene sus d i f i c u l t a d e s y e x i g e a l g u n a e x p e r i e n c i a p a r a 
e f e c t u a r l o s in c o n t r a t i e m p o s . Y h e a q u í n u e s t r a m i s i ó n . 
O S O T R O S recibimos y cumplimos puntualmente toda clase de 
ó r d e n e s que nos lleguen por correo o por cable, e n c a r g á n d o n o s 
de los siguientes servicios y de cualquiera otro a n á l o g o que 
se nos quisiera encomendar: 
E S E E T A M O S pasajes para (naJqnler puerto de E u r o p a , lo «iJs-
mo que para c u a l q u i w a de M é x i c o , Puerto Rico , Santo Domin-
go, Centro A m é r i c a o Sud A m é r i c a . Esperamos a los riajeros 
en las estaciones f é r r e a s o en los muelles, siempre que se nos a r l . 
se con l a debida a n t í c l p a c l ó a , e s p e c i f i c á n d o n o s el tren o barco en 
que h a de sal ir , l a focha y l a Jiora. Podemos guardarles habitado* 
nes en el betel o casa de h u é s p e d e s que prefieran. L e s faci l i tare, 
mos g u í a s e I n t é r p r e t e s durante su « s t a n c l a en Nuera Y o r k . Y le» 
a c o m p a ñ a r e m o s a obtener o v i sar stis pasaportes y d e m á s docu-
mentos de embarque en e l Consulado respectlyo. 
T O D O S N U E S T R O S S E R V I C I O S 
D E I N F O R M E S S O N G R A T U I T O S 
S I e l lector h a de I r a E u r o p a en e l p r ó x i m o verano q en ei p r ó x i m o Otofio, y quiere detenerse en Nueva York , no vacile en escribirnos inmediatamente para tener l a seguridad de que no 
ha de faltarle aquí alojamiento ni pasaje. 
NU B S T í l A Oficina d a r á a quien los solicite toda clase de datos y le r e s o l v e r á toda clase de Inconvenientes, e v i t á n d o l e moles-t i a s y b a c i é n d o l e gaínar tiempo. No deje para m a ñ a n a lo que 
pueda hacer hoy. E S C R I B A ! ! ! 
B A N C O d e L A G O 
154 W E S T ]4th S T R E E T . N E W Y O R K 
A l lado del C O N S U L A D O D E E S P A Ñ A 
Giros, Cambio de Moneda, D e p ó s i t o s , Toda Clase de Operaciones 
Bancar las , Pasajes p a r a todos los Puertos del Hundo. 
C O L U M P I O S 
P o r 50 cte. S e m a n a l e s . 
P u e s t o e n s u c a s a . 
L o s R e y e s M a g o s 
73, G A I í I A N O 73 
T E L E F O N O A.5278 
OE SEDA 
MUY FINAS 
, Medias de seda superior calidad, talonea 
• y punteras reforzados. Parte superior 
para ligas doble. Colores negro, blanco, 
plomo, crema, canela y otros. Ahorre 
150 por ciento comprándolas directa-
mente a nosotros. L a s enviamos en ca-
jas por correo asegurado a todas partes 
de Cuba. 
Una docena, $8.40; media docena, 
$4.20. Súr tase de buenas mellas a es-
tos precios que no tienen competencia. 
Compre giro postal en el Correo o letra 
del Banco de Canadá a l hacer su pedi_ 
do. Descontamos 5 por ciento en pedidos 
de diez docenas en adelante. 
Garantizamos G R A N S A T I S F A C C I O N . 
Bscc íbanos directamente. 
SOSA, D E V I N E £ . CO., 45 West 34tlu 
St. K e w York . 
B e l l a B e 
C o n s e r v a r á . 
No importa sus numerosos hijos, 
Vd. a los cuarenta pnede ser bella, 
tener fresca su cara, robusto su cuer-
po, estrecha su cintura. Sólo nece^ 
sita tomar uu buen reconstituyente. 
P I L D O R A S 
del Dr . V E R N E Z 0 B R E 
Multíplicaa la beílitza femenina, 
porijue las fortalece, las epaserva jó-
venes, rosadas, de carnes recias, bien 
modeladas, aunque lleguen a abuelas. 
Vigorizan el organismo, dan salud. 
D e venta en todas l a s boticas. 
^pfaito; EL CRISOL, Nephma 91. H a W ^ 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G Ü E Y 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
a & T E D R A T l C O I>E L A U N I V E E S I D A D , C I E U J A N O E S P E C I A L I S T A 
D E L H O S P I T A L « C A L I X T O GAECIA»' 
• l a g n O e t í c o y tratamiento d© las E n f o m e d a d a s del Aparato TM&ftrlo, 
E x a m e n directo de los rlfioaes, vejiga eto. 
C o a s n í t a á , de » * 11 de l a m a ñ a n a , y de 8 y » « d i » a' 5 y m e í t e de 
l a tarde . 
L a m p a r i l l a 7 8 . - T e l é f o n o 4 - 8 4 5 4 . 
T h e B a n k o f N o v a S c o t í a 
E s t a b l e a d o e n 1 8 3 2 . 
C A P I T A L P A G A D O «, W WL M > w * .; „ k « w 
F O N D O D E R E S E R V A . . >, w w w * M « i * >; H w >• >i w 
A C T I V O T O T A L , m á s d e . « * , . . > . ¡•i W M W 
$ 9 . 7 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
1 8 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
2 3 9 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
M á s d e 3 2 0 s u c u r s a l e s e n C a n a d á , T e r r a n o v a , C u b a , P u e r t o R i c o , J a m a i c a . R e p ú b l i c a D o m i n i -
c a n a , y e n los E s t a d o s U n i d o s e n B o s t o n , C h i c a g o , N e w Y o r k y e n L o n d r e s , I n g l a t e r r a . 
C u e n t a s d e a h o r r o s c o n i n t e r é s q u e s e a b o n a c u a t r o v e c e s a l a ñ o a los t ipos c o r r i e n t e s . 
G i r o s d e l e t r a s y p a g o s p o r c a b l e s a t o d a s las c i u d a d e s y p u e b l o s d e E s p a ñ a . B a l e a r e s e I s l a s 
C a B a r í a s . 
O ' R e i H y , N o . 3 0 - A . 
E s q u i n a a C u b a . 
S U C U R S A L E N L A H A B A N A . 
f F . L . G r a H a i n ^ 
A d m i n i s t r a d o r . 
O 4036 a l t 
T R A J E S A M A R I L L O S I M P E R M E A B L E S 
P a n M a r i n o s , T r a b a j a d o r e s de H i ñ a s y de C a m j o . f r e d o s espec ia les por docenas . 
P e l e t e r í a " L A M A R I N A D E L Ü Z " (Porta les de L u z ) . - T e l é f o n o A - 1 4 3 0 . 
Q L A - E T m 4 9 
10 Y PASION 
TRADDCIDA D E L F R A N C E S . 
Versi<5n espafi0la de 
L l J I S D E G . U M B E R T 
lOMo SEGUNDO 
S B B S 
Vlua* • h l ^ T » "Académica." 
pttn. C o n t i n ú a ) 
>t.ypA'36Ía?d^t?fíIecer estaba mag-
ía?^5,6 tn6^1* valor Para 
» * l L l r a comer .x 10 tuvo iam-
f » S 0?ho. c S . su madre; 
f Sp?s0 tOd0s 103 dIa«. 
, p  
U) t  t -
^ " " e ^ V e ^ o afln v la 
^ ^ ^ r i d ^ d Par'->c^ el día 
j eS„t^o¿adosse'Uada en uno de 
los odorfri1 E c h a d a de 
.^ui^os del oño ^es «ust i tuían 
|ss y las uu-'^^^nando con 
i1*fle. se i • a3 campanillas 
^ ¡ ^ ^ m i l t ^ P a r a recibirle, y 
5taba ¿ ¿ r & X -Tan Lúe-u" en el parque! 
Lie lie aguardado en vano. Por qué no 
h ido usted? 
— D i s p é n s e m e L a consulta ha sido 
en exceso numerosa. L u e g o . . . no s é 
si a causa del calor me he sentido muy 
fatigado, y me ha sido preciso tomar 
a lgún reposo. 
—¿Se siente usted mal?—preguntó 
con alguna inquietud la joven. 
—Tranqui l í cese us ted—respondió E n -
rique conmovido por la visibJe solici-
tud de Adelaida;—no siento m á s que 
cierta lasitud, a causa, y.1 se lo he 
dicho, del gran calor de esta tarde. 
—¡Y ha tenido que permanecer usted 
encerrado muchas horas, pobre amigo! 
Enrique contes tó sonriendo: 
— E s uno de los inconvenientes del 
oficio. ¡Otros hay m á s duroa!- -añadió 
recordando involuntariamente sus pen-
samientos Intimos. 
Adelaida no reparó en la súbi ta me-
lancol ía del joven doctor. Expl icó le que, 
ignorando su malestar, tenía proyecta-
do dar un paseo con él, pues la noche, 
plácida y. serena, invitaba a gozar el 
frescor delicioso que habla llegado con 
el crepúsculo . L a joven deseaba ir has-
ta la vi l la de los Pinos, entrar luego en 
la parte alta del parque, y dar una 
vuelta bajo las arboledas. 
—Estov segura—terminó—de que se 
es tá usted fatigando. . . 
— A l contrario; este paseo creo que 
me sentará bien; pero debemos preve-
nir a su mamá. 
E l doctor entró a saludarla. L a mar-
quesa dió su consentimiento, va que 
Drével l no ve ía inconveniente en que 
Adelaida pasease un rato en su compa-
ñía y con tan buena noche, y en tanto 
la joven se dirigía a buscar su som-
brero, le recordó su promesa. 
—¿Le prepárala usted para su visita 
de mañana? 
—Sí, señora. 
—Sobre todo, guarde usted el secre-
to. . . 
—Como siempr'». señora. 
Adelaida vo lv ía ya. HabíasCiPiicsto so-
bre su blanco vestido un pale tó de r a -
tinan nronja, y en la cabeza un sombre-
ro de fieltro blanco. Una écharpo de 
gasa rodeaba su rostro y lo nimbaba 
como una nube. 
—¡Cuidado con resfriarte!—dijo la 
marquesa .—¡Ah! es tá bien: te has pues-
to el abrigo. No tarden mucho, doc-
tor. . . 
Partieron ambos jóvenes ; Enrique, 
conmovido y a punto de verter lágri -
mas. Era , , Indudablemente, uno de sus 
ú l t imos paseos, una de sus ú l t imas con-
versaciones ínt imas . M a ñ a n a . . . maña-
na daría una opinión favorable a l ma-
trimonio de Adelaida. Pronto la prome-
terían, y otro que no ser ía él, se pasea-
ría, tal vez, al l í mismo, de noche, ,con 
el la. . . 
¡Oh, qué punzadas s in t ió en el cora-
zón! 
¡Y e l l a . . . no sabía nada ella! L a con-
fianza, l a serenidad que .imanaban de 
todo su ser, hacíanle a él «laño es no-
che. Mññana, Adelaida habría perdido 
esa' apacibilldad por las declaraciones 
que le har ía su madre; manan ecur/a-
rían otros pensamientos .su nienté pu-
r a ¿Cuáles ser ían? ¡Ah! esos pensa-
mientos no los sabría él nunca. 
Oíala hablar como, en sueños , s é ' o v e 
una canción lejana, cón cuyo ritmo "se 
mece, para endulzarla, la pesadilla que 
nos oprime. Respondía le é l .ipcnas y 
.perdido en las vaguedades de su meían 
i colla, no sabía a ciencia cierna de oué 
lie hablaba; pero sentía, poderoso el 
¡hechizo d« acuella hermosa noche d« 
verano. Los efluvios de los pinos nro-
;duclanle, al pasar por su olfato, una ê  
;pecie de embriaguez. Fundíase su cora 
zón en la dulcedumbre de la uresfncH 
que pronto iba a perder. Nunca "había 
estado tan cerca <2e l a confes ión ni 
sint ió , como en aquel momento mavó 
res tentaciones de hacerla. Consid-rih* 
. y a sus consecuencias. . . ¿Qu.i Urtnor 
Itaba que ella supiese que la 'amaba? 
¡Mañana le hablarían de otro amor au¿ 
Ital vez sospechaba ella ya, v si el p in 
samiento del que él pudiera revelarle 
la turbaba, el otro desvanecerla, borra-
ría para siempre aquella impresión mo-
m e n t á n e a . . . E r a demasiado buena l a 
joven, conociendo su secreto, para ofen-
derse ni reírse de él. A l contrario, es-
taba persuadido de que le compadece-
ría. Parec íaye la oiría decir: 
"—¡Qué l á s t i m a ! ¡Cuánto s iento! . . . 
¡Cómo me pesa que sufra usted por 
causa mía!" 
Y esa piedad, única reciprocidad de 
sentimiento que podría esperar, le se-
ría infinitamente dulce. 
Tampoco habla de temer que le des-
cubriese ante su madre. E r a harto de-
licada la joven, y la amistad que le 
profesaba asaz sincera, para que proce-
diese de tal modo. ¿Entonces , a qu* pri -
varse de ese consuelo de mostrarle su 
corazón herido, sabiendo que olla pro-
curaría, p,or medio de su tierna compa-
sión, curar la abierta llaga? ; Y ser ía 
esa noche ideal el único, el últ imo día 
j en que podría hacerlo, ya que tal cor. íe-
, §ión, mañana, cuando ella tendría noti-
Icia de la inves t igac ión de Miie dciila 
ser objeto, reves t i r ía un carácter que 
j a Drével l le parecía odioso. ¿Es opor-
¡tuno hacer una confes ión de amor a 
una joven que va a ser la prometida de 
otro hombre? E s a noche era, pues, l a 
Isola, la única o c a s i ó . . . ¿ la dejaría es-
j c a p a r ? . . . 
Como se mostrase m á s silencioso to-
Idavía, Adelaida, que, de momento, no 
¡lo había advertido, embelesaeiji como 
estaba oyendo cantar, ella también, den-
tro de su corazón dichoso de vivir, ia 
alegre canción de sus veinte años, tan 
en armonía con la estrellada noche de 
amor, dióse de pronto cuenta, de ello. 
—Amigo mío—díjole con su voz en-
cantadora.—Me parece verle t r i s t e , . . 
¿Qué tiene usted? 
E inocentemente, con gesto tan casto 
como afectuoso, su mano rozó ei brazo 
del joven. 
Enrique tomó aquella mano resuel-
tamente, haciendo que se apoyase en 
él, sin la menor oposición por parto de 
la joven. 
¿Cómo resistir y a ahora a la tenta-
ción ú l t ima que le impulsaba tenazmen-
te? ¿Cómo retener la confes ión que la 
joven, con su dulce s impatía, solicitaba 
inconscientemente? ¿Cómo poner freno 
a las palabras? 
—¡Cuán buena es us ted—comenzó E n -
rique, vencido,—de Interesarse asi por 
mí! 
— ¡Buena!—repit ió Adelaida con su 
preciosa risa argent ina .—¿Por ventura 
no es justo?—añadió con m á s penetran 
te dulzura.—¿No soy su a m i g a . . . su 
amiga? 
—¡Oh, sí, s í . . . ! — e x c l a m ó el desdi-
chado joven, a quien las l á g r i m a s so-
focaban. 
—¿Entonces , no es natural que me in-
terese todo lo que a usted Interesa, v 
que, poseyendo su confianza, desee sa-
ber por qué es tá usted t r i s t e ? . . . nor-
que triste lo e s tá us ted . . . ¿verdad que 
está usted triste? ^ 
—Sí, no lo niego; lo estoy. . . ¡Pero 
qué quiere us ted! . . . A veces, no sa-
be uno por qué e s t á t r i s t e . . . 
—Usted me dijo un día—repuso la jo-
ven,—ese día en que me confió que su 
vida estaba condenada a la soledad, que 
no le volviese a hablar más de ese asun-
í,?.Voq,Ue ,só10 me indicó li&erísinaamente 
porque le era muy doloroso... Yo he 
respetado escrupulosamente su deseo v 
la pena que pude presentir en usted'-
pero hoy, ante su visible melancolía! 
^ÍL ,nsV0.7alor Para guardar el s i lenció 
que usted me impuso . . . Amigo mío 
¿qué tiene us t ed? . . . ' 
Enrique estrechaba aún el brazo de 
hQ^oVen conÍra el suyo, y ella se le 
había acercado para dirigirle aquella 
pregunta. Entonces, cediendo a un Im-
pulso casi irresistible. Iba a hablar 
,..-;eÍ"0 ?n rIay0 de luna' Pasando a t'ra'-
lj*t ? e J ? s totersticlos de las ramas de 
htnbn0le8, . uminó más dlrectamentl 
e bello rostro pur í s imo de la joven 
Hm;oe1A,a sombra momentos antes, E n -
rique sólo ve ía a medias . . . 
Aquella v i s ión súbi ta i luminó la no-
che de su ofuscado pensamiento. 
¿Qué iba a hacer? ¿Qué iba a decirle 
a aquella n iña que su madre le había 
confiado? 
Asus tándose de la debilidad a que 
habla estado a punto de ceder, recó-
brese tanto m á s pronto cuanto m á s 
• e cerca vió el peligro. 
—Hayr—espondió le ,—ya se lo he di-
cho, que estoy algo nervioso esta no-
che, a consecuencia de la fatiga que du-
rante el día he experimehtado. Y ya 
sabe usted que nada deprime tanto como 
el malestar f ís ico . Excúseme , pues, de 
haber sido hoy para usted un compa-
nero taciturno. 
. — ' A h ! — e x c l a m ó Adela ida—¿sufre us-
ted todavía? ¡Y me lo callaba usted 
para no abreviar nuestro paseo! 
L a joven tomóle so l í c i tamente la ma-
o y se la encontró helada. 
—Tiene usted fr ío . . . fiebre tal v e z . . . 
Re t i rémonos— díjole ; r — et irémonos en 
seguida. 
Enrique no se hizo de rogar. Adelai-
da andaba aprisa, anhelante porque su 
amigo descansara y se aliviase. Y él 
hubiera querido eternizar 
aquel regreso que. no s in t i éndose segu_ 
vni , í* * ™lsmo' habla, aun contra su 
voluntad, deseado. 
noTÍÍo nos aPresuremos—dijo a su com-
pañera.—¿Cuándo volveremos a encon-
r ^ n ? c h e . m a r a v i l l o s a como és ta? 
f r r n ^ a l 5 u i e r 0.tra,será mejor si no sul 
fre us ted—contes tó Adelaida 
— ¡ F e r o . s l no sufro! Siento única , 
mente un poco de fatiga aue m T ™ ! 
¡mpide. se lo aseguro, gozlr de e^te 
^m7S2ñ|Sd?reCtáC£10 d¿ ^ n e n a . d ! 
B % S W a T BOnata Clar0 Se ¿ n a . ^ 
ôT"1211 se,110 Pensaba—contes tó Adel i i 
A r a 4 - h t & t 
mente ese goce. No se puede pedir de-
masiado a la v i d a . . . 
—Bastante nos da ya—contes tó Ade-
laida. Y nos hace disfrutar de ratos 
muy agradables. ¿No le parece a us-
ted? 
— S I . . . — m u r m u r ó Enrique sin con-
vicción. 
L a marquesa de Esports les aguar-
daba bajo la lámpara. 
—Mamá—dijo Adelaida a l entrar,—el 
doctor se encuentra fatigado; es preciso 
que el auto lo lleve a la v i l la de las Gl i -
cinas. 
Enrique protestó vivamente. No tenía 
m á s que un ligero malestar. Tomarla 
una infusión caliente, y pasarla todo 
acostándose temprano. 
—¿Entonces , piensa usted visitar 
ports —mterrogó la marquesa do láfc-
promtesaPregUnta record6 a Enrique su 
rniTáL.'Señor57*y aun'J si "sted lo per-
mite—respondíó,—vendré aquí a prime-
ArUlSí i ; Quei:ía auscultar a la señorita 
Ade aida, antes de que emprenda su 
^ atamiento- E s . necesario, habiendo 
transcurrido ya unos quince días de to-
mar las aguas, que observe su acción 
sobre el corazón y los bronquios. 
. I - A , Parece a usted bien. . .—ma 
s a t f ^ h f "iar(lue«a i negligentemente, 
satisfecha de que se la hubiese obede-
cido, y sin querer demostrarlo;—si le 
nuetro ni6"' y f-stá ^ í i c i e n t e m ¿ n t e re-puesto para s a l i r . . . 
, "'P11' .«í' creo estarlo ¡repuso el doc-tro, despidiéndose. 
X I X 
L A A U S C U L T A C I O N 
A l d ía siguiente, después da una lar-
ga noche de insomnio, el doctor E n r i -
que Drével l subía a pie en dirección a 
la vi l la Epes. 
E l recuerdo del vért igo que la vis-
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C a s o s y C o s a s 
¡ N o t i r e n , q u e h a y n i ñ o s ! 
¡Por fin le quitan el saco 
al pobre de Estrada Palma'1 
Cada vez que lo veía, 
al pasar por la Calzada, 
envuelto así, les confieso 
que rae daba raucha lástima. 
Las noches en que la Luna 
escondía bien la cara 
porque la tenía sucia, 
o porque le daba rabia 
alumbrar a tantos buches 
que por carecer de cama, 
se acuestan a la intemperie, 
o porque le molestaba 
ver tantos y tantos baches 
en las calles de la Habana. 
Cuando la Luna, repito, 
se escondía abochornada 
y nos dejaba en tinieblas, 
entonces, aquella estatua, 
más que estatua, parecía 
en las sombras^ un fantasma 
Aquel pobrecito viejo 
que cuando nos gobernaba 
viajaba en un cochecito 
en vez de viajar en máquina; 
aquel honrado maestro 
que, al cesar, dejó las arcas 
del Tesoro bien repletas 
y que se murió en la prángana, 
llevaba ya mucho tiempo 
así, sin que se acordaran 
de quitarle aquel trapajo 
que un día fué lona blanca 
y hoy es un forro de catre, 
ripiado y lleno de manchas. 
Pero gracias al Gobierno 
del doctor Alfredo Zayas^ 
el domingo, si Dios quiere, 
se descubrirá la estatua 
y veremos del maestro 
su figura inmaculada. 
L a invitación que el Alcalde 
hace al Pueblo de la Habana 
es justa y acudiremos 
ya que el deber nos lo manda. 
Pero, ¿«liaremos seguros?. .{a 
¿No tendremos otra zambra 
como la del Cementerio?...; 
¿No nos cogerán las balas?. . . -
¡Porque las invitaciones 
ho^ día a cualquiera escaman 
^Sergio A C E B A L 
L I Q U I D A C I O N D E M U E B L E S 
E x t e n s o s u r t i d o d e j u e g o s d e c u a r t o , c o m e d o r y 
s a l a d e t o d a s c l a s e s y e s t i l o s . G a m a s d e h i e r r o , 
l á m p a r a s , j u e g o s d e m i m b r e c o n c r e t o n a s . T o d o 
a p r e c i o d e v e r d a d e r a g a n g a . 
V K N T J L S J t l * C O N T A D O T JL P I C A Z O S C O M O D O S 
M U E B L E R I A " L A I D E A L * 
A L E J A N D R O F E R N A N D E Z 
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U n b u e n d e s p e r t a d o r 
BO N I T A a p a r i e n c i a , p r o n t i t u d , s e g u r i d a d y b u e n a g a n a d e l l a m a r l e a l m o m e n t o 
e x a c t o , e s t a s s o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l B u e n o s 
D í a s , M o d e l o C . 
D e p i e s a c a b e z a r e p r e s e n t a u n p r o d u c t o d e 
c a l i d a d l e g í t i m a , u n r e l o j fino q u e s i r v e d e 
a d o r n o p a r a e l h o g a r . 
E s f á c i l p a r a d a r l e c u e r d a y f á c i l p a r a a r r e -
g l a r l o . M a r c h a y s u e n a c o n e x a c t i t u d . 
W E S T E R N C L O G K C O . , L A S A L L E , I L L I N O I S , E . U . A . 
Fabricantes de Wesidox: Big Bcn, Baby Bcn, Pocket Ben, GIo-Bcn, 
Jack o'Lantern, Buenos Dias (Modelos A, C, D y E), E l Vigía. 
D e l C e n t r a l 
C a r a c a s 
Jun io , 1 2 , 
Ayer , 11 de Junio , a las ocho p. m., 
dio f in l a za fra del a ñ o actual , ba-
tiendo el record de todos los centra-
les de este distrito en lo que re s -
pecta a cant idad de tiempo mol ien-
do. D i ó principio e l d í a veintiocho 
de E n e r o con u n solo t á n d e m por 
estar e P segundo en c o n s t r u c c i ó n , y 
el d í a 4 de Marzo se i n a u g u r ó e l 
moderno t á n d e m que no deja nada 
que desear por su rapidez en moler 
y por su sencillez. 
S in embargo de este corto tiempo 
de mol ienda y e l tiempo no favore-
cer lo necesario e l ú l t i m o saco de 
a z ú c a r l l e g ó a l n ú m e r o ciento seten-
ta y nueve m i l , novecientos veinte 
(179 ,920 . ) Satisfechos deben es-
tar el atento y digno s e ñ o r A d m i n i s -
trador s e ñ o r Teodoro Brooks , y los 
Maestros de a z ú c a r A r t u r o R u i z y 
F r a n c i s c o B lanco , laborando como 
siempre porque n u n c a decaigan sus 
m é r i t o s y a ' adquir idos h a n conse-
guido tener u n rendimiento n u n c a 
conocido en este centra l " C a r a c a s , " 
que h a sido de once y medio, s e g ú n 
lo manifestado por ambos maestros 
de a z ú c a r . 
E l incansable Admin i s t rador , se-
ñ o r Teodoro B r o o k s demostraron 
u n a vez m á s s u c a r á c t e r jov ia l y en 
extremo atento y verdaderamente 
d e m o c r á t i c o p a r a todos sus emplea-
dos s in d i s t i n c i ó n de c a t e g o r í a s a 
pesar de la g r a n ' b a j a del a z ú c a r y 
que los sueldos este C e n t r a l los h a 
conservado has ta ú l t i m a hora , fue-
r o n causa de que l a ganancia puede 
considerarse n u l a , m á s s in embargo, 
e l digno s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r como 
g,ntes digo quiso hacer u n sacrif ic io 
m á s , obsequiando a l despedir a sus 
empleados con l a c l á s i c a cerveza 
Trop ica l y c igarros , y tan al tamente 
satisfecho m a r c h ó e l personal que 
puede tener l a c o n v i c c i ó n p lena que 
en el momento que sea necesario p a -
r a dar comienzo a los futuros t r a -
bajos, h a d é ocupar todos sus pues-
tos. 
Como A d m i n i s t r a d o r A u x i l i a r es-
t á M r . H a r r i s que l l eva poco t i em-
po a l frente de s u cargo, quien h a 
demostrado ser u n poderoso ele-
mento p a r a e l p r ó x i m o a ñ o , toda 
vez que l a mayor parte de s u v i d a 
l a h a dedicado en E m p r e s a s a z u c a -
reras , y como jefe del Depar tamen-
to C o m e r c i a l e s t á M r . A n a l l a , t a m -
b i é n nuevo en s B u cargo, pero que 
en poco tiempo que e s t á a l frente del 
mencionado cargo h a conseguido en-
cauzar lo por l a vereda del progreso 
que harto necesitado estaba antes 
de su l legada. 
Puede l a C o m p a ñ í a azucarera del 
cen tra l " C a r a c a s " no a u g u r a r y s í 
asegurar que en el p r ó x i m o a ñ o ten-
d r á u n a z a f r a de las m á s e s p l é n d i -
das s iempre que acabe de completar 
a lgunas p e q u e ñ a s obras del moder-
n í s i m o t á n d e m , e l c u a l ayudado por 
el ant iguo; y con jefes como los a c a -
bados de mencionar en el futuro 
p o d r á e l atento y cabal lero s e ñ o r 
A d m i n i s t r a d o r demostrar en extre-
mo su a c r e d i t a d í s i m a esplendidez. 
C . L . S A N C H E Z . 
r e d u c c i ó n a las cantidades de c ien 
pesos, doscientos pesos, respect iva-
mente, las relaciones de gastos n ú -
meros 20, 25 . 30 y 31, por los con-
ceptos de efectos y ú t i l e s del C e -
menterio, entrenamientos de P r o -
piedades, efectos y ú t i l e s de Obras 
P ú b l i c a s y personal p a r a aperturas , 
reparaciones y ensanches de cal les 
y caminos, r a t i f i c á n d o s e todos los 
c r é d i t o s en l a c u a n t í a en que fue-
ron votados con anter ior idad, A 
propuesta del concejal , s e ñ o r A r t u r o 
C r u z se a c o r d ó por unan imidad que 
s in p é r d i d a de tiempo se eleven a 
los centros superiores lo acordado 
por l a C á m a r a p a r a s u examen y 
a p r o b a c i ó n . Se e c h ó a vo lar l a es-
pecie en el poblado de que e l con-
ceja l , s e ñ o r C r u z se h a b í a opuesto 
a l a a p r o b a c i ó n del presupuesto, n a -
da m á s incierto que esta noticia, 
cuanto que ol referido conceja l t r a -
b a j ó constantemente p a r a que é s -
te fuese aprobado lo antes posible.. 
E m p l e a d o s P ú b l i c o s 
H a s t a m í l legan los c lamores de 
los empleados p ú b l i c o s de esta lo-
cal idad sobre la s u p r e s i ó n de l a 
g r a t i f i c a c i ó n especial que les f u é 
concedida por e l Gobierno con mo-
tivo de l a c a r e s t í a de l a v ida . 
Me ruegan que por este medio h a -
ga l legar a i s e ñ o r Secretarlo de H a -
c ienda el profundo disgusto que c a u -
s a r í a t a l medida y a d e m á s tenien-
do en cuenta como e s t á n a ú n de c a -
ro los a r t í c u l o s do p r i m e r a necesi-
dad 
E s de esperar que e l Gobierno 
tenga en cuenta l a a p u r a d a s i tua-
c i ó n en que se c o l o c a r í a n a estos 
empleados con l a medida que se 
piensa adoptar r e b a j á n d o s e l e ese 
tanto por ciento de sus haberes . 
E L C O R R E S P O N S A L , 
D e A m a r i l l a s 
J u n i o , 12 . 
V e l a d a L í r i c o - d r a m á t i c a , 
Hemos asistido en l a noche del 
nueve de los corrientes , a u n a s im-
p á t i c a ve lada l í r i c o - d r a m á t i c a , en el 
" C a r l o t a " que se e f e c t u ó con motivo 
de l a t e r m i n a c i ó n del curso escolar, 
organizada por e l Director y Maes-
tras de las E s c u e l a s P ú b l i c a s de este 
pueblo y secundadas admirablemen-
te por las a lumnas y a lumnos de las 
mismas . No es posible pedir m á s . 
L a s n i ñ a s y n i ñ o s que tomaron par -
te en esta fiesta esco lar-cul tura l , h a n 
sabido l l enar s u cometido a d m i r a -
D e A b r e u s 
Jun io , 12. 
C á m a r a Munic ipa l . 
E n reciente s e s i ó n ce lebrada por 
l a C á m a r a Munic ipa l se a p r o b ó el 
proyecto de Presupuesto Ordinar io 
redactado por l a C o n t a d u r í a , p a r a el 
a ñ o F i s c a l de 1921 a 1922, con 
u n a ascendencia total de C u a r e n -
ta m i l , doscientos t re in ta pesos, 
t re in ta centavos, d e s p u é s de acordar 
dicho proyecto de trescientos veinte 
pesos, setenta y cinco centavos, l a 
N e o s a l v a r s á n a l e m á n , l e g í t i m o 
A $ 1 , 2 5 D O S I S 
liiqnldamofl nuestras existencias d'e 
Neosalvarsán; garantizándole al ell^nt* 
que la mercancía ha sido recibida di . 
rectamente' de la fábrica, 
ÜSOABFBNTJEB BXOTMBRS 
Cuba, No. 108. Apartado No. 858. 
P i c a d u r a A m e r i c a n a , 
e o l a t a s , m a r c a 
® 
blemente, hicieron derroche de gra-
cias y desenvolturas c u a l verdade-
ros é m u l o s do T h a l i a . 
E s t a f iesta se t r a n s f i r i ó del 3 pa-
r a e l 7, por lo inclemente del t iem-
po, y, a ú n ese mismo d í a l l o v i ó , pe-
ro e l pueblo c o r r e s p o n d i ó como e r a 
de esperarse, c o n g r e g á n d o s e en los 
amplios salones de " C a r l o t a " lo m á s 
selecto y m á s bello de las fami l ias , 
y lo m á s distinguido en cabal leros 
de nuestra sociedad. 
Todas las localidades estaban ocu-
padas. 
Nuestro querido amigo, Director 
de las E s c u e l a s , s e ñ o r P r i m o S á n -
chez y las maestras que le secunda-
r o n e i \ es ta c u l t u r a l f iesta, deben 
sentirse satisfechos y orgullosos del 
é x i t o alcanzado en su improbo t r a -
bajo. 
Todos los pueblos que tengan en 
su seno profesores como el s e ñ o r 
P r i m o S á n c h e z , s e ñ o r a M a r í a C , de 
Nocedo y otras que h o n r a n el m a -
gisterio, deben sentirse contentos. 
L o s n ú m e r o s de que constaba el 
programa fueron ejecutados con be-
l leza y p r e m u r a y a l e g ó r i c o s , rec i -
biendo en cada Z T ^ ^ ' ^ ^ ^ s v 
ca y m e l o p e í s ^ / r a Z ^ 
ovaciones c a S s ^ ^ o ? ^ 
Nuestros p i á S f y m e r ^ á 
tas, unidos ^ ^ C ^ ' 
ñ a n recibido al ^ ^ c h o » 
l ias y e n ^ r t ^ 
dores de Lta CfUie¿ a ^ oN S á n c h e z y M a r í a ^ t a B e a o « 
V ^ ^ l ; 
R e d u z c a s u s gasto, 
é p o c a de c r i s t a t 
h a c e r s u s trabajos d . P^ * 
ü d a d a l m í n i m o d ^ a > 
P a r a informes 11. % 
¿* Jn, 
1 6 c e n t a v o s , l a t a , e n e l 
D e p ó s i t o J e s ú s M a r í a 4 1 
24552 27 Un, 
G o m a s m a c i z a s p a r a c a m i o n e s 
A M E R I C A N O S Y E U R O P E O S 
T e n e m o s u n s u r t i d o c o m p l e t o p a r a t o d o s 
l o s c a m i o n e s q u e r u e d a n e n C u b a . 
P r e c i o s i n m e j o r a b l e s y s e r v i c i o r á p i d o 
d e p r e n s a j e e n n u e s t r o s t a l l e r e s . 
J e s ú s P e r e g r i n o 8 1 
W i l l i a n 
C 5514 ( 
O ' R E I L L Y 2 Y 4 
H a b a n a 
a l t 2d 17 
G I B I M A R O M A T I C H D E W f l l F E 
U N I C A L E G I T I M A 
m m i m m E z a g s i m 
P R A S S E & C O . 
T e l . A - l 6 9 4 . - O b r a p í a » I S . - E a b a n a 
E D R O G O M E Z M E N A E 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o de B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . ; 
A T E N C I O N . P E R S O N A L C U E N T E ] 
J J B S O L Ü T A R E S E R V A 
E N J T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
F A C I L I D A D E S * 
p a r a ^ e r c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s * 
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e J S O ^ a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 
d e e s t e p a í s . 
p ó r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r * 
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
. C A R T A S H E C R E D I T O 
Y J C H E Q V E S m V I A J E R O S 
i 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L ! 




S U C U R S A L E S : 
R Í C L A No. 57. O F I C I O S No, 2d. 
¿ V E N I D A V E I T A L I A {Caliano) No, 83, 
M A N Z A N A 7 ) E G O M E Z , por ZulueUt. f 
% C a j a d e A h o r r o s 4 ^ 
L u z B r i l l a n t e , L u z C u b a n a y P e -
t r ó l e o R e f i n a d o , s o n productos 
m o d e l o s , p u e s q u e m a n c o n uni for-
m i d a d , n o p r o d u c e n h u m o , y elan 
u n a l u z h e r m o s a . E s t e significa 
c o n f o r t p a r a i d h o g a r . S o n m e j o -
r e s p a r a k v i s t a , q u e e l gas o l a ' 
l u z e l é c t r i c a . N u e s t r a s gaso l inas se 
y c a d e n p o r s w m é r i t o s , y los mo-
tor i s tas s a b e n q u e e s d e s u con-
f i a n z a p o r q u e s i e n t e es i g u a l 
E s t o s i g n i f i c a m á s p o t e n c i a y me-
n o s d i f i c u l t a d e n l o s motores . 
T H E W E S T I N D I A O I L R E H l E a 
S A N P E D R O N ü M . 6 
H A B A N A 


























S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z -
P a r a s e ñ o r a s e i c l a s i r a m e n t e . Enfermedades n e n i ó s e y 
i a a n a b a c o a , ca l l e Barre te , Ns , 52. iB iormes y coDsoItas: 
C e n t r o G a l l e 
S e c c i ó n d e S a n i d a d 
S U B A S T A 
Autorizado debidamente por la C O M I S I O N E J E C U T I V A de esta» 
ciedad, se saca a P U B L I C A S U B A S T A , con arreglo a las condiciones!» 
se estipulan en el pliego que a l efecto se encuentra de mamfles^ | 
S e c r e t a r í a de esta S e c c i ó n , los trabajos de pintura que son necesarioŝ  
cutar en l a C a s a de Salud L a B e n é f i c a . . 
E l acto de remate' - endrá efecto en el local social. Faseo ce 
San J o s é , altos, a las 8 ae l a noche d el viernes 24 del cornéate m 
expresado pliego podrá ser examinado en 103 días laborables ^ 
de la m a ñ a n a a las 11 y de 1 a 5 p. m . 
L o que se hace p ú b l i c o para conocimiento general. 
Habana 17 de Junio de 1^21. 
V T O . B N O , 
AIÍTONIO R O D R I G U E Z , 
P R E S I D E N T E . 
C 5516 alt. 44d-l8 
A R T U U R O R O D B K * 
S E C R E T A R I O P. ¿' R' 
v v M r 
W E S T I N G H O U S E 
E L E C T R I C 
E S T A C I O N D E S E R V I C I O 
W e s t í n g h o u s e 
L a C o m p a ñ í a W e k t i n g h o u s e h » 
e s t a b l e c i d o u n T A L L E R m o d e r n j 
V c o m p l e t a m e n t e e q u i p a d o P ^ J 
h a c e r f r e n t e a t o d a c l a s e d e r e p a 
r a c i o n e s d e m a q u i n a r i a y a p a r a 
e l é c t r i c o s , f a b r i c a c i ó n d e t a b l e r o » 
d e e m e r g e n c i a , e t c . ^geoier*» 
Un personal competente. ,upervlsl6n ' f ^ * ^ , „a* P*'** 
de la f í b r l c a ml .ma y fadl idade. de f a f ^ ^ . ' t a d a f » » " 1 * ' 
t irán «at l s faccr sus neccaldadc», pronto r 
El nombre W e S t i n g h O U S e es su mejor garan 
W E S T I N G H O U S E E L E C T R ¡ § 
I N T E R N A T I O N A L C O M P A S 1 
ALMACENES Y TALLERES: BENJUMEDA M Y » 
OFICINAS EDIHCIO ROY AL BANK OF CANADA ^ 
T E L E F O N O V l - 2 6 6 6 M A B A 
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> mes J 
¡ISroORO SE VA! 
I Nos lo lleva nn barco mañana. 
;'mando llegó se puso primero fos-
Ltúrico, después neurasténico; pe-
n tan pronto como acabó con toda 
' -! neurastenia, Isidoro salió a la 
; Lha, vió y venció. Era el mismo 
i7ft bace diez años; el pelotari con 
v̂ rebro, con empuje, con maestría, 
¡ron suprema habilidad; el delante-
i n original, de juego completo, de 
< «mate violentísimo, de saque in-
rincado, de costao imperioso; de 
«̂n juego vivo y certero a la coloca-
í dón; de un todo arrogantísimo. E l 
: mismo como amigo, como pelotari, 
itomo caballero; gentil en la cancha, 
BDortman en la calle; afable y dis-
tinguido en el trato, ameno en el 
conversar, y bueno, muy bueno de 
corazón. El mismo. 
Los que no ha mucho nos dije-
ron desdeñosamente que Isidoro era 
ana mina sin juego, sin facultades, 
sin bríos, sin nada, nos mintieron 
cobardemente. Isidoro nos lo demos-
tró en bien poco tiempo. Hay alma, 
empuje, facultad para un rato lar-
go y juego para enfrentarse con el 
mejor de los mejores. E l epílogo 
que puso este cautivador delantero 
a su faena de invierno, fué algo que 
elevó los entusiasmos al pináculo y 
arrancó humo a las manos en las 
ovaciones delirantes. 
Un pelotari que en once entradas 
de un solo tanto hace nueve juga-
das distintas y admirables rematán-
dolo con una dejada fina, suave, 
justa, sin bote, es aun algo muy res-
petable. Algo anormal. Algo bella-
mente anárquico; anárquico como 
su costao, su remate, su colocada, 
su pelota, silbante cuando se arri-
ma, o sin bote constreñida en el re-
bote. Algo original y arrogantísimo 
en el todo de un gran pelotari, de 
ua delantero único en su juego ori-
jinal. 
Isidoro se va. Con la caló le dan 
íatigas y teme acabar asflviao y de-
«ea descansar. Va a San Sebastián 
donde le aguarda su chalet de sol-
tero donde Isidoro tiene su reina-
Ffl." en cuanto pasen los tres me-
ses de juego, regresará a La Cate-
iral de la pelota para elevar de 
suevo los entusiasmos al pináculo 
J hacer a las manos echar humo 
«u las ovaciones delirantes. 
—Adiós, chato. 
L 9 3 P A G 3 3 D E A Y E f t 
P A R T i O D S 
I o ' $ 3 . 9 7 
2 o ' $ 3 . 3 9 
Q U I N I E L A S 
* * • $ 4 . 7 6 
2 a - $ 5 . 3 6 
L l e g ó J a v i e r O c h o a 
Mudamos el catre para el viejo pa-
lacio de Concordia; Y nos encon-
tramos sobre el rectángulo de cemen-
to los cuatro señores peloteando los 
2 5 tantos de la primera faena. De 
blanco: Millán y Ermúa. De azul: 
Ortiz y Elola, el más alto. 
Par de saludos. Iguales a uno; 
I iguales a dos. Elola, carga la terce-
i rola y Ortiz se hecha a la cara el ri-
. fie y echen ustedes varias tonela-
i das de peloteo rudo, sañudo, dislo-
j cante y azarante, que llueve, sobre 
| Ermúa y Ermúa empapado, encojido, 
I ahogado; ahogándose en el mar y pi-
j fiando. Y Millán sin poder meter el 
; pico o metiéndolo forzado para dar 
cantillo sonoro. 
• La tormenta azul es larga, arrasa-̂  
[ dora sobre el campo azul; cuando la 
tormema acaba y el sol comienza 
j a dar luz, la luz está tirada contra 
' los blancos de manera choteante. 
Pues los blancos están en once y los 
azules en dieciseis. 
Y fué entonces cuando Millán, en 
alta voz y repetidas veces clamó al 
cielo, que le oyó. Y fué entonces 
cuando Ermúa que sabe nadar y 
guardar los fluses, se destrabó y se 
desplegó abriéndose como cuatro fe-
nómenos de los más caros. Y fué 
entonces cuando sobrevino el terre-
moto mundial. 
Para Millán todo el cuadro es una 
bagatela; para Ermúa todos los pe-
lotaris de todos los frontones resul-
tan un par de muñecas. Millán y 
Ermúa se vuelven locos; pegan ce-
jen, castigan, arrollan, destruyen, 
atomizan. 
¡Igualan en 19! 
Ortiz parao, asustao, trabao Elo-
la mateo, abollao, descacharrao. 
¿Qué pasa? 
¡Qué pasaron los blancos! ¡Qué 
llegaron a 24. Que los blancos, en 
un despertar tardío de tropicales, hi-
cieron un arranque y se pusieron en 
23 por 24. Y cuando todo el mundo 
tirita de terror, a pesar del calor, 
que es calor infernal, ganan los blan-
cos. 
La igualada y la aproximación dos 
tragedias de Esqúilo, el griego. 
Y mientras yo dedico estas probes 
'ineas al bravo delantero, resulta 
jue están jugando mucho y muy 
wea a la pelota, en la riña de la 
•pera tanda de 25 tantos, los 
«'ancos Emilio y Egozcue, contra 
«Me azul, Juanín y Chileno. 
Por el rabillo del ojo veo que de-
? y 86 t,aten c011 rudeza, segu-
i d y maestría, y que alternando 
en el dominio y en la defen-
dí pasando ora los blancos, ora los 
«wes, SQ han tropeza(io en ^ en 8f 
L o,611 14' en 17' en 18' Gn 20 
kflo Y que al caer de esta Igua-
la rueda por la cancha Chileno, 
C 86 levanta cojeando y que en 
i».)3, ê sus compañeros marcha 
wia la enfermería. 
¡¿"--¡Mala pata! E l Chileno no pue-
Jc°nt^uar. E l partido se puspen-
• 1̂ dinero se devuelve a la par. 
amento lo del Chileno. Y le de-
ií<r u r6ve restablecimiento. 
î o hay terminalito, caballeros! 
Primera quiniela 
Ttos. Btos. Ddos. 
Illas — 
alazar * * • • 
l̂ gel . * * ' * 
Wiaza*. \ \ ; 
41f0l8o . • * 
íNcar . 
Gana(io-r: * E L l i s . 
^ a $10.65. 
Boletos blancos: 180. 
Pagaron a $3.97. 
Boletos azules: 209 















¿ ^ o s : Urrutia Goenaga. 
S f : Eloy y Allsola. 
gi3168 a dos. 
Ip, breSSta\flo;ias: eI Peloteo esca-
^ y aVn- n<io; Sü Pifia acluí y 
l̂ tos v Z, la: los delanteros In-
H inc!Q„e(irosos; los zagueros fe-
* reSuelev!Uros' ílácidos; un tanto 
^ Así h fe en cada l)ar de Pelota-
} de la ^ S(rurre la primera decena. 
i ^ r t S 0 ^ 1 3 ' de las pifias y de 
^ b l e m e ^ í f 6 , relulta ^ baila 
^anza6!?6^6 Ia daiiza y la con-
WlP* „ tanteador. 
I'or y 20-
Stra coS1 í% destapa Ansola; Eloy 
S1̂ 0: falla n ^ ^ i a y menos 
í9Goe¿S v?"11^: falla más al-
i S 1 ^ camL ^ azules en ^a^ca 
loj^l ca-niino de los 30; en 26 
L ^ i ^ U r í , ^ 9 pone obscura, ca-
C l a y AnsoiS a: Pelotea* «obre 
T a(io el ««la °sclla y Pifia. Se 
Welotea dnn Reina el terror-E r " ^uy , d°nosamente, ruda-
^ l a nÍJf103 Por la Pelota; 
PRIMERA QUINIELA 
Tantos Boletos Pagos 
Arnedillo m. . 1 759 4.43 
Jauregui. . . . 6 706 4.76 
Alberdi, . . . 0 450 7,47 
Higinio. . . . 1 587 5.73 
Lucio. . . . . % 841 4.00 
Cecilio. \ . , 1 615 4.47 
Ganador Jauregui. Pagó a $4.76. 
Comienza la tanda fenomenal de 
la noche. 
De 30 tantos., 
Blancos: Irigoyen Menor y Ma-
chín. 
Azules: Gabriel y Gómez. 
Entre dimes y diretes, sin impor-
tancia para tomar en cuenta, se pelo-
tea malamente seis tantos Igualando 
en una, dos y tres. 
Más seguros, más pegadores, pe-
loteando con grandeza, de proa a 
popa y de babor a estribor los cua-
tro repiten las igualas en cinco y en 
seis. Y en esta igualada Gómez se 
da una caida que le obliga a reti-
rarse breves momentos. Pero Gó-
mez vuelve. Y nuevo, brutal, formi-
dable arranque blanco; nuevo, for-
midable, atrepellante ataque azul pa-
ra igualar de nuevo en trece. 
Un par de batallas más. Se juega 
bonito a la pelota; por delante los 
blancos; por detrás los azules y en 
17 otra igualada fenomenal. 
Los azules estiran el cuello. Ga-
briel es un Erdoza Menor; pega, co-
loca, enchula, remata; pone verde 
a Irigoyen, que además de verde está 
tí3,1' y Gómez logra sujetar a Ma-
cüín y dominarlo y rendirlo después 
üe hacer una gran defensa. 
Asi llegaron los azules a treinta. 
Los boletos azules se pagan a 
$4.28. 
Ha llegado a la Habana proceden-
te de New York el afamado lucha-
dor cuyo retrato encabeza estas lí-
neas. Se llama Joe Nasser, pesa 160 
libras, nacido en Syria. 
Nasser ha luchado infinidad de 
veces, teniendo en su record más 
de 200 knocouts propinados por sus 
potentes puños. 
Nasser es también un excelente 
luchador de lucha greco romana y 
lucha libre y según nos ha dicho 
espera poder luchas con el Español 
Incógnito que tiene tanta simpatía 
en nuestro público. 
Dejándose poner además, todas 
las llaves y apostando mil pesos que 
lo vencerá en no menos de treinta 
minutos. , 
La estancia de este gran luchador 
entre nosotros ha de ser corta, por 
lo que es de esperar que también 
nuestro campeón el señor Smith 
pueda en breve medir sus fuerzas 
con este difícil contrincante que tan 
oportunamente se ha presentado en 
esta ciudad. 
Puede dicho boxer contestar. 
¿Quién dijo "miedo". 
F U T B O L I S M O 
(POR CENTRO FORWARD) 
E l campeón español de lucha gre-
co romana, Javier Ochoa, llegó ayer 
a la Habana. 
- Ochoa es conocido por todos los 
entusiastas del sport de luchas. 
Es una de las glorias de España 
en el mundo de los deportes. 
Luchador fuerte, noble, valiente. 
Pronto le veremos trabajar en el 
escenario del teatro Nacional. 
Ochoa, con un grupo de notables 
luchadores demostrará todo lo que 
vale. 
Con gusto publicamos la fotogra-
fía del formidable luchador español 
En nuestra próxima edición inser-
taremos la biografía del campeón 
mundial Contant Le Marin, otro de 
los atletas que lucharán en la pró-
xima temporada en el teatro Nacio-
nal. 
Solo nos resta dar la más expre-
siva bienvenida a Javier Ochoa. 
0 B a s e - B a I en ios 
Es tados Unidos 
RESULTADO DE LOS JUEGOS 
DE AYER 
LIGA NACIONAL 
Ne-w York 10; Boston 4, 
Brooklyn 6; Piladelfia 4. 
Chicago 6; Cincinati 3. 
San Luis 3; Pittsburgh 2. (Do-
ce lunings, primer juego) . 
San Luis 4; Pittsburgh 3. Segun-
do juego. 
MGA AMERICANA 
C u t l e r y H a n s o n s o s t u v i e -
r o n e l m e j o r e n c u e n t r o 
E s t a l o c h e c o m i e o z a e l t o r n e o l o c a l d e l u -
c h a l i b r e d e a m a t e u r s 
Un ilustrado compañero, el ami-
go "Goal Keeper", nos alude de cier-
to modo en un reciente concienzudo 
escrito suyo. 
Desde luego que al mencionar aquí 
la alusión del compañero, no lo ha-
cemos con la intención de aclarar 
su error al juzgarnos, porque, ade-
más, presumimos que no encajará 
en sus deseos el que esclarezcamos 
este punto sin importancia alguna; 
pero ocurre que estábamos esperan-
do su escrito como algo bueno, y no 
han quedado, en verdad, defrauda-
das nuestras esperanzas. Desarro-
lla "Goal Keeper" su escogido tema 
con entera amplitud de criterio, po-
niendo cuidadosamente y con toda 
escrupulosidad los puntos sobre las 
íes e Insertando en su correcto es-
crito un montón de verdades como 
puños. 
Nos alegramos con toda sinceri-
dad de que tan culto compañero ha-
ya coincidido con nosotros, especial-
mente, en uno de los puntos más ex-
tensamente tratados en su crónica. 
Como más arriba decimos, espe-
rábamos su escrito con verdadera an-
siedad; y este ha respondido a los 
mandatos de la buena lógica y del 
buen sentido. 
Por lo que nos felicitamos y feli-
citamos también al compañero. 
amable contenido de su carta, señor 
Coto. 
New York 6; Boston 1. 
Filadelfia 5; Washington 3. 
Chicago 6'; Cleveland 0. 
San Luis 6; Detroit 4. (Doce in-
nings). 
ANOTACION POR ENTRADAS, 
CARRERAS, HITS Y ERRORES 
LIGA NACIONAL 
Brooklyn, junio 23. 
C. H. E . 
000101002—• 4 11 4 
10202100X—• 6 11 0 
Baterías 
Por el Filadelfia: Causey y Bru-
Filadelfia 
Brooklyn 
A primera hora lucharon anoche, 
en Payret, en lucha libre a decisión 
final, Wladeck Zbyszko, de Polonia, 
de 225 libras, contra Joe Losson, el 
gigante inglés, de 265 libras. 
E l polaco no necesitó hacer gran-
des esfuerzos para salir vencedor, 
A los 8 minutos por una llave de 
cabeza, el referee Bianchi tocaba el 
pitazo final. 
Les siguió en turno, en lucha re-
vancha sin limitación de tiempo, 
Stasia Petroff, el Oso Búlgaro, de 
235 libras, contra Cari Lemle, de 
Austria, de 22 5 libras. 
El Oso Búlgaro, a pesar de resul-
tar vencedor, estuvo dominado por 
Lemle durante casi toda la lucha. 
Petroff rugió como en sus mejores 
noches. 
Ganó al austríaco a los 14 minu-
tos por levitación del cuerpo. 
Terminado el intermedio, salieron 
al roo colchón, el Español Incógnito, 
de España, de 215 libras y Mikael 
Néstor, de Serbia, de 185 libras. 
Lucha libre, a decisión final. 
El Español jugó con Néstor. Sus 
presas, dolorosísimas, fueron resis-
tidas valientemente por el simpático 
serbio. 
Pero el Español. . , era mucho pa-
ra Néstor, quien a los 5 minutos, 
fué derrotado por una levitación del 
cuerpo. 
E l encuentro final lo sostuvieron, 
en lucha revancha sin limitación de 
tiempo. Charles Cutler, americano. 
de 245 libras, y Cari Hanson, de 
Suecia, de 205 libras. 
Fué el mejor encuentro de la no-
che. 
En ciertos momentos, Hanson, aca-
lorado, atacó fieramente al ameri-
cano. 
Cutler apeló a todos los recursos 
para contrarrestar el temible ataque 
de su enemigo. 
E l americano ganó a los 35 minu-
tos por levitación del tronco. 
Para esta noche está anunciada la 
inauguración del torneo local de lu-
cha libre entre amateurs. 
Existe un entusiasmo Indescripti-
ble para, la justa deportiva que esta 
noche comienza. 
He aquí los encuentros que sos-
tendrán hoy los amateurs, de peso 
completo, únicos de esta clasifica-
ción entre todos los Inscriptos: 
Gustavo Eoenig, alemán, 192 li-
bras y Andrés Castaño, asturiano, 
205 libras. 
Lucha libre a 15 minutos amateurs 
de peso medio. 
José Noche, gallego, 150 libras y 
Antonio González, valenciano, 150 li-
bras. 
Manuel Casan ova, villareño, 160 
libras y Carlos Muñoz, catalán, 165 
libras. 
Inocencio Fernández, vizcaíno, 160 
libras y Esteban Valdés, habanero, 
145 libras. 
Juez o Referee: Paul Bianchi, de 
New York, 
ggy. Por el Brooklyn: Miljus y Miller. 
Cincinati, Junio 23. 
C. H. E . 
Chicago . - - 001200201— 6 15 2 
Cincinati , . 200010000— 3 13 3 
Baterías 
Por el Chicago: York y Killlfer. 
Por el Cincinati: Marquard, Eller 
y Hargrave, Wingo. 
New York, Junio 23. 
Por el New York: Toney y Sny-
der. 
San Luis, junio 23. 
(Primer Juego) 
C. H. E . 
C. H. E . 
001021000— 4 9 1 
20212300X—10 14 0 
Baterías 
Por el Boston: Scott, Watson, 
Braxton y Gibson. 
Pltsburgh 000002000000—2 7 0 
San Luis 100100000001—3 10 1 
"Baterías 
Por el Pittsburgh: Hamilton, 
Carlson y Schmidt. 
Por el San Luis: Walker y Dll-
hoefer, Clemons. 
Boston . . 
New York 
Segunda quiniela 
Ttos. Btos. Ddos. 
, y así se quedaron los Diancos en 
25Gómez, después de la última igua-
1 lada brutal en todo. Lo de Gabriel 
j estupendo. Un tío de Madriz jugan-
do en vasco. Machín hizo prodigios 
atacando y defe,nd*éndose-,,15l,rit,!1 on 
I irigoyen en la tercera decena en 
• plena descompokición, totalmente ca-
dáver. ¡Qué maldito que estuvo el 
chiquito! 
Boletos blancos: 403. 
Pagaban a $4.07. 
Boletos azules: 49^. 
Pagaban a $3.39. 
SEGUNDA QUINIELA 







Ganador Salsamendi. Pagó a 5. 36 
pesos. 
(Segundo juego) 
C, H. E . 
Pittsburgh. , . 000000210—3 10 1 
San Luis . . 13000000x—4 8 0 
Baterías 
Por el Pittsburgh: Zinn, Morri-
son y Skíff. 
Por el San Luis: Doak y Cle-
mons. 
Salsamendi . . 6 
' Lizárraga. . . 2 
Teodoro. . . . ^ 
Casaliz rae. . 0 




Irún . . . . . . 
Claudio 
Ruiz 
Arnedillo . . . . 
Ganador: IRUN. 
Pagó a $5.41. 
5 456 $3.54 
5 381 4.24 
6 299 5.41 
2 225 7.19 
2 182 8.89 
2 361 4.48 
TEMPORADA DE VERANO 
Cuadro completo de los pelota-
ris que jugarán eu la temporada de 
verano del Nuevo Frontón. 
Delanteros 
Claudio, Eguiluz, Erdoza menor 
(fenómeno), Erdoza IV, Egea, Al-
fonso, Escoríaza, Gabriel, Irigoyen 
mayor, Irún, Ituarte, Juanín, La-
rruscaiu, Millán, Manolito Ruiz, 
tlrrutia. 
Zagueros 
Argentino, Altamira, Ansola, An-
gel, Blenner, Chileno, Cazaliz me-
nor, Elias, Egozcue, Erdoza mayor, 
Goenaga, Gómez, Jáuregui, Larrina-
ga, Lizárraga, Marcelino, Martín, 
Oscar. Trecet, Mallegaray. 
TERCERA TEMPORADA 
Programa oficial para la función del 
viernes, 34 do junio de 1931 
Primer partido a 25 tantos: 
Higinio y Jauregui, blancos, con-
tra Arnedillo Menor y Alberdi, azu-
les. 
A sacar ambos bandos del cuadro 
nueve y medio con ocho pelotas fi-
nas. 
LIGA AMERICANA 
Flladlfia, Junio 23. 
C. H. E . 
Washington . 000000201—3 11 2 
Filadelfia . . 10000202x—5 11 1 
Baterías 
Por el Washington : Schachlk, 
Acosta y Gharrity. 
Por el Filadelfia: B . Harria y 
Perkins. 
.Baterías 
Por él Cuban Stars: Broda y Mo-
rin. 
Por el P. Keystones: Qllmore y 
Wats. 
— o — 
E L 35 HOME RUN DE BABE 
Boston, Junio 23. 
' E l fenomenal bateador Babe Ruth 
se anotó hoy el 25 home run de la 
temporada, en el Juego celebrado 
cpn el Boston. 
Lo bateó en el quinto innlng, con 
Peckinpaugh en primera base. 
O 
Un "asiduo lector" nuestro, nos 
dirige una atenta carta en la que 
nos pide nuestra ayuda para que se 
lleve a efecto, con la mayor premu-
ra posible, un estadio, qushrlushré 
nuestro estadio, que tienda a engro-
sar la ya considerable cantidad re-
caudada por este periódico, por ini-
ciativa de nuestro Ilustrado Director, 
en beneficio de los inmigrantes es-
pañoles. 
Digna de toda loa es la idea de 
nuestro comunicante sí tenemos en 
cuenta los altos fines que la inspi-
ran; pero debemos poner en su co-
nocimiento que ya nuestra Federa-
ción Nacional está estudiando, desde 
hace varios días, este importante 
asunto y solo falta la sanción de su 
mesa de gobierno para poner manos 
a tan magna obra. 
De todos modos, nosotros hemos 
pasado su carta al citado tribunal 
federativo y tenemos la seguridad de 
que, en todo lo posible, se han de 
tener en cuenta sus indicaciones, 
puesto que en todas ellas hay gran-
des deseos de que sea un completo 
éxito dicho proyectado festival. 
Nosotros prometemos ocuparnos 
de este asunto todo lo extensamente 
que él se merece y al propio tiempo 
rogamos al señor M. Coto, o Soto, 
pues no hemos podido,entender bien 
su firma, que coopere también con 
todas sus fuerzas y buenas intencio-
nes al mejor lucimiento de tal be-
neficio. 
Igualmente creemos nosotros tam-
bién que este asunto es de una ur-
gente necesidad y así se lo hemos 
manifestado a la Federación Nacio-
nal, al hacer el envío de su carta. 
Ahora lo importante es que todos 
pongamos nuestro granito de arena 
para alcanzar el mayor éxito posi-
ble. 
Es un hecho por demás humanita-
rio, que no dudamos hallará eco en 
todos los corazones nobles y altruis-
tas. 
Y muchas ggracias por todo el 
En breve partirán también para la 
península dos más de nuestros me-
jores "equipiers". 
Nos referimos a los jóvenes Suá-
rez y Porto, el primero pertenecien-
te al "eleven" del "Hispano" y del 
club "Habana" el segundo. 
Bien conocida es, por cierto, la la-
bor de estos dos "diminutos" juga-
dores en nuestras justas balompédi-
cas. E l primero, sobre todo, ha me-
recido repetidas veces el justo elo-
gio de la crítica por su actuación 
constante; decidida y eficacísima en 
la línea de medios del equipo cam-
peón. 
E l "Hispano . América" pierde, 
aunque no sea más que temporal-
mente, con la ausencia de este im-
portante "footballer" uno de sus com-
ponentes más activos y uno de sus 
más convencidos defensores, puesto 
que su ejecutoria fué siempre pre-
cedida de un concienzudo amor al 
deporte y un santo amor al equipo 
donde milita. 
Y no digamos del pequeño Porto. 
En el "team" del Habana hizo todo 
cuanto pudo por elevarlo y darle más 
vida. Como el lector sabe, un solo 
hombre no puede ser suficiente pa-
ra levantar el espíritu de una enti-
dad, aunque 'en ocasiones decida al-
gún aspecto de su existencia con su 
actuación; y aunque Porto no esta-
ba precisamente de lleno en este ca-
so, justo es reconocer, sin embargo, 
que todos sus afanes y esfuerzos es-
tuvieron, en todo tiempo, encamina-
dos a conseguir el mayor engrande-
cimiento para su equipo. 
La afición ha podido apreciar, in-
finidad de veces, la certeza de estas 
afirmaciones nuestras; por eso al 
consignárlas aquí no hacemos más 
que recordar lo que todo el mundo 
sabe. 
Nuestra despedida no ha de faltar 
al popular "brinquitos" y al de la 
"o-porto-nidad" de que injustamente 
nos habló en cierta ocasión el más 
"Modesto" de todos los "frailes". 
Lleven, pues, feliz viaje nuestras 
"pequeñas" estrellas. 
Para terminar queremos hacer 
| mención a la carta aclaración que, 
por medio de la prensa, hace el club 
I "Fortuna". 
En verdad no puede haber más es-
casez de argumentos de "peso" y más 
.carencia dé pruebas de valía para 
1 pretender justificar lo que no tiene 
i justificación posible, 
j Y aunque el distinguido presiden-
! te del "Fortuna Sport Club", termi-
na su larga epístola con una san-
grienta ironía dirigida de lleno a los 
demás clubs de "football", prometi-
j mos ocuparnos, en crónica aparte, 
del equivocado escrito por él fir-
mado. 
Debe conocer mejor que nosotros, 
probablemente, el doctor Julián M. 
Ruiz, aquella máxima ya tan popular 
que enseña, que nunca una mala ac-
ción justifica, en ningún caso, otra 
mala acción. 
Por eso nos. ocuparemos, tan ex-
tensamente como nos lo permitan 
nuestros conocimientos, de la larga 
misiva que, como aclaración, dirige 
el Fortuna Sport Club a la prensa. 
Junio, 23 de 1921. 
MOVXMENTO MARITIMO 
NEW YORK, juno 23. 
Llegaron el Trafalgar, de Puerto 
Padre; el Pensa, de Santa Lucía; 
el Gothla, de Nuevitas. 
Salieron el Anua, para Santiago; 
el Smaragd, para Santiago; y el 
Yucatán, para la Habana. 
BOSTON, Junio 23. 
Sálióó el San Blas, para la Ha-
bana. 
Chicago, Junio 23. 
C. H. E . 
Cleveland . . 000000000—0 5 0 
Chicago . . , 00200220x—6 12 0 
Baterías 
Por el Chicago: Coveleskle, Cald-
well, Morton y Nunamaker. 
Por el Chicago: Kerer y Schalk. 
Detroit, junio 23. 
C. H. E . 
San Luis 0001100011002—6 16 2 
Detroit . . 000100030000—4 13 0 
Baterías 
Por el San Luis: Vangilder y Co-
llins. 
Por el Detroit: Dauss y Bassler. 
Boston, Junio 23. 
C. H. E . 
Primera quiniela: 
Larruscain; Pequeño Abando; Lu-
cio; Larrinaga; Millán y Amoroto. 
Segundo partido a 30 tantos: 
Elola Mayor y Teodoro, blancos, 
contra Echevarría y lizárraga, azu-
les. 
A sacar ambos bandos del cuadro 
nueve y medio con ocho pelotas fi-
Boston . . . 000100000— 1 5 0 
New York. . 200120100— 6 12 1 
Baterías 
Por el New York: W. Collins y 
Schang. 
Por el Boston: Thormalen y Wal-
ters. 
Segunda quiniela: 
Eguiluz; Salsamendi; Baracaldes; 
Irigoyen Menor; Gabriel y Cazalis 
Menor. 
LOS CUBANA STARS 
Pittsburgh, junio 23. 
Los Cuban Stars ganaron hoy al 
Keystones con socre de cuatro por 
tres E l juego resultó muy intere-
sante. 
C. H. E . 
Cuban Stars "4 ~7 
Keystones 3 7 j 
GALVESTON, junio 23. 
Llegó el Lake Elmdale, de Sa-
gua. 
t L v a n a Y a c h t Club 
CONVOCATORIA PARA REGATAS 
DE REMOS 
Por la presente se convoca a todos 
los Clubs de la Isla para las Regatas 
de remos que tendrán efecto en la 
Playa de Marianao el domingo 17 
de Julio de 1921, a las 8 a. m. en 
opción a las Copas del "Habana 
Yacht Club", de acuerdo con las con 
diciones siguientes: 
Regatas de ocho remos, con pa-
trón, canoa tipo "shells" de asien-
tos corredizos. Distancia: milla y 
cuarto terrestre. La Copa quedará 
en poder del Club que gane estas 
regatas tres veces consecutivas, gra-
bándose en ella cada año el nombre 
del Club vencedor y la fecha de las 
regatas. 
Regatas de cuatro remos "al pa-
rel" (double-scull). Distancia: milla 
y cuarto terrestre. A estas regatas 
solo podrá concurrir una canoa en 
representación de cada Club, que-
dando la Copa en poder del vence-
dor. 
Las inscripciones deben dirigirse 
al Habana Yacht Club antes del día 
10 de Julio, indicándose los nombres 
de los tripulantes de las canoas ins-
criptas y de los Delegados de cada 
Club. 
Habana, 20 de Junio de 1921, 
Juan O'Naghten. 
Secretario P. S. 
S T A N I S L A U S Z B Y S Z K O 
CAMPEON D E L MUNDO DE PESO COMPLETO (HEAVY WEIGHT) 
DE LUCHA L I B R E 
E l autorizado Editor Sportivo del 
diario "The World" dev New York 
Charlea W. Sutterland, muy recien-
temente calificó a Stanilaus Zbysko 
de "Invencible Mamouth Humano". 
'Este Zbysko, el mayor de los her-
manos de este nombre, apesar de 
ser un veterano del Tapiz de Luchas 
pues lleva ya 24 años de carrera 
profesional, es un maravilloso ejem-
plo de la perfección anatómica a 
que puede llegar una sapiente Cul-
tura Física. 
Es un Modelo producto de una vo-
luntad de hierro, y como tal Modelo 
debe ser admirado y puede ser imi-
tado. 
DATOS BIOGRAFICOS 
Surrríbase a! DIARIO DE '.A MA-
RINA j anuncíese en el DIARIO DE 
U MARINA 
Nacido en 1880 en Cracovia (Po-
lonia). 
Después de sus estudios de Bachi-
llerato en su ciudad natal, pasó a 
Viena para ingresar en la Escuela 
de Ingenieros Agrónomos "Hochs-
chule fur Bodenkultur" y durante 
el mismo tiempo estudió tres cursos 
de Medicina. 
Dotado por la Naturaleza de una 
constitución privilegiada y de una 
fuerza extraordinaria fué natural-
mente Inclinándose al ejercicio de 
Í
los Sports, como Amateur primero 
y finalmente como profesional en 
distintos Torneos en Berlín, Varso-
,via y Petrogrado. 
} En 1906 en el teatro Casino de 
París, gapó el título de Campeón en 
|uu Concurso Internacional que allí 
!se celebró, en el cual quedaron Lu-
rich de Rusia en Segundo Lugar, 
Omere de Bouillen en el Tercero y 
Constant Le Marin en el Cuarto. 
Después de este campeonato vic-
torioso fué contratado para el "Pa-
villón" de Londres y eu esta Metró-
poli durante una estancia que es un 
record de seis meses venció ponien-
do fin a la meteórica y brillante ca-
rrera del hasta entonces invencible 
Yvan Poddubey de Rusia, 
No quedando en Europa para Sta-
nislaus Zbysko más contricantes dig 
nos de consideración, decidió venir 
a América y extender su campo de 
operaciones en este lado del Océano 
desembarcando en Nueva York en 
Enero de 1910. 
Sin tardanzas y sin titubeos desa-
fio al que era en aquella fecha Cam-
peón de los Estados Unidos de Lu-
cha Libre Frank Gotch y con él tuvo 
el primer encuentro en la ciudad de 
Búfalo en Febrero de 1910 en el 
que no hubo decisión final por ser 
la Lucha con limitación de tiempo. 
En Mayo del mismo aüo volvieron 
a enfrentarse en Chicago y fué en-
tonces la primera y única vez en su 
vida profesional que Stanislaus Zbys 
ko fué vencido siendo la principal 
>7tUSt d^ esí0' el (lue Stanislaus 
¿bysko. Campeón y Maestro de Lu-
cba Greco-Romana no había tenido 
tiempo durante su corta permánen-
•cia en los Estados Unidos de perfec-
'ciemarse eu Lucha Libre que estaba 
entonces como está aun hoy eu voga 
en América. 
Pocos meses después durante los 
cuales Stanislaus Zbysko se hizo es-
clavo del más duro y severo entre-
namiento en esta Lucha Libre volvió 
a retar en Revancha a Frank Gotch 
el cual más que temeroso, seguro de 
perder ante la fuerza descomunal y 
la destreza singular de Stanislaus 
Zbysko, prefirió retirarse de la vida 
profesional y terminar su carrera 
antes que cederle el Cinturón de 
Campeón al Poderoso Polaco. 
A principios de 1916 el mayor de 
los Zbyskos regresó a Rusia para de 
allí ir a Polonia a visitar a su ancia-
na madre que reside en Cracovia y 
durante este tiempo que él pensó 
dedicar a la tranquilidad y a la paz 
de la familia estalló la tremenda 
guerra Europea que lo tuvo allí cer-
cado durante aproximadamente seis 
años. Las aventuras, peripecias y 
dramáticos incidentes por los que 
tuvo que pasar con frecuente peligro 
de su vida durante estos seis años 
Stanislaus Zbysko podrían ser mate-
ria de un interesante libro. 
Finalmente en los primeros meses 
de 1920 pudo salir de Rusia y re-
gresar a los Estados Unidos a unirse 
con su hermano Wladeck. 
Desde su llegada comenzó para él 
una serie no interrumpida de triun-
fos venciendo sucesivamente a Ioh 
mejores luchadores que se encuen-
tran en América, tales como Demetro 
Caddock, Peseck, Stechei, y final-
mente el día 3 de Mayo del corrien-
te año gana el título de Campeón 
Mundial venciendo en lucha encona-
da y espectacular al hasta entonces 
Campeón Strangler Levvis ante un 
público compuesto por cerca de vein-
te mil personas que pagaron conjun-
tamente por aquel espectáculo más 
de Cien mil dollars. 
Ahora le liega el turno a la ciu-
dad de la Habana de poder apreciar 
y por consiguiente admirar a Stanis-
laus Zbysko, el Hombre Maravilloso. 
P a r a t o d o e! m u a d o 
Lps millarea de personas que padecen 
d'e afecciones de la sangre, suman ca-
si toda la humanidad, por eso, para to-
do el mundo es Puriflcador San Lázaro, 
medicación a base de sustancias vege-
tales, que se vende en todas las boti-
cas y en sus laboratorios consulado y 
colón. Puriflcador San Lázaro, es un 
Jarabe de buen sabor, que pueden tomar 
y lo harán con gusto, ancianos y niños 
Todos eliminarán las Impurezas de su 
sangre. 
C 5165 alt, 4d-17. 
El DIARIO DE LA VAJtl-
HA lo encaentra fftai Ga 
«nalqnler poUMltyw ^ la 
BeptMlea. 
J u n i o 2 4 d e 1 9 2 1 . D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o 5 C M i t a v o » 
T R I B U N A U B R E 
(íBr. Pres idente de l a _ 
p • -i B o l s a de l a H a b a n a . 
Presente . 
^Muy sefior m í o : , _ 
P Ruego a U d . haga l legar a l C o m i t é 
!'designado por Ud . , p a r a e l estudio 
Ide los asuntos e c o n ó m i c o s de C u b a , 
pía e x p o s i c i ó n que hago a contmua-
| " B l a c k - S t r a p F u e l P o t a s h P r o -
ducts C o . " , que presido, es propie-
t a r i a l a patente de m i i n v e n c i ó n , 
consistente en u n procedimiento q u í -
m i c o - m e c á n i c o p a r a convert ir las 
mieles de b a j a g r a d u a c i ó n , (.tanto 
Me c a ñ a de a z ú c a r como r e m o l a c h a 
fazucarera) en u n combustible l í q u i -
Cdo y sus residuos en Potasa Comer-
M a l . . ^ , . 
No se t r a t a de algo u t ó p i c o , s i no 
l'de u n asunto que constituye algo 
íique h a sido llevado a l a p r á c t i c a con 
Stodo é x i t o . 
Actualmente C u b a a trav iesa por 
rana g r a n cr i s i s que tiene como base 
iprincipal l a s u p e r p r o d u c c i ó n de a z ú -
c a r m u n d i a l , que h a ocasionado l a 
| b a j a del precio del a z ú c a r , p r i n c i p a l 
f u e n t e de r iqueza de esta R e p ú b l i c a , 
i E s pues Indispensable que s i e l 
líprecio del a z ú c a r no sube, como pa-
Rrece, s e ,busquen otros ingresos que 
^compensen a los hacendados y colo-
rios su m e r m a en e l precio de l a z ú -
Lbar, P a r a ello creo que n a d a h a y 
| t a n a p r o p ó s i t o como m i patente. 
i U n a tonelada de mie l seca, some-
p d a a m i proceso q u í m i c o - m e c á n i c o , 
produce u n a tonelada de combust i -
b le l í q u i d o de 14,000 c a l o r í a s por -
l i b r a , equivalente a u n a tonelada de j i d a s j a s e n e r g í a s de C u b a , 
c a r b ó n , y, a l mismo tiempo, u n r e 
s iduo de unas 140 l ibra*. 
E l combustible a l promedio de 
precio de c a r b ó n , e n l a H a b a n a , r e -
presenta $12.00, y e n e l inter ior , 
^ s e g ú n e l punto u n 20 o u n 30 por 
ciento m á s . L a potasa a l promedio 
de precio a c t u a l de $260.00 l a tone-
lada , p r o d u c i r í a $28.00. E l costo de 
p r o c t u c c i ó n de todo ello no sobrepa-
s a r í a de unos $2.10 por tonelada. 
L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a tuvo ne-
ces idad de perder, a r r o j á n d o l a s , dos 
cosechas de su p r o d u c c i ó n de vinos, 
y e l B r a s i l q u e m ó s u c a f ó , todo p a -
r a de s t ru i r l a s u p e r p r o d u c c i ó n , que 
i n v a l i d a b a l a venta de sus produc-
tos a cua lqu ier precio, y a que los 
envases v a l í a n m á s , cas i , que e l pre -
cio que se p o d í a a l c a n z a r con l a co-
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C u b a , con e l procedimiento inven-
tado por m í , puede hacer con u n a 
r e l a t i v a u t i l idad lo que h ic ieron e l 
B r a s i l y l a A r g e n t i n a . E l hecho de 
que e l Q U E M A R e l a z ú c a r , como 
q u e m ó e l c a f é e l B r a s i l o a r r o j ó e l 
v ino l a A r g e n t i n a , obtenga a l g ú n 
ingreso y C u b a , debie, a m i ju ic io , 
ser objeto inmediato de estudio. 
S i e l a z ú c a r sobramte de l a pasada 
z a f r a no se h a podido vender, M E -
N O S S E V E N D E R A L A P R O D U C I -
D A E N L A Z A F R A Q U E A C A B A 
D E C O N C L U I R . E s pues, r i d í c u l o 
pensar en mejoras de precios, c u a n -
do lo que h a y es u n a S U P E R P R O -
D U C C I O N , io que l l e v a r á c a d a a ñ o 
a u n precio m á s bajo e l a z ú c a r . 
L o s gastos d é "quemar" l a exis-
tencia de a z ú c a r y e l balance de p é r -
didas debe ade lantar lo e l E s t a d o , y 
r e e m b o l s á r s e l o e n u n n ú m e r o de 
a ñ o s los hacendados, como se h a he-
cho en los casos que citamos. Y esto 
es indispensable porque l a s u p r e s i ó n 
de l a z a f r a u n a ñ o , o c a s i o n a r í a e l 
estancamiento y p a r a l i z a c i ó n de to-
E n t i e n d o que esta R e p ú b l i c a ten-
d r í a s u v i d a e c o n ó m i c a asegurada . 
con l a I m p l a n t a c i ó n de u n n ú m e r o 
de plantas del procedimiento m í o 
p a r a convert ir las mieles en combus-
tible l í q u i d o y potasa comerc ia l , lo-
grando con ello los s iguientes i n c a l -
culables beneficios: 
P R I M E R O . — N o h a b r í a necesidad 
de t a l a r los bosques, como hoy ocu-
r r e , pues e l combustible producido 
por l a melaza , l a s u s t i t u i r í a c o á ven-
ta ja . 
S E G U N D O . — L a s t i erras todas po-
d r í a n abonarse con l a potasa, por 
un precio m u y reducido, y se mejo -
r a r í a n las cosechas. 
T E R C E R O . — L a m i e l que hoy se 
vende a u n poco m á s de u n centavo 
el g a l ó n , a l convert ir u n a g r a n p a r -
te de e l la e n combustible l í q u i d o y 
potasa a u m e n t a r í a s u precio, y a que 
l a ley de l a oferta y l a demanda es 
l a regu ladora de l a ba lanza comer-
c ia l , y sup l i r la l a enorme m e r m a te-
n ida por l a L e y Seca de loa E s t a d o s 
Unidos , que hoy no c o m p r a n alcoho-
les en cant idad apreciable . 
C U A R T O . — T o d o lo que hoy p a -
gamos a l ex tranjero por c a r b ó n , pe-
t r ó l e o , etc. etc. , q u e d a r í a en e l p a í s , 
y esto s e r í a u n a base de e c o n o m í a 
segura. 
Q U I N T O . — L o s res iduos de mieles 
que hoy se a r r o j a n a los r í o s con 
gran perjuic io de los peces y h a s t a 
del ganado y de los habitantes , de-
s a p a r e c e r í a , puesto que e r a total-
mente convert ida en combustible l í -
quido y potasa. 
U n m i l l ó n de galones de mie l , pro-
duce combustible l í q u i d o equivalen-
te á 4,000 toneladas de c a r b ó n 
($56 ,000 .00) o sea en total ciento 
cuatro m i l pesos. 
L a mie l h u b i e r a sido posible ven-
der la a u n m á x i m u n de 2 centavos 
g a l ó n ($20 ,000 .00) y e l costo del 
procedimiento no l lega a u n peso 
por tonelada ( $ 4 , 0 0 0 . 0 0 ) . 
L a u t i l idad obtenida por e l hacen-
t n m á DE ROBLE CUARTEADO 
$ 4 2 . 0 0 
M U E B L E S 
* E n t r e l a gran c a n t i d a d de el los que l iquidamos hay u n 
completo y var iado s u r t i d o de V i t r i n a s de Roble . H e a q u í 
uno de nuestros modelos y s u precio . 
T a m b i é n tenemos l a s piezas que complementan e l jue -
go de comedor a prec ios igualmente reducidos. Vendemos 
t a m b i é n a pagar en c ó m o d o s plazos con u n prudenc ia l a u -
mento sobre los precios de a l contado, 
E NUEVO SIGLO 
d e J U A N R I P O L L , S . e n C . 
Compostela No. 114, esqoini a Acosts 
P i r o AL ARCO DE BELEN. TELEFONO M - S S i é 
S A N J U A N 
N a d a m e j o r p a r a u n r e g a l o q u e 
u n a r t í c u l o d e u t i l i d a d p e r s o n a l . 
T r a j e s d e v e r a n o , d e ú l t i m a n o -
v e d a d y d e e x q u i s i t a e l e g a n c i a a 
$ 2 0 . 0 0 , $ 2 5 . 0 0 y $ 3 0 . 0 0 . 
P a l m b e a c h , s e d a , d r i l b l a n c o , 
g a b a r d i n a y l a n a f r e s c a . P a -
ñ u e l o s , m e d i a s , c o r b a t a s , b a s t o -
n e s , e t c . 
L a E m p e r a t r i z 
S a n R a f a e l 3 6 
dado con e l procedimiento es de 
?80,000.00 en cada m i l l ó n de galo-
nes de mie l , m á s , que actualmente. 
L a z a f r a de 1919 a l 1920 produjo 
m á s de 185 mi l lones de galones de 
mie l , que h u b i e r a n representado u n a 
ut i l idad—que se p e r d i ó - — d e catorce 
mil lones . 
S i e sa c o r p o r a c i ó n cree d igna de 
c o n s i d e r a c i ó n las razones expuestas, 
t e n d r é e l mayor gusto en dar le to-
dos los datos que c r e a necesarios. 
De no poder ins ta larse , de momen-
to, en c a d a c e n t r a l azucarero u n a 
planta , s e r í a conveniente l a i n s t a l a -
c i ó n de ocho de suficiente capacidad 
p a r a que l a s a f r a p r ó x i m a (caso de 
no l levarse a cabo e l p lan que s i -
gutojon A r g e n t i n a 7 B r a s i l ) . l a mie l 
se r e d u j e r a a combustible l iquido y 
potasa, en su m a y o r parte. 
E s t a s plantas , dos en Oriente y 
las V i l l a s , y u n a en cada de las otras 
cuatro Prov inc ias , p o d r í a n es tar l i s -
tas p a r a e l mes de Dic iembre p r ó x i -
mo, y s i sus mater ia les entran l ibres 
de derechos a iance lar io s su costo no 
p a s a r í a de dos mi l lones y medio de 
pesos, los c í a l e s a b o n a r í a e l E s t a d o 
en Bonos, y le r e e m b o l s a r í a n los h a -
cendados mediante u n por ciento de 
las mieles que se l l e v a r a a las p l a n -
tas a t ranformar . 
Celebrando, s e ñ o r , que usted en -
cuentre algo provechoso en estas l i -
neas, soy de U d . m u y atto S. S. 
( E d o . ) D r . P . G . Hi ldebrandt . 
E c o s d e l V e d a d o 
O N O M A S T I C O S 
Celebran hoy s u f iesta las s i -
guientes damas: J u a n a D o v a l V i u -
da de Blanco , l a a u t o r a de mis d í a s , 
J u a n i t a R i u s de S á n c h e z y J u a n a 
D u Quesne de C a b r e r a . 
Cabal l eros : J u a n B e r e a , J u a n C a s 
tro y s u hijo J u a n i t o , J u a n M a n u e l 
y J u a n Miguel B e r e a y J u a n G u e -
r r a A l e m á n . 
E l D irector del Colegio I n f a n t i l 
J u a n S u á r e z . 
A todos fel ic idades. 
O p o r t u n i d a d E x c e p c i o n a l 
1 2 5 , ; l i n d a s 
1 * j c a m i s a s 
PERCAL 
FINAS 
para todo el Mundo. E s t a s tres nnaas 
camisas, $3.75. Seis, por $7, de percal, 
superior calidad, .colores fijos, puntos 
franceses. Ahorre 200 por ciento com-
prándolas directamente a nosotros. E n -
viamos por correó asegurado a todas 
partes de Cuba. Comparen estas con 
camisas de a cuatro pesos cada una. 
Compre griro postal en el Correo o le-
tra del Banco de Canadá, a l hacer su 
pedido y le enviaremos estas preciosas 
camisas. Aprovéchese de estos precios 
y súrtase de buenas camisas. 
Descontamos 5 por ciento en pedidos 
de cinco docenas e nadeiante. Garanti-
zamos gran sat i s facc ión . 
Mencione número del cuelo. Escr íba-
nos directamente. 
SOSA, D E V I N E £ . CO., 43 West 34th. 
Street, New Yorlc. 
P R I M E R A C O M U N I O N 
L l e g a a m i poder l indo souvenir 
de l a p r i m e r a c o m u n i ó n de l a e n -
La Gota y ei Keainatisino 
Puesto que tanto l a gota como el 
reumatismo se deben a l a r e t e n c i ó n 
de sustancias excrementicias como e l 
á c i d o ú r i c o y los uratos, es evidente 
que l a mejor manera de lograr e l 
al iyio de esas afecciones es causando 
s u e l i m i n a c i ó n del sistema. 
SI bien es posible obtener alivio 
temporal de los dolores de l a gota 
y el reumatismo por medio de agen-
tes para uso Interno o externo, como 
anodinos y linimentos, siempre es m u -
c h í s i m o mejor emplear una prepara-
c i ó n que ocasione l a e l i m i n a c i ó n de 
l a causa fundamental, aumentando l a 
a c c i ó n funcional de los ó r g a n o s 
excretorios. 
S A L V I T A H aumenta l a a c c i ó n di -
solvente de l a sangre en el á c i d o ú r i -
co y los uratos, haciendo que sean 
m á s f á c i l e s de expeler del sistema. 
Con e l empleo de esta p r e p a r a c i ó n 
se acortan los ataques de gota y r e u -
matismo, y s u r e p e t i c i ó n se evita, i n -
variablemente, t o m á n d o l a con cons. 
t a n d a . 
Debido a l a completa ausencia de 
peligro en s u empleo, S A L V I T A E e-
indudablemente, e l agente t e r a p é u t i c o 
m á s digno de confianza para l a gota 
o el reumatismo c r ó n i c o . 
cantadora n i ñ a Generosa R o d r í g u e z 
G a r r i d o , acto verif icado en l a capi -
l l a del colegio de J e s ú s M a r í a y 
J o s é . 
L u c í a preciosa con s u vestido pro-
pio del acto, confeccionado por l a be-
l l a s e ñ o r i t a Mercedes L e d o , m a d r i n a 
de l a p e q u e ñ a Generosa . 
G r a c i a s m i l por s u f i n » a t e n c i ó n . 
L O S Q U I N C E J U E V E S 
E l P á r r o c o del Vedado F r a y Do-
mingo P é r e z , nos part i c ipa que e l 
d í a 30 d a r á p r i n c i p i ó l a d e v o c i ó n de 
los Quince Jueves a l S a n t í s i m o S a -
cramento en l a P a r r o q u i a l del V e -
dado. 
E s t o s cultos r e v i s t l r á n g r a n es-
plendor. 
F R A Y J O S E V I C E N T E 
E s t a s emana l l e g a r á de l a Madre 
P a t r i a , nuestro amigo F r a y J o s é V i -
cente, P r i o r que f u é del Convento de 
d i c h a comunidad en e l Vedado y 
hoy nombrado P r i o r de los carme-
l i tas de S a n F e l i p e . 
R E S T A B L E C I D A 
D e s p u é s de var ios d í a s de enfer-
medad que l a obl igaron a guardar c a -
m a , h á l l a s e completamente restable-
c ida , l a d is t inguida d a m a s e ñ o r a 
V i u d a de D í a z , madre a m a n t í s l m a 
de l a s e ñ o r a G l o r i a D í a z de l a V e g a 
y l a s e ñ o r i t a G r a c i e l a D í a z profeso-
r a de K i n d e r g a r t e n . 
N u e s t r a enhorabuena. 
L o r e n z o B l a n c o . 
M a g r 
G a s a 
L a c a s a m e j o í s i i n . i u 
n o r e s n a t u r a í 2 • t , ' 
. 1x58 mejores modeio3 . 
^ N o v i a Tornaboda. C e ^ 
IPruces, Cojines, «tq. etc 
L a ^ mejor preparada r « , 
de Iglesia.: * 
Oadnaa: 
n A G U A C A T E 5 6 
TELEFONOS: A - W í Y 
TOCA otshxo m £353! 
C 2810 
¿ Q t f i c r e u s t e d u n a b u e n a p o s í c f i 
L a v ida e s t á sembrada de haio 
g ü e ñ a s posibilidades para aansii 
que s iguen nuestro plan. Usted 
de, en su casa , a u m e n t a r s u / * 
cursos y m e j o r a r su s i tuac ión . Nu^" 
tro l ibro, que repartimos gratis 
p l i ca exactamente c ó m o puede'-m 
j o r a r su c o n d i c i ó n en la vida TíT' 
bien a todo el mundo y no c u e S 
n a d a L o regalamos para a n u n c S 
esta l i b r e r í a . U n a carta abierta v 
franqueada con cinco cént imos h J 
t a r á p a r a que usted reciba el libro 
Como este aviso no s e r á publio/fiñ 
tan seguido, s í r v a s e cortar el c u n ^ 
p a r a no o lv idar l a d irecc ión Pa™ 
mayor faci l idad, hemos instaKrin 
nuestro despacho en Barcelona fE* 
p a ñ a ) , y a s í proporcionar m&inr 
servicio con los p a í s e s del i d i o Z . 
castel lano. • ^ f 
L a d i l e c c i ó n es : S E Ñ O R R E P R E S E S T A N T E D E L DOCTOR 
M A R , L I B R E R I A M A I S O N F R A N C A I S E , A P A R T A D O 754 TÜvZr1 
N A , ( E S P A Ñ A . ) , ' AK^EL0. 
C O L E G I O L A S A L L E 
E l domingo 26 t e n d r á l u g a r l a so-
lemne d i s t r i b u c i ó n de permios de es-
te acreditado centro de e n s e ñ a n z a . 
Se v e r i f i c a r á a las tres de l a t a r -
de en los salones del Centro G a l l e -
go. 
P r e s i d i r á e l acto e l Honorable P r e -
sidente de l a R e p ú b l i c a , doctor A l f r e -
do Z a y a s . 
S e r á amenizado por u n a banda de 
m ú s i c a . 
P R O P I E T A R I O S D E M E D I N A 
E s t a sociedad c e l e b r a r á e l p r ó x i -
mo s á b a d o 25 u n animado bai le ame- | 
n izado por l a orquesta de T o m á s Gor-
m a n . D a r á principio a las 8 y media . 
' R e s u l t a r á u n nuevo y br i l lante I 
é x i t o p a r a l a s i m p á t i c a sociedad. 
E l Pres idente de l a sociedad de 
Recreo , s e ñ o r Urbano E . G ó m e z , se 1 
h a l l a enfermo aunque a for tunada- j 
mente s u enfermedad no reviste g r a - i 
vedad. ' 
Deseamos a l joven G ó m e z , r á p i d o 
restablecimiento. 
, C A M B I O D E D O M I C I L I O 
Nuestro buen amigo e l s e ñ o r J u a n 
G u e r r a A l e m á n , nos par t i c ipa haber 
tras ladado s u domicil io a F . n ú m e r o 
117 entre 17 y 19. 
S é p a n l o sus amistades . 
S A N J U A N 
R e c u e r d e a s u s a m i g o s 
e n e s t e d í a . 
T e n e m o s u n g r a n s u r -
t i d o e n 
D U L C E S F I N O S , 
S A L V I L L A S 
Y R A M I L L E T E S 
L A C E I B A . - M o n t e S 
B A J A E N P R E C I O S D E L O S A U T O M O V I L E S 
D e s d e e l d í a 1 7 d e l m e s e n c u r s o y h a s t a n u e -
v o a v i s o e s t á n e n v i g o r l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
T O U R I I S T G $ 8 3 0 . 0 0 
C L T R A 
C O U P E 
S E D Á N 
$ 7 7 5 . 0 0 
% 1 1 2 5 . 0 0 
$ 1 2 2 5 . 0 0 
T o d o s e q u i p a d o s c o n a r r a n q u e e l é c t r i c o , r u e d a s d e 
l l a n t a s d e s m o n t a b l e s , p o r t a - g o m a y l l a n t a d e r e p u e s t o 
c o n s o s c u a t r o g o m a s d e 3 0 x 1 % a n t i - r c s f t a l a U e s . 
C A M I O N d e T o n e l a d a $ S O O . O O 
L a w r e n c e B . R o s s C o r p o r a t i o n 
D i s t r i b u i d o r e s p a r a l a I s l a d e C u b a 
B E L A S C O A I N 1 7 1 . H A B A N A 
« o e l C e r w r a F * * ^ 
A «Se! M o n t e » 
T e l é f o n o 1 - 1 9 5 * » 
P a r a c u a l q u i e r r e c i a * 
m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - ó l O l 
S E G U N D A S E C C I O N 
L a 
r e f o r m a d e 
C o n s t i t u c i ó n 
l a 
L l g a p r o t e c t o r a d e l s u f r a g i o 
Habana. Junio 15 de 1921, 
gonorable Sr. Presidente d t í t€ -
fl-ps senadores miembros de la 
Comisión Especial, 
a a la Liga Protectora del 
. ^ n aeradeclendo profundamne-
^Pnoble 7 franca acogida que ha 
la nooio j x j - ^ f j ^ t o da ese 19 ^frado en el Presidente de ese 
riiproo y la deferente a tenc ión encona 
e ha visto honrada por la 
C / X ó n Especial del mismo que es-
^ í f p1 Broblema de la revis ión cons-
^ n n a l u tü i za r la inv i tac ión de 
titU c f l a hizo objeto con motivo del 
5U!hio da impresiones celebrado pa-
^ í m e t e r a la cons idderac ión legis-
w.6" en beneficio de los intereses 
a í ra les de la nación, y l ibre en ab-
C+n de todo m ó v ü mezquino o i n -
E d o , el d lc támen que t a adop-
S0 como fruto o consecuencia de 
^detenidos estudios a que, sobre 
S ¿atería, se viene dedicando des-
fe el año de m i l novecientos diez y 
Abriga la mas cabal seguridad la 
ufa Protectora del Sufragio de que 
f Senado de 14 Reúbl ica e x a m i n a r á 
tpnto de todo prejuicio o reso luc ión 
^determinada la grave cues t ión 
Snteada en estos momentos a la 
onsideración públ ica y confía en 
cardo Sarabaaa, Doctor Guillermo 
López Rovlrosa, Doctor Juan Ant iga 
Escobar, Doctor Luis Marino Pérez , 
Doctor Eulogio Sa rd iñas y el Doctor 
Miguel Alonso Pujol para que la so-
metiesen a la cons iderac ión del Se-
nado de la Repúbl ica . 
Como cues t ión fundamental esti-
ma la L iga Protectora del Sufragio 
que n i debe n i puede intentarse n in -
guna reforma o modificación consti-
tucional que no establezca un siste-
ma de gobierno concretamente defi-
nido, pues se declara resueltamente 
opuesta a que se conmueva y agite el 
Aunque la medida pudiera pare-
cer injusta a primera vista no lo es 
porque, en primer t é r m i n o .responde 
a u n plan científico, puesto que no 
se concibe que si a l Presidente de la 
la Repúbl ica se le impide la reelec-
ción vayan en cambio a disfrutar de 
ella los miembros del Senado y de 
la C á m a r a , 
Por t a l motivo se propone el au-
mento del per íodo tanto para los Re 
presentantes como para los Senado-
res, para buscar en ello una compen-
sación, pero es completamente i m -
posible autorizar el principio reelec-
cionista en estos cargos, singular-
mente en los de Representantes, si se 
alarga el per íodo de cuatro a seis 
años sin renovación parcial, pues en 
otro caso se da r í a el de que las Cá-
maras j a m á s pudiesen renovarse 
porque los congresistas presentes i m -
p o n d r í a n su reelección "sine die" 
util izando las excepcionales condicio-
nes en que se encuentran colocados 
por v i r t u d del cargo que ejercen en 
el seno de los partidos y esto equi-
v a l d r í a a crearles un privi legio con 
re lac ión a los demás ciudadanos a f i -
país , hondamente conturbado por • ü a d o s a los partidos polí t icos, llegan-
unas recientes y tormentosas eleccio- i do en sus peligrosas, consecuencias 
nes, l levándolo nada menos que a ' ^ a s t á aniquilar la propia vida de los 
la elección de una Constituyente pa- ¡ partidos a l imponer una representa-
ra establecer variantes de escasa tras- ciÓ11 invariable e inalterable, 
cendencia en la actual Const i tución, l A d e m á s , el Senador o Represen-
de muy funestos resultados prác t icos , i tante que no tiene que preocuparse de 
pues a su vez es tab lecer ían un sis- UIia reelección inmediata no necesi 
tema h íb r ido para el verdadero siste-
ma de gobierno de gabinete respon-
sable (parlamentario,) acentuando 
a ú n más , de esa manera, el g rav í -
simo defecto funcional de que adole-
ce el vigente Código Pol í t ico, pues 
precisamente por no ser un r é g i m e n 
presidencial puro (representativo) n i 
un r é g i m e n de gabinete definido (par-
lamentario) ha resultado una Cons-
t i tuc ión Incongruente por incordan-
cia. 
E n consecuencia la Liga Protecto-
ra del Sufragio pide o un r é g i m e n de 
gabiente en toda su extensión, de ver-
oue 'recíbirá con agrado estas mani- dadora ponderac ión e influencia so-
festaciones de cooperación desapa- cial , o si una exagerada timidez I n -
„ de elementos cual nosotros 
aueloio aspiran a que las soluciones 
aue se adopten respondan positiva-
mente a las conveniencias fundamen-
tales y no a las creaciones ar t i f ic ia-
les más o menos respetables, pero 
sieínpre en inferioridad respecto del 
bien público, do los intereses de ban-
dería política. 
Si los Sres. de la Comisión Espe-
cial lo juzgan de ut i l idad , o e l Sr. 
Presidente del Senado lo estima opor-
tuno, o el Senado en conjunto lo 
considera conveniente, en cualquier 
oportunidad estaremos dispuestos a 
ampliar oralmente todos y cada uno 
de los puntos que contiene nuestro 
dictamen, a cuyo efecto nos ponemos 
cordialmente a vuestra disposición. 
En tal concepto r é s t a n o s reiterar a l 
Sr. Presidente del Senado de la Re-
pública y a los Sres. miembros de la 
Comisión especial, a l Inc lu i r nues-
tro Informe documentado, el testimo-
nio de nuestra al ta y respetuosa con-
sideración. 
Emilio del Jtmco. 
Presidente. 
Migue l Alonso Pu jo l . 
Secretario. 
DICTAME2S, que, por m a y o r í a , so-
mete la l á g a Protectora del Su-
fragio a l a considerac ión del Se-
nado de l a Repúb l i ca con respecto 
a la reforma del Código Pol í t ico 
del Estadio. 
En la sesión celebrada por la L i -
& Protectora del Sufragio el 4 de 
Junio del corriente año de 1921 se 
adoptó el siguiente acuerdo: 
"La Liga Protectora del Sufragio 
laüíica el acuerdo adoptado en l a 
sesión de 25 de Julio de 1919 que d i -
ce: 
Iniciar una c a m p a ñ a intensa para 
lograr que por el Congreso se estu-
dia coiicienzudamenté y se lleve a 
Mbo, con la premura que las circuns-
tancias exijan la reforma constitucio-
nal sobre las bases siguientes: 
A)—Al Presidente de la Repú-
blica estará encomendada la alta re-
Presentación del Estado; t e n d r á 
funciones propias en cuanto a las 
cuestiones internacionales y dentro de 
a política y admin is t rac ión naciona-
'8s solo ac tuará con el c a r á c t e r de 
Poder moderador. 
,B)—El Congreso, del cual forma-
ran parte los Secretarios, se rá el or-
jjano verdadero de gobierno. E l Ga-
fete, con responsabilidad colectiva, 
wcerá sus funciones de acuerdo con 
el Congreso. Toda la actividad póli-
za estará concentrada de esta suer-
^ eu ios Cuerpos Colegisladores, en 
piouía con la opinión del país , y 
'0s que aspiren a tomar parte activa 
Q la dirección de la vida públ ica y 
4 desemp 
«ativos 
efiar los altos cargos eje-
, p rocura rán tener asiento en 
na u otra Cámara , lo cual vigoriza-
^7 elevará la gest ión del Congreso." 
s .-^ipiismo la Liga Protectora del 
tofl ^eclara que es opuesta a 
3 ^vis ión o reforma constitucio-
C6d-qile altere 0 enmiende el actual 
U rif0 Óel •Esta(io ^ue no responda a 
fonn'fl11 geiieral razonado y en con-
íei? con â,3 orientaciones mo-
íec 08 la cieiicla pol í t ica ; y que 
«oiis "u-0116 couvocar a una comisión 
'odo i a (ie cubanos distinguidos de 
d i I?latices y de representan-
tes iutereses polít icos, pa t r ió -
leg ' e(i0nómicos, culturales y socia-
íb'i? f de organizar un Congreso 
«onatu .rinas Nacionales y, una vez 
estudj ido como t a l ' someter a su 
tlciivr0! bases de revis ión consti-
tectoía Haprobada3 por la L i sa Pro" 
^rueh i SufraSi0 a f in de que se 
¡a w611 los términos definitivos que 
ler v r eu C0Ilvenientes para propo-
^tadn i omendar a 103 Poderes del 
Co ° ia. reforma constitucional." 
to u T1?uieutemente con lo expues-
^Pronn f Protectora del Sufragio 
llevar a ta orSanizar previamente y 
iad nn^vTi 1110 a la mayor breve-
êso T i?' la celebración del Con-
^ o e n , eforuias Nacionales, pero 
impresiones ce-
«oa COn i 1?,artes ^ de Junio en cur-
qu o +Lomisión Especial del Se-
ía con*+u •Ia el Proyecto de ref or-
^ Hicar,íUC^ual formulado por el 
tl DJolz 3e la in formó que 
^ a o ? ^ de diclia comisión se 
^ a i u v ^ yendo de formalizar y 
T^os dn ^ ^P011^ sin demora sus 
S^esen ,o;?s+ta esenciales para que 
^sideram-J te;ni(los en cuenta en la 
^ u 1 i S ^ del P a l o m a que va a 
duce a l Congreso a no abordar l a re 
forma, que se mantenga í n t e g r a la ac-
tua l Const i tución, exigiéndose su 
exacto y m á s perfeccionado cumpli -
miento y apl icación, máx ime en un 
per íodo en que se ocupa la m á s alta 
Magistratura del Estado ciudadano 
investido de capacidad, talento y ex-
periencia en el manejo de los asuntos 
públ icos . 
L a Liga Protectora del Sufragio 
anuncia t ambién , en esta oportuni-
dad, su in tenc ión de que el Congreso 
por ella ideado de cubanos sobresa-
lientes por su cul tura y su s ignif i -
cación social, polí t ica, pa t r ió t ica , eco-
nómica y popular se r e ú n a en un 
momento adecuado para poder some-
ter sus conclusiones a la considera-
ción de los P e d e r á s Nacionales, pues 
si a la F u n d a c i ó n Luz Caballero cu-
po el honor de organizar memora-
bles conferencias que estudiaron el 
proyecto de la revis ión constitucio-
na l denominado Reforma Laza, y de-
mostraron sus defectos, impidiendo 
su ap robac ión legislativa que se anun-
ciaba como indiscutible, considera 
ella que s e r á posible, en este instante, 
sumar las buenas voluntades a la 
obra que con esp í r i tu amplio y ten-
dencias elevadas y serenas quiera 
acometer el Congreso de la Repúb l i -
ca, y de esa manera iniciat iva tan 
trescendental ser ía el fruto legí t imo 
de un verdader estado de opinión pú-
blica, debidamente encauzado y asi-
mismo competentemente preparado 
por estudios especiales anteriores. 
I I 
Expl icac ión s in té t ica de ¿a reforma 
E l proyecto, articulado que pre-
senta a la cons iderac ión del Congre-
so la Liga Protectora del Sufragio 
contiene como reformas esenciales 
las siguientes: 
L a supres ión de la frase "varones" 
en el inciso primero del a r t í cu lo 38 
de la Const i tuc ión a f i n de que una 
Ley del Congreso pueda otorgar, en 
la forma prudente que se requiera, 
e l derecho de sufragio a la mujer. 
La elección del Presidente de la 
Repúb l i ca por el Congreso y la f i -
j ac ión del per íodo residencial en sie-
te años , con prohibic ión reeleccio-
nista, lo cual en puridad, no es otra 
cosa que aplicar a Cuba el r é g i m e n v i -
gente de resultados incalculablemente 
beneficiosos q u ^ r i j e en Francia, bas-
tando ello para excusar razonamien-
tos m á s amplios en jus t i f icación de 
la enmienda. 
La disolución to ta l del Congreso 
por el Poder Moderador del Estado, 
representado por el Presidente de la 
Repúbl ica , mediante la au tor izac ión 
del Senado, previo informe del Con-
sejo de Estado, forma esta que, mo 
ta halagar a sus electores para ob-
tener nuevos sufragios y queda m á s 
debidamente capacitado para ejer-
cer su elevada función con cabal 
independencia de ges t ión 
PROYECTO DE L E Y 
ARTICULADO 
Ar t ícu lo pr imero— Loa ar t ícu los 
88, 45, 47, 48, 50, 61 , 52, 53, 54, 
56, 57, 58, 59, 61, B6, y 68 de la 
Const i tuc ión se e n t e n d e r á n modif i -
cados y redactados en la siguiente 
forma: 
Ar t í cu lo 38. —Todos los cubanos 
mayores de veinte y un años tie-
nen derecho a sufragio, con excep-
ción de los siguientes: 
Pr imero: Los asilados. 
Segundo: Los incapacitados men-
talmente, previa declarac ión j u d i -
cial de su incapacidad. 
Tercero: Los inhabilitados j u d i -
cialmente por causa de de l i to . 
Cuarto: Los individuos pertene-
cientes a las fuerzas de mar y t ie-
r ra que estuvieran en servicio ac-
t i vo . 
Ar t í cu lo 45—El Senado se c o m -
p o n d r á de seis Senadores por pro-
vincia, elegidos por un per íodo f i jo 
de doce años por sufragio directo 
en el que se respete la mino r í a y en 
la forma que determine la Ley, y 
no s e r á n reelegidos por un per íodo 
subsiguiente. Además , la Univer-
sidad de la Repúbl ica y la C á m a r a 
de Comercio, Industr ia y Navega-
ción e legi rán , de acuerdo con sus 
Estatutos reconocidos oficialmente, 
un Senador cada una, por igual 
tiempo y con igua l prohibic ión de 
reelección para un per íodo subsi-
guiente . . 
Ar t í cu lo 47.—Son atribuciones 
propias del Senado: 
1.—Autorizar a l Presidente de la 
Repúbl ica oyendo el informe que 
E n cuanto a l concepto de í n m u n l - emitiera el Consejo de Estado, para 
j „ „ „i „ „ j - ; „ j.„ i , i ~ . I J ~ ~ j „ i„ j ; — i a_ dad parlamentaria se establece una 
mayor extensión a f i n de impedir, 
en todo cuanto sea posible, la deten-
ción de los señores congresistas por 
causas pol í t icas , como ya ha sucedi-
do en Cuba, pero a l propio tiempo se 
restringe a l obligar a l Congreso a de 
cidi r respecto de si se enjuicia o no | del Estado. 
que pueda acordar la disolución to 
ta l del Congreso en caso necesario. 
2.—Juzgar constituido en T r i b u 
nal de Justicia, a l Presidente de la 
Repúbl ica cuando fuese acusado por 
la C á m a r a de Representantes de 
delito contra la seguridad exterior 
a sus miembros, f i jándose fecha pa-
ra la resolución, con la prevención 
de tener por manifestada la volun-
tad af i rmativa a l no resolverse en 
plazo prudencial, que se f i j a ; y con-
sideramos que es muy difícil que 
cualquiera de nuestras C á m a r a s nie-
gue un suplicatorio en ses ión púb l i -
ca por delito común. 
Dos problemas fundamentales pa-
ra el futuro de la Repúbl ica aborda 
nuestro proyecto y es el de no exigir 
el quorum de las dos terceras partes 
sino para la primera c i tac ión de la 
ses ión in ic ia l de legislatura, bastan-
do que en la segunda concurra la 
m a y o r í a absoluta de loa miembros 
de cada Cuerpo para abr i r la , y si no 
concurriesen tampoco, concediendo 
en la tercera el derecho de abrir la 
de celebrar sesiones con el n ú m e r o 
de los miembros que asistiesen, con 
la ún ica l imitación, para evitar posi-
bles abusos de que entre dichas tres 
convocatorias ha de mediar un i n -
tervalo de siete d ías respecto de am-
bas, o lo que es lo mismo que después 
de veinte y un días de todos modos 
el Congreso inicia sus labores. E n 
cuanto a l otro particular, de excep-
cional importancia, se refiere a que 
en caso de ausencia, temporal o defi-
n i t iva , por expiración del mandato, 
o por cualquier causa, del Presiden-
te de la República^ el Presidente del 
Consejo de Secretarlos asume el Po-
der Ejecutivo por un per íodo de 
30 d ías hábi les durante el cual con-
voca a l Congreso para la elección del 
Presidente; y si ocupase la Presi-
dencia inter ina de la Repúbl ica , o s i 
transcurriese el plazo de 30 d ías , 
sin haberse elegido el nuevo Presi-
dente, entonces se hace cargo de 
la Presidencia de la Repúb l i ca e l 
Presidente del Tr ibunal Supremo de 
Justicia hasta que el Congreso el i ja , 
durante su inter inatura , si fuere pre-
ciso mayor tiempo para que el Con-
greso verificase la elección,, hasta un 
año de p l azo . . 
Como el plan reformista acordado 
adopta el sistema de gobierno de ga-
binete responsable se propone la su-
pres ión del cargo de Gobernador por 
elección, confir iéndose el derecho de 
designarlo a l Presidente de la R e p ú -
blica a propuesta del Consejo de 
Secretarios, y t ambién se suprime, 
por absolutamente innecesario, el 
Consejo Provincia l . 
Igualmente se realiza la supre-
sión de Vicepresidente de la Repúb l i -
ca por ser totalmente innecesario ya 
que l a facultad, de sus t i tuc ión tem-
poral esta atr ibuida a l Presidente 
del Consejo de Secretarios.. 
E n cuanto a la facultad conferida 
al Tr ibunal Supremo de Justicia de 
declarar la inconstitucionalidad de 
las leyes, se desarrolla el principio es-
tab lec iéndose que cada vez que se 
dicte sentencia con dicho pronuncia-
miento se envíe cert if icación de la 
misma a l Presidente del Congreso dificando parcialmente el sistema en 
vigencia en la gran repúbl ica fran- para que és te se de cuenta a f i n de 
cesa que autoriza la disolución de 
la C á m a r a de Representantes por re-
solución del Ejecutivo cuando medie 
ap robac ión de la medida por parte 
del Senado tiende a revestir de tales 
g a r a n t í a s la vida congres íonal que 
a no mediar causas de suma grave-
dad que ha de apfeciar el Consejo de 
Estado en, el cual toma asiento la re-
p resen tac ión de la m á s alta judicatu-
ra y la de la Universidad y los Ins t i -
tutos y otras corporaciones igualmen-
te respetables, y garantiza la inde-
pndencia de criterio m á s absoluta, 
por lo que es materialmente imposi-
ble que pueda intentarse la disolu-
ción congres íona l . , 
E l aumento de n ú m e r o de los 
miembros del Senado a seis por ca-
da Provincia, por resultar demasia-
do exiguo el actual existente, asi co-
mo la elección, a d e m á s , de un Sena-
dor por l a Universidad y otro por la 
C á m a r a de Comercio, Industr ia y Na-
vegación, con lo cual se otorga re-
p re sen tac ión propia a la cultura y a 
la industria en la A l t a C á m a r a en 
concurrencia con la represen tac ión 
popular dominante en ella por v i r t ud 
de la forma de elección por sufra-
gio universal de los restantes miem-
bros. 
La fi jación de la durac ión del car-
go de Representantes seis a.ños 
para evitar de ese modo las sucesivas 
e inmediatas elecciones que de año 
en año , puede decirse, conmueven 
incesantemente el pa í s , pe r jud icán-
dolo en su t ranqui l idad social y en 
su reposo y quebranto de modo sen-
sible las imperiosas necesidades del 
trabajo colectivo que reclama quie-
t u d de esp í r i tu ;y la fijación de la 
y ^ 1 l a L ¿ a ha 5 g^so con Pre-I du rac ión del cargo de Senador en ha conocido, discutido 
£ U ^ o al n ^ e ^ c i a confiada de 
Secre a?f Ct?r Mieuel A1onSo Pu-
í ^ o S e m í 1 0 d,e,la Comisión Espe-
S ^ a d o S del Comité Directivo, 
^ s i d e n f L í>a +Comislón autorizar 
y a los x^pS^01" Elni l io del Jun-anembros Sres. Doctor R l -
doce años en vez de ocho, por las con 
sideraciones que, en conjunto con la 
just i f icación de la medida relativa a 
los Representantes, se expresan y 
que consisten en que tanto a los unos 
como a los otros se les priva del de-
recho de reelegirse para un per íodo 
subsiguiente. 
que se modifique en la parte declara 
da inconstitucional, o en la forma 
que el Congreso juzgue oportuno, f i -
j ándose el plazo de un año para adop-
tar reso luc ión y transcurrido és te se 
t e n d r á por derogada parcial o to ta l 
mente, s egún corresponda, la ley oh 
jeto de ta l impugnac ión . 
Se propone la formación del Con-
sejo de Estado por medio del sis-
tema de rep resen tac ión social, lo 
cual le atribuye la plena au tonomía 
y l ibre funcionamiento necesario pa-
ra su éxito, y a d e m á s de ser el T r i -
bunal de Cuentas de la Repúbl ica 
puede suplir perfectamente a los 
actuales Letrados Consultores de 
las Sec re ta r í a s a g r u p á n d o l o s con 
re lación a un plan metódico , y a es-
tos distinguidos funcionarios se les 
puede dar ingreso, en su mayor ía , 
en dicho Consejo de Estado, lo cual 
implica la apor t ac ión de un bagaje 
de experiencia iDastante apreciable. 
E l problema del Ayuntamientoa 
de la Habana no puede desdeñarse 
en una reforma constitucional or-
gán ica y para dar sat isfacción cum-
plida a los anhelos de nuestra so-
ciedad toda, sin d is t inc ión de ma-
tices polí t icos n i sociales, se va r í a 
radicalmente su actual estructura, 
conservándose empero el mismo 
principio científico de au tonomía 
municipal respecto de los demás 
t é r m i n o s . 
Aconsejamos y proponemos que 
el Alcalde de la Habana sea desig-
nado por el Presidente de la Repú-
blica a propuesta del- Consejo de 
Secretarios, y que el Ayuntamiento 
quede integrado por represen tac ión 
da la Universidad, del Senado, de 
la C á m a r a , de la Sociedad Económl-
3. —Juzgar constituido en Tr ibu -
nal de Justicia, a l Presidente del 
Consejo de Secretarios y a los Se-
cretarios de Despacho cuando fue-
ren acusados por la C á m a r a de Re-
presentantes de delitos contra la 
seguridad exterior del Estado, con-
tra el l ibre funcionamiento de los 
Poderes Legislativo o Judicial , de 
infracción de los preceptos constitu-
cionales, o de cualquier otro delito 
de ca r ác t e r polít ico que las leyes 
determinen. . 
4. —Cuando el Senado se cons-
t i tuya un r ibunal de Justicia será 
presidido por el Presidente del T r i -
bunal Supremo, y no p o d r á impo-
ner a los acusados otras penas que 
la de des t i tuc ión, o las de d e s t i t u -
ción e inhabi l i t ac ión para el ejerci-
cio de cargos públicos, sin perjuicio 
de que los Tribunales que las leyes 
declaren competentes les impongan 
cualquier otra pena en que hubieran 
i n c u r r i d o . . 
5. —Aprobar los nombramientos 
que haga el Presidente de la Repú-
blica del Presidente y Magistrados 
del Tr ibunal Supremo de Justicia; 
de los Representantes d ip lomát icos 
y Alientes Consulares de la ación 
y los demás funcionarios, cuyo nom-
bramiento requiera su aprobac ión 
según las leyes. 
6. — Autorizar a los nacionales 
para admit i r empleos u honores de 
otro Gobierno, o para servirlo con 
las a rmas . . 
7. —Aprobar los Tratados que 
negociare el Presidente de la Repú-
blica con otras naciones. 
Ar t ícu lo 48.—La C á m a r a de Re-
presentantes se compondrá de un 
Representante por cada 25,000 ha-
bitantes o fracción de m á s de 12500, 
elegido, por un per íodo f i jo de seis 
años , por sufragio directo en que se 
respete la minor í a y en la forma 
que determine la Ley . Los miem-
bros de la C á m a r a de Representan-
tes no se r án reelegidos para un pe-
r íodo subsiguiente. . 
Ar t ícu lo 50.—Corresponde a la 
C á m a r a de Representantes acusar 
ante él Senado de la Repúbl ica , al 
Presidente del Consejo de Secreta-
rios y a los Secretarios del Despacho 
en los casos determinados en los pá-
rrafos 2 y 3 del a r t ícu lo 47, cuando 
las dos terceras partes del n ú m e r o 
total de Representantes acordaren 
en sesión secreta la acusac ión . 
Ar t ícu lo 51.—Los cargos de Se-
nador y Representante son incom-
patibles con cualquiera otros r e t r i -
buidos, de nombramiento del Go-
bierno, excep tuándose el de Ca tedrá -
tico por oposición de Establecimien-
to Oficial, obtenido con anterioridad 
a la . e l e c c i ó n . . 
Los Senadores y Representantes 
pueden pertenecer al Consejo de 
Secretarios, y los ú l t imos pueden 
ser nombrados, además , Subsecreta-
rios . . 
Durante el ejercicio de sus funcio 
nes ejecutivas no p o d r á n percibir 
re t r ibuc ión de ninguna clase y for-
ma como miembros de la C á m a r a 
a que pertenezcan. 
Ar t ícu lo 52.—Los Senadores y 
Representantes perc ib i rán del Es-
tado una dieta de cuatrocientos cin-
cuenta pesos por cada sesión a que 
asistiesen durante la legislaturaa 
que corresponde, en tend iéndose l i -
mitada dicha dieta clarante la le-
gislaturas de cada año a ciento se-
senta sesiones solamente a los efec-
tos del cobro y r epu t ándose honor í -
ficas las restantes sesiones a que 
concurriesen, caso que las hubiere. 
Ar t ícu lo 53—Los Senadores y Re-
presentantes s e r á n inviolables por 
las opiniones y votos que emitan en 
el ejercicio de sus cargos en e l Con-
greso . . 
Los Senadores y Representantes 
no p o d r á n ser detenidos n i procesa-
dos en ninguna oportunidad por 
causa alguna sino mediante la au-
tor ización de la C á m a r a a que per-
tenezcan, salvo que fueren hallados 
infragant l en la comisión de al-
gún delito, en cuyo caso se veriffiba-
rá el arresto y se da rá cuenta de-
tallada inmediatamente a l Cuerpo 
legislativo correspondiente para 
que éste resuelva si se con t inúa o 
no el procedimiento. . 
SI se celebrasen 15 sesiones des-
de que se hubiere solicitado la auto-
rización para proceder criminalmen-
te contra a lgún miembro del Con-
greso o se hubiera comunicado su 
detención por delito infragantl , a 
part ir de la notif icación oficial en 
la C á m a r a respectiva, y no se dic-
tase resolución denegando el proce-
dimiento o resolviendo la s i tuación 
ca de Amigos del Pa í s , del Poder | del Senador o Representante deten! 
Ejecutivo, y del pueblo, confiando I do, se e n t e n d e r á que el Senado o 
a és te h i elección de cinco conseja- la C á m a r a ha resuelto en sentido 
les; a s í como que estos cargos ten-
gan r e t r i b u c i ó n suficiente a real-
zarlos y a obligar a sus titulares al 
desempeño de una función eficiente 
y honrada. 
af i rmat ivo. i5\ por hallarse adelan 
tada la legislatura al ocurrir el ca-
so previsto anteriormente el Sena-
do o la C á m a r a e s t a r á obligada a 
resolver antes o en la ú l t ima sesión 
que celebrase, en tend iéndose a l no 
hacerlo que ha resuelto Igualmente 
en sentido af i rmat ivo. 
E n el caso de hallarse cerrado 
el Congreso el Presidente en fun-
ciones de la C á m a r a respectiva con-
vocará a sesión extraordinaria de 
acuerdo con el Reglamento a loa f i -
nes indicados. . 
L a resolución que se dicte por 
cualquier C á m a r a no accediendo al 
procesamiento interesado o dejando 
sin efecto la de tención pone f i n a 
todo procedimiento cr iminal poste-
r ior . Se excep túan los delitos de 
sangre de ca rác t e r grave y contra la 
propiedad, en los cuales una vez 
expirado el mandato se p rocederá 
nuevamente cuando exista parte 
perjudicada o parte actora persona-
da con anterioridad que as í lo pida 
en plazo de t reinta d í a s ; y siempre 
que con referencias a los primeros 
no deriven de hechos que tuvieren 
génesis pol í t ica y resultaren cometi-
dos con ocasión del ejercicio de sus 
cargos legislativos. . 
Ar t ícu lo 54—Las C á m a r a s abri-
r á n y c e r r a r á á n sus sesiones en un 
mismo día, r e s id i rán en una misma 
población y no p o d r á n trasladarse 
a otro lugar, n i suspender sus se-
siones por m á s de tres d ías , sino 
por acuerdo de ambas. . Ce leb ra rán 
sus sesiones con la concurrencia, 
durante la primera c i tación para la 
apertura de la legislatura que co-
rresponda, de las dos terceras par-
tes de sus miembros componentes; 
pero si no existiese ese quorum pa-
ra la ses ión Inicial , la siguiente su-
cesiva p o d r á efectuarse con la pre-
sencia de la mi tad m á s uno de los 
respectivos, y si tampoco se lograse 
este n ú m e r o la tercera c i tación de-
t e r m i n a r á que la sesión podrá fec-
tuarse con el n ú m e r o de miembros 
que concurra. 
H a b r á de mediar necesariamente 
entre la primera, la segunda y la 
tercera ci tación, un intervalo, para 
cada una, de siete d ías naturales. 
Ar t ícu lo 56.—Cada C á m a r a for-
m a r á su Reglamento y e legirá en-
tre sus miembros su tPresidente, V i -
cepresidente y Secretarios. 
Ar t ícu lo 57.—El Congreso se reu-
n i rá , por derecho propio, dos ve-
ces a l año , y pe rmanece rá funcionan 
do cuarenta días hábi les , por la 
menos, en cada legislatura. Una 
empeza rá e l pr imer lunes de A b r i l 
y la otra el primer lunes de Noviem-
bre . 
Cada legislatura no podrá durar 
m á s de noventa d ías hábi les , a no 
ser que, por una sola vez en la mis-
ma legislatura, acuerden prorrogar-
la marcando tiempo y por el voto 
de las dos terceras partes de los 
miembros de cada Cuerpo] 
Se r e u n i r á n en sesiones ex t raor -
dinarias en los casos y en la forma 
que determinen los Reglamentos de 
los Cuerpos Colegisladores, y cuan-
do el Presidente de la Repúbl ica lo 
convoque con arreglo a lo estableci-
do en esta Cons t i tuc ión . En dichos 
casos se ocupa rá del asunto o asun-
tos que motiven su r e u n i ó n . 
Art ículo . 58.—Por derecho propio 
el Congreso se r e u n i r á en un solo 
Cuerpo para elegir al Presidente de 
la Repúbl ica por mayor í a absoluta de 
votos de los miembros presentes, que 
h a b r á n de ser por lo menos, en la 
primera sesión, las dos terceras par-
tes del n ú m e r o total de que se c o m -
ponga cada Cuerpo Colegislador. 
Desempeñará la Presidencia del 
Congreso el Presidente del Senado, y 
en su defecto el de la C á m a r a de Re-
presentantes a t í tu lo de Vicepresiden-
te del propio Congreso. 
Ar t ícu lo 5 9. — Son atribuciones 
propias del Congreso, y en manera 
alguna delegables directa n i indirec-
tamente : 
1 . —Formar los Códigos y las le-
yes de ca rác t e r general; determinar 
el r ég imen que deba observarse pa-
ra las elecciones generales, provin-
ciales y municipales; dictar las dis-
posiciones que regulen y organicen 
cuanto se relcione con la adminis-
t rac ión general, l a provincial y la 
municipal ; y todas las demás leyes 
y resoluciones que estimare conve-
nientes sobre cualesquiera otros 
asuntos de in t e r é s públ ico. 
2 . —Discut i r y aprobar loa pre-
supuestos de gastos e ingresos del 
Estado. Dichos gastos e ingresos, con 
excepción de los que se menciona-
r á n más adelante, se inc lu i r án en 
presupuestos anuales y sólo r e g i r á n 
durante el año para e l cual hubie-
ran sido aprobados. 
Los gastos del Congreso, los de 
Admin i s t r ac ión de Justicia, los i n -
tereses y amor t i zac ión de emprés t i -
tos y los ingresos con que deban ser 
cubiertos, t e n d r á n el ca rác te r de 
permanentes y se inc lu i r án en pre-
supuesto f i jo , que r e g i r á mientras 
no sea reformado por leyes especia-
les. 
3. —Acordar emprés t i tos , pero 
con la obl igación de votar» a l mis-
mo tiempo, los ingresos permanen-
tes, necesarios para el pago de i n -
tereses y amor t izac ión . 
Todo acuerdo sobre emprés t i tos , 
requiere el voto de las dos terceras 
partes del n ú m e r o to ta l de los 
miembros de cada Cuerpo Colegisla-
dor, a ú n cuando la ley se denomi-
nara simplemente emis ión de b o -
nos. 
4. — A c u ñ a r moneda, determinan-
do su p a t r ó n , ley, valor y denomi-
nación. 
5. —Regular el sistema de pesas 
y medidas. 
6. —Dic ta r disposiciones para el 
r ég imen y fomento del comercio i n -
terior y exterior. 
7. —Regular los servicios de co-
municaciones de ferrocarriles, cami-
nos, canales y puertos, creando los 
que exija la conveniencia públ ica . 
8. —Establecer las contribucio-
nes e impuestos de ca rác te r nac io -
nal, que sean necesarios para las 
atenciones del Estado. 
9. — F i j a r las reglas y procedi-
mientos para obtener la naturaliza-
ción. 
10. —Conceder a m n i s t í a . 
1 1 . — F i j a r el n ú m e r o de las fuer-
zas de mar y t ierra y determinar su 
o rgan izac ión . 
12. —Declarar la guerra y apro-
bar los Tratados de paz que el Pre-
sidente de la Repúbl ica haya ne-
gociado. 
13. —Eleg i r a l Presidente de la 
Repúbl ica por el procedimiento del 
a r t í cu lo 5 S en el caso de que el Pre-
sidente de la Repúbl ica sea desti-
tuido, fallezca, renuncie, falte o se 
incapacite. Esta elección será por el 
tiempo que falte para el transcur-
so del plazo que no excederá de 
treinta días hábi les a s u m i r á la Pre-
sidencia de la Repúbl ica el Presi-
dente del Consejo de Secretarios, y 
en su defecto el Presidente en fun 
clones del Tr ibunal Supremo de Jus 
P o s t a l e s n e o y o r k i n a s 
P a r a e l ' ' D i a r i o d e l a M á r l a a " 
U n prestigioso mejicano—que no 
ejerce cargo oficial alguno y es en 
absoluto ajeno a las contiendas polí-
ticas de su patr ia perd deseoso 
como el que m á s de ver si se nor-
maliza aquel país , consol idándose su 
Gobierno y a s e g u r á n d o s e asi la con-
fianza públ ica , base del trabajo co-
m ú n , que es vida y es oro—un pres-
tigioso americano, repito ( ¿ su nom-
bre:? José Mer la . . . ) acaba de em-
prender una s impát ica labor que ape-
nas iniciada es tá ya fructificando en 
forma de un intenso movimiento de 
opinión tanto m á s valioso cuanto que 
no lo Inspiran intereses de partido 
n i ambiciones personales. 
Es un movimiento simplemente, 
de "Amigos de Méj i co" . E n t i é n d a s e 
bien, de Méjico; no de determinado 
gobernante n i , menos de n i n g ú n po-
sible candidato a la gobe rnac ión . 
Estos "Amigos de Méj ico"—espa-
ñoles e hispanoamericanos los m á s , 
y hasta norteamericanos algunos, 
que no es a és tos a quienes menos 
interesa el bienestar de Méj ico—no 
son polí t icos profesionales, n i pre-
tenden in te rvenc ión alguna en la po-
lí t ica mejicana, n i constituyen una 
ag rupac ión definida en favor de una 
o de otra o r i en t ac ión . 
Son sencilla y solamente. . . " A m i -
gos de Méj ico" : gentes amantes de 
ese país glorioso al que desean la 
paz augusta, perenne, vivificadora, 
tan necesaria para el restablecimien-
to de la normalidad, in terrumpida 
por diez años de revoluciones, y para 
el fomento de las múl t ip le s oportuni-
dades de ese pueblo privilegiado, fe-
cundo y pródigo , manantial de r ique-
zas fabulosas, que hasta en la rea-
l idad parecen sueños , ¡ t an incre íb les 
son! 
Los "Amigos de Méj ico" son m u -
chos y m á s han de serlo cada d í a . 
Porque Méjico es tá muy por encima 
de sus hombres, ¡ aun valiendo estos 
tanto! y nadie ignora ya que es la 
Repúbl ica del Agui la y la Serpiente, 
una de las naciones m á s cultas y m á s 
refinadas de Amér ica , aunque en ella 
fraternicen con los blancos esos m i -
llones de indios que, para su orgullo, 
la pueblan y la sostienen. 
¿Qué importa que los blancos sean 
una mino r í a si esta minor í a es t an 
selecta que por s i sola se basta pa-
ra honrar y enaltecer a toda la na-
ción? ¿Qué importa que. a l lado de 
los blancos haya millones de indios, 
si estos han sabido educarse y elevar-
se entre aquellos, sin dis t inción de 
razas, y lograron ascender, por sus 
mér i t o s propios y por sus propias 
virtudes, hasta la Presidencia mis-
ma de la Repúb l i ca? 
Méjico se enorgullece de su noble 
linaje español e indio, y en ese or-
gullo es tá acaso su. mayor fortaleza. 
Es un pueblo l ibre, soberano, inde-
pendiente, y en m á s de una ocasión 
dió sobradas pruebas de ese esp í r i -
t u , que ante n i n g ú n otro doblegóse 
nunca. Pero ese pueblo, de tanta 
vi tal idad y de tan ricos recursos que 
n i diez años de conmociones pudié -
ronle arruinar, necesita para el ro-
bustecimiento de su vida que oficial-
mente se reconozca a su Gobierno. 
Ya le reconocieron varios de los pr in -
cipales gobiernos de Europa y de 
A m é r i c a — y entre aquellos el de Espa 
fia—y ahora solo fal ta que el de los 
Estados Unidos se decida t ambién a 
reconocerlo. 
Y he a q u í la p re tens ión , bien no-
ble y bien generosa, de los "Amigos 
de Méj ico" : llegar hasta Washing-
ton, hasta el Vongreso de la Unión, 
hasta la Casa Blanca, y exponer el 
anhelo u n á n i m e de que ese recono-
cimiento se proclame, cuanto antes, 
oficialmente, y sin depres ión alguna 
para la soberan ía nacional, in tan-
gible, del pueblo mejicano. No se 
desconoce, el delicado estado en que 
hoy se encuentra esta cues t ión , n i 
las circunstancias m á s o menos bas-
tardas que se oponen a ese reconoci-
miento. No es tampoco un Gobier-
no el que lo pide, n i un partido po-
lítico, n i siquiera una corporac ión 
púb l i ca . N i se t ra ta de unos pocos 
mejicanos, ayunos de significación 
social. ¡No son personalidades neu-
tras de diversos países que, sin re-
presentar la opin ión de sus gobiernos 
respectivos, reflejan—no lo dudéis 
— l a de sus pueblos.. 
Estos "Amigos de Méj ico" p ropó-
nense concretar su hidalgo sentimien 
to en una respetuosa exposición del 
agrado conque ve r í an que los Es-
tados Unidos del Norte reconocieran 
a l Gobierno de los Estados Unidos 
Mejicanos. 
La exposición de e n t r e g a r á el Se-
cretario de Estado del Gabinete de 
aquellos, y cuantos lectores del D I A -
RIO DE L A M A R I N A — l o s cubanos 
y los españoles , lo mismo que los 
mejicanos—quieran f i rmar la no tie-
nen mas que enviar su adhes ión , con 
su tarjeta, a nombre del que esto 
escribe, y a la siguiente dirección 
postal: Box 525 G. P. O. New York 
Ci ty . Nada m á s . Esto es todo. 
E l DIARIO DE L A M A R I N A — 
cuyas columnas e s t á n siempre abier-
tas a toda plausible iniciat iva, y mu-
cho m á s t r a t á n d o s e de algo que be-
neficie a a lgún pueblo hispano—co-
l abo ra r á en esta obra publicando la 
exposición que ha de enviarse a Was-
h ington . 
Y esto es cuanto por hoy puede 
anticipar acerca de este asunto, di 
tanta importancia para todos lo; 
que nos preocupamos ante la preci 
sión Ineludible de que se estrechei 
las relaciones entre estos dos gran 
des pueblos l imí t rofes dé cuya pa 
depende la t ranqui l idad de toda 1 
Amér ica y en cuya riqueza se cifr;-
el aú reo porvenir de medio mundo. 
Miguel de ZARRAGA 
Junio de 1921 . 
hiles el Congreso no se hubiere reu-
nido o no hubiese elegido a l Pre-
sidente de la Repúbl ica , el Presi-
dente en funciones, del Tr ibunal Su-
premo de Justicia a s u m i r á la Presi-
dencia de la Repúb l i ca durante el 
epr íodo necesario, que no podrá ex-
ceder de un a ñ o . 
Ar t í cu lo 6 1 . — L a iniciat iva de las 
leyes se e je rce rá indistintamente 
por el Presidente de la Repúbl ica y 
por cada uno de los Cuerpos Co-
legisladores. 
Ar t í cu lo 6 6.-—El Presidente de 
la Repúbl ica s e rá elegido por el 
Congreso en la forma proscripta en 
el a r t í cu lo 58, por un per íodo de sie-
te años , y nadie podrá ser Presi-
dente en dos per íodos consecutivos. 
Ar t í cu lo 68. — Corresponde a l 
Presidente de la Repúb l i ca : 
1 . —Ejercer la alta representa-
ción del Estado y asumir la direc-
ción absoluta de la pol í t ica exterior 
o internacional de la Repúbl ica . 
2 . —Disolver el Congreso median-
te la au to r i zac ión del Senado, de 
acuerdo con lo dispuesto en el ar-
t ículo 47. 
Para que el decreto de disolución 
tenga efectividad necesita i r acom 
gistrados del Tr ibuna l Supremo d 
J usticia y a' los Representantes d 
plomát icos y Agentes consulares d 
la Repúb l i ca ; pudiendo hacer nom 
bramientos interinos de dichos fun 
cionarios cuando en caso de vacant. 
no es té reunido el Senado. 
12. —Nombrar para el desempe-
ño de los demás cargos insti tuido 
por la Ley, a los funcionarios ce 
rrespondientes, cuyo nombramient 
no esté atr ibuido a otras autorida 
des. 
13. —Suspender el ejercicio c . 
los derechos que se enumeran en * 
ar t ícu lo 40 de esta Const i tución, e 
los casos y en la forma que exprc 
san los a r t í cu los 41 y 42. 
14. —Suspender los acuerdos c 
los Consejos Provinciales y de h 
Ayuntamientos, en los casos y en 1 
forma que determina esta Constltv 
c ión . 
15. —Nombrar y remover a 1c 
Gobernadores Provinciales y a l A 
calde del Té rmino Municipal de ] 
Habana a propuesta del Consejo c 
Secretarios. 
16. —Indu l t a r a los delincuente 
con arreglo a lo que prescribe Vx 
Ley, excepto cuando se trate de fu.; 
conforme a la Ley Electoral que r i 
ja , cuya convocatoria h a b r á de ha-
cerse para un plazo subsiguiente, 
improrrogable, de dos meses. 
Los miembros del Congreso d i -
suelto c o n t i n u a r á n percibiendo su 
dotac ión hasta la toma de posesión 
de los que les sustituyan. 
3.—Sancionar y promulgar las 
leyes, ejecutarlas y hacerlas ejecu-
tar ; dictar, cuando no lo hubiere 
hecho el Congreso, los reglamentos 
para la mejor e jecución de las leyes 
y expedir, a d e m á s , los decretos y 
las ó rdenes que, para este f in y pa-
ra cuanto incumba a l gobierno y ad-
min is t rac ión del Estado, creyera 
convenientes, sin contravenir en n in -
g ú n caso lo establecido en dichas 
leyes. 
4-—Convocar a sesiones extraor-
dinarias a l Congreso, o solamente a l 
Senado, en los casos que señala es-
ta Const i tución, o cuando, a su j u i -
cio, fuere necesario. 
5. '—Suspender las sesiones del 
Congreso Cuando t r a t á n d o s e en es-
te de su suspens ión no hubiere acuer 
do acerca de ella entre los Cuerpos 
Colegisladores. 
6. — Pfesentar al Congreso, al 
principio de cada legislatura y siem 
pre que lo 
p a ñ a d o de la convocatoria para la cionarios públicos penados por c 
. de ;la? Ca3aras disueltas litos cometidos en el ejercicio de si 
funciones. 
17. —Recibir a loa Representar 
tes d ip lomát icos y admit i r a 1c 
Agentes consulares de las otras ni, 
clones. 
18. —Disponer, como Jefe Supre 
mo, de las fuerzas de mar y tierra 
de la Repúbl ica . Proveer a la de 
fensa de su terr i tor io , dando cuen-
ta al Congreso; y a la conservaciói 
del orden interior. Siempre que hu 
hiere peligro de invas ión o cuandí 
alguna rebel ión amenazare grav< 
mente la Seguridad públ ica y no e« 
tuviere reunido el Congreso, el Pre 
sidente lo convocará sin demora pi; 
ra la resolución que corresponda 
Ar t ícu lo segundo.—Queda supr 
? i 0mia ,denominac ión y articulad 
del T í tu lo V I I I de la actual Con 
t i tuc ión . 
Ar t ícu lo te rcero .—El Tí tu lo V i l i 
de la actual Const i tución se dem -
m i n a r á y queda rá redactado en 1 
siguiente forma: 
D E L CONSEJO D E SECRETARIO 
ri/íí111? •K2-r-Para el ejercici 
i atribuciones t e n d r á el P n 
^ i V 6 Ía .RePública un Cense 
estimase o p o r t u n o T ' ü n S e c r e t a r f o f ^ 1 n comPuesto de 1c 
Mensaje referente a los actos de la ^ ^ ° del Despacho que detei 
Admin i s t r ac ión y demostrativos del 
estado general de la Repúbl ica ; y 
recomendar, a d e m á s la adopción de 
las leyes y resoluciones que creyera 
necesarias o ú t i les . 
7. — Presentar a l Congreso, en 
f ^ T Z l m SUS C ^ ™ * y antes del l o de Noviembre de cada año 
anua'les 0 ^ l0S -PresuPueStos 
8. —Faci l i ta r a l Congreso los i n -
formes que és te solicitare sobre to-
te clase de asuntos que no exiian 
reserva. «xijan 
«i 9 ' i r , D i r i g i r las negociaciones d i -
p lomát icas , y celebrar tratados con 
las otras naciones, debiendo some-
terlos a la ap robac ión del Senado 
d £ T l ™ ^ o no t e n d r á n v a i i l 
, f o b " s a r á n a la Repúb l i ca . 
i o,-—Nombrar y remover libre-
mente a les Secretarlos del Despa-
S e ^ t a i r 6 ^ 6 ^ ^ ^ ^ 
•1?:,,TNo?bra,r' con la aprobá-
i s Si t r a n s a m í d n s 30 flí^ m - ción del Senado, a l Residente y M a l 1 Contínú 
S I í Ley-y áQ su V i d e n c i a de 
Consejo, quien p o d r á a la par det 
empeñar una de las Secre ta r ías 
rtPi P^0m-bramÍento del Presiden! 
D e s S o ^ H l ^ 108 Secretarios d 
-uespacho debe recaer en ciudadfi 
nos cubanos que se hallan en el n i ' 
m S t de 108 derecllos cWles y ^ : 
Ar t ícu lo 73.—Todos los decrete 
£ d T l a l r e ^ i ^ i o n e s del Pres de 
í v ^ ¿ * Republlca h a b r á n de ser r< 
f endados por el Secretario del r 
mo correspondiente, sin cuyo reou 
sito carecerán de fuerza o b l i g S 
y no s e r á n cumplidos. " s a i o n 
r í ^ t r l 0 714—Los Secretarlos se 
los a c t n f naIment.e resPonsabIes l 
ios actos que refrenden, y adem-' 
r c u ^ M ' e r n 1 1 ' 6 / 6 108 *Ue ^ T t e acueiaen o autoricen. 
Esta responsabilidad excluvñ ' 
f r S h ^ 1 , 6 0 ^ / 6 1 P^fdenfe6 < 
te ¿llPImCa' SalV0 cuand0 ^ tr; 
te del dehto a que se refiere el i . . 
a en la U L T I M A pág ina 
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l l i i i 
T IP05 DE CAMBIOS PARA i Y . 
SUJETOS A VARIACION 5EGUN EL MERCADO. 
GIROS SOBRE LONDRES . . . . 3.77 
6IR05 SOBRE ESPAÑA... » . . 3 2 3 ^ dto. 
GIROS SOBRE FRANCIA 4 0 ^ valor 
GIRAMOS 50BRE TpDAS PARTES DE ESPARA 
BAIIC0flERCAIlílLAIIERICAIIO<lIBA 
CUBA YAMARGURA 
HABANA CIEGO DE AVILA 
vedad alguna,, . e f e c t u á n d o s e todos los 
prés tamos a demanda al tipo del cinco 
por ciento y no hubo cambio ninguno en 
el tipo de los p r é s t a m o s a plazos. 
Los giros internacionales evidenciaron 
nuevas tendencias reaccionarias. Los ho-
landeses, italianos, daneses y griegos 
estuvieron en extremo inciertos, con pér-
didas do ID a 25 puntos. 
E n el mercado de bonos predominó 
el movimiento descendente Los de la L i -
bertad estuvieron irregulares; pero los 
ferroviarios especulativos e industriales 
se 'demostraron con tendencia a la baja 
nominalmente. L a s emisiones interna-
cionales tuvieron ganancias y sufrieron 
pérdidas en varias ocasiones. Se vendie-
ron en total bonos por valor a la par 
de $12.375.000. 
A z ú c a r e s 
N E W Y O R K ; junio 23.—(Por la Prensa 
Asociada). 
No hubo cambio alguno hoy en el mer-
cado local de azúcar crudo, por m á s 
que los negocios revelaron alguna m á s 
} actividad. L a s ventas incluyeron 49.000 
sacos de Puerto Rico y 8.400 de las F i -
lipinas, en almacén, para pronto embar-
que en junio, todo sobre la base de 4.00 
centavos para la centr í fuga . 
Los azúcares futuros crudos estuvie-
ron m á s sostenidos- a primera hora, con 
motivo del movimiento para cubrirse y 
los precios subieron desde uno hasta 
dos puntos para el mes de julio; pero 
posteriormente se aflojaron bajo la l i -
quidación de los comisionistas, rindien-
do los pecios finales de uno a cuatro 
puntos netos m á s bajos. Julio cerró a 
2.78; septiembre a 2.73; diciembre a 
2.57 y marzo a 2.G2. 
E l mercado del refino estuvo sin cam-
bio, a 5.50 para el granulado fino, con 
cierta mejora en la demanda. 
Los refinados futuros estuvieron bajo 
tipos nominales. No hubo ventas y las 
cotizaciones finales fueron desde las 
mismas de la ses ión anterior hasta cin-
co puntos m á s altos. Julio cerró a 5.55; 
septiembre y diciembre a 5.50. 
M E R C A D O 
D E L D I N E R O 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
A M B I O S S O B R E E L E X T R A N J E R O 
Día 23 de Junio D i a 22 de Jünib 
Vista Cablp Vista Cable 
NEW YORK. „• . . MONTREAL. . . . LONDRES 
L O N D R E S , 60 D I A S , 
P A R I S 

































C O T I Z A C I O N E S 
D E A Z U C A R 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C A 
M I E M B R O S D E 
The N . Y o r k Coffee and Sugar E x c h . 
10 
J U N I O 23 
Abre hoy Cierre boy 













Enero . . 
Eebrero, 
AJarzo. . 
A b r i l . . 






















B O L S A D E 
OTEVA Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S D E 
M E N D O Z A Y C A 
J U N I O 23 
American Beet Sugar Co. 
American Can Co 
Amer. Car Foundry. . . . 
American Hide Leather. 
Amer. Hide Leather pref. 
American Internl. Corp. 
American Locomotivo. . 
Ajnerican Smeltlng R e f . 
American Sugar Ref . . . 
American Sumatra Tbaco. 
American Woolen Co. . . 
Anaconda Copp. . . . . 
A.tchison Topeca. . . . 
Atlantic Gulf West I . . 
Baldwiu Locomotive. 
Baltimore and Ohio. . . 
Bethlhem Steel Corpo. . 
California Petrol . . . . 
Canadlan Pacif ic . . . 
Central Leather Co. . . ., 
Cerro de Pasco. . . . 
Chandler Motor Car Co . 
Chesapeake Ohio. . . . 
Ch. Milwaukke. . . .; . 
Idem idem pref. . . 
Chicago Northwestern. . 
Cchgo. Rock Is land. . . 
Idem Idem clase A . „ . 
Chile Copper Co. . . , 
Chino Copper Co. . . , 
Colorado Iron Co. . . . . 
Cora Products ; 
Crucible Steel 
Cuban American Sugar. 
Cuban Cano^ Sugar. . . . 
Cuban Cañe Sugar pref. 
Delaware Hudson. .. . . 
E r i e R . R ., . 
Fisk Rubber 
General Asphalt . . . . . 
G en eral Motors 
General Cigar . . . . . . 
Goodrich. . . . . . . . 
Oreat Nort Rai lway . . . 
Illinois Central R . R . . 
"Insplration Cons. Cop. Co 
Interboro Consl. Corp. . 
Interboro pref 
Internatl. Mer. Mar. com 
Internatl. Mer. Mar. pref 


























































































Tnvincibli Oil Corp. . ., . 10% 
Kansas City Southern. . . 22% 
Kel ly Springfield. . • ,., . 37% 
Kennecot Copper. . . . . . 18% 
Keystone Til-e. . . . . . . . 9% 
Lackawanna Steel Co. . .. S4 
Lehigh Val iey. . . . . ... . . 45% 
Louisville Nashvil le . . . . 108 
Manat% comunes. 
Manat% preferidas. . . . 
Mexican Petroleum. . . . 109; 
Miami Copper. . . . . . . 
Midvale States Oi l .Corp . -, 
Midval Stl. Ordnanco Cp. . 
Missouri Pacif ic . . . . 
Idem idem prem. . . . -
Nevada Consolidated, . . . 
N. Y . Central H. R i v e r . . 
N. Y. New Haven H a r t . . 
N. Y . Ontario and e s t é r n . 
Norfolk and Western R y . . 
Northern Pacific 
Pan. Am. Petl. Tran Co . . 
Pennsylania R . R ¿«î 3 
Peoples G a s . . . . 46% 
Piercé Arrow Motor. . . . 16% 
Press«d Steel Car Co. , .. 65 
Pputa Alegre Sugar; . . , .28%: 
Puré Oil Co. . . .. . . . tSM 
Railway Steel Spring Co. t5% 
R . Dutch Equit . T r . . . . 49% 
Ray Consol. Copper. . . ,., 12% 
Readit\g comunes. . . . . 63 
Replogle Steel Co 
Republic Iron Steel. . . . 43 
St. Louis St. Francisco. . 20% 
Sears Raebuc Co 65% 
Sinclair Cons. Oil Corp. . 20 
Southern Pacif ic . 70 
Southern Rai lway 18 
Studebaker Corp 71% 
Texas Co 21% 
Texas Pacif ic . 20 
Tobaco Products. . . . . . 51% 
Trascontineal. . . . . . . 7% 
Union Pacific R . R . . . . 113% 
United F r u i t Co 101% 
United Retail Stres Corpj . 51 
U . S . Food Products. . . 16% 
U . S . Industrial Alcohol. 50% 
U . S . Rubber. 55% 
U . S .Steel . 71% 
Utah Copper,. . . . . . . 47 
Vanadiun Corp of A m . . . 26 
Wabash R. R. Co. Clase A . 
Westinghouse Elec t . . . 47% 
Wil lys Overland 6% 












-(Por la Prensa N E W Y O R K , junio 8c 
Asociada) . 
Cambios irregulares. 
Papel mercantil de 6 112 a 314. 











































Comercial 60 d ías billetes. . 
Comercial 60 d ías billetes sobre 
bancos 
Demanda. . .. . . . . . . . . . 
Cable. Z M ... !« ... ..i ... • ..: .. 
F r a n c o s 
F r a n c o s .belgas 
F r a n c o s suizos 
F l o r i n e s 
L i r a s 
M a r c o s 
P l a t a e n b a r r a s 
B o n o s 






Cable. . , 
Demanda, 
Cable. . . 
Demanda, 
Demanda. 
















Del p a í s . . . . . . . 
Extranjero. . . . » 
99% 
Del gobierno. . ,., :„ .; ,., ,.1 Irregulares 
Ferroviarios . ... . . ... ... Firmes 
F I N A N C I E R O 
Firmes. 
wv) d ías , 90 d ías y seis meses a 6%v 
O f e r t a s d e d i n e r o 
Más firmes. 
L a m á s a l ta . m •- - w 1.1 . 5 
L a m á s ,baja. . . , . i . ;., 5 
Promedio 5 
Cierre. 4 % 
Ofertas. . . . . . . . . . . . 5 • 
Ultimo prés tamo 5 
Aceptaciones de los bancos. . . . 5 
Peso mejicano 41 % 
Cambio sobre Montreal, 12%% descuento 
Grecia, demanda. . . . . . . . 6.00 
Argentina, demanda 30.75 
Brasi l , demanda. . . . . . . . 11.75 
Suecia . . . . 22.35 
Noruega : . . 14.30 
(Cabl« r á b i d o i>or a u s t r o ^lo * l « c t o ) C 0 T I Z A G I 0 N D E L 0 S B Ü N 0 S 
V a l o r e s 
N E W Y O R K , junio 23.— (Por la Prensa 
Asociada). 
L a Bolsa de Valores hoy estuvo, por 
decirlo as. indiferente, a pesar de. na-
berse anunciado una reducción en el 
tipo del descuento por el Banco de I n -
glaterra. Predominaron nuevamente las 
fuerzas reaccionarias y se establecieron 
muchos nuevos bajos records. 
E n este movimiento descendente figu-
raban United States Steel, Crucible Stel, 
Republic Iron y varias de las de moto-
res más modernas y sus subsidiarias; 
American International, Virginia Caro-
lina Chemical Company, comunes y pre-
feridas. Industrial Alcohol y Sears Roe-
buck . 
Los desarrollos interiores, inlucp la 
omisión de dividendos adicionales y la 
merma de la producción en las indus-
trias bás icas , animaron a los cortos en 
toda la l i s ta . Se registraron retrocesos 
extremos en las de acero, equipos, mo-
tores, petroleras y especialidades afi l ia-
das, desde uno hasta cinco puntos. 
L a s acciones más obscuras y las fe-
rrocarrileras recuperaron pérdidas de 
uno hasta tres puntos, parcialmente, a 
la hora final. Únited States Steel re-
cuperó todo lo perdido excepto una frac-
ción; pero Medican Petroleum, la m á s 
fuerte de las prominentes, perdió la ma-
yor parte de su ganancia de tres puntos. 
Se vendieron en total 285.000 accio-
nes. 
E l mercado monetario no ofreció no-
í A L I B E R T A D 
N E W Y O R K , junio 23.—(Pqr la Prensa 
Asociada). 
Los ú l t imos del 3 1]2 por 100 a 87.44. 
L o s primeros del 4 por 100 a 87.30. 
Los segundos del 4 por 100 a 86.60. 
L o s primeros del 4 1|4 por 100 a 87.60 
Los segundos del 4 114 por 100 a 86.84 
Los terceros del 4 1|4 por 100 a 91.40. 
Los cuartos del 4 114 por 100 a 86.92. 
L o s quintos del 3 3|4 por 100 a 98.40. 
Los quintos .del 4 % por 100 a 98.40. 
B O L S A D E P A R I S 
-(Por la Prensa Aso-P A R I S . , junio 23. 
c iada) . 
Los precios de la Bolsa estuvieron hoy 
mas firmes. . 
i L a renta del 3 por 100 se cotizó a 
56.70. 
Cambio sobre Londres a 46 francos 47 
cént imos . - . 
Emprés t i to del 5 por 100 a 82 francos 
70 c é n t i m o s . 
E l pesa americano se cot izó a, 12 fran-
cos 42% c é n t i m o s . 
B O L S A D E L O N D R E S 
W A R D L I N E 
A E S P A Ñ A E N D I E Z D I A S 
E l r á p i d o v a p o r a m e r i c a n o 
" O R I Z A B A " 
de 1 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s , z a r p a r á p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r s o b r e e l d í a 
3 0 d e j u n i o . 
P a r a i n f o n n e s y r e s e r v a c i o n e s , d i r i g i r s e a : I n t e r m e d i a d e C á -
m a r a , P r a d o 1 1 8 , T e l . A - 6 1 5 4 ; T e r c e r a c l a s e . M u r a l l a . 2 , T e l é f o -
no A - 0 1 1 3 ; P a r a c a r g a , W i l l i a m H a r r y S m i t h , V i c e p r e s i d e n t e y 
A g e n t e g e n e r a l . O f i c i o s , 2 4 y 2 6 . T e l é f o n o s A - 6 0 7 7 y A - 6 0 7 8 . 
C 5649 8d 23 
L O N D R E S , junio 61 
Asociada). 
Consolidados. ,., .. 
Unidos. . . . i i. . 
-(Por la Prensa 
46 
41 V*. 
B O L S A D E M A D R Í D 
M A D R I D , junio 23. 
Asociada). 
Ester l inas . », ,.1 
Francos . , ., ., 
(Por la Prensa 
28.19 
59.60 
C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
N E W Y O R K , junio 23. 
Asociada) . 
Demanda . .• ¡.i . •*• 
-(Por l a Prensa 
S o u t h A t l a n t i c M a r i t i m e C o r p . , 
Vapor americano SAINT JOHNS COUNTY, saldrá de la Haba-
q* a fines de Junio, aceptará carga para Pernambuco, Río Janeiro, 
Santos, Montevideo y Buenos Aires.—Para fletes e informes, L I -
KES BROS, INC, AGENTES. Lonja, 404 I 408.~Teléfono A-7419 
A-3I17 y M-4427. 
M E R C A N T I L 
Mu t N e n Y o r k 
P 0 5 U S 3 C i m 
l u n l o 2 3 
A c c i o n e s 8 5 5 , 4 0 0 
B o n o s 1 3 . 5 9 1 , 0 0 0 
E L D O S D E J U L I O S E C E R R A R A 
L A L O N J A D E V I V E R E S D E 
N E W Y O R K 
N E W Y O R K , j u n i o 2 3 . 
L a L o n j a d e V í v e r e s d e e s t a 
c i u d a d e s t a r á c e r r a d a e l s j b a d o , 2 
d e j u l i o . 
F r í j o l e s y c h í c h a r o s 
E l mercado sigue muy pesado y des-
orientado,, para la mayor parte de las 
variedades. Marrow a 6.24 pero piden 
$6.00 obteniéndose algunos lotea a ese 
precio firme. Colordos largos con poca 
demanda pero muy firmes con escasas 
existencias. Caritas, firmes también. 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Marrows ? a 
Pea Beans. . . . . . 4.60 a 
Pea Beans 1919. . . . 4.00 a 
Blancos medianos. . . a 
Blancos California. . 4.50 a 
Blancos largos. . . . 13.50 a 
Colorados largos. . , 11.75 a 
Carita 8 . 0 0 a 
Rosados 1920. . . . . . 7.75 a 
Rosados 1919. . . . .„ a 
Limas 1920 , 6.90 a 
Marrows japoneses. 3.50 a 
Kotenashi japoneses. . 3.25 a 
Rayados 3.00 a 
Limas de Madagascar. 2.50 a 















1.B0 a 2.00 
1.40 a 1.75 
1.25 a 1.60 
H I P O T E C A S 
3Cf 
ñ u s í m m m 
J u l i o O G r a n d e 
| O b r a p í a 3 3 g | 
P a p a s y c e b o l l a s 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Bermuda J, ,blancos. . $ 
Bermuda 2, b,laucos. . 
Bermuda 3, blancos. . 
Maine blancos 180 . l . £ 
Maine blancos 165, - -. 
Maine blancos 150 
Long Island 
Cebollas coloradas. . 0.50 a 1.50 
Cebollas amaril las . . . 0.50 a 1.50 
Cebollas blancas. . . . . 0.75 a 2.00 
P r o d u c t o s d e p u e r c o 
Como resultado de compras hechas por 
vendedores en descubierto, tuvo una pe-
queña alza el mercado ayer, pero m á s 
tarde cesó la demanda por las ventas i 
efectuadas entonces por empacadores y I 
liquidaciones generales de entregas en i 
julio, causando una reacción al merca-
•lo que cerró con pérdida de cinco a diez ' 
puntos en manteca, de dos a cinco pun-
ios en costillas y sin var iac ión para 
carne de puerco. 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ Í A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 
G i r o s s o b r e t a d a s l a s p l a c a s c o m e r c i a U s d e l 
C u e n t a s c o m e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d ó a 6 s i t r t . 
s i n í n t e r e s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l ¿ t C 0 | | > 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e t b v a l o r e ! 
B é v e d M í d M c o n c a j a s d e l e g t m d a d o a r ^ i u ^ t v * i 
* l h a j a s y d o c u m e n t o s , b a J o l a n « « i v * 
d é l o s i n t e r e s a d o s Z m ^ k 
A M A R G U R A 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Manteca primera. 
.Vlanteca segunda. 
Tocino 14 x 16. . 
Sebo. 
Grasa amari l la . . 








seiu^nc uel ano anterior en 594 lloras 
esterlinas. Desde julio 1 hasta mayo 28 
tiene rcaudado la Compaña 713.224 l i -
bras esterlinas. Aumentó la recaudación 
comparándola con la de igual tiempo del 
año anterior en 152.291 libras estellnas. 
U N X T E D O F K A V A N A 
Í40.122. libras esterlinas. Aumentó la 
recaudación comparándola con la de 
igual semana del año anterior en 12.783 
libras esterlinas. Desde julio 1 hasta ma-
yo 28 tiene recaudado la Compañía 
5.846.822 libras esterlinas. Aumentó la 
recaudación comparándola con la de 
igual tiempo del año anterior en 714.117 
libras esterlinas. 
E l total de lo recaudado por los F e -
rrocarriles Controlados es la siguiente: 
Unidos, 5.846.822 libras esterlinas. Ha_ 
vana Central, 713 .224 libras esterlinas. 
Total, 6.550.046 libras esterlinas. E l to-
tal de los aumentos obtenidos por la ci-
tada empresa comparándolas con las re-
caudaciones en igual tiemp oel año an-
terior asciende a: Unidos 714.117 libras; 
Havana Central, 153.2dl. Total, 866.408 
libras esterlinas. 
B O L S A D E L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l 
BONOS T O B L I G A C I O N E S 
Comp. V«]id. 
Ayut. l a . H ip . •.. . M '« w 
Idem, 2a. Hip . . , , . 
F . C . Unidos 
Bonos Ca. de Gas 
Havana Electric R y . . . 
H . E . R y Co. Hipt. Gen. .. 
Playa Marianao. . . . . 
A C C I O N E S 
P. C. Unidos ., ., , 
Havana Electric , preC. . . 
Havana Electric R y com. . 
Teléfono, pref 
Teléfono, c o m . . . . . . . 
Inter. Te l and ; Telegraph. 
Naviera, pref 
Naviera, com 
Pesca y Nav., pref. * . , 
Idem Idem., com 
Union Hisp. Seguros, . ,. , 
Idem idem, bef 
Manufact-, pref. . . .. . . 
Manufct., comunes. . . . , 
Licorera, pref. . . . . . . 
Licorera, com. . . . . . 
Perfumería , pref. . . . . , 
Perfumería , com. . . . . . 
Jarcia Matanzas, pref. . , 
Jarc ia Matanzas, s ind. . . . 
Jarc ia Matanzas, com. . . . 
Jarc ia Matanzas, s ind. . . 
P laya Marianao, pref . . , 































































C O L E G I O D E 
N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
( C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o ) 
C o t i z a c i ó n O f i c i a l 
aenanero» Comweto 
8d 23 
M E R C A D O D E A Z U C A R 
De New York avisaron ayer las s i -
guientes ventas efectuadas en aquella 
plaza: 
1.200 toneladas de azúcar de Fil ipinas 
no? llegar a principios de julio y 800 
toneladas de Puerto Rico, existentes a l 
precio de cuatro centavos, costo, seguro 
y flete, a la Federal Sugar Refg. Co. 
.2.000 toneladas de Puerto Rico a B. 
H . Howell Co., y 4.200 toneladas a la 
American Sugar Refg. Co., ambas par-
tidas al precio de cuatro centavos, cos-
to, seguro y flete. 
R E C A U D A C I O N 
F E R R O C A R R I L E R A 
L a recaudación de los Ferrocarriles 
Controlados en la semana que terminó 
el 2 de mayo f u é la siguiente: 
H A V A N A C E S T T a A I . B A X i B O A D 
15.017 libras esterlinas. Aumentó la 
recaudación comparndola con la de Igual 
Londres 3 div. 
Londres 60 dlv 
París 3 djv. . 
París 60 dlv. . 
Alemania 3 dlv 1.50 
Alemana 60 d v 
E . Unidos 3 dlv 
El Unidos 60 dlv 





dés, 8 div. . 
3.87% V . 
3.84% V. 






3.87 V . 
3.84 V . 
41% V. 
V . 
B O L S A D E L A H A B A N A 
Han sido reanudadas las operaciones 
en la Bolsa de la Habana, con las res-
tricciones acordadas por su junta sln^ 
dical y d'e gobierno. 
Debido a dichas restricciones los t i -
pos mínimos que regirfin en todas las 
operaciones de los valore^ que allí se 
cotizan serán los siguientes: 
BONOS Y O B L I G A C I O N E S 
Comp.Vend. 
Hep. Cuba (Speyer) 80 
Uep Cuba (Interior). . . . «8 
Uepüblica de Cuba 10 
Ayuntamiento de la Habana, 
primera hipoteca 85 
Ayuntamiento de la Habana, 
segunda hipoteca. . . . . 84 
F . C. Unidos 60 
Banco Territorial, Serie B . 8ü 
Fomento Agrario. . . . . . . 100 
Bonos Compañía de Gas. . . 90 
Havana Electric Ry 75 
H . E . R>. Co. Hipt. í lun. . 75 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 60 
Cuban Telephone 62 
Cervecera Internacional. . . £5 
Bonos del Noroeste Libre 
Compañía del Acueducto de 
Cienfuegos Libra 
Manufacturera Nacional (obli-
gaciones). . . 85 
Conv. Colat. Cuban Telepro-
ne 73 
Compañía Urban Playa de 
Marianao. • • 70 
A C C I O N E S 
Banco Territorial, pref. . . 50 
Banco Territorial, benef. . 5 
I Trust Company 150 
| F . C- Unidos. . . . . . . . 65 
i Compañía Eléctrica d'e San-
¡ tiago de Cuba Libre 
! Havana Electric, pref. . . . 90 
Havana Electric, com. . . . 78 





Coropañfa Curtidora Cubana, 
preferidas Libre 
Compañía Curtidora Cubana, 
comunes. . , Libre 
Cuban Telephone, pref. . . . 70 
Cuban Telephone, com. . . 61 
Inter. Tel . and Telegraph C . 50 
Empresa Naviera, pref. . . 70 
Empresa Naviera, com. . . . 50 
Cuba Cañe. pref. . . . . . . Libre 
| Cuba Cañe, com. . . . . . . Libre 
Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, pref 50 
Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, com. . . . . . 20 
Unión Hispajio Americana de 
Seguros 136 
Unión Hispano Americana de 
Seguros Benef 50 
Cuban Tire and Eubber Co.. 
preferidas 85 
Cuban Tire and Eubber Co., 
comunes. 13 ' 
Quiñones Hardware Corp., 
preferidas Libre 
Quiñones Hardware Corp., 
comunes Libre 
Comp. Manufafctfurera Na-
cional, preferidas 52 
Comp. Manufafctfurera Na-
cional, comunes 80 
Compañía Licorera Cubana, 
preferidas 42 
Compañía Licorera Cubana, 
comunes 10 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, pref 70 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, com 40 ' 
Compañía Nacional de P i a -
nos y SonOgrafos, pref. . 85 
Compañía Nacional de P ia -
nos y fonógrafos, com. . 8 
Compañía Internacional de 
Seguros, pref. . . . . . . 60 
Compañía Internacional de 
Seguros, com 10 
Compañía Nacional de Calza-
do, pref 30 
Compañía Nacional de Calza-
do, comunes. . 24 
Compañía de Jarcia d'e Ma-
tanzas, pref 60 
Compañía de Jarcia d'e Ma-
tanzas, sindicadas. . . . . 60 
Compañía de Jarcia id'e Ma-
tanzas, comunes SO 
Compañía de Jarcia d'e Ma-
tanzas, sindicadas SO 
Compañía Cubana de Acci -
dentes . . . . . Libre 
Unión Nacional de Seguros, 
preferidas Dibre 
Unión Nacional de Seguros, 
beneficiariás. . , . . . . Libre 
Compañía Urbanizadora Pla-
ya de Marianao, pref. . . 40 
Compañía Urbanizadora Pla-
ya de Marianao, com. . . 20 
Compañía de Construcciones 
y Urbanización, pref. . . 45 
Compañía de Construccioneu 
y Urbanización, com. . . . 10 
Garbanzos cosecha vieja, sin exis-
tencia. 
Garbazos cosecha nueva, de 8.50 • 10 
centavos libra. 
íarbanzos mónstruos a 15 centavos 
libra. 
Harina de trigo, a $11..">0 sacos de 
200 libras, según marca. 
Harina de mala a 5.50 centavos Ubra. 
Jabon amarillo del pal?, de 8.50 a Li 
pesos la caja. 
Jamones, de 25 a 25 centavos libra, 
según clase y marca. 
Leche condensada Lechera y Magno-
lia, a $13 la caja. 
Leche condensada de otras marcas a 
15 pesos la caja. 
Lech^ evaporada, a ¡58, según marca. 
Mantí»f>fl -if nrlmera, en tercerolas, a 
iíi centawnb abra. 
Mantfximiiw 'ian*s,. túne n- IXIV ; •< 
bra, a f l latá. 
Mantequilla holan«í»sa, latas de me-
dia libra, a 08 centavos lata. 
Mantequilla asturiana, latas de me_ 
Mantequilla del p.i.-. latas de cuatro 
dia libra, de 65 a 70 centavo? lata, 
libras, de 40 a. 45 centavos libra. 
Maiz del Norte, a 2 314 centavos libra. 
Papas americanas en m m í ^ s e $C.5ü 
el barril de 170 labras. 
Papas de- Canadá, en tercerolas, sin 
existencia. 
Papas en sacos, d'e 2-75 a 3 cts. libra. 
Queso aPtagrás de 55 a 60 centavos 
libra. 
m.\, a 2 centavos libra. 
Tasajo punta, de 38 a 40 centavos lib. 
Tasajo pierna, a 35 centavos libra. 
Tasajo despuntado, a 20 cts. libra. 
Tocino chico, a 20 centavos libra, se-
gún tamaño. 
Velas grandes del país, de ?26 a $28 
las cuatro cajas. 
Velas americanas grandes, de 20 a 24 
pesos las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país , a $29 las 
cuatro cajas. 
Vino Navarro, cuarterola, a $30 la 
cuarterola. 
Vino tinto, cuarterola, a $28 la cuar-
terola. 
Vino Rioja, cuarterola, de $35 a $40 
la cuarterola. 
EÜDALDO ROMAÍiOSA, 
I E n c a r g a r 
r e c a u d a c i ó n do 
a lqui ler de 1 a¿: 
les de earr-i •• 
Conf iar a la. \ 
! za de los "^uto 









e r a la tHm.in 
cobranza de los estante ™Me!i ! ' 
de "Transporte 
BJxpídany 
menester para el exa to , ' 7 
to de este decreto y h a g a i ^ M 
para general conocimiento ic< 
(f) M . Vil í i^ais , AlealH» nr pal . aca lde MUniej 
E L i'̂ STO 
'•adeuda, £ 
huilón ej M 
«rabie al 
1131 i'f-ixiuio 
L A R E C A U D A C I O N P O R T R A N S -
P O R T E Y L O C O M O C I O N 
E l Alca lde f i r m ó ayer e l decreto 
siguiente: 
H a b a n a , j u n i o 23 de 1921. 
A fin de comenzar debidamente 
el cobro por los conceptos de " T r a n s -
porte y L o c o m o c i ó n " y " A u t o m ó v i -
les y C a r r u a j e s de part i cu lares" del 
ejercicio de 1921-22 y dar toda c l a -
se de faci l idades a l p ú b l i c o qne h a 
de c o n c u r r i r a las oficinas recau-
dadoras de este Municipio p a r a s a -
t isfacer sus respectivos impuestos, 
vengo en disponer lo s iguiente: 
H a b i l i t a r p a r a e l cobro de los c i -
tados conceptos las taqui l las n ú m e -
ros 3, 5, 6 y 8 s i tuadas en los bajos 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l , p d 
Mercaderes. 
A s i g n a r a la taqui l la n ú m e r o 3 e l 
cobro de " C a r r o s de t r á f i c o " y " C a -
rre t i l la s de mano". 
P a r a hoy a las doc 
c i tada la Coui l i i óü m 
r a someter a su ¿¿M 
tamen del Ponente ífa 
yecto de p r e B U y ^ g ^ 
ejercicio. 
E l domingo 1 -óximo, p r o i ^ 
te, celebrara sosi/ ,» extraordinarR 
C á m a r a MnuicU al, para disc,, J1 
aprobar el pix^upuesto. * 
P A R A L A B I B L I O T E C A 
E l Alcalde ha enviado un Mimt 
je a l Ayuii lumiento, ¡ut: nísaudo l» 
i n c l u s i ó n pii presupuesto de un crii' 
dito de cuarenta y cuatro mil y pj 
co de pesos, para personal v niaté-
r i a l con destino a la Biblioteca Mu-
nic ipal . 
E l D o c t o r M a s v i d a l 
H a trasladado mi gabinete 4e eoi 
sultas a Prado í»8 el doctor Ral 
Masvidal . prestigi 
t ista y c a t e d r á t i c a 
la Univers idad N 
Tenemos el gn 
esta noticia a to-
tes del distii 
'irujano dei,-




Por ¡¡-ira -ino esté usted', en?gri¡3i¡ 
pronto bi loma Carnosine, reconstlW-
yente a base do iugo de carnes, glice. 
rofósi'n tos. v le.strignína. AumenU« 
apetito, luuítiiili'-a las carnes y W 
hermosa, en corlo tiempo a la nwi»' 
arruinada físicaiuente Para Iss madres 
t para las damas en cinta, es un g»o 
fortalecedor Se vende en todas !(i!> i11-
maclas y fs agradable de tomar 
C 51(>í) alt. M-U 
S u s c r í b a s e a l DIMÜO DE U MA; 
R Í N A y tfuuacisse en «í DIARIO Db 









32% V . 
S E R V I C I O , C A L I D A D Y B U E N P R E d l 
P r i n c i p i o s e n q u e s e b a s a l a 








Materias flltrajitea y blanquea-
doras. 
Colores vegetales y minerales. 
E s e n c i a s . 
• 
Extractos . 
Colas y Gelatinas. 
Gomas. 
G r a s a s . 
Jabones. 
Insect ic idas . 
P in turas . 
Papeles, F i l tro y Plomo. 
C e r a y Paraflna. 
Productos AlimenW^0** 
Q u í m i c o s y 
Drogas en general - . a 
T H 0 1 A S F . T Ü R Ü L L Y C a . 
Í40 LIBERTY St MURALLA 2 y 4 LACRET 4 7 -
New York. ' Telf. A-775I A-é3é8 Stgo. de Ctíln 
14916 
35 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Para cambios, Francisco V . R u s . 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
R e v i s t a d e l M e r c a d o d e N e w Y o r k 
( J O U R N A L O F C O M M E R C E ) 
A r r o z 
Mercado, sin var iac ión . 
Cotizaciones (en almacén) 
Arroz partido. . . . . $ 3 ^ a S.50 
Arroz entero 5.50 a 6.00 
Arroz Blue Rose F . . -t.oo a 4.25 
Arroz escogido. . S.75 a 4.00 
(Tipo Valencia F . . 4.25 a 4.50 
Escogido. . . , ., .., 4.25 a 4.50 
' Siam usual. . , .. •, 3 .25 -a 4 .00 
Saigon núm. 1. . ,., M S.50 a 3.70 
L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A 
H A B A N A 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l d e l d í a 2 3 d e j u -
n i o de 1 9 2 1 
Aceite de oliva en latas de 23 l ibra* 
a 30 centavos libra. 
Ajos, según tamaño, de 33 centavos a 
nn peso mancuerna. 
Arroz canilla vieoo, a 10 y medio cen-
tavos libra. 
Arres semilla, a 4.2"> cts. libras. 
Arroz Valencia, sin existencia. 
Arroz americano, tipo Valencia, a U 
centavos libra. 
Azúcar refino a 5 centavos libra 
Azúcar turbinada a 4.25 cts. libra. 
Bacalao americano a §14,00 la caja 
de 90 libras. 
Café de Puerto Rico, de 20 a 28 cen. 
. tavos libra. 
Café del país , a 23 centaToa libra. 
Cebollas auierlfanaa a tres peso» hua^ 
cal de 45 libras. 
Cebollas, sacos, a 4.75 cts. libra. 
Ceb^UíiS gallas, sin existencia. 
Ch «liaros, a cinco centavos libra. 
Fideos del país, a $4 la caja de ochó 
libras. 
Frijoles negros Importado^, a 1S cen-
tavos libra. 
Frijoles negros del país , a 21 centa-
vos libra. 
Frijoles colorados chicos a 11.00 cen-
tavos libra. 
Frijolea rayados largos, sin existen-
cia. 
Frijuíea rosados, a D.50 cta libra,. 
m m m m m m m m m a m m m m m m m m m • _ 
I N . G E L A T S & C o ^ . 
M U I M . 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S 
so 
A O U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 . 
v e n d e m o s C H E O U E S d e V I A J E R O S p ^ 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R Á 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . , 
' • S e c c i ó n d e C a j a d e A * 0 * * | | 
R e c l b l m ^ d ^ p é s H o . es. « « t a S e ^ c S ^ 
~ pagando I n t e r e s e » al S % « n u a ' «^f** 
T o d a » « « t a » © p e r a e i o i w » p u e d e n e f e o t a a r » 
H a s t a e l d í a 31 d e o c t u b r e d e 1 9 2 1 . es ta l í n e a ^ 
j e s d e p r i m e r a c l a s e d e i d a y v u e l t a a N e w Y o r k , p o r l a c lír 
$ 1 3 8 . 8 8 . en a d e l a n t e , i n c k v e n d o c o m i d a y l i tera . ^ 
L a s r e s e r v a c i o n e s d e b e n h a c e r s e lo m á s p r o n t o pos ib le» v 
m u c h a d e m a n d a de p a s a j e s . i ] 5 l'eléf085 
P a r a i n f o r m e s / r e s e r v a c i o n e s , d i r i g i r s e a P r a d o , 
n ú m e r o A - 6 1 5 4 . 
DIARIO DE LA MARINA Junio 24 de 1921 PAGINA T R E C E 
anuncios ciasificados de última hora 
O F R E C E N 
HABANA 
4 






















- ^ ~ muv baratas Tasgrandes 
P<ir1ConS20y26,entrey .de 
líllSuiVIanzanade ^ ^ ^ f ; 
¡ ^ W — ¿ ¡ ^ 7 ^ 17 por 38, sin 
^ eSl>a el centro, se alquüa en la 
Ifol^f canto Tomás. Informan en 
^1 Seco, 35. Compañía Importado-
^ Vinatera. 28 3n. _ 
¡ ^ S T A L Q U I U 
TwSnez, número 2. antes Enma, 
L Karciso de Armas un local 
fent» a, l S metros cuadrados ocho 
T e s l ^ o s calles, para industria o 
; Vtas a d0̂ ¿n nropio para garage y 
taSppÍniS de aitomóviles con 
:gres de ĉiidne Entrada y salida pa-
^ j u i n a s y camiones. Punto muy 
28 jn. 
cr̂ Q^Mado del Nuevo Frontón, dos 
iSro ^Leros P^os, sin estrenar, con 
Utli03 T nliatro habitaciones con la-
3a. ^ ^ a coréente, cuarto de baño 
>°sf^^on instalación para calen-
Iw^nJov cocina de gas y cuarto y 
c0^ra criados, propios para per 
tlcf S Alauiler 150 pesos cada 
" de nave en el segundo piso In-
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
DESEA COOCARSE UNA JOVEN es-pañola de manejadora, para un niño 
de pocos meses, o de criada de mano. Tie 
ne referencias de donde ha trabajado. 
Sabe cumplir con su obligación. Informan 
en San Miguel, 79, por Campanario, sas-
trería. 
25142 26 jn. 
bodega. Planta alta, con salón cen-
y habitáciones con dos 
baños, garage para dos máquinas 
y casa para servicio. Informa. Se-
gundo García Tufión, Cuba, número, 
81, altos. 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA co-locarse de criada de manos o mane-
jadora. Es fiel cumplidora do su traba-
jo. Prefiere el Vedado. Informan.en Es-
trella, número 28. 
25144 26 Jn. 
SE DESEAN COIiOCAR DOS MUCHA-chas españolas, una de criada de ma-
no y la otra para cuartos, sabe coser y 
con buenas referencias. Teléfono F-1814. 
25131 26 jn. 
JOVEN ESPASOEA DESEA COLOCAR se para un matrimonio o cuidar de 
un niño en casa de moralidad. Sabe bien 
su pbligación. Informan en Dragoneŝ  
número 10; entrada por Amistad, altos. 
25159 .. 26 jn. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN pon. insular para manejadora o criada de 
manos; lleva tiempo en el país, tiene 
práctica en servir y tiene referencias. 
Informan en Factoría, 29, altos. En la 
misma se coloca una señora peninsular 
para la limpieza por horas al día, o 
par.a criar en su casa un niño. 
25175 26 jn. 
Como verdadera ganga se 
vende un lindo chalet, situa-
do en San Julio , y Enamora-
dos, Reparto Santos Suárez, 
con jardines a sus lados, con 
su hall, sala y comedor, co-
cina y baño, araje y cuartos 
para criados con sus servi-
cios, árboles frutales, entre13 
dos tranvías; costó 30 mil 
pesos y se da por solo 16 mil 
pesos. Para informes, su due-
ño, en Luyano, 27. 
24916 28 jn 
D I N E R O E 
H i r O T E C A S 
Se compra típos 1.100 pesos. Che-
ques de Digón Hermanos. Tejadillo, 5, 
altos. A.6202 y M-5198. 
25165 27 jn. 
SOLARES YERMOb 
EN EOS PINOS CEDO EE CONTRATO de un solar de esquina, Finlay y 
San Antonio. Mide 20 por 47 varas. Poco 
de contado/ resto a la Compañía. Infor-
man enZanja, 72, Vélez. 
25152 26 Jn. 
Vendemos cheques. Tenemos cheques 
para completar o pagar deudas a los 
siguientes bancos: Nacional, Español, 
Digón y Córdova. Reserva absoluta. 
Atención pronta a los dientes. Tam-
bién 50 mil pesos Internacional. Con-
tadores del Comercio. Reñía, 53. 
26170 * 26 jn. 
Bonos Banco Español Compramos los 
que traigan, pagándolos en efectivo. 
Mejoramos cinco puntos el tipo de pla-
za. Aproveche hoy, mañana será tar-
de. Contadores del Comercio, Reina, 
número 53. 
25171 28 Jn. 
M I S C E L A N E A 
TEJAS 
americanas en buen estado, se Venden 
en grandes y pequeñas partidas.. Dtrl'girs© 
a las naves situadas en Marqués Gon 
zález y Benjumeda. 
25151 L 3L 
A U T O M O V I L E S 
RUSTICAS 
# La ^^J f̂.iebíería0SantacruVy" Her-
^n Monte númlro 247. Teléfono nú-
? » • ' 1 jn. 
351-a 1 "' 
^r^rT^BA MEDICOS: SE OFRECE 
í 0 i enromado para consulta de mé-
rtnfoman en San Miguel, 23. de 3 
fede la tarde. _28 jn. 
^Ó^Tm] PRIMERCT DE NOVIEM-
H hre se alquila con muebles o sin 
11 Vna fresca y cómoda casa situada 
¿,la mejor cuadra del Malecón. Teléfo-
VEDADO 
CÁLLE4,ENTRE17Y19 
c. alquila chalet de ÍM\O. Villa Vio-
con 1-300 metros. Planta baja 
lompuesta de galería a todo el fren-
. doble hall central, sala, comedor, 
«Wn billar, pantry, cocina, 'bodega, 
mnta alta con salón central y cm-
«i habitaciones con dos bauos, ga-
Ve para dos mílquinas y casa para 
ervicio. Llave en la casa Informa: 
Segundo García Tuñón, Cuba, nu-
mero 81, altos. . 
Mftt-
glice-uta ti y W 
mojet maties n gran 
10 DE 
PE ALQUILA PARA EA TEMPORADA 
0 de verano una casa chica en el Ve-
iado, con tranvía por delante y en el 
íiejo'r punto, con sala, comedor, tres cuar 
tos y cuarto de criada, patio, servicios 
¡y un hermoso portal y jardín al frente, 
toda amueblada recientemente. Su pre-
tlo 100 pesos. Para Informes: Adolfo 
Suárez Habana, SO; d* 2 a 5 de la tarde. 
¡5136 27 jn. 
CE ALQUILAN' LOS AI/TOS DE CAE-
Ozada, 132, Vedado, entre 10 y 12. Son 
preciosos, con tocias las coniodidades 
garage si lo desean. La lave en los ba-
jos. 
25183 28 jn. 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
QE ALQUILA LA BONITA P HERMOSA 
0 casa Estrada Palma, número 83, com-
puesta de Jardín, portal, sala, antesala, 
galería, cuatro hermosos cuartos cpn 
teño completo, comedor al fondo, dos 
tabitacines altas en su baño y dos cuar-
tos de criado con su servicio. La llave 
Wlado, en el 85; y para informes, en 
pagros, número 49, casi esquina a Bue-
wentura. Teléfono 1-2476. 
B137 27 jn. 
SE DESEA COLOCAR UN MUCHA-cho de 14 a 16 años, para mandados y 
limpieza. Tiene referencias. Informan en 
HaJbana, 108, bajes. 
25182 26 Jn. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN pen insular para criada de manos o man-
nejadora. Informan en Sol, 29, altos, 
entre Inquisidor y San Ignacio. Tiene re-
ferencias. 
25187 26 Jn. 
11 lili II lililíII lililí IIIIIMIIIMIIM II••lililí I I 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES Y COSER 
SE OFRECE PARA HABITACIONES o comedor, una muqhacha joven. Sabe 
su obligación. Informan en Muralla, nú-
mero 18, azotea, 
15178 26 jn. 
COCINERAS 
SE DESEA '/JLOCAR UNA COCINERA peninsular, cocina a . la española, a 
la criolla y es repostera. Informan en 
Comnostela, 18. Pregunten por Juan Pé-
25180 26 jn. 
rez. 
Se compra un camión de una a dos 
toneladas. Pagamos con cheques 
de Digón y Hermanos. Cesáreo 
González y Compañía, Paula, nú-Se traspasa el contrato de una de las, 
mejores fincas en el reparto Barandi- mero 44, Habana. 
Da, al precio de costo, 3.50 pesos me- 1 JL 
tro. Mide 6.500 metros. Se admüe el a x c a n t a b i e e a , 20 22, gabaxjb, 
, , , , ' * «««mw B6 venden dos Fords casi regalados, 
pago de lo desembolsado, unos diez' vor tener que embarcar su dueño 
i\ ^ • 1, j 1 m • 1 I mismo dueño del garage alquila uní 
IWl pesos en cheques del nacional, cesoria a persona decente. Teléfono 
el resto pagadero a la Compañía en 
10 años. Informan en Tejadillo, 5, al-
tos. Teléfonos M-5198 y A-6202. 




DOS SEÑORAS, PBNINSUXABES, DE-sean colocarse de crianderas, con 
abundante leche, y sus niñas se pue-
den ver. Dirigirse: Jardín Fausto, San-
ta Teresa y Colón, Cerro. Teléfono 
1-1637. 
25029 1 28 jn , 
Se vende la casa de huéspedes, Neptuno, 
2-A, con 24 habitaciones; ¡tiene contra-
to, paga un mínimo de alquiler do 245 
pesos. Por embarcarme la doy muy ba-
rata. Informan en la misma, el dueño. 
25145 _8l Jl. 
SE VENDE EA TIENDA MIXTA TITU^ lada La Verdad, situada en Jovella-
nos, en la calle calle de Máximo Gómez, 
está bien surtida y tiene mucha venta. 
Puede verse a todas horas. Informan en 
la Ha'bana, calle de Empedrado, 18, su 
dueño, el señor Wifredo Mazón. 
25161 25 jn. 
TINA CRIANDERA, PENINSULAR, *J desea colocarse, tiene buena y abundante leche y su certificado de Sanidad. Informan, en Concordia, 181-D al lado del café. 
25110 26 jh 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, de criandera. Tiene buena leche. Se 
le puede ver el niño. Tiene tres meses 
de haber dado a luz. Informes: calle 
de Ayesterán, 10, antiguo. Tren de ca-
rretones. De Antonio Méndez. 
25124 26 jn 
TENEDORES DE LIBROS 
TlBORA: SE ALQUILA LA CASA Pri-
ii mera, número 4, entre Avenida de 
teta y Laguoruela, con sala, comedor, 
ffs habitaciones y demás servicie s. Te-
mió A-2363. Se puede ver de 8 a 1. 
wsmeiíte. 
•5143 ; 28 jn. 
IflBORA: COMODA P FRESCA CASA 
Me nioderna construcción, sala, sale-
«• cuatro cuartos, saleta de comer al 
¡J™ y demás servicios, tres cuadras 
«paradero. Jesús del Monte, 644, en-
* Cagúemela y Gertrudis, llave en la 
y ; dueño: Teniente Tey, 8, altos. 
«'Mono A-2S10. 
•foji 28 jn. 
I EL MEJOR PUNTO DE EA VIBO-
J1̂ . uz, 20, se alquilan los espaciosos 
ws, compuestos de gran portal, sala, 
r̂ a, cinco habitaciones, doble servi-
fc/0me<lor' K1̂11 Patio y cuarto para 
Jíu' en módico precio. La llave en 
f í'ws. Informan en Cuba, 21, almacén 
•fyeres. 
26 Jn. 
ESTENOGRAFOS PUBLICOS Y 
TRADUCTORES 
El departamento de taquígrafos de la 
Asociación de Contadores Comerciales se 
hace cargo de' tomar su dictado en cual-
quier idioma, por una pequeña , cuota 
mensual. Entregamos el trabajo en el 
mismo día y damos la referencia que se 
desee acerca de competencia y discre-
ción. Asociación de Contadores Coruer-
ciales. Manzana de Gómez, 437. Teléfono 
-5552. 
25157 26 jn. 
E L CUATRO POR CIÉNTOT" 
Continúa en vigor dicha le. Concurra 
inmediatamente al Departamento de Con-
tabilidad de la Asociación de Contado-
res Comerciales. Manzana de Gómez, 437. 
Teléfono M-Ó552, que cuenta con exper-
tos tenedores de libros, que por una 
pequeña cuota mensual llevarán sü con-
tabilidad, ayudándolo en todo lo concer-
niente a ella y poniéndolo a cubierto 
de posiblee contratiempos. 
25158 26 Jn. 
A V I S O S 
K E L T G C O S O S 
IGLESIA DE SAN' F E L I P E 
El día 26 celebrará sus cultos mensua-
les la Archicofradía del Nio Jesús de 
Praga/ a las t r \ de la tarde. Ejercicio 
de la eoronita, plática por el R. P. 
Prior de la Comunidad y procesión con 
la preciosa Imagen del Santo Niño y con-
sagración de los niños. 
Se suplica la asistencia de todos pa-
ra honrar al Santo Niño. 
El P. Director. 
25173 25 Jn. 
E M P R E S A S Y 
S O C I E D A D E S 
M E R C A N T I L E S 
î ^̂  — 
H A R ) t a c i o n e s 
HABANA 
Hci6n ?F ^ UNA BUENA HABITA-
fei {¡UT? teléfono, luz eléctrica y gas. 




ij^^11-4- T:,NA HABITACION gran 
R?f.<jrfSca' con luz eléctrica, planta 
Voi^~,era de mármol. Casa de mucho 
Si» y de mucho orden. 
?¿LQn̂ Ií'A<,̂ N DEPARTAMENTO con 
V S ^ l T alíbsÍtaCÍOneS- InqUÍ-
fc^ - 26Jn. 
» M̂caGf¿El' Y CAMPANARIO, ALTOS TentiŴ  se alciuila una habitación No sin t•« a hombres solos o matri-V" serr? • ^ con lllz eléctrica y to-J^ervicio sanitario. 
27 Jn. 
y^una^11' 8()' ^TOS, SE AXQtJI-Eif1 caCifres<luísima habitación, solo toalleros de moralidad. Referen-
j O . 29 jn.^ 
^awp0^8, CASA MODERNA, ELE-ESV *es9ulsima. ¿os habitaciones IWÍ8 o m=/10do confort, para personas rSí̂ s itnmonio sin niüos. Precios 1̂ 74 • Aguacate. 88, altos. 
3 Jl. 
^ t a ¿ ^ í*08 GRANDES SALAS H, '̂ das p„ ^ calle, .muy frescas y K' ^ 'alí̂ o barrio comercial, Agua-5t,?aMnetA ̂  ProPla-s para oficinas, 0 taatrt^ co.nsultas médicas, den-y ô a0trÍ™°nip sln niños, en 70 en î Píu-tamento en 35 pesos, 
^nos. j?0 ndancla y solo hay dos casa de orden. 
26 Jn. 
E S I T A j j 
^COCINERAS 
fcl Dará (¡"ort*^ ^ N A COCINÉ-
7 Jn. 
r 0 1 ^ C O R A D O ^ 
' I f c w RABERO 
VARIOS 
SE DESEA ENCONTRAR TRABAJO de dobladillo de ojo, de almacén o tienda. Informes: Inquisidor, 48. 
25025 26 jn 
ENFERMERO, ¡PRACTICO, -SE ofre-ce para trabajar en el oficio, en Clí-nica o casa particular. No tiene ;n-
conveniente en ir al campo. Informan: 
Domínguez 32, Cerro. Preguntar por 
Bauza. De 2 a 5 p. m. 
25084 1 jl 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVE-nes, españolas, en casa particular. Trabajan de modistas. No les importa 
hacer alguna limpieza y lo mismo via-
jar. Tienen quien la recomiende. In-
forman: Aguila, 325, bodego. 
25085 26 jn 
UNA MODISTA, ESPADOLA, DESEA encontrar una casa particular, para coser, por días, confecciona trajes de 
señoras y niñas. Hace equipos de novia, 
a mano. Belascoaín, 99 y medio, altos. 
25061 26 Jn 
SE DESEA COLOCAR JOVEN, ESPA-ñol, 26 años de edad, para almacén o criado de mano, o jardinero. Infor-
ma: calle 16, entre 15 y 17, número 
150. 
25026 26 jn 
BANCO DE PROPIETARIOS Y 
ARRENDATARIOS 
AVISO: Se suplica a los señores acree-
dores por todos conceptos del banco de 
Propietarios Industriales y Arrendata-
rios S. A., para que en el término de 
20 días, a partir del de la fecha, se sir-
van concurir a las oficinas de este ban-
co, de 9 "a 11 de la mañana y de 2 a 3 
de la tarde, para designar su represen-
tante ante la Junta Liquidadora. 
Ha'bana, 4 Junio de 1921. 
Narciso Eoliú, El ias Miré y Casas. 
25155 24 Jn. 






C a s o s d e c o l i t i s p o r 
i o g e s t i é n d e c o n -
s e r v a s 
Gibara, junio 23. 
DIARIO.—Habana. 
En el día de hoy se dirigieron al 
poblado de Potrerülp, distante unas 
seis millas de esta ciudad, el Jefe 
local de Sanidad y el Alcalde Mu-
nicipal. 
La actuación de la Sanidad en di-
cho poblado es para conocer y estu-
diar la enfermedad que están pade-
ciendo algunos vecinos de aquél pue-
blo que por sus manifestaciones se 
cree puede tratarse de intoxicación 
debido a ingestión de comida o fru-
tas en conserva. 
Cuando regrese a esta ciudad el 
Jefe local de Sanidad se conocerá 
oficialmente el origen de la referi-
da enfermedad. 
E l Corresponsal, 
O t r o t e m p o r a l . . . 
Viene de la PRIMERA página 
M U E B L E S Y 
P R E N D A S 
COMPRE BARATO 
Juegos de cuarto marquetería, ídem de 
majagua, escaparates sueltos, aparadores 
espejos, fiambreras, cómodas, coquetas, 
mesas correderas, libreros, sillas y si-
llones de mimbre, portal y caoba, lám-
paras, objetos de adorno, discos, fonó-
grafos, camas, camitas, coches de niño e 
infinidad de objetos, lo mismo en pren-
das de oro y brillantes, a precios Iba-
ratísimos; mucha existencia. La Socie-
dad (sucursal), Neptuno, 227 y 229, en-
tre Marqués González y Oquendo, telé-
fono M-9109. asa Central, Suárez, 34v Te-
léfono A-75S9 
25172 1 26 jn. 
SE . VENDE UNA MAQUINA DE ESCRI-Ibir Underwood y otra de coser. Lla-me al teléfono M-5104. ^ 
25156 , 26 Jn. 
ce tres días empezó a dar paso al tren 
para Cuba ha sido removido de sus 
bases por esta nueva creciente sus-
pendiéndose por ello la circulación 
de trenes y no saliendo ya el de las 
seis de esta tarde. E l crédito de diez 
mil pesos votado por el Consejo de 
Secretarios para las víctimas de 
Guantánamo no ha sido puesto a dis-
posición de la Alcaldía aun ni nin-
gún otro auxilio. E l puente Santa Isa-
bel continúa sin construir y la an-
gustiosa situación del Llano por es-
ta falta de comunicación es solo de-
bida a inacción de las autoridades. 
E l comercio y los centros azucareros 
lamentan y censuran muy duramen-
te tal pasividad. Ruégase al DIARIO 
haga llegar estas necesidades ante 
el Secretario de Obras Públicas. 
Corresponsal. 
Letrado Director de su Departamen-
to Legal, y tengo el honor de so-
meter a la consideración de usted, 
ese informe, para rogarle que, estu-
diando detenidamente el particu-
lar, se digne dictar una declaración 
en el sentido indicado. 
Se funda este ruego en lo Impro-
cedente que nos parece la resolu-
ción que en 21 de enero del año ac-
tual fué comunicada por ese Centro 
a la Asociación Nacional de Deta-
Uitas de Peletería, consignando míe 
el impuesto del cuatro por ciento 
sobre utilidades recae sobre Jas uu-
lidades anuales, pero se cobra por se 
mestres. 
A ese propósito, el balance de sus 
operaciones que, al vencimiento, del 
semestre del año natural (seis me-
ses después de haberse presentado a 
la Zona Fiscal el balance del afio 
social) debe practicar el comercian-
te, de acuerdo con el preinserto ar-
tículo 18, ha de ir también liquida-
do con las utilidades, si bien se ad-
mite que éstas pueden calcularse 
apro-vimadamente para satisfacer so-
bie ellas un tanto a cuenta del im-
puesto. 
Nos parece que este criterio no 
viene apoyado en ningún precepto 
de la legislación de la legislación de 
lae materia; porque no cabe duda 
de que el impuesto recae sobre las 
utilidades anuaies, y. así lo declara 
esa Secretaría en la resolución de 
reaferencia, y* porque el Código de 
Comercio y los contratos de socíe-
aad regular colectiva o en coman-
dita, por cuyas cláusulas se rige la 
vida de tales entidades, declaran 
un balance anual. 
La frase balance "de sus opera-
ciones", que contiene el artículo 3 8» 
del Reglamento citado, está emplea-
da en contraposición precisamont» 
de la otra frase del mismo prec3pto, 
que dice "ba'auce general de las 
mismas"; añadiendo a renglón se-
\ guldo: "Con vista de los balances 
se practicará la liquidación del Im-
puesto ." 
E l reglamenta a ese respecto es 
de suyo suficientemente explícito y 
no era necesarja ninguna aclara-
ción. 
Pero como están los contribuyen-
tes por el impuesto confundidos 
ahora en cuanto a lo que les corres-
ponde hacer el SO de junio actual, 
vencimiento del semestre del año 
natural en la inmensa mayoría de 
los contratos de sociedad mercantil 
es por lo que la Cámara de mi pre-
sidencia solicita de nsted una acla-
ración de todo punto necesaria a la 
ordenada Inteligencia del reglamen-
to del impuesto. 
Abonan nuestro punto de flsta 
de que dcoe solamente practicarse 
un balando general anual con apre-
ciación líquida de utilidades, las si-
guientes razones: 
1»—La naturaleza del impuesto, 
que es un Impuesto anual, 
2»—El precepto, no derogado, del 
Código de Comercio, según sa con-
signa en" el informe de nuestro le-
trado. 
3»—El texto del propio reglamen-
to en su artículo 18'. 
4»—La iLipos. bilidad material df» 
calcular utiJJdpdes en nuestros sis-
temas de coc labilidad en uso, sin Ja 
práctica de un inventario de las 
mercancías existentes a, la fecha del 
balance. 
5»—La inuilldad de molestar In-
necesariamente el desenvolvimiento 
de los negocios dentro del año que 
les fija la escritura de su constitu-
ción. 
6»—La posibilidad, aunque se 
se realizan con dificultai alcanzan 
a satisfacer las demás obligaciones 
due en otro orden pesan sobre el 
Erario público. 
TÓR CUANTO: Con la-s facultades 
de que estoy investido por la Cons-
titución y las Leyes y teniendo én 
cuenta la imueriosa ne-esldr.d de 
'.uscar una solución adecnada que 
evite las contingencias qae resulta-
rían al no satisfacerse las atencio-
nes ordinarias del Estado» por !a 
escasez de recursos, y a propuesta 
del Secretario de Hacienda, 
RESUELVO: 
Suspender hasta que el Congreso 
rt suelva lo quo estime conveniente, 
el pago de las gratificaciones o au-
mentos de sueldo a los funcionarios 
y empleados del Estado, de las Pro-
vincias, de los Municipios, a las 
Fuerzas Armadas de mar y tierra y 
a los miembros y empleados civiles 
de la Policía Nacional de la Haba-
na, que les concedieron las leyes de 
que se ha hecho mención. 
E l Secretario de Hacienda queda 
encargado del cumplimiento de lo 
dispuesto. 
Dado en el Palacio de la Presiden-





Secretario de Hacienda. 
FUNCION BENEFICA EN E L TEA* 
TRO FAUSTO . „ * 
A beneficio de la Asocacira de Ca-
tólicas Cubanas, de cuya Directiva 
forma parte como presidenta de la 
Sección de Propaganda la Beñorita 
Lulú Massaguer,, se ceiebrará una 
variada función en el teatre Fausto, 
en las tandas de Jas cinco y de la» 
nueve, ei día 6 de Julio. 
Regirán Jos precios de 60 centavos 
Ja Juneta y ochenta centavos para las 
de preferencia. 
Se estrenarán varias cintas. 
Las localidades se haUlan en poder 
de las señoritdS que integran la Di-
rectiva. .̂ oLa 
E N E L S E N A D O 
Viene de la PRIMERA página 
De los Ferrocarriles de uso priva-
do, cincuenta pesos por cada kiló-
metro, al verificarse la inscripción. 
Las Compañías de Ferrocarriles 
de uso público abonarán la cuota co-
rrespondiente dentro los quince días 
promulgada esta ley. 
Proposición de ley del señor Car-
los González, que fué aprobada: 
Proposición de ley: Artículo I . — 
Rectificar el Apartado "A" del ar-
tículo tercero de la ley de 12 de 
julio de 1917, en cuanto se refiere 
a los artículos 128 y 129 de la Ley 
Orgánica del Poder Ejecutivo, acla-
rándolo en la siguiente forma: 
Artículo I I . — E l conocimiento y 
resolución de todos los asuntos rela-
cionados con la importación, depó-
sito, venta y uso de las armas y cáp-
sulas correspondientes al ramo de 
guerra, como fusiles, tercerolas, ca-
rabinas, rifles, revólvers y pistolas 
automáticas de calibre 44 o mayor, 
y las cápsulas para estas clases de 
armas, corresponderán a la Secreta-
ría de Guerra y Marina. 
Artículo I I I . — E l conocimiento y 
resolución de los asuntos relaciona-, 
dos con la importación, depósito, ven-
ta y uso de armas y de pólvora de 
caza, así como de los demás particu-
lares administrativos emanados de 
dichos asuntos, corresponderán a la 
Secretaría de Gobernación siempre 
que se trate única y exclusivamente 
de armas de lícito comercio como 
son: escopetas de caza, revólvers y 
pistolas calibres 32 y 38 o de menos 
calibre y las cápsulas correspondien-
tes a dichas armas. 
PELICULAS BE SANTOS T A M I -
GAS 
Santos y Artigas, constantes bus-
cadores de todo lo que sea novedad 
en el cinematógrafo, han adquirido 
entre otras varias películas de arte, 
la última producción de la bella ar-
tista Luisa Glaun. 
Se titula dicha cinta Sahara, y «n 
su interpretación pone la joven actrií 
todo eE entusiasmo de su juventud y 
los recursos de su talento. 
Las primeras escenas de esta cinta 
se desarrollan en París; después el 
lente cinematográfico copia las ex-
centricidades neoyorkinas y la origi-
nalidad mística dei Cairo y del de-
sierto. ' • 
Esta película se exhibirá en breve 
en los acreditados cines Inglaterra yi 
Wilson.. i' 
En dichos cines se estrenarán tam 
bién las nuevas cintas H juramento 
de un hombre. La cruz ajena y E l 
cowboy de Broadway, todas de la Casa 
Pathé. 
Santos y Artigas están acaparando 
las mejores producciones del cine, que 
harán desfiar por la pantalla del Ca-
pitolio. . . . .-UU- / 
EXHIBICION DE ANIMALES 
La notable colección de animales 
que exhiben los popullares empresa-
rios Santos y Artigas en los terrenos 
situados frenrtle a Payreít, continúa 
siendo muy visitada por el público, 
que elogia entusiástiounen^e el es-
fuero de aqueles por presentar nove-
vedades constantemente. 
Los que no hayan visto dicha co-
lección, deben apresurarse a hacerlo., 
La exhibición está aborta desde aas 
dos de la tarde. 
i n s p e c c i ó n d e l i m p u e s t o . . . 
Viene de la j^k 
C!E VENDE UNA HERMOSA CAJA DE 
O caudales, con gavetería, que pesa unas 
60 libras; puede verse de 10 a 12 y de 
2 a 5, en Empedrado, -8. 
25160 26 Jn. 
P E R D I D A S 
SESOB, DE MEDIANA EDAD, DE-sea colocarse, sabe escribir, y algo 
de contabilidad, propio para secreta-
rio particular o encarg-ado de algún 
destino. Fianza en metálico. Egido, 22, 
hotel Caracolillo, señor López. 
25119 28 jn 
V E N T A 
D E F I N C A S Y E S T A 
C O M P R A X 
B 
PERDIDA: SE EXTRAIO UNA CARTE ra, conteniendo 5.000 marcos alema-nes, 4 pesos moneda americana y varios 
papeles, durante el dfa 21 del presente, 
al 22 por la mañana, siendo el Itinera-
rio que siguió su dueño: Hotel Tullerías, 
Monserrate, 91, el Parque Central y de 
hay a la Covadonga, Cerro 659, y de re-
greso a Teniente Rey y Bernaza, volvien 
do más tarde al referido Hotel. Se gra-
tificará a la persona que la entregue 
en Teniente Eey, 85, a su dueño oJsé 
García. „n • 
25147 28. Jn. 
Se compra en su justo precio casa 
chica en la Habana, de una planta, 
en buenas condiciones, cuyo valor no 
exceda de 7 mil pesos. No corredores. 
Tejadillo, 5, altos. A-6202. 
25161 27 Jn ^ 
SE COMPRA UNA CASA DE HUESPE-des en buen punto y precio razona-
ble; si no es así no molesten, pues no 
se quiere perder itempo. Informan de 7 
a 1 de la mañana en el teléfono M-2461. 
25177 26 JlfL-
SE DESEA COMPRAR UN EOTE DE terreno llano, de unas cuatrocientas 
varas, que dé a calles arregladas, con fá-
ciles vías de comunicaciones, o sea cerca 
de las líneas de tranvías, qne su precio 
esté entre 5 y 10 pesos vara. Situado por 
Ayesterán, Zapata, no por la parte del 
Cementerio. Infanta, Club Almendares, 
Concha, Luyanó, Cero; no en el Reparto 
de ¿as Cañas, prefiriendo entre Infan-
ta y Uomínguez, o cualquier otro lugar 
similar a estos. Dirigirse a Luis Terry, 
Apartado 2565 Habana. 
25179 1 Jl-
FISICA, QUIMICA 
y Matemáticas. Programas de Matan-
zas, Habana, etc. Gran experiencia en 
la enseñanza. Doctor César A. Fom. 
Neptuno, 84, altos. 
25181 SO Jn. 
P A R A L A S D A M A S 
URBANAS 
C A L E 4, ENTRE 17 Y 19 
Se vende el chalet . de lujo Villa 
Violeta, con 1.3CO metros. Planta 
baja compuesta de galería a todo 
el frente, doble hall central, sala, 
comedor, salón pillar, pantry.̂ cocina. 
AVISO A LAS SEÑORAS 
Si su cocina de gas tizna, ha-
ce explosiones, tiene agua en 
las cacerías, llame al teléfo-
no 1-2527. Mecánico A. Me-
néndez, Luyanó, 73. Especial 
trabajo en calentadores. 
25 Jn. 
MERA página 
3»—Cuando los administradores 
de Zonas o Distritos Fiscales de la 
Capital tengan que disponer alguna 
comprobación con relación al referi-
do Impuesto del Timbre solicitarán 
del Jefe de la Sección del Emprés-
tito la designación del luspector que 
deba llevarla 'a cabo precediéndose 
conforme a 1c dispuesto en la reigla 
anterior. 
4"—Los Administradores de las 
Zonas y Distrito?? Fiscales del inte-
rior de la Kc-püblica podrán solici-
tar si en la localidad estuviese al-
gún inspector de servicio que por 
éste se realicen las comprobaciones 
que estimaren oportunas detallando 
en la comunicación que habrán de 
dirigírsele al efecto cuales son las 
vusr.rjs que deba realizar dand ) co 
nocimiento de ello al Jefe de la Sec-
ción del Empréstito o a cualottier 
funcionario de quien dependa en la 
provincia el referido Inspector. 
5'—Los Administradores de Zo-
nas y Distritos Fiscales dispoadrt.n 
comprobaciones del Impuesto dí-. 
Timhro Isac-joris] según el artículo 
citado de la Ley y lo dispuesto en 
el Ueglamento mencionado por me-
dio do empipados de su plantilla 
dando conocimiento de las visitas 
que se pracnqven a la Secretarla de 
Hacienda. 
6»—En la Sección Central do Im-
puestos del Empréstito se abrirá un 
Registro do las inspecciones del Tim-
bre Kácional iievadas a cabo y te 
remitirá una , relación de dichas vi-
sitas semana/mente a la Sección da 
Rentai? Terrcsties con expresión de 
kis iir'raccioues denunciadas o de 
no haberse denunciado ninguna. 
7»—De las resoluciones que en 
cada expediente de comprobación 
dicten los administradores de con-
tribuciones de Zonas y Distritos.Fis-
cales se remitirá una copia a' esta 
Secretaría para la Sección de Ren-
tas Terrestres. 
8»—El Jefe de la Sección de Im-
puestos del Empréstito comunicará 
las instrucciones necesarias a los 
inspectores adscriptos a la misma 
para el cumplimiento de este ser-
vicio. 
considere Improbable, de pagar can-
tidades a cuenta de utilidades ima-
ginarias; porque un negocio puedé 
presentarse linsojero durante seis 
meses del año y resultar desastroso 
a su final. 
Por todo lo expuesto, espera la 
Junta Directiva de esta Cámara, 
que esa Secretaría al digno cargo de 
usted tomará en consideración nues-
tro pedimento, resolviendo lo que 
proceda en justicia. 
De usted muy atentamente, 
(f) Carlos de Zaldo, 
Presidente. 
25140 
M A Q U I N A R I A 
SE VENDEX DOS TORNOS DE 14" POR 6" y 14'' por 8", dos receptadores de 
16" por 20", dos taladros de" 14" y 
dos seguetas automáticas, de 6" y 6" 
8" dos tarrajeros de 2 y media a 4 
de 2 y media a 6", varias calderas verti 
cales, de 5 10,12 y 25 H. P. Todo aprecios 
de actualidad. Pueden verse en Empedra-
do J. Teléfono A-S366. Apartado 958. 




L a C á m a r a d e C o m e r c i o . . . 
Viene de la PRIMERA página 
En tal sentido ha informado a la 
Junta Directiva de esta Cámara el 
EN LA ESTACION TEfJtlINAL 
OFICINA Oe LA INÍPECC10N 06 BEtOJES 
R E L O J E S w a l t h a u 
O f l C l i l EN U » rtDDCOODlUJ OC LA C í m i » 
• SE V E N D E N V COM0ONCM 
CON ABSOLUTA OABAMTIA 
si vy usa uN.neLOJ waltham 
L a r e u n i ó n d e l o s . . . 
Viene de la PRIMERA página 
problemas fundamentales que hoy 
preocupan al país. 
" E l honorable señor Presidente 
dió cuenta, en líneas generales de 
las distintas soluciones que habrán 
de darse a la crisis económica, en-
contrando sus palabras completa ad-
hesión en el auditorio y acordándo-
se que por la comisión que se nom-
brará a la mayor rapidez posible se 
proceda, sin remora de ninguna es-
pecie, a la redacción de las leyes 
que sean Inmediatamente necesa-
rias. Se acordó, igualmente, que si 
no se hubiese terminado la labor le-
gislativa y el Congreso cerrara sus 
sesiones el día 30, que el honorable 
señor Presidente convoque a una 
sesión extraordinaria para redactar 
y votar las leyes necesarias que no 
hubiese sido posible durante el pre-
sente mes, mostrándose absoluta 
mente conformes los señores Repre-
sentantes. 
"La reunión ha sido una de las 
más trascendentales celebradas en 
la República por el espíritu patrió-
tico demostrado por todos los seño-
res Representantes y por su decidi-
do propósito de defender los intere-
ses nacionales en una forma cordial 
y resuelta, quedando establecida una 
tregua política para que durante 
ella, en forma de constante coope-
ración e inteligencia reciprocas, 
pueda el paeís encontrar en el Po-
der Ejecutivo y en el Legislativo los 
órganos de enérgica defensa, que re-
quieren en estos momentos los in-
tereses públicos." 
LA L E Y DE INMIGRACION 
Se inició el debate sobre el pro-
yecto de ley de inmigración que de-
roga la ley de 3 de agosto de 1917, 
con dictamen de la Comisión que hi-
zo suya la ponencia del señor Prado, 
Toman parte en el debate los señores 
Torriente, Alvarez, Prado, Varona y 
Gonzalo Pérez, 
E l proyecto de ley del doctor To-
rriente derogando la ley de 3 de 
agosto fué aprobado y la sesión, que 
había sido prorrogada, terminó a 
las siete. 
A la Alta Cámara concurrieron 
muchas señoras y señoritas que per-
tenecen al Club Feminista y al Parti-
do Nacional Sufragista. 
D i s c u t e n l o s R o t a ñ o s 
L o s p a g o s q u e h a c e . . . 
Viene de la PRIMERA página 
dores de cheques del Estado utilizan 
personas influyentes para hacer efec 
tlvos los referidos cheques pensan-
do seguramente que por ese proce-
dimiento pueden cobrar sin dilacio-
nes y con ese motivo, tiene interés 
la Secretaría de Hacienda, en hacer 
público por todos los medios, posi-
bles que no se necesita utilizar in-
fluencias en ese departamento don-
de se pagan, SIN DESCONTAR to-
dos los cheques, según lo van per-
mitiendo los recursos del Tesoro en 
todos los Centros Fiscales de la Re-
pública a donde pueden acudir direc-
tcamente los interesados y cuyas 
quejas serán atendidas Inmediata-
mente que se formulen. 
Lo que se necesita es—añadió— 
calma y confianza en que al cabo se 
vencerán las dificultades del momen-
to y todos absolutamente todos los 
acreedores del Estado cobrarán sus 
créditos sin quebranto. 
Viene de la PRIMERA página 
cuanto a la proposición del señor 
Contreras, quedó sobre la mesa en 
espera del informe que rinda 1̂ , co-
misión que estudia la cuestión eco-
nómica. 
Seguidamente el señor Blanco He-
rrera presentó una moción en la 
cual solicitaba dirigirse a los Rota-
ry Clubs de los Estados Unidos pi-
diéndoles que hicieran campaña en 
favor del azúcar de Cuba, teniendo 
ean cuenta para ello los servicios 
prestados por ésta a la causa aliada. 
Con motivo de esta moción se ha-
bló largo y tendido sobre la crisis 
azucarera y la propaganda que— 
según se dice—viene realizándose 
en Norte América contra nuestro 
azúcar, prevaleciendo el criterio de 
que no son ciertas las versiones que 
circulan a ese respecto y que no 
hay animadversión alguna contra 
Cuba por parte del gobierno y pue-
blo de los Estados Unidos. 
E l señor Macbeaht recordó el pro-
blema de los- algodoneros america-
nos, y dijo que a pesar de esa su 
condición de ciudadanos de los Esta-
dos Unidos, se están viendo obliga-
dos a vender por debajo del costo 
de producción. 
E l doctor Alzugaray y el señor 
Cartaya se refirieron a la denuncia 
del Tratado de Reciprocidad con el 
objeto de concertar otro nuevo, y 
manifestaron que a ese fin era a 
donde debían encaminarse todos los 
esfuerzos. 
Finalmente el doctor Gustavo Gu-
tiérrez Secretario de la Sociedad Cu-
bana de Derecho Internacional y 
nuevo rotarlo que asistía aver por 
primera vez al Club, pronunció un 
discurso haciendo constar que las 
relaciones comerciales no están su-
LAS REFORMAS DE VERDUN ^ 
Estáu a punto de quedar termina-
cual se extiende en una longitud de 
das las reformas ideadas por la Ci-
nema B'ilms para su gran cine de la 
calle de Consulado. 
Estas reformas consisten en un an-
fiteatro en forma de herradura le-
vantada sobre el patio de lunetas, ei 
más de q nce metros, todo de mani-
postería, elegaute y cómodo, al cual 
se llega por dos amplias escaleras de 
mármol blanco. 
En el descarto que forma el re-
codo de éstas, han sido eclocados dos 
ermosos espejos ¿ macetas, con 
plantas tropicales. 
En este anfiteatro estarán coloca-
das las lunetas de preferencia, que se 
componen de magnificas sillas de 
brazos en que el espectador podrá 
presenciar el desfile jde las películas 
con toda comodidad. 
Poderosos ventiladores funciona-
rán continuamente; manteniendo 
una agradable temperatura. 
La empresa de la Cinema Films no 
ha omitido gasto alguno con tal de 
ofrecer estas ventajas al público que 
con su presencia la favorece diaria-
mente . 
Estas reformas hacen del Cine 
Verdún uno de los más cómodos de 
la Habana y poco tiempo necesitará 
para ser el cine preferido de nuestra 
sociedad. 
Es digna del mayor encomio la 
empresa de la Cinema Films, a la 
quefelicitamos por lo que está reali-
zando en favor del público, tan ol-
vidado generalmente. 
Estas reformas serán inaugurabas 
en fceha próxima. 
C f o i i c a J . a t i c a 
R . P . Joan Alvarez, C M. 
Celebra hoy sus días el R. P. Juan 
Alvarez, Vicario Provincial de los 
Padres Paules en Cuba y Puerto Pil-
co. 
E l distinguido Sacerdote de la 
Merítisima Congregación de San Vi-
cente de Paul, lleva en Cuba ejer-
ciendo su sagrado ministerio desde 
los primeros años de su juventud. En 
Matanzas ejerció la enseñanza diri-
giendo a la niñez y juventud por los 
caminos de la virtud y ciencia, como 
consumado maestro. Su Orden le ele-
vó al puesto de Supérior del Conven-
to de la Merced; más tarde al de Su-
perior y Vicario Provincial. En el Ca-
pítulo de su Orden, celebrado en 
Francia el año anterior, se le otor-
gó el de Provincial de Cuba y Puer-
to Rico, pero por enfermedad del P. 
Miguel Gutiérrez, asumió durante la 
ausencia de éste el cargo de Superior 
de la Merced. 
A pesar de estos cargos y los de 
todo sacerdote, si entráis en su mo-
desto aposento del Convento de la 
Merced, veis su mesa de trabajo cu-
bierta de libros, franceses e ingleses. 
Son las últimas producciones de sa-
bios y literatos de esas naciones y 
que merced a su perfecto conocimien-
to de ambos idiomas puede leer en 
el original. No olvida a los sabios y 
¡ literatos hispanoamericanos, ni 
a 
jetas a las iñflu'encias del senlüaen- ilos gallegos. Pues hijo de la Suiza talismo; que cuando unos hombres 
tratan de vender y otros de com-
prar, olvídanse las respectivas nacio-
nalidades y solamente se procura 
hallar una fórmula que armonice 
los intereses y haga posible la tran-
sacción. Fué de parecer el doctor 
Gutiérrez que en el escrito a los Ro-
tary Clubs de los Estados Unidos, sa 
tratara únicamente de probar y di-
fundir que Cuba no pretende en los 
actuales momentos especular con 
su azúcar. 
En definitiva se acordó comisionar 
a la Directiva para estudiar la re-
dacción del mencionado escrito v 
someterla nuevamente a la consi-
deración de la Junta General el pró-
ximo jueves. 1 
L a s u p r e s i ó n d e l . . . 
> . . . 
Viene de la PRIMERA página 
t _ 
tante indicaciones del Ej3:utí';o Na-
cional. 
POR CUAKfO: La situación del 
Tesoro NaciMiál debido a la crisis 
económica que atraviesa el país no 
es j a ü ^ c t ó m a ^ J o s . , 4 ^ r e s o a qua 
Espectáculos 
Viene de la página SEIS 
dad61*011 Para ad<lulrlr esa excluslvl-
Rasgo este de Santos y Articas 
que merece el general aplauso y más 
aun en las actuales circunstancias, en 
que tanto se teme desembolsar diñe-
ro. 
delD8Caf Q dff sef exhlbl^ en Payret 
aei 8 al 9 del entrante mes de julio 
Las localidads pueden adquirirse 
l ^ r S p í 1 1 ^ -del teatro 4 
gallega, es el . Alvarez, cuyo amor 
comparte con España y Cuba, siendo 
de la última ciudadano por adop-
ción. 
También le es familiar la dulce fi-
la galaica. 
Pero en su habitación véis no sola-
mente libros, igualmente admiráis 
obras de arte en todas sus manifesta-
ciones, y un museo geológico cuba-
no de gran valor. La industria ce-
rámica en Cuba, no sólo dejará de ser 
tributaria del extranjero'en cuanto a 
la materia prima, sino que merced a 
la superior calidad de la hallada 
por sus trabajos de Investigación, 
no han de pasar muchos años sln 
que se le aclame por el primer be-
nefactor de Cuba, superará a la mis-
ma en los mercados mundiales. 
Estos trabajos de exploración cien-
tífica no han paralizado en lo mas mí-
nimo los de la salvación de las almas 
Refiriéndonos a sólo la Habana, pues 
ya hemos expresado que la jurisdic-
ción del Padre Alvarez, alcanza en su 
orden a Cuba y Puerto Rico. Pues, 
aquí en la Habana, secundado por 
sacerdotes tan acüvos ' e ilustrados 
como los Padres Ibañez, Isnrriaga, 
Cañellas, Gutiérrez, Chaurrontio. 
Miedes ,Martínez, etc, se han funda-
La Doctrina Evangélica, es pre-
do,- la Milicia Josefina, la Congrega-
ción de Nuestra Señora de Laurdes, 
Federación de las Hijas de María de 
la Medalla Milagrosa, Las Católicas 
Cubanas, un Catecismo al que con-
curren más de trescientos niños, se 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 d e 1 9 2 1 
cias. E l culto en l a Merced, h a adqui-
rido grandioso esplendor, 
dicada no s ó l o de pa labra sino por 
escrito, en l a rev i s ta " C u l t u r a , de 
la que se distr ibuyen en toda la I s -
l a m á s de veinte m i l e jemplares . 
E s t a es para nosotros una de las mas 
admirables obras real izadas por los 
P a d r e s Paules , bajo el mando del 
P A l v a r e z , que es t a m b i é n uno de 
nuestros muy amados y antiguos co-
laboradores. _ . 
L a s p á g i n a s del D I A R I O se enga-
l a n a n frecuentemente con sus bellos 
Gscrí tos 
E n los diversos puntos de Cuba y 
Puer to Rico , en que los Padres P a u -
les e jercen su b e n é f i c o apostolado, 
se nota igual act iv idad por parte de 
los bijos de San Vicente de P a u l , ba -
jo l a experta d i r e c c i ó n del P , A l v a -
rez, a quien nos complacemos en fe-
l i c i tar . 
R . P„ C A R L O S M A R I A M O N T E R D B 
O. D. 
H a sido designado para ejercer e l 
cargo de Vicar io P r v i n c i a l de la O r -
den C a r m e l i t a Delcalzos en Cuba , e l 
I lus tre cubano, R . P . Car los M a r í a 
Monterde, hermano de la Madre Sor 
F a u s t a de San L u i s Gonzaga, P r o v i n -
c ia l de las Madres Ursu l inas en C u b a 
y del Genera l de D i v i s i ó n del E j é r -
cito E s p a ñ o l , Feder ico de Monterde, 
en l a actual idad Gobernador de C a -
nar ias . 
Fe l i c i tamos a l P . Car los M a r í a 
Monterde por e l alto puesto,ha que le 
h a elevado su Orden. Honor mereci-
do a su talento y v ir tud . 
E L P R I O R D E L O S P A D R E S C A R -
M E L I T A S D E C A M A G Ü E Y 
H a regresado de E s p a ñ a el nuevo 
P r i o r de Padres C á r m e l i t a s Descal -
zos de C a m a g ü e y , R . P . F r a y E l i a s 
de l a Sagrada F a m i l i a . 
F u é elegido paar el cargo, en el 
C a p í t u l o de la Prov inc ia C a r m e l i t a -
n a de C a s t i l l a y Cuba , celebrado e l 
17 de A b r i l del corriente a ñ o . 
P a r a el puesto de Subprior , h a s i -
do designado, el R . P . F r a y D a n i e l 
de la T r a n s v e r b e r a c i ó n . 
Damons nuestra cordial f e l i c i t a c i ó n 
y bienvenida a tan distinguidos C a r -
mel i tas , a los que deseamos mucho 
acierto en e l d e s e m p e ñ o de sus car -
gos. 
R . P . J U A N P U J A N A , O. F . M. 
Con sumo placer felicitamos a l po-
p u l a r Comisario de la Orden T e r c e r a [ 
de S a n F r a n c i s c o en la H a b a n a , R . , 
P . J u a n P u j a n a . Popular por su celo ¡ 
a p o s t ó l i c o ; por el engrandecimiento \ 
a que e l e v ó la V . O. T e r c e r a de Nues-
tro S e r á f i c o P a d r e San F r a n c i s c o ; 
por su ameno trato e inagotable c a r i -
dad. B u e n predicador y cantante, ex-
celente. 
D e s p u é s de haber engrandecido a 
l a V . O. T e r c e r a en lo espir i tual , t ra -
t a a h o r a de dotar la de u n m a g n í f i c o 
templo magna obra que viene l a -
borando s in descanso hace y a cerca 
de u n a ñ o , y el templo v a majestuo-
samente e l e v á n d o s e , y pronto, s i ter-
-c iar ios y devotos del S e r a f í n de As i s 
y S a n Antonio de : P a d u a , le siguen 
secundando con el mismo entusias-
mo como hasta ahora lo h a n veri f i -
cado, pronto p o d r á inaugurarse . 
E l mejor presente que hoy p o d é i s 
hacer a l Padre P u j a n a es vuestra 
c o l a b o r a c i ó n a l a e r e c c i ó n del tem-
p lo . 
R . P . J U A N J O S E R O B E R B S 
C e l e b r a hoy sus d í a s el esclarecido 
sacerdote P r e s b í t e r o J u a n J o s é R o -
bores, Secretario del Cabi ldo Cate -
d r a l , Maestro de Ceremonias del mis-
mo y P r o Notario E c l e s i á s t i c o de la 
D i ó c e s i s de S a n C r i s t ó b a l de l a H a -
bana . 
E s e l P a d r e Roberes , l a s u m a mo-
destia, no obstante ser u n laureao 
poeta, h a b i l í s i m o en la p intura , m ú s i -
ca , e scu l tura e i n g e n i e r í a . 
Aparatos por é l inventados h a n s í -
do premiados por corporaciones cien-
t í f i c a s de tanto renombre como las 
de P a r í s , 
R e c i b a nues tra s incera y c o r d i a l í s i -
m a f e l i c i t a c i ó n . • 
s i en el pueblo penetra el sent imien-
to del ahorro y de la p r e v i s i ó n ase-
g u r á n d o s e contra los estragos de l a 
enfermedad con cuotas tan Ins igni -
ficantes como la as ignada a los miem-
bros de la A s o c i a c i ó n de C a t ó l i c a s C u -
banas, se h a b r á hecho mucho en e l 
camino del bienestar social . 
Pero no ha de dejarse todo a l buen 
sentido del pueblo. 
E n las naciones grandes m á s que 
a fundar inst i tuciones propias, t ien-
den los gobiernos a fomentar l a be-
neficencia pr ivada, pues se h a confir-
mado ser este procedimiento menos 
dipendioso a l tesoro de l a n a c i ó n , y 
de m á s eficaces resultados p a r a e l 
pueblo; el cuidado que cada uno to-
m a por sus empresas b e n é f i c a s , y la 
competencia posible y rea l cas i s i em-
pre en l a beneficencia pr ivada, cosas 
ambas que no han lugar en los esta-
blecimientos oficiales, logran que e l 
orden, l a e c o n o m í a y l a mora l idad re i -
en en a q u é l l a s que en é s t o s . 
A l hacer estas insinuaciones, nos 
c e ñ i m o s a decir algo que e s t á en l a 
conciencia de todos y en l a boc^ de 
i bastantes hombres sinceros. 
S i r v a la A s o c i a c i ó n de C a t ó l i c a s 
! Cubanas de modelo a tanta empresa 
noble como el esfuerzo part i cu lar pue-
de rea l i zar en pro de la m u j e r , del 
n i ñ o y del hombre en C u b a . 
Adelante mujeres cr is t ianas , a t r a -
b a j a r por esa i n s t i t u c i ó n de l a c u a l 
en solo dos a ñ o s , tantos beneficios h a 
reportado y a vuestro sexo. 
¡ A d e l a n t e , C a t ó l i c a s C u b a n a s ! " 
De la rev i s ta " C u l t u r a " de los P a -
dres Pau le s de la H a b a n a . 
L a s C a t ó l i c a s Cubanas , concurr ie -
ron el domingo 19, a una misa , que en 
a c c i ó n de gracias que c e l e b r ó el V i -
sitador de los Padres Paules en C u -
ba y Puer to Rico , M. R . P . J u a n A l -
varez. 
U n C a t ó l i c o . 
33IA 24 DE JUNIO 
Este mes está, consagrado al Sacra-
t ís imo Corazón de J e s ú s . 
Jubileo Circular. Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de la 
V . O. de San Francisco. 
L a Natividad de San Juan Bautista. 
Santos Simplicio y Teodulfo, confeso-
res; Fausto y Agliberto, mártires . 
San Simplicio, obispo y confesor. A 
mitad del siglo I V brilló en Autun el 
joven Simplicio, descendiente de una 
familia noble y virtuosa. 
E n el momento en que vacó la sil la 
episcopal de Autun, nuestro eminente y 
virtuoso Simplicio fué aclamado por 
unanimidad y elegido obispo. 
Admirable en virtudes evangél icas , 
enriquecido con el don de obrar prodi-
gios, lleno de merecimientos y santidad 
y venerado de todos, descansó tranqui-
lamente en el Señor el día 24 de Junio 
del año 1380. 
San Teodulfo, confesor. Nac ió en las 
Gallas y se educó en las m á x i m a s del 
Evangelio. L a juventud la pasó tranqui-
lamente lleno de virtudes en el monas-
terio de Loutor, del que fué luego abad. 
Bril ló de tal manera su santidad asom-
brosa, "que todos lo veneraban. F u é 
agraciado por Dios con el don de obrar 
prodigios y leer en el povenir. E l día 
24 de junio del año 676 descansó 6n el 
Señor . 
i C O N C E P C I O N " " R E I N A D E L O S 
' A N G E L E S . " " C A R I D A D P A D I L L A , " 
" L A F E . " " C A M P E C H E " Y 
A N T O U N D E L C O L L A D O 
C O S T A N O R T E » E C U » A 
H a b a n a , Cftftttfiéa, N w i l a s , T a * 
rafa. M a n a t í , Puerto P a d r t , ^ G i h t r a , 
Vi ta , B a ñ e s , Ñ i p e , S a g u t de Tana-
mo. Baracoa , G u a n t á n a m o y Sandia* 
go de C u b a . 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 
Santo Domingo y S a n Pedro de 
M a c o r í s . 
P U E R T O R I C O 
S a n J u a n , Aguadil la . M a y a g u a y 
Ponce. 
C O S T A S U R D E C U B A 
Genfuegos, Cas i lda , Tunas de Z a -
za , J ú c a r o , S a n t a C r u z de! Sur . G u a -
yabal , Manzanil lo , Niquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de C u b a . 
C O S T A N O R T E D E V U E L T A A B A J O 
Gerardo. B a h í a Honda, R i o Blanco, 
N iágara , Berracos, Puerto Esperanza, 
Malas Aguas, S a n t a L u c í a , R i o del 
Medio. Diiaas, Arroyo» de Mantua y 
L a F e . 
S e r m o n e s 
qua se Han de predicar, O. M., en la H, 
X. Catedral, de la Habano, duran 
el Brlmer semewtre del año 1021 
Jnnlo 29, Festividad de San Peflro y 
San Pablo: H. 1. señor & S&U d* la 
Mora. 
Habana. 30 de Diciembre de 1920. 
Vista la distribución de sermones que 
Nos presenta Nuestro Venerable Cabil-
do, venimos en aprobarla y la aproba-
mos, concediendo 80 días de Indulgen-
cia, en ¡a forma acostumbrada, a todos 
los fieles que devotamente oyeren la 
alvina pa.Vl/ra. XJo decreto y ÍIrmO 
S. E . K . 
- i - E£, O b i s p o . 
Por mandato d« S. fi. U.t U B . JffiEW* 
DEZ. Arcediano, i»»*!retarlo. 
a v i s o s 
T I E S T A D E L C A T E C I S M O E N JJA 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
D í a 2 de Ju l io a las 3 p. m. confe-
sarán, todos los n i ñ o s q.ue h a n de co-
m u l g a r a l d í a siguiente. 
D í a 3, a las 7 y media, m i s a de co-
m u n i ó n general y de pr i m era comu-
n i ó n que d i s t r i b u i r á el R . P . A lvarez , 
V i s i t a d o r ; d e s p u é s de l a mi sa de co-
m u n i ó n p a s a r á n a l j a r d í n de l a Mer-
ced en donde t o m a r á n el desayuno, 
servido por las s e ñ o r i t a s Catequistas . 
A las 9 y media a. m. b e n d i c i ó n de 
l a bandera del Catecismo por el P . V i -
s itador, e i m p o s i c i ó n de l a Medal la 
Mi lagrosa pendiente de lazo blanco y 
azu l a todos los n i ñ o s del Catecismo; 
e s t á Medal la s e r á en adelante el dis-
t intivo de la Catequisis de la Merced. 
A las 10 a. m. o i r á n l a rrusa de cos-
tumbre, que s e r á armonizada , ter-
minando tan s i m p á t i c a f iesta con la 
p r o c e s i ó n por las naves del templo. 
A lgunos de los n i ñ o s r e c i t a r á n tier-
nas p o e s í a s a lus ivas al acto. 
L a s e ñ o r a Presidente, s e ñ o r i t a s 
Catequistas y los n i ñ o s inv i tan a V d . 
y m u y especialmente a sus p e q u e ñ o s 
a t a n piadosa y conmovedora fiesta. 
E l D irec tor con sus p e q u e ñ o s d i sc í -
pulos dan las gracias a las personas 
que h a n contribuido y c o n t r i b u i r á n 
a l sostenimiento del Catecismo. 
R E L I G I O S O S 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
E l jueves hizo dos a ñ o s que fuera 
Inaugurado el Sanatorio l a Milagro-
sa , dirigido por las H e r m a n a s de la 
C a r i d a d p a r a las C a t ó l i c a s Cubanas , 
sociedad inst i tuida a fin de fomentar 
el sano feminismo en C u b a . 
Su labor h a sido f r u c t í f e r a , en el 
orden f í s i co y mora l . 
L a s C a t ó l i c a s Cubanas , compren-
diendo l a desigualdad i n j u s t a que 
entre e Isexo mascul ino y femenino 
existe, pues mientra la gran m a y o r í a 
del pr imero es miembro de sociedades 
mutua l i s tas y protectoras, en muy 
p e q u e ñ a parte l lega ese beneficio al 
segundo, emprendieron r u d a campa-
ñ a en favor d é l a mutual idad femeni-
na. 
E l que confiado en Dios, y con la 
m i r a en sus semejantes, se lanza al 
trabajo , tarde o temprano, recoge 
el fruto: que lo digan si no las C a -
t ó l i c a s Cubanas , las H e r m a n a s de l a 
C a r i d a d y el P . G u t i é r r e z , C . M. que, 
unidos en un mismo e s p í r i t u , han te-
nido que superar no pocas dif iculta- i 
des en l a magna empresa, logrando I 
ya recoger frutos sazonados de su i 
labor, cuales son la C l ín i ca bien mon-
tada, el crecido n ú m e r o de enfermas 
que h a n recobrado su sa lud f í s i c a y 
mora l , las n i ñ a s que se han instruido 
en sus escuelas, y e l noble y desinte-
resado ejemplo de trabajo que h a n 
dado a la sociedad de C u b a . Y o ten-
go p a r a mí , que este ú l t i m o fruto es 
el m á s exquisito que la I g l e á i a y 
la P a t r i a h a n de gustar, como ofren-
dado por la b e n e m é r i t a i n s t i t u c i ó n 
femenina. 
Con la u n i ó n y el optimismo se ga-
nan grandes batal las , sobre todo en 
el orden social. 
H o y que tanto se habla de econo-
m í a s , de organizar defensas para los i 
tristes d í a s que se avecinan, nos es I 
grato conmemorar este aniversar io I 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
S O L E M N E S C U E T O S A E S AGUADO 
C O B A Z O N D E J E S U S 
P . P . C A R M E L I T A S D E S C A L Z O S 
P R O G R A M A 
Días 24 y 25 a. m. A las ocho y me-
dia, Misa Solemne con exposición del 
Santís imo, ,Reserva y bendición al fin 
de la Misa. Por la tarde: A las 7, ex-
posición del Sant í s imo Rosario, Sermón, 
Ejercicio del Triduo y cánticos E l sába-
do, Salve popular con orquesta. 
Día 26 a . m. A las 7 y media. Misa 
de Comunión que distribuirá el Iltmo. 
Sr. Obispo de la Dióces i s . A las 9, Misa 
solemne pedicará en ella el Iltmo. señor 
Obispo de Pinar del R í o . E l pueblo a l . 
temando con el Coro interpretará la Mi-
sa "Regia", de H . du Mont. 
Por la tarde. D e s p u é s de los cultos 
de costumbre el Iltmo. Sr. Obispo de P i -
nar del R ío bendecirá la nueva Imagrén 
del Sagrado Corazón actuando de ma-
drina la distinguida dama señora A m é -
rica Arias de Gómez. Terminará la fies-
ta con la procesión del Sagrado Cora-
zón por las naves del Templo. 
Los sermones: E l día 24 predicará el 
R . P . Anastasio Fernández. E l día 25 
y el 26 el R . P . Julio del N . J e s ú s C . D. 
L a m ú s i c a : A l Coro de cantoras de la 
Guardia de Honor se unirán varios co-
legios de n iñas y una escogida orques-
ta dirigida por el Maestro Ponsoda. 
25001 26 jn. 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S 
Solemne Triduo Misión que se celebraré 
en esta Parroquia en honor de Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón de Jesús , 
los días 23, 24, 25, a las 9 menos cuar-
to, p. m., con el rezo del Santo Rosario, 
ejercicio del Triduo y sermón por el 
Rvdo. P. Serra, Rector de Guanabacoa. 
E l domingo 26, a las 8 y media, será la 
gran fiesta, suplica la asistencia a lós 
asociados y devotos: E l Párroco y la C a -
marera. 
24701 25 jn 
I G L E S I A D E L E S P I R I T U S A N T O 
F I E S T A D E SAN L U I S GONZAOA 
32 A N I V E R S A R I O 
E l domingo 26 del presento mes se 
celebrara la fiesta que anualmente tribu-
tan los alumnos del Colegio; a las 7 de 
la mañana, misa de primera comunión 
y consagración de los nuevos congregan-
tes. A las 8 y media solemne fiesta con 
orquesta y sermón por el R. P. Jesús 
García, Escolapio. A las 5 y media de 
la tarde procesión por el Interior del 
Templo. Se suplica la asistencia de los 
fieles para mayor esplendor. 
L a Camarera, 
Eulosia Ma. Wels». 
24 Jn 
I G L E S I A D E B E L E N / 
A R C H 1 C O F R A D I A D D L CORAZON DB 
M A R I A 
E l día 25, sábado cuarto, celebrarfi 
la Archicofradía de María sus cultos de 
mes ocn misa, plática y comunión gene-
ral a las 8 a. m. Habríl junta de cela-
doras después de la Misa 
24689 ' 24 Jn 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
E l domingo, 26, a las 7 y media. Misa 
de Comunión general. A las 8 y media, 
fiesta a Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón. Misa solemne con orquesta, Ser-
món por el P. José Calonge. E l Párroco 
y la Camarera, sefiora Pilar Morales, 
viuda de Ferrer, suplican la asistencia. 
24528 20 jn 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A 
S A N P E D R O - , 6 . 
H A B A N A 
V A P O R E S D E L A x I V l P R E S A 
" R A M O N M A H ^ X j N " " E D U A R . 
D O S A L A . " " C A R I U A Ü S A L A , " 
" G U A N T A N A M O . " " J U L I A . " " G I B A -
R A , " " H A B A N A , " " L A S V I L L A S , " 
" J U L I A N A L O N S O , " " P U R I S I M A 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
du Pinillos, Izquierdo y € • . 
DF. CAtiVS 
V I A J E S R A f t l J u s A c S P A f l A 
E l hermoso t r a s a t l á n t i c o e spaño l Conde Wífredo 
de 7.000 toneladas. 
C a p i t á n R U I 2 
S a l d r á de este puerto sobre el d í a 
30 del corriente, admitiendo pasajeros 
para 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N 
C A N A R I A , 
: 1 C A D E y 
B A R C E L O N A 
P a r a toda clase de informaciones, 
dirigirse a los Consignatarios. 
S A N T A M A R I A Y C O M P A Ñ I A , 
S . en C . 
S a n Ignacio» n ú m e r o 18* 
T e l é f o n o A-3082 
H A B A N A 
Palac io Serrano 
Santiago de C n b a 
WARD UNE 
Vapores americanos de pasajeros 
y carga. Salen periódicamente d« 
la Habana para 
N U E V A Y O R K P R O G R E S O 
V E R A C R U Z T A M P 1 C O 
N A S S A U 
C O R U Ñ A V I G O S A N T A N D E R 
y B I L B A O 
Farm más pormenores dirigiré* a 
P R A D O 1 1 8 
Oficina de pasajes de primera. 
M U R A L L A 2 
Oficina de pasajes de segunda y tercera. 
N E W Y O R K A N D C U B A 
M A I L S T E A M S H I P C O . 
W. H. SMITH. Asente GeaeraL 
Oficios 24 y 26, Habana. 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L T R A N S -
A t L A N T I U E 
Vapores Correos F r a n c e w s bajo con-
trato postal con el Gobieno F r a n c é s . 
Eí vapor f r a n c é s 
M I S S O U R I 
S a l d r á para 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S p A L M A S D E G R A N C A -
N A R i A , 
C O R U Ñ A y 
E L H A V R E 
sobre el 
! 7 D E J U N I O . 
E l vapor correo francés 
F L A N D R E 
saldrá para 
V E R A C R U Z . 
sobre el 
21 D E J U N I O 
y para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E 
sobre el 
lo . D E J U L I O 
E l vapor correo francév 
K E N T U C K Y 
en su primer viaje , saldrá para los 
puertos de" 
V I G O . 
L A C O R U Ñ A . 
G I J O N . y 
E L H A V R E . 
sobre el 
28 D E J U N I O 
E l vapor correo francés 




S A I N T N A Z \ I R E 
20 D E J U L I O 
N o t a : E l equipaje de bodega será 
tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la C o m p a ñ í a que es tarán 
atracadas al muelle de S a n Franc i s -
co- entre los dos espigones, solamen-
te hasta las D I E Z D E L A M A Ñ A N A 
del d ía de la salida del buque. Des-
pués de esta hora no será recibido 
n i n g ú n equipaje en las lanchas y los 
señores pasajeros por su cuenta y ries-
go se e n c a r g a r á n de llevarlo a bor-
do. 
LINEA D E N U Í v a Y O R K A L HA-
V R E Y BURDEOS 
Salidas semanales por los vaoorei 
ft\RIS, 45.00 toneladas y 4 h é l i c e s ; 
' T R A N C E , " de 5C.000 toneladas y 4 
h é l i c e s ; L A S A V O I E . L A L O R R A I N E . 
L A T O U R A I N E . L A F A Y E T T E . R O -
C H A M B E A U . C H I C A G O , N I A G A R A -
e t c etc. 
P&ra mas informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 90 . 
Apartado 1090. 
• H A B A N A 
T e l é f o n o A - 1 4 7 6 
MAQUINARIA A G R I C O L A E N 4.500 pesos se vende un tractor Ilolt Car 
ter Pillar, con doce caros de acero para 
tiro de cana; ademas un arado de cinco 
rlisoos nnevo. marca L a Croix. Infor 
m,an £ Torga' Am«r!íura, 11, segundo 
piso. Tel6íono A-3890. i 
C5C40 ^ gg. | 
SE V E N D E UN A P A R A T O D E T O S T A R café, marca "Rápido Ideal," de re- , 
O guiar uso. capacidad 100 kilos y un I 
molino de polea, doble, para moler máa 1 
de 400 libras por hora. Ambas máquinas I 
se pueden ver en Sagua- la Grande. Tos- | 
tadero de cafe E l Brazo Fuerte. Martí, 
número 25. MorOn y Cía. S. en C 
C 4057 sod-W 
MO T O R E L E C T R I C O , D E 100 h ! V. fuerza, envasado, de fábrica, ee ven-
de. Para informes, escribir a J . Solé. 
Tejar Cuba. Arroyo Naranjo. 
^£4375 26 Jn 
V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
ü n T a n q u e d e H i e r r o , 3 5 p i e s d e 
d i á m e t r o p o r 1 2 5 p i e s d e a l t u r a , 
d o b l e y t reb l e r e m a c h a d o , but t -
s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e 1 
114" en p a r t e d e a b a j o h a s t a 
5 1 8 " e n l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
9 0 0 . 0 0 0 ga lones . L i s t o p a r a e n -
t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S tee l C o . 
L o n j a , 4 4 1 . H a b a n a . 
Q E VENDE U M ^ r T " ^ ^ ^ ^ 
\ T e n d o u n t T r r : ^ 
gran sonido. CoJtr ^uebí^aaa«^í 
TUvr p i a x ^ 
— ~ — _ 
V I U D A 
P r a d i 
21981 
M A Q U I N A R I A 
VE N D E M O S U N A P R E N S A P A R A C O locar gomas macizas con todos sus 
acesorios, capaz de montar con facili-
1 dad toda clase y tamaños de gomas macl-
' zas Damos, si es preciso, facilidades 
para su pago, garantizamos su buen es-
tado y. solamente la vendemos por tener 
que dejar el local que ocupa. Informan 
G. Miguéz y Ca. Amistad, 71 y 73. 
C5628 • 15 d 23. 
Se vende una T a r r a j a para tornillos 
de 1{4 a 1-1 ¡2 y motores de p e t r ó l e o 
"Novo" de 6, 8 y 1 0 caballos; todo 
de poco uso. S a n Ignacio 76. 
24776 2 J l . 
A G E N C I A S 
D E M T T D A N Z A S 
L A E s t r e l l a v ! . a F a v o r i t a 
SAN NICOLAS. 08. Tel . A-3ír7(J y A-42(H 
" E L C O M B A T E " 
Avenida de Italia, 119. Teléfono A-2908. 
Estas tres agencias, propiedad de Hlp6-
lito Suílrez, ofrecen al pflblico en ge-
neral un servicio no mejorado por nin-
guna otra agencia, disponiendo para ello 
de completo material de tracciOn y per-
sonnl idóneo. 
47055 26 e 
valor. Aver^'i: 6Io' se da * J^tW ^ ^ & A v e n g a ^ 3 ? D ^ ; | ^ 
M O N S E R R A T E , 
I N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
sobre el 
y para 
C O R U Ñ A . 
V E R A C R U Z 
10 D E J U L I C 
M A Q U I N A R I A P A R A F A B R I C A R 
L A D R I L L O S 
i U n a Destintegradora, n ú m e r o 14.Anie-
j r i c a n S tandard . U n a mesa cortadora, 
n ú m e r o 5, American. Dos carretillas 
n ú m e r o 12. Amer ican . Se venden a 
precios muy baratos. Cuarto 27 , 
Aguiar , 116. H a b a n a . M-4914. 
24808 24 Jn. 
C A S A I G L E S I A S 
Música impresa. Instrumentos y acce-
sorios para Banda y Orquesta. Espe-
cialidad en violines, guitarras, mando-
linas, tango banjos, mandol ín banjo, 
drums y sus accesorios. Cuerdas las 
mejores del mundo. Se sirven los pedi-
dos al interior. Precios especiales para 
comerciantes y profesorado. Composte-
la, 48, Habana, entre Obispo y Obrapía. 
Te lé fono M-1388. 
25105 23 j l 
E N L A 
P O R 
P E L U Q U E R i A ^ Y B A R B E w I * Tn I 
R R E D E L O R O ^ D E r ' M 
f e S ^ r s ^ ñ . . . . ^ 
Teng-o g-ran existencia Pn „ , 
b isoñes para ambos sex'n^ .Pelucasvl 
-personas calvas, como nar-; cant0 Patl 
teatros, de la época que^e d ^ ' ^ M 
oíos sm competencia clesee. apr" 
Se confeccionan toda cla<!0 ^ I 
^cllo' ad0S deritr0 S 
Se aplican masrnlfioaR t)«f 
ñas, de color c a s t a f ^ c f a í o fe a!ê -
colores que se confunden'con g 3 
a p Í L c ? r e e ^ p o V s C f e 0 y n e r n 1 ^ . [.I 
Bonuo corte de cabello a las ^ 
— i ifm 
PIANO. P O R N E C E S I D A D DEX, D i -nero, un piano, puede decirse sin 
estrenar, se da en la mitad de lo que 
ha costado hace dos meses. P e ñ a Po-
bre, 34. 
24867 2 j l _ 
PI A N O . S E V E N D E U N O , T R E S P E D A -les, cuerdas cruzadas, a lemán; otro 
de estudios y todos los muebles de una 
casa. San Miguel, 145. 
24790 2 j l 
M A R C A S p a r a E N V A S E S s 
L A T O N E S C A L A D O S 




E N S E Ñ A N Z A 
Colegio l a Gran Antitla" 
^ D e l a , y 2 a , E n s e ñ a n z a . 
N o h a y v a c a n t e s d e V e r a n o . 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(antes A . L O P E Z y v a . ) 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona" 
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a 
su consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
Sao Ignacio, 72 , altos. T e l . 7990. 
Eate antiguo y acreditado p lan 
los mejores puntos del Vedado y q 
sores c o m p c t e n l í s i m o , como lo ha d 
verificados en e l Inst i tuto de Segu 
no h a habido u n solo suspenso entr 
d a r á comienzo a su curs i l lo de ver 
r a todas las as ignaturas de B a c h i l l 
mental . 
V i s i t e e l Colegio y q u e d a r á co 
Reglamento. 
Se admiten pupilos, medio pu 
te l de e n s e ñ a n z a s ituado en uno de 
ue cuenta con un c laustro de profe-
emostrado en los ú l t i m o s e x á m e n e s 
nda E n s e ñ a n z a de la H a b a n a , en que 
e los a lumnos del citado plantel , 
ano el d í a 3 del p r ó x i m o Ju l io y pa-
erato, a s í como P r e p a r a t o r i a y ele-
mplacido o en su defecto pida e l 
pilos y externos . 
C a l l e 6 N o . 9 , V e d a d o . T i f s . F - 5 0 6 9 - F - 1 2 2 6 . 
C 5646 l O d 24 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases do Cftlculo y Teneduría de L l -
bros, por procedimientos modernísimos; 
hay clases especiales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando cuo-
tas muy económicas. Director: Abelardo 
L . y Castro. Luz, 24, altos. 
2*042 30 Jn 
Profesor de Ciencias y L e t r a s . Se dan 
clases particulares de todas las asigna-
turas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en l a Acade-
mia Mil i tar . Informan Neptuno 6 3 , 
altos 
A L G E B R A 
Aritmética, Algebra, Geometría, Trigo-
nometría, F í s ica , Química, Clases indi-
viduales, clases colectivas, con pocos 
alumnos, profesor Alvarez, iniciador de 
la E N S E f i A N Z A C O N S U L T I V A 
Es túd ie se usted los temas fác i les , 
venga a consultarme los dif íci les , y me-
j diante la Enseñanza Consultiva, domi-
nará el programa oficial sin interrup-
l ciónos. Monserrate, 137. 
24179 21 j l 
A V I S O 
señores pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s co-
mo exiranjeros, que esta C o m p a ñ í a 
no d e s p a c h a r á n ingún pasaje para 
España sin antes presentar sus pasa' 
portes expedidos o visados por el se-
ñor Cónsu l de E s p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 de Abril de I 9 f 7 . 
E l vapor ALFONSO XIII 
C a p i t á n C O B E T O 
saldrá para 
V I G O . 
C O R U Ñ A , 
G I J O N , 
S A N T A N D E R y 
B I L B A O 
E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
sobre el 
25 D E J U N I O 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia públ i ca , Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S 
A C A D E M I A P A R I S I E N M Á A R T I 
Academia modelo, única en su clase, 1& 
más antigua, con medallas de oro, gran 
premio y diplomas de honor de la Cen-
tral en Barcelona y la credencial Que 
me acredita para preparar alumnas. Cla-
ses de corte, costura, sombreros, pin-
tufa y otras labores. Enseñanza rápida 
y garantizada. Se venden los métodos de 
corte, corsés , ú l t i m a edición. Se admi-
ten ajustes para terminar pronto. V a a 
dornlcillo. Habana. 65, entre O'Réilly y 
San Juan de Dios. Se hace dobladillo 
24178 20 j l 
A C A D E M I A M A R T I 
Directora: señorita Casilda Gutiérrez. 
Corte y costura, sombrero y pintura 
Oriental, se dan clases a domicilio. 1(1 
de Octubre. 525, antes Jesfls del Mon-
te, esquina a Concepción. Teléfono 
1-2326. 
23437 13 Jl 
AC A D E M I A D E MUSICA I X C O R P O R A -da al Conservatorio Orbón, L a Ro-
sa, A, Cerro. Directora, Ascensión Serra-
no de T . de Castro, profesora gradua-
da en el Conservatorio de Madrid. Pia-
no, Solfeo Harmonía. Informes, por 
Correo. Clases a domidio, 13 pesos al 
mes. 
23255 26 Jn 
PCPII .OS, D E S D E 14 P E S O S ! LOS CO-legiOB G. G. de Avellaneda, no dan 
vacaciones durante el verano, estfin s i -
tuados en lo más saludable de Jesús del 
Monte, 5,000 metros de terreno para re-
creo de sus alumnos; sólida y rápida en-
seüan/.a, sana y abundante alimentación, 
organización y disciplina militar y mo-
ral cristiana. Quiroga número 1, Jesús 
del Monte. Teléfono 1-1616. 
22286 6 j l 
A p r o v e c h e l a g r a n o p o r t u n i d a d 
de aprender a la perfección el Fox Trot, 
One Step, Vals y Paso Do'ble Fantást i -
co, a 6 pesos a 1. semana, con 4 profe-
soras americanas. Clases todas las no-
ches. Manrique, í), altos, moderno. Entre 
San Lázaro y Lagunas. Preguntar por 
Dulce María. 
24156 25 jn 
A C A D E M I A " M O R A L E S " 
SAN H A P A E L , 259. MODF.HNO. 
Director?; Carlota Morales. Ciasen de 
Taquigrafía y Mecanografía desde la 1 
de la tarde hasta las 10 de la noche. 
Mecanógrafos en un mes enseñándoles 
todos los sistemas de máquinas y toda 
clase de trabajos do oficina. Se hacen 
toda clase de trabajos en máquinas por 
difíciles que sean. Se alquilan máqui-
nas de escribir. 
21331 31 Jl 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Clases particulares de Teneduría de L i -
bros y Cálculos Mercantiles. Garantiza-
mos tiempo y enseñanza. Informes por 
Correo. Señor Manuel Lolbato, Suárei, 
120. altos. Habana. 
23680 24 jn 
J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
Aprendan a bailar, por profesora ame-
ricana. Ahora es el tiempo para apren-
der en las vacaciones, no cuando están 
llenas las clases. Enseño bien y pronto 
el Fox Trot One Steps, Vals, Schotisb 
y Pasó-Doble Fantástico. Enseño en 4 
clases garantizado. L a mitad de los pre-
cios para este mes y el de Junio. Man-
rique, t), altes, moderno, cerca de San 
Lázaro. Todas horas. Preguntar por Dul-
ce María. Clases particulares. 
24157 25 jn 
' C O L E G I O S A N FEANCISCOM 
Concordia, 18. Teléfono A-4174. Director' 
Pablo Mimó. Horario de clase para ti 
curso de Verano de 1921. La Primera Eq-
señanza: de 8 a 11 a. m. y de 12 a 3 
p. m. L a Segunda Enseñanza: de 7 a * 
Inglés, secundo curso, M. M. J. y V De 
8 a 9, Lógica, L . M. y V.; Cívica, Jl. v J/ 
Aritmética y Algebra, diaria. De 9 á 10: 
Gramática Castellana, diaria. Literato-
ra Preceptiva, diarla; Geometría r Tri-
gonometría, diaria. Ue 10 a 11; Hisnú 
L/niversal. diaria; Historia Xáiliul, L 
M. y V. De 12 a 1: Química, distia; In-
gles, Primer Curso, diaria. Déla1.: 
Física, primero y segundo curso, dlath; 
Geografía Universal, diaria. De 2 a S; 
Literatura Histórica, diaria; Qíógfíill 
de Cuba, diaria. Los sábados no hy 
clases. 
24521 • 5 <0 
A C A D E M I A 
D E B A U L E S 
P R O F E S O R : F A R F ¿ 
Dos maestras y ocho instructoras, fos-
Trot, One Step, Vals, Schottis Tango, 
etc. Lecciones particulares • jy edecti™ 
en la Academia o a domicilio a sefiO' 
frente ai Parque Santos y yArtigas. Te> 
léfono M-5445. 
22812 23 1» 
B A I L E S 
V H a r r y Evans , Campeón de Cuba en 
bailes americanos, con la ayuda de áus 
expertas profesoras, enseña lo ú l t imo 
en bailes modernos. Clases particulares 
espec la lés y colectivas. Industria, 49. 
Teléfono M-o4l9. ^ . 
24968 30 Jn 
Admite pasaj'eros y carga general. ¡ 
incluso tabaco para dichos puertos. \ 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con l a mayor cla-
ridad. 
E l C o n s i c n a t a r í o : 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72. altos. 
T e l é f o n o A-7900 
C O L E G I O S A N E L O Y 
P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
NO T I E N E V A C A C I O N E S E N E L 
V E R A N O 
Este antiguo y acreditado Colegio, 
que por sus aulas han pasado alumnos 
que noy son legisladores de renombre, 
médicos, ingenieros, abogados, comer-
ciantes, altos empleados de Banco, etc., 
ofrece a los padres de familia la se-
guridad de una só l ida instrucción para 
él Ingféso en los institutos y univefsi-
dad y una perfecta preparación para 
la lucha por la vida. Está, situado en 
la espléndida Quinta San José, de Be-
lla Vista, que ocupa l a manzana com -
prendida por las calles Primera, Kessel , 
Segunda y Bel la Vista , a una cuadra de 
la Calzada de la Víbora, pasado el C r u -
cero. Por su mgní f i ca s i tuac ión lo hace 
ser el Colegio m á s saludable de la ca-
pital. Grandes aulas, espléndido come-
dor, ventilados dormitorios, jardín, ar -
boleda, campos de sport al estilo de loa 
grandes Colegios de Norte América. D i -
récoión: Bella Vis ta y Primera. Víbo-
ra. Habana. Te lé fono 1-1804. 
24880 7 j l 
PR O F E S O R E S P A S O I . CON VARIOS años de practica en España y en 
la actualidad en un colegio de los me-
jores d© la Habana, se ofrece para dar 
clases a domicilio de enseñanza elemen 
tal y superior. Desde las cuatro de la 
tarde. Informan en la calle 6, número 9. 
SeOor M. Quenada. Vedado. 
23837 30 Jn. 
A C A D E M I A C O M E R C I A L ' C R U Z ' 
Gervasio, 41, altos, esquina a Concordia. 
Teléfono M-4U22. Taquigrafía castellana 
sistema Cruz, el iiltimo método adaptado 
del inglés, más fácil y rápido que to-
dos los sistemas adaptados al castellano. 
Taquigrafía Inglesa sistema Pernin. Me-
canografía, Idiomas y Contabilidad. E n -
señanza dei Inglés y Castellano por el 
método directo 
237i'5 30 jn 
EM I L I A A . D E C I R E R , P R O F E S O R A de piano. Incorporada al Conserva-
torio Peyrellade. Nuevo sistema de ense-
ñanza progresiva, muy rápido. Lagunas, 
87, bajos. Teléfono M-328G. 
22472 go 3n. 
E S T U D I E T A Q U I G R A F I A P I T M A N 
taquigraf ía Orel lana, m e c a n o g r a f í a , 
t enedur ía de libros, o r t o g r a f í a prác-
t k a , ing lés y f r a n c é s , o reforme su 
letra, en una de las Academias m á s 
antiguas y acreditadas de la Republi-. 
ca , en la Escuela P o l i t é c n i c a Neicio-
nal . S a n Miguel, 44, altos. T e l é f o n o 
A-7367 . Habana . 
21675 1 Jl 
E s t u d i o 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
de C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C O M E R C I A L 
C o n T e x t o s e x p r o f e s o s 
p a r a este s i s t e m a . 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
I n f o r m e s : J . L . F R A N C H , D i r e c t o r 
A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 
B A I L E S N U E V O S 
Prof. Williams, autor del Saxo-Jazz, dl-
tiraa expresión dol Fox; el Danzo-Fox, 
para los que detesten danzón; el Paso 
Militar, nuevo one step cubano; el Valse 
Fan-ta-sy, el Classic-Tango, un Paso-
doble excéntrico; Danzón y Schottlsch 
modernos, etc., etc. Instructor de bai-
les de la Escuela de Cadetes. Clases pri-
vadas y colectivas en los salones del 
Conservatorio "Sicardó." A-7978, de 8 112 
a 10 1|2 p. m., estrictamente. Apartado 
1033. Do $0 a $10 por 18 lecciones. Asis-
ta a su primer ensayo gratis. Instr t ic 
toras Jimericanas. 
20416 28 Jn. 
" L A M I N E R V A " 
E s l a más antigua y acreditada Acade-
mia de Comercio, mecanografía, Inglés 
y taquigrafía. Tiene cuarenta sucursa-
les en toda la Isla. Sus t í tu los de meca-
nógrafos, de taquígrafo y de tenedor 
de libros forman parte del título oficial 
de perito mercantil. Los cinco mil gra-
duados en ella y hoy empleados, son 
el mejor Justificante de la bondad de 
nuestras enseñanzas. E n cortísimo pla-
zo se prepara para el Instituto y carre-
ras especiales. Profesores competentes. 
Contabilidad mercantil y bancaria en 
cuatro meses. Pidan más Informes al Di -
rector. Reina, 30. Teléfono M-2444. 
24264 27 jQ. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-
der pronto y bien el idioma inglós? 
Cwmpre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido universalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. E s el único racional 
a la par sencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona domiruir en po-
co tiempo la lengua Inglesa, tan nece-
saria hoy día en esta República. 3a. edi-
ción. Pasta, $1.50. 
24049 31 j l 
F R A N C A I S , A N C L A I S , E S P A Ñ O L 
C L A S E S P A R T I C U L A R E S Y C O L E C T I -
VAS E N L A A C A D E M I A Y A 
DOMICILIO 
P A R I S - S C H 0 0 L 
Si después de tres meses de clases us-
ted ya no habla y escribe francés, l la-
me a los conocidos profesores 
M r . e t M a d a m e B O U Y E R 
MANZANA DB GOMEZ, 240. Tel. A-OKVt. 
22840 8 Jl. 
UNA S E S O R I T A , I X G L E S A , D E S E A dar clases de inglés . Diploma. Nep-
tuno, 109, el Colegio. Teléfono M-1197. 
24594 30 jn 
B A I L A D O R E S 
Profesor V. Harry Evans, titulado 
Campeón de Cuba en bailes americanos, 
puede disponer de algunas horas dia-
rlas para clases privadas en su casa o a 
domicilio. Pocas clases bastan. Manri-
que, 9, altos, entre Lagunas y San Lá-
zaro. 
2400S . 24 Jn 
A . G O N Z A L E Z D E M E N D O Z A 
P r o f e s o r de I n g l é s 
T í t u l o p o r o p o s i c i ó n . C l a s e s a 
d o m i c i l i o y e n 
M a r i n a , 5 . T e l é f o n o M - 1 4 5 9 . 
C5353 30d,-9 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y íápiM 
S o m b r e r o s y Corsés 
por el ir.oderno sistema Martí * 
reciente viaje a Barcelona ohtuvo ei 
tulo y Diploma de Honor. La ensen̂  
•¿a de sombreros es completa: ton,w . 
alambre, de paja, de espartn sin u 
ma, copiando de figurín, J" Iiores 
modista. . 
S r a . R . G i r a ! de Mendei 
A v . S a n t a Cata l ina , esquina a 
D e l g a d o , Víbora ' 
22250 ' J L U 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S ^ 
Hágase taquígrafo-mecanógrafo ^ 
ñol, pero acuda a la ümca ls J 
por su seriedad y competencia 
rantiza su aprendizaje. ka=^hos u¡v 
tenemos 250 alumnos de <[m \̂0 
dirigidos por P r o f ^ s f̂l9 6S| 
liares. De las ocho'de la. ' . . ' 1 contin̂  
las diez de la noche. c'a„bi!r1,ítica 
de teneduría, graraíiuca. antm^¿ 1B. 
dependientes, ortografía ie 1^ orí-
g l k francas, taquigrafía Pitiuan,^, 
llana, dictáfono, telegrafía ^ c » l 
peritaje mercantil. Tu.^"0£de ^ 
quinas de calcular. Usted P^ fr 
la hora. Espléndido local fres ^ 
filado. Precios ^sirnos toft 
prospecto o visítenos a cuau [{ 
Academia "Manrique o%Lara , M 
nació, 12, altos, entre Tejaa ¡os 
pedrado. Teléfono M - 2 ' 6 5 I , t r a n'1505 
ternes y medio i" e"^sPpadre9 déj 
campo. Autorizamos a los v \« 
milla que concurran a las C 6 ^ 
tros métodos son americano^ ^ ^ 
zamos la enseñanza. t>an ^ 
tos ••l -
2239G 
" A C A D E M I A V E S í W l O 
jo meoftnico Precios ba/alUfflno3 
ca gratuitamente a -^{eSot F- P 
de curso- Rector. Pro^ 
man. Concordia, Vi. - > 
20608 20008 ^ÍÍAfl 
I N G L E S , F R A N C E S , A ^ f V 
peciaj. Academia ^ ^ ^ 
Tercera, entre 4. * 
21272 
Q E S O K I T A C E I - I A j A ^ e ' o g f c | 
O r a de "ian°n ySu casa / f j a ^ ra dar clases en su se to^ ^ 
na, 183, bajos. 
24086 
cial de diez a m u l -
en l a Normal & !ViaeSt 
bajos. J Í - ^ r f J 
C 750 , • ^ T a ^ V 
Blanco. 
28987 
* ^ 0 L X X X i X D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 de 1 9 2 1 
P A G I N A Q U I N C E 
C A S A S , P I S O S . < H A B I T A C I O N E S . T l E N -
0 A S O / r I C i N A S , A L M A C E N E S . H O T E -
- : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S r. s 
A L O U 
•ü-Ti l i 
E S 
A B I . C O N T R A T O 
s r * 5 I ? , A S I , A S ; f l - cualquier giro. 
Cfun lo^'P^-1 las puertas son todas 
^ » psaum4' > ^ .aVira del Prado, en 
¿ ^ 1 ^ 0 y Tiaon^ode¿artlnóz> Hotel s a . 
30 in 
S e" 
2 5 0 3 0 
26 1n 
Q B AZ .QVXX.A TJWA O A S A A U S T T B B I i A -
O da, con cuatro camas y escaparates 
de espejos, cocina de gas, luz eléctrica, 
en la Loma do la Universidad. Hay una 
pran pianola, en módico precio. In-
forman en aSn Lázaro, 49 6. Habana. 
24830 24 jn. 
T T ^ I T PIQTTaAS, 2 6 , U N A P L A N T A B A -
JLli ja , preparada para almacén do taba-
cos, propia para alrnc.cén de muebles 
o casa de préstamos, con buen zaguán 
y entrada para camiOn y local para es 
criterio. Informan en la misma y en 
mea 
R A D I O D E L A C f i U D A D , V J D A D O . J E S U S 
D E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , 
O U A N A B A C O A , R I O L A , M A R I A N A O , e t c . 
G R A N S A L O N 
de cuatroclentaos metros cuadrados, pro 
pió para un buen café y restaurant o 
cualquier otro comercio; estíl próximo 
a Prado. Informan en Prado, 64, de 0 
a 1 y de 3 a 5. J . Martínez. 
-24200 27 Jm^ 
C E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E P K A -
O do, 11, informarán: Teléfono 1-3553. 
Príncipe de Asturias, 15. Víbora. 
23085 24 Jn. _ 
StJ-
PA B A F A D U L I A N X m E R O S A . S E alquila la hermosa casa calle 11, 
número 23. entre 2 y 4. Jardín, tras-
patio, portal, sala, comedor y trece ha-
bitaciones. Bolo $250 al mes. L a llave 
ert 2 esquina a 13. Casa Sarrá. Infor-
mes. Teléfono A-4358, doctor Valdivia, 
altos de Teniente Rey y Compostela. 
24697 25 jn 
Q B A L Q U I L A • H . ü A SAW J O S E , O O M " 
O jai parlo Móntejo, propia para una fa-!  j rdín, portal, sala, saleta, seis her-
milia. Tiene tres cuacos, sala, comedor mosas habitaciones, hall, «lobie servicio, 
y un patio grande con luz e lédr ica . Ca- patio y traspatio, con árboles frutales, 
lie Cortés informan en frente. 1 garaje; calle 12, entre 11 y 13. -Kepar-
25007 80 1n W Almendares, a una cuadra de dos II-
i j - J n e a s de tranvía. Teléfono 1-7392, para 
Se alquila l a esquina ca«a de la C a l - l l n ^ T r 28 Jn 
8 = 
ALOUrDABr D O S H E R M O S A S "JT 
^ frescas habitaciones, juntas o se-
paradas, con o sin muebles, llayln, luz 
y teléfono, casa do familia y absoluta 
moralidad. Animas, 103, bajos, entre 
San Nico lás y Manrique, informes a to-
das horas. 
C5657 7d,-24 
26 jn. s 
ca alouüa los espaciosos bajos S a n 
^ 14 y 16, Sa la , saleta, comedor, 
^ h a b i t a c i o n e s y d e m á s senricio. 
f / m?* en la misma y en 9 a num. 4 6 
K E F Vedado. T e l é f p n o F - 1 3 3 9 . 
entre * 9R Tt, 
• "^^Yfc'-A^entre Manrique y Cam- i Teléfono 
P 'propios para familia de gusto ! 24730 
panano P n ^ ' comedor, dos - -
l ll0frfones, dos servicios, instalación ¡ Q l itaciones, u en las habl. ^ 
par.a ^ Llaves en la misma; de S a 11 I 
f ^ i a 3! -suban, es tá abierto. | 
y 25086- . -Í—i U 
• ^ - ' ^ ü U i r . A N L O S A T j T O S d e l a 
^ . a ^ San Kafael, 152-M, construc-
^ moderna, propia para una l a m i l i í 
6ll,^to baño intercalado, agua abun 
!tf üuede verse desde las 9 de 1í 
l t - '^ a las 4 de la tarde; todos loi 
28 J n . 
¿ O S A I . T O S » E M A -
SE A R R I E N D A N E O S F X S O S C O N 2 9 habitaciones, pronio para posada, 
en Figuras, 26 a "una cuadra de Mon-
te y cerca del Nuevo Frontón. Informan 
en la misma y en Industria, 8, garage. 
24840 26 jn. _ 
O E A L Q U I L A N ACABADOS D E T E R -
O minar los á l tos de Refugio, 9 y 11, 
entre Prado y Morro, elegantemente de-
corados compuesto de sala, recibidor, co-
medor, seis cuartos, cuarto de baño, 
completo, terraza, cuarto y servicios de 
criadoü, v garaje. Informan: en Consula-
do, 3 0 , altos. No se dan informes por 
24 jn 
A L Q U I L A U N P R I M E R P I S O 
mámente fresco y recién construido 
i con 4 habitaciones, sala, saleta, come-
dor al fondo, coarto de baño lujos) y 
servicio para criados. Informen, en 
| San Kafael y Marqués González, loce-
j ¿J1m505 30 jn 
Se alquila un local , Sa lud, n ú m e r o 
182, para almacenar efectos o para 
garaje . Puede verse todos los d í a s , de 
18 a 10 a. m., a l interesado en el mis-
i mo local. Precio m ó d i c o . 
1 ,24438 28 Jn 
Se alquilan los altos de B a ñ o s , esqui-
quina a 19, con sala, antesala, come-
dor, seis hermosos cuartos, dos ba-
ñ o s completos, tres cuartos de cria- .T, 
. 1 1 - • 1 H / T I L A G R O S , , 4 4 , E S Q U I N A A L U Z 
U O S Con dos Danos, COCina de gas Ca- 1 -̂ -a- Caballero, se alquila esta hermosa 
J^.» famil;»» I~f« 1 I casa de dos Plantas, bajos, jardín, por-
! paz para dOS familias, informes, en i tal, sala, hall, dos cuartos, cocedor, 
1 i f 1 " w — ~ — I ¿DJii •>•' Q B A L Q U I L A N D O S SAts 
zada de L u y a n ó , n ú m e r o 189-A. Infor- o e a l q u i l a e n e l r e p a r t o Bnan, O juntas, con luz e léctr ica 
mo. tt« I . ^ i . ^ o O C J 1 + - J : O Retiro Avenida de Columbia, esquina tío. Informan, en Florenci. 
mes en la misma de 9 a 5 de la tarde r R S ^ V t un hermoso chalet con diez cerro, bodega. 
o en el T e l é f o n o A-8811 . 
24791 25 J n . 
E A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S 
eléctrica y buen pa-
Florencia y Parque 
/ sT fiTeinharC un hermoso chalet con 
habitaciones, tres ¡baños garge y de- _ 
más comodidades. L a llave enfrente, q B A L Q U I L A U N H E R M O S O GAB1 
en el número 25. Informan en Campa- j ^ . n 
nario, 123, bajos. A „ 
2408 * J L 
26 Jn 
la misma. 
24930 5 J l . 
E D A D O : S E A L Q U I L A L A P L A N T A 
V baja de la moderna residencia calle 
Paseo, número 272, entre 27 y 29, acera 
de sombra, doble l ínea de tranvías , por I 
el frente, mu yespaciosa y muy fresca, ¡ 
aun no estrenada. Alquiler 200 pesos. 
E n los altos informa su dueño y está, 
la llave. 
24807 24 jn. [ 
cocina, garaje, cuarto y servicios de 
criados. Altos: sala, recibidor, . hall, 
seis cuartos, baño, terraza. Informan: 
J . López, San Lázaro, 113. Teléfono 
A-5084, A-8066. Habana. 
24934 25 jn 
Se alquilan los altos de l a moderna 
casa calle K , entre 9 y 11, con seis 
SE A L Q U I L A , E N M A R I A N A O , A una cuadra de los tranvías , lujosa 
casa con ocho mil metros de terreno, 
8 cuartos dormitorios, sala, comedor, 
cenador, biblioteca, salón de billar, co-
cina, baño a todo lujo, teléfono, 8 cuar-
tos de criado. Precio, $300. Informan: 
Teléfono M-2414. 
24923 26 j n 
.,ete, fresco y ventilado, un recibi-
dor en casa particular. Propio para m é -
dico. Referencias mutuas. Prado, 29, a l -
tes. 
25120 ZT jn 
SE A L Q U I L A P R E C I O S O Y NUEVO ch& let. 
E A L Q U I L A N LOS B A J O S , I N D U S -
trui, ;VJ. Informan en el tercer piso. 
J246S8 ,. 24 jn 
P E T O M A E N A L Q U I L E r T ' Í I N A N A V E 
O aislada, en las afueras, a precio mo-
derado; para depositar cajas de gaso-
«««a ' i i i » ¿ ¡ - í v í , ^u i «v.  1 ] i n a C i Q Autran. Lamparilla, 70, ai-
la na ¡ tóS) pri,ner piS0- ]je CUatro a cinco de 
Ganga . Cedo s in r e g a l í a una casa de ( q e a l q u i l a l a c a s a b a s o s o e 
esquina, con cuatro a ñ o s de contra- P e^tre 1 57 l5' vReáfdoí D+an razón en ^ con su {jafo « garaje . Informan a l l a . 
, •, , , . 1 la misma, de ¿ a 6 ae la tarde. 
10, preparada para bodega u otra m- 1 2 4 8 2 0 2 4 jn. 
clon 
de 
^ ñ n a ' a las 
^ . jn for fnes , en la misma. 
29 jn 
A H O R R E T I E M P O Y 
la tarde, 
f 24070 
I " O U S C A C A S A ' 
X > dinero. E l Bureau de Casas Vacias, 
Lonja del Comercio, 434, letra A, se las 
"•"facilita como desee. Lo pone al habla 
con el dueño. Informes gratis, de 9 a 12, 
y de 2 a 0. Teléfono A-6500. 
24721 1 Jl 
S E A L Q U I L A 
Un hermoso y lindo piso alto, com 
1 »-,,vií>ntí» indeoendiente, nuevo, S a n — r i í ü — 
pletamente mucHcuuic^ , , x j n d e p a r t a m e n t o , a l t o , a m u e -
Miguel 118, entre Campanario y L e a i - u x^ao. de sala o comedor, cuarto, co-
, ' „ L f « A ex cala rnn do% hue- cina ^ servicios y baño, toda muy espa-
•ad compuesto de sala, con aos nue c.oso y ventiliu]a| cert.a flel mar y 6 mi. 
' la ralle Cuatro grandes CUartOS, ñutos del Parque Central Bueno para 4 
1* toti^, o ^ personas. Muy barato para verano 
dustria. Tiene armatostes, mostrador, l Q e a l q u i l a e n l a c a l l e 2 9 , e n -
.» . . ' l O tre B y C, un piso alto, a la brisa, 
nevera, vidriera, todo de cedro, y de-
m á s enseres de bodega. Está situada 
en Aramburu, esquina a Animas. E l 
que compre lo expresado. Se puede 
ver a todas horas. Informan en la 
misma. 
24429 25 Jn 
T e l é f o n o F - 2 1 1 5 . 
2497Í) 28 jn 
C0S a la *'ot"̂ > ~ ' ~ = . , , ' personas. Muy barato para verano..Tam-
liaño de lujo completo, intercalado, bitn una sala muy gr nde, co  o sin 
D j _ „„„:,.,- «„_ fnr_ muebles. Manrique, 9 , altos, entre San 
saleta, comedor, cocina, gas, con M r - , U z á r o y LagUSas; -
al comedor, agua fr ía y caliente, 2 4 7 9 9 no 
24 jn 
Jnc buenos cuartos criados, servicios Q e a l q u i l a , 
¿OS wucuva , \eta., o habitaciones, comedor y dos 
para los mismos, toda de c i e b raso, o 
insiaíación 
ja llave en el piso alto de la wquier-; 
CONCORDIA, 177-A, 
íes, comedor y dos 
primer piso, casa moderna, sala, sa-
I " t • » . „ • _ „ x;-,!,--, cuartos de baño. Informes: Neptuno y 
eleectnca mtenor ü m b r e s , Hahana. L a Moda. Teléfono A - 4 4 & 1 . 
5d.-21 
A. nnfiSo Prado 77-A altos. T e l é - g e a l q u i l a u n e n t r e s u e l o , p r o -
da. UUeaa, s. I*'u"> • " " 1 | O pió para una familia, con tres de-fono A-9598. Alquiler 215 pesos 
25039 27 Jn 
Se admiten p r o p o s i c i o n e s p a -
ra el a r r e n d a m i e n t o de tres 
naves y u n a c a s i t a c o n s u t a -
ller, propio p a r a a l m a c é n o 
gran g a r a j e , c o n c a p a c i d a d 
para 1 2 0 m á q u i n a s ; t i ene 
tres g r ú a s de c inco t o n e l a d a s 
y e s t á s i t u a d o e n l a e squ i -
na de C o n c h a y F á b r i c a , p u n -
to i n m e j o r a b l e p o r e s t a r so lo 
cuatro c u a d r a s de los m u e l l e s 
y la cal le de F á b r i c a . H a de 
ser la m e j o r v í a d e c o m u n i c a -
ción. P a r a i n f o r m e s , e n C o n -
cha y F á b r i c a . 
28 Jn 24916 
B E R N A Z A , 6 7 
casi esquina a Muralla, se alquila ürt 
local, acabado de reedificar, propio pa-
ra almacén de paños o sederai. Informan 
en Ja misma. 
sóm, 1 — 
Se alquila la planta a l ta de la hermo-
sa calle de Consulado, n ú m e r o 20 , 
con sala, saleta, comedor, cines cuar-
tos, baño, cuarto criado, etc. I n í o r 
¡fia c d O'ReiíIy, 102, señor L ó p e z 
Oáa. Teléfono A.SOaO. 
_ 24993 2 j l . 
SE A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A -ra el arrendamiento de tres naves y 
una casita con su taller, propio para 
almacén o gran garage, con capacidad 
para 120 máquinas ;tiene tr^s grúas 
de cinco toneladas y estft ásltuado en la 
«squina de Concha y Fábrica, punto in 
mejorable por estar solo cuatro cuadras 
fle los muelas y la calle de Fábrica. Ha 
de ser la mejor vía de comunicación. 
Para informes en Concha y Fábrica. 
JMMC • 27 jn. 
partamentos, en Concordia, 97. Infor 
man en la misma. 
24704 27 jn 
Se alquila un hermoso piso alto, cons-
truido a l a moderna, en Gervasio, nu-
mero 86, casi esquina a Neptuno* Pre-
cio modko . P a r a informes: E l R a s -
tro Habanero, Monte, 50 y 52 . Te l é -
fono A-8032 . 
P E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E I N -
O fanta, 108, entre San Ilafael y San 
Miguel, compuestos de sala, saleta y 4 
cuartos y un departamento alto. Tiene 
cocina de gas y todos los servicios sa-
nitarios. Informan: San Miguel, 211, a l -
tos. 
24535 26 jn _ 
SE A L Q U I L A B A R A T O E L T E R C E R piso de Aguiar, 19, a una cuadra del 
Parque Luz Caballero, ea muy fresco 
y tiene sala, saleta, comedor, cuatro 
cuartos, baño moderno, cuarto y servi-
cios de criados y agua subida por mo-
tor eléctrico. Puede verse de 2 a 4. 
Informan, en Malecón, 338, altos. 
24547 27 Jn 
compuesto de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cuarto de criado y dobles servi-
cios. Precio: $120, en la misma puede 
verse. Para más informes: A. G. Tuñón. 
Teléfono A-2856. 
24720 29 Jn 
Nave. Se alquila una hermosa nave de 
21 metros de frente por 50 de fondo, I Teiéfon 
, , , . . . I esquina 
en : con a r m a z ó n de hierro sin columnas 
Q E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S 
O altos, acabados de construir, calle 8, 
número 194, entre 19 y 21, compuestos 
de sala, repostería, comedor, terraza, 5 
cuartos, magníficos servicios, cuarto de 
criado y servicio para el mismo. Pre-
\ ció, $175. Informa el sefior Galbis, 
' Aguiar, 74, altos. De 4 a 6, todos los 
i días. 
^ 24159 27_ Jn 
EN L I N E A , t¿8, A L T O S , SE A L Q U I L A un espléndido departamento con bal-
cón a la calle, lujosamente amueblado. 
También frescas habitaciones, con la-
vabos de agua corriente, espléndidamen-
te amuebladas. Bafíos fríos y calientes. 
A tres cuadras de los 'baños de mar. E x -
celente comida a la americana y servicio I P:n J „ -SO ( Ipcn» del Monte) T e l é f o n o 
de primera. También se alquila sin co- | rinQO J o , ^Jesus aei m o n i c ; j e i c i o u u 
Precios de verano. 
acabado de fabricar. Nadie lo ha 
martft* «ala «alp+.a rnmmlnr liall An< habitado aun. Espléndidamente situado, 
cuartos, sa ia saieta, comeaor, nai;, aos calle slete( esquin¿ a meZi reparto A i -
banos, COCina y dos CUartOS de criados mondares, a cuatro minutos en tranvía 
del Vedado, a quinCe minutos en auto-
móvil del Parque Central, sólo a unos 
minutos de Oriental Park o la playa de 
Marianao. Planta baja: portal al fren-
te, terraza descubierta al costado, hall, 
biblioteca, sala, living room, toilet, co-
medor, cocina, despensa, cuarto y servi-
cio de criado, garage y cuarto para el 
chauffeur. Planta alta: terraza descu-
bierta al frente, cuatro cuartos dormi-
torios y uno de desahogo, baño y clo-
set. Instalación completa de electricidad 
y de agua y una superficie de 1.477 va-
ras, muy propia para un ibonito jardín. 
Precio 200 pesos mensuales. Informa pre-
cisamente su dueño, José F . Barraqué. 
Direcciones: en la Habana, Oficios, 48, 
A-71S(0. E n Almendares, Siete 
a Cuatro. 
24392 26 Jn. 
CA L Z A B A D E J E S U S DEXi M O N T E , nümero 342, cerca do la Iglesia, se 
alquilan los altos: sala, recibidor, 7 
cuartos, baño, comedor, cocina de gas, 
cuarto y servicios de criados. L a l la-
ve en la barbería. Informan: San Lá-
zaro, 113. Habana. Te lé fonos A-50 8 4 , 
A-8066. 
24935 25 jn 
SE A L Q U I L A P A E A O F I C I N A 1 7 I T D E -partamento, en el piso alto de l a -
cón. 4. Informan en el mismo-
25130 , ¡26 Jn 
' C A P I T O L I O " 
Gran casa de huéspedes, de Miguel Mon-
zó. En el lugar más céntrico de la Ciu-
dad, con frescas y ventiladas habitacio-
nes, esmerado trato y confortable mesa. 
Casa especial para familias estables. Pa-
seo de Martí, 113. Teléfono M-54D2. Ha-
bana. 
25053 25 Jl 
g E A L Q U I I i A F A K A E L D I A F R I -
mero de julio una sala muy freca 
con espléndido balcón a la calle, a ma-
trimonio, hombres solos o giro del co-
mercio. E s casa seria. Sólo dos inquili-
nos. Se le alquila con comida si lo de-
sean. Esmerada limpieza. O'Reilly, n ü -
mero 90, primer piso. 
24822 28 jn. 
TE J A D I L L O , 1 8 , A L T O S , C A S A D E familia, cuartos frescos, comida bue 
na, limpieza y buen servicio. A-9983. 
24825 24 jn. 
en el centro, y con un gran pbo a l to , q E a l q u i l a o v e n d e , e n e l r e -
para oficinas O para familias, en l a ¡ P rmto L a Sierra, calle 6a., esquina 
calle de Santa Emi l ia entre las de 
Dolores y S a n Indalecio, a una cua-
dra de la C a l z a d a de J e s ú s del Mon-
te. Informan, Cipriano Roig , en Tama-
SE CEDE- E L CONTRATO D E UN L o -cal, moderno y amplio, propio para 
establecimiento o industria. Informan: 




23860 29 Jn 
L O C A L P A R A E S T A B L E C I M I E N T O l é f o n o F-12,)4. 
Parque de M e d i i a . Calle C , esquina 
a 25 , chalet - « o con comodidades 
para numerosa familia y garage para 
tres m á q u m a s , se alquila o se vende. 
Informan al i ido- Señoi^ p e q u e ñ o . T e -
1-2197, o Enrique Ruhio en Dragones 
3 , T e l é f o n o A-1404 . 
24384 30 J n . 
24009 25 Jn. 
S E A L Q U I L A 
en Narciso López, nümero 2, antes E m -
ma, frente al muelle de Caballería y Pía 
za de Armas, una casa de altos, con re-
cibidor, sala, tres habitaciones, come-
dor, cocina, baño y demás servicios. E s 
de esquina y todos los apartamentos a 
la calle, fresca é higiénica. 
24646 15 jn. 
EN LOS CUATRO CAMINOS. S E A L -quila el alto de Monte, 321, sala, 
saleta y cuatro habitaciones. Informan, 
en el 'bajo. 
24514 28 jn 
SE A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO D E la casa Cuba, 19, para oficina. Pre-
cio, 85 pesos. Informan: Cuba, 29. 
24S02 27 Jn 
TE N I E N T E R E Y , 88. SE A L Q U I L A N los bajos de esta casa, frente 6 me-
tros, fondo 27. Informes: Teléfono F-1201. 
24451 23 jn 
QlE. A L Q U I L A UN SALON, GRANDE^ 
O piso alto, frente a la calle, propio 
para oficina de importancia. E n Aguiar, 
95. Informes: A. G. Tuñón. Teléfono 
A-285C. 
24431 28 jn 
Se traspasa un buen local, en punto cén-
trico, con hermosas vidrieras, armatos-
tes, listos, instalaciones completas, l is ' 
to para abrir, con cinco añes de contra-
to y alquler 'bQ-jo. Para informes: Nep-
tuno, 164 y 166. 
23356 29 jn. 
24382 26 Jn. 
E n c a s a a c a b a d a d e f a b r i c a r , O ' r e i -
l l y , n ú m e r o 3 9 , se a l q u i l a u n h e r -
m o s o p i so c o n siete a m p l i a s h a b i -
tac iones c o n s t r u i d a s c o n todos los 
a d e l a n t o s . I n f o r m a n , e n E l A l m e n -
d a r e s . O b i s p o , 5 4 . 
C 5 3 7 0 Ind. 1 0 Jn 
Q E A L Q U I L A N LOS A L T O S CASA CA-
IO lie 2 y 37, 4 hermosas habitaciones, 
con baño, cocina. Se alquilan juntas, o 
separadas. Informan, en la bodega. 
23004 24 Jn 
R E I N A , 28 
Se alquilan los altos, compuestos de 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, 
doble servicio y tres m á s en l a azo-
tea , con su servicio. Informan: T e l é -
fono F-2134 . 
ACABADO D E CONSTRUIR Y F A R A establecimiento, se alquila la plan-
ta baja de la casa Belascaín, esquina a 
Nueva del Pinar, con frente a tres ca-
lles. Pueden verse a todas horas. Pa-
ra informes en San LSzaro, 208, altos. 
24510 25 jn 
Q E A L Q U I L A N V A R I A S C A S A S E N L A 
*J calle Habana y Cuarteles, dé altos 
y bajos, acabadas de construir, parte 
^ elas se comnonen de sala, comedor, 
lres amplios cVartos, baño \50mpletO, 
cocina, cuarto de de criado y servicios 
"el mismo. E l resto se componer, de sa-
°ala, comedor, dos amplios cuartos, iba-
no completo,/ cocina, patio y traspatio. 
o°™ian en las mismas. 
J ^ J ¿ _ 26 jn. 
S E , A L Q U I L A E L P I S O B A J O D E R E 
^.clia de la casa San Lilzaro, 231, eo-
íuma a Mazón. Sala, recibidor, comedor, 
r̂es cuartos y uno] dé criados, dos ba-
a reí o cocina. Informan en el teléfono 
A-wia. Malecón, 6. L a llave en la bode-
'¿A^^ _ 0 7 3 n . 
C E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S A L -
^ tos de Consulado, 114, de s alár.eci 
hiñlT de Consulado, 114, de sala, recl-
cn3' cuatro habitaciones, comedor, un 
ve » • 5ara crla(los v servicios. L a 11a-
71 , "^formes en Teniente Rey, número 
'oJ^08- Teléfono A-4305, 
- H g , 25 Jn. 
' I O U i l o U N A C A S A F E O A D A A 
c o ^ Í , , e i n a y Belascoaín, planta baja, 
propuesta de sala, saleta corrida, 3 
lAs iqSo' moderna. Informan: San Nico-
^•.198. Teléfono A-6011. 
PA R A PERSONA D E GUSTO Y ACO-modadas, se alquila la segunda plan-
| ta de la casa Belascoaín y Nueva del 
I Pilar, compuesta de reci'bidor, sala, co-
medor.siete cuartos dormitorios, con 2 
baños, 2 cuartos para criados, con su 
baño. Cocina y repostería. Todas las ha-
bitaciones tienen entrada independien-
te y con vista a la calle. Puede verse 
a todas horas. Informes: San Lázaro, 
208, altos. 
, 24516 .2S-3n_ 
SE ALQUIItA, E N T R E I N T A Y CINCO pesos, un alto, fresco, independiente, 
con todo el servicio y luz eléctrica. Ani-
mas, 119. 
24553 24 jn 
CON CUATRO H A B I T A C I O N E S , SALA, comedor, y doble servicio, con todo 
confortase alquilan los altos de Amar-
gura, 88. Informan en la misma. 
24585 24 jn 
S A N L A Z A R O , 271 
Se alquilan los altos, con sala, come-
dor, cuatro cuartos, doble servicio, en-
trada independiente. Informan: T e l -
l é f o n o F-2134 . 
C A R L O S I I I , N U M E R O 16-B 
Se alquilan los bajos, para l o . de 
Julio, con sala, comedor, tres cuar< 
tos, doble servicio. Informan, T e l é f o -
no F -2134 . 
A L Q U I L A E L S E G U N D O F Z S O 
•O de la calle I , número 35, entre 15 y 
17, Vedado, compuesto de sala, saleta, 
cinco amplias habitaciones, dos baños, 
garaje, servicio de criados, independien-
te. Informa: Basilio Granda. Aguiar, 
número 75. 
25106 1 j l 
A L Q U I L A . LOS MODERNOS A L T O S 
JÍX. de esquina, 8a. y Milagros, o se ven-
do la finca, dejo hipoteca. Llave en los 
bajos. Informes: San Nicolás y Misión, 
bodega. 
24707 . 26 J n 
S~ E A L Q U I L A N LOS MODERNOS B A -JOS de 23, número 336, entre A y B, 
acera de la sombra, con garage, en 250 
pesos' y sin garage en 225 pesos. Infor-
Q E A L Q U I L A UNA GRAN CASA E N L A 
O Calzada de Tamarindo, número 20, al 
lado de la calzada de Jesús del Monte. 
Gran portal, sala, saleta, dos grandes 
habitaciones. Todo tamaño grande, su 
patio y demás servicios. Tiene terraza. 
Informan en la misma o en el Hotel Ha-
bana. 
24627 25 Jn. 
la., lisio para ser ocupado, un elegante 
chalet de dos plantas Completamente 
amueblado y rodeado de hermosos Jar-
dines. La llave en calle 5a, esquina a 10, 
Reparto Almendares. Teléfono A-0591. 
23449 30 Jn 
V A R I O S 
Alquilo en el Reparto L a Esperanza , 
en 3 5 pesos, una casa a una cuadra 
de la C a l a z d a , que tiene sala, tres 
cuartos y comedor, con cielo raso, por-
tal y mil metros de terreno cercado. 
P a r a m á s informes dirigirse a Monte, 
y A n t ó n Recio , c a f é . 
CíASA D E H U E S F E D E 8 : SE A L Q U I L A N ' c-spK-ndidas habitaciones para rumi-
lia;; u hombres solos; altos y 'o.'jjos. 
Neptuno, 19, entre Consulado e Indus-
tria. Buenos precios ' 
22889 lo J l ._^ 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA, fres-ca y ventilada habitación, con lavabo 
de agua corriente, luz y teléfono, casa 
nueva. Estrella, 129, entre Campanario 
y Lealtad. 
24901 25 jn. _ 
HO T E L I M P E R I A L . CASA P A R A YA.~ milias. Se alquila un apartamento 
amueblado, compuesto óe ti es habitacio-
nes, una con vista a la calle, con o sin 
comida. San Lázaro, 504, Loma de la 
Universidad. 
24966 29 Jn. 
SE A L Q U I L A UN HERMOSO D E P A R T A mentó, vista a la calle, con luz eléc-
trica y agua, sin niños, a personas de 
momUdad. Informan en Aguiar, 56. 
25000 26 jn. 
man en la misma. 
24658 28 Jn. 
T> UENA CASA, BUEN L U G A R . H A B I -
JL> taciones hermosas, claras y ventila-
das. Una gran terraza. C, esquina a á.7, 
altos. Un departamento. Üna habita-
ción. 
24481 25 jn 
SE A L Q U I L A L A M O D E R N A C A S A D E Tejar, número 7, en Lawton, com-
puesta de portal, sala y saleta, tres am-
plias habitaciones, lujoso ibafio con ca-
lentador, cocina, patio y traspatio. L a 
llave en Tejar y Novena. Informan en 
I Galiano, 116. Rodríguez, 
j _ j24118_ 2* Jn. 
i T E S U S D E L M O N T E E N L A C A L Z A -
I O da, número 550-l|2, al lado' de la 
(lechería, hay habitaciones muy frescas y 
1 claras. Hay altas y bajas. 
23236 26 Jn 
S" b A L Q U I L A N T T N B A J O Y U N A L -to, acabados ño fabricar, con ierra, 
za, sala, dos habitaciones grandes, co 
medor, cocina, y servicios de baño. Ro-
dríguez, 59, entre San r.enigno y Flo-
res. Informa, el encargado. 





P i ^ Q U l L A , C I E N F U E O O S , 53, E N 
ra tro p|sos, la planta baja, propia pa-
íuíern e lavado, carpintería o cual-
0biw> (^ra industria. Informan, en 
24^ -bajos. 
26 jn 
T ) A R A E S T A B L E C I M I E N T O SE A L -
± quila un local de esquina, en Prado 
esquina a Refugios. Informan en Prado, 
88, altos, a todas horas. 
..-'4350 24 Jn. 
SE A L Q U I L A N LOS MAGNIFICOS A L -tos y bajos, recién construidos, de la 
capa calle de Crespo, número 54 com 
! puestos de sala, saleta, cinco cuartos, 
i toilet con aparatos modernos v agua ca 
líente, cocina y servicios de criados. In 
forman en la misma, de 8 a 11 y de 1 
. lüáág 2 0 jn. 
VIENDO UN t A R G O C O N T R A T O D E una casa céntrica, con diez y seis 
habitaciones, casi toda ocupada, por es-
tar enferma y no poder atenderla. No 
trato on corredores. Informan en ei te-
léfono A-1G79. 
27 jn. 
SIG^Ítf9ulI'A A U N A C U A D R A D E 
cha, deail0' el primer _piso, altq, dere^ 
lío 
las"ev'^Ü6/1 cuarto de baño, cocina'^de 
^e'stn ^ casa Sal1 Miguel, 57, com-
pones S í . s a l a ' tres hermosas habita-
Vg ei; 'aemás servicios. Informes y lia-
247n7 nüniero 59 de la misma calle. 
24 jn 
P Nfm,QUlI,A U N A H E R M O S A C A S A 
Í25 d L ^ Í 1 0 - 2 1 7 , altos, primer piso, en 
ía rná« !' ^ Have, en los bajos. Fa.-
A-3533 lnformes l lámese al Teléfono 
247CÍ 
25 jn 
SE A L Q U I L A E L F Z S O A L T O D E L A nueva casa, 19, número 241, Vedado, 
compuesta de sala, comedor, seis cuar-
tos y demás servicios, $160. Puede ver-
se. Pregunten por Bernabé. Informan: 
Te lé fono M-5271. , 
25129 26 jn 
SE A L Q U I L A L A CASA H, NUMERO 138, esquina a 15, Verlado, con o sin 
muebles. L a llave en 2, número 8, entre 
9 y 11. Tiene garaje. 
24479 . 27 Jn _ 
UXA CUADRA D E D O B L E L I N E A 
de tranvías, calle 19, casi esquina 
a 14, se alquila la planta baja de una 
casa, compuesta del portal, sala, come-
dor, cuatro cuartos con un gran baño, 
también para criados y cocina. L a l la-
ve en la bodega de la esquina. Infor-
mes: San Lázaro. 208, altos. Teléfono 
M-1473. 
24516 _ 25_Jn _ 
VEDADO, SE A L Q U I L A N UNOS A L -tos en la acera de la brisa, con 5 ha-
bitaciones, sala, comedor corrido, y ser-
vicio sanitario. Calle 16, número 15"6, en-
tre 15 y 17. Informan en los bajos. 
. 24483 28 Jn 
j e s ü s d e l m o n " ' 
v i b o r a y l u y a n o 
O N I T A C A S A Y A C A B A D A D E F 1 N -
JL> tar, alquilo en la Calzada de T a -
marindo, esquina a la Calzada de Je-
sús del Monte. E s Tamarindo, número 
20. Planta baja. Tiene terraza. Cuatro 
; departamentos y sus servicios corres-
l, •endientes. Informan, en el hotel H a -
bana. Teléfono A-8825. 
25071 29 jn 
X ? ^ L A V I B O R A A L Q U I L O P R E C I O S O 
JLÍJ chalet, con garaje. Llamen al Te-
léfono A-0214. Después de las 12 m. 
24681 24 jn 
T E M P O R A D A D E S A R A T O G A 
A los viajeros de Cuba so les presen-
ta ahora la mejor de las ocasiones pa-
ra hospedarse en The Coneress Dm ( L a 
Posada del Congreso) 135, Circular 
Street, donde serán afablemente recl'bi-
bidos y cómodamente alojados en las 
buenas habitaciones de esta Casa que 
atiende con especial esmero la señora 
Angelina Sufirez, la viuda de Primo M. 
Suárez, de quien tan buenos recuerdos 
conservan sus innumerables amigos que 
se hospedaban en el Bverett Houso. L a 
señora Suárez ofrece a los mismos y a 
sus familias que de seguro han de con-
tinuar honrándola con su confianza y 
protección, las mayores atenciones, un 
esmerado servicio y el exquisito trato 
i a que las tiene acostumbradas. Escriba 
' hoy mismo pidiendo hospedaje a Mrs. 
Angelina Suárez, 135, Circular Street, 
Saratoga Springs, N. Y. 
24202 27 Jn 
A L Q U I L O E N TAMARINDO, NUMERO 
J \ 2, dos grandes habitaciones y con 
todos sus servicios de baño y demás. 
Informan en la misma o en el Hotel Ha-
bana. . 
24628 26 j n . ^ 
E n Arroyo Naranjo. Se alquila, amue-
blada, l a casa calle Ca lzada , n ú m e r o 
30, residencia del doctor Bango. I n -
formes: Amargura , 63 . T e l é f o n o 
A-3248 . 
24436 25 Jn 
VIBORA. C A L L E D E MILAGROS, CA-SI a una cuadra de la Calcada, entre 
D'elicias y Buenaventura, casa marcada 
con el número 24, tiene hermosa sala, 
saleta, cuatro cuartos, buen cuarto de 
baño, comedor al fondo, servicios y cuar-
to para criada. Es, muy cómoda para una 
familia. No se alquila a enfermos. I n -
formes: Prado, 38, bajos. 
24441 24 Jn 
SE A L Q U I L A «JHALET E N L A V I B O -ra, calle Juan Delgado, frente al 
Parque Mendoza. Informes: Cerro, 575. 
24438 27 jn 
A C A B A D A D E F A B R I C A R S E A L -
quila una casa en lo m á s alto de la 
Víbora, cerca del paradero, con jardín, 
portal, sala, saleta, 5 cuartos grandes, 
2 altos, y 2 para criados, hall, magní f i -
co baño .servicio; otro para criados, y 
demás comodidades, con terraza, mira-
dor én lo alto del garaje y alguna arbo-
leda. Informan, en la misma, calle L a w -
ton. entre Vis ta Alegre y Acosta. 
25038 i j i 
V e d a d . Se alquila en ventajosas con-
diciones la planta b a j a de l a casa c a -
lle C , n ú m e r o 10, compuesta de sala , 
antesala, seis cuartos, dos b a ñ o s , tres 
cuartos de criados con su b a ñ o y * * | aI ^ los e! te$ aItos de Ia 
rage con cuarto para chauffeur. I n - C a l z a d a de la V í b con su 
forman en O Reii ly , 102 señor L ó p e z • , , , , 
^ _ a q q q a * H terraza, sala, antesala, comedor, cinco 
habitaciones, lavabo de agua corrien 
O ñ a . T e l é f o n o A-8980. 
24993 2 j l . 
Se alquila eí chalet de S a n Franc i s -
cisco y S a n Anastasio , V í b o r a . Infor 
m a n en la carn icer ía . 
24356 24 Jn. 
Q E A L Q U I L A UNA H E R M O S A CASA 
io en la calle de Milagros, número 12, 
Víbora, casi esquina a la calzada, com-
puesta de portal, sala, saleta corrida, 
cuatro cuartos, comedor al fondo, cuar-
to de criado, cocina, dos servicios sani-
tarios, patio y traspatio, toda de cielo 
raso. Informan en Belascoaín, 24. Altos. 
Teléfono A-5921. L a llave en Milagros, 
número 14. 
24410 24 Jn. 
SE A L Q U I L A UNA CASA E N R E E O R -mas, próximo a Arango y entre E n -
na, en $50, tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos y escalera para la azotea. L a te, galena y dos cuartos de criado, en 
Vedado- Se alquila barato la p lanta i 17V muebles toda 1* i W 1 1 ^ ai lado. Su dueño, en Pocito y Dell 
alta de la casa calle C , n ú m e r o 10, i J £ ' y m u e ^ e » toda la casa cias> altos vfhn™ 
con sala, cuatro cuartos, saleta, etc: ^ 2 0 0 pesos, por cuatro o seis meses-
Informan en O'Rei l ly , 102, s e ñ o r L ó - Inf<>rma: senor Garc ia ' S a n Lazaro» 
altos. 
24177 23 Jn 
pez O ñ a . T e l é f o n o A-8980 . 
24993 2 j l . 
A i ~ — 
^ l o ° s .^ue p i e n s a n e s t a b l e c e r s e 
a iei0o ^ la c»116 Campanario, pró-
Ia ^na oaarUzada de ia Reina, se alqui-
r^a c u a i ^ esqulna' buen local, propio 
Tienpî 1,61" clas9 de establecimien-
?,s« alm,n 3 accesorias anexas que 
l61 l o ¿ i £ a n Permiten dejar libre el 
??aes^IT,(?®1 establecimiento. Para in-
\ ^ & n o í T á f * 1 1 * ' San Joaquín' 
j^íf-j-r— 29 Jn 
£ T i n t g ^ * 1 1 ^ . 74' E S Q U I N A A 
^J^epenÁ,?® un piso' entra-
W^as ?a1Íente', ?on 6 habitaciones 
l i c i t a r os ^ V ^ ' ?ocln* * sefVl-
^4863 •-d.rios. E l portero, informa. 
O f i ^ r - p 29 jn 
Ée^ coae3^* VX G R A N L O C A i " P a T 
??.aza. 60 T'aeííier centro comercial. J!4876^ ou- ^ Have en los altos. 
p ¿ a ¿ 1 28 j i 
lo rt1(luila el l i o la ?asa Amistad, 81, 
taci* sala, Lfíi l0 Princlpal, compues-
h h ^ a y una l^' ^medor. trea habí-
4 t ! ñ o compw*1 ^onao' luJoso cuarto 
^ p i o n e s V o ? ^ á s ' en el alto, tres 
'04 rriatar; señor -Rcu^rt0 de bafio- P a -
h & U a ! or A t a ñ í a n t e . Obispo. 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para 
alquileres de casas por un procedimien-
to cómodo y gratuito. Prado y Jrocade-
ro; de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Te-
léfono A-5417. 
. . . Ind^Ene-11 
De i n t e r é s . Se alquila un local propio 
para industria, a l m a c é n , etc. Vives , 
135, cerca de Cuatro Caminos. In for . 
m a , Avelino G o n z á l e z . Tal ler de ma-
deras. V ives y Rastro- T e L A-2094 . 
C5521 8d.-17 
Q E A 
O 17, 
 A E Q U I E A P A R A H O T E E , VEDADO, 
casi esquina a B, con 18 habita-
ciones, agua corriente en todos ellos. 
Tres cuartos de bafio y demás comodi-
dades. 
24975 27 Jn. 
11, a l tos; de 12 a 3 . 
124997 
C E R R O 
Jn. 
CEDO CASA C E R C A D E MONTE, QUE gana $55, con sala, comedor, 2 cuar-
tos, si me compran los muebles y las 
Instalaciones. Precio total: $500. Prado, 
3Ü, bajos. Lee 2 a 4. Vlamonte. 
24169 25 Jn 
Se ¿ í o ^ : 26 jn 
^ h k * * r o ^ * X - 0 3 A L T O S ¿ Í ~ Í I n 
^ ' c l ^ P ¿ e s t ¿ s e d Í r ° CresP° e I n d ^ 
!ott̂  nco eranri^ e sran sala- recibi-
* Dar-T el tl^o^1"108- comedor a l 
K ^ Alados v^hn'0 coc,na' un cuar 
¿8si?stalaci6n ydftbanos para los m 
"7 "-ion de gas y electricid; 
dad. 
29 jn. 
P A R A O F I C I N A S 
S e a l q u i l a n los altos de 
E m p e d r a d o , 1 6 , c o n 
a m p l i o s y v e n t i l a d o s d e -
p a r t a m e n t o s . P o r j u n t o 
o s ^ a r a d o s . I n f o r m a n 
e" \ m i s m a . 
24691 28 Jn 
Q E A L Q U I L A VS C H A L E T E X L A C A -
O lie A, entre 13 y 15, Vedado, con 
sala, espacioso hall, comedor, cocina, 
repostería, despensa y dos habitaciones 
con servicios/para criados, en la planta 
baja, y con cinco habitaciones y baños 
en los altos. Tiene garage. Informan en 
Teniente Rey, número 71, bajos. Teléfono 
A-4395. 
25004 29 Jn. 
VE D A D O . S B A L Q U I L A L A N U E V A y fresca casa Baños, 63, entre 21 
y 23, con sala, saleta corrida, 4 cuar-
tos, con lavabos, comedor, baño al fon-
do, ante-cocina y cocina, ga ler ía y ser-
vicios de criados. Informan: Baños, 30, 
entre 17 y 19, Teléfono P-4003. 
24851 26 jn 
A L Q U I L A L A P R E C I O S A Y E L E -
gante casa, amueblada, con baños es-
plendidos, pinturas al óleo, cortinas y 
todo lo que enciera el buen gusto, ro-
deada de jardines, con garage y servi-
cios completos, para servidumbre. Se a l -
quila toda la casa o un solo piso, a es-
coger Informan» en San Mariano y San 
Antonio, altos de Vi l la Guillermina, VIbo 
ra. 
Z249S5 29 Jn. 
Q E A L Q U I L A L A P A R T E A L T a T d b 
O la casa San Lázaro, entre Milagros 
y Santa Catalina, letra A. Gana G0 pe-
sos. Tiene: portal, sala, saleta, corrida; 
dos cuartos, servicios sanitarios, coci-
na, y gran patio. L a llave al la^lo. I n -
forman, en la. , número 26, Víbora. 
24898 25 jn . 
O E A L Q U I L A L A F R E S C A Y V E N T I -
tCT lada casa. Calzada del Cerro, 679, 
bajos, compuesto de portal, sala, recibi-
dor, tres habitaciones, cuarto bajo in-
tercalado, comedor al fondo, cocina gas, 
cuarto y servicio de criado, patio, tras-
patio. L a llave e informan, en los a l -
tos. 
25041 i j l 
PA R A A L M A C E N . CEDO P A R T E O todo el local, amplio y ventilado, en 
punto inmejorable. Tulipán, 42. Esquina 
AyesterSn. Informaran allí. 
£4487 20 jn 
SE A L Q U I L A E N Jrl50, L A H E R M O S A casa, en lo más alto de la Loma del 
Se alquila o se arrienda m a g n í f i c o 
chalet de esquina en el Vedado, amue 
blado, entre las calles 2 y 8 y 11 y 2 3 i por eT Teiéf oncT I-2&4L 
Mazo, con vista espléndida pára la Ha. 
baña, deliciosa para el verano por ser 
muy fresca. Tiene seis habitaciom s, es-
pléndido baño, gran comedor, sala, te-
rraza, cuarto de criado con 31 servicio, 
garaje con cuarto para el chauffeur, con 
su servicio y bonito parque inglés alre-
dedor de la casa. Calle de Luz Caballe-
ro, chalet Vista Hermosa. Informan y 
Mide 1135 metros, consta de dos plan- V " 0 * ^ " ^ ;AI,QUI1¿A' ^ 150 P E -
. / i . , • j . j i , t sos, la bonita casa San Mariano, 22 
tas , esplendidos jardines, doble gara- entre San Lázaro y San Anastasio, de 
í — m a m , 4 . j i i portal, sala, recibidor, 4 habitaciones 
j e , con Casa para c r l í l l o s y l a v a d o - ' b a ñ o competo, saleta de comer, coef-
ros independientes, f a b r i c a c i ó n v m o - ! ? a y S"^.10, de cria(?I?3J:,0?1Asus servicios; 
i, , J toda de cielo raso. También se vende en 
biliario moderno. Se alquila solamen- diez; mil Pesos áe contado y seis mil en 
. • ^ i „ hipoteca, al 8 por ciento. L a llave e in-
t e por SeiS O doce meses a persona pu- formes, en la misma, y el dueño en 6 
diente, garantizando c o n s e r v a c i ó n d e l ^ m * 216' entre 21 y 23, ^ f ^ 0 - ' 
muebles y f inca. Informan: A . S . e n ! p R O P i A r p A B A c u a l q u i é r ~ c l a s e 
J l de establecimiento se alquila 
gran casa caserío del Luyanó, 19 
quina a la Calzada de Guanabacoa.'Tie-
ne horno para panadería y grn cocina 
paar fonda. Informes Belascoaín y Lea l -
tad, botica. 
nes, cuarto de baño, comedor cocina 
y cuarto y servicio de criados. Se alqui-
la, en $150. Informan en la misma y en 
l a calle O'Rei l ly , 37 C a s a P o t í n ~ r - de" e s t a V i e c i m i e n t o V s i - a l q u i l ™ - I n ú m ^ t . áel 8eüor Mafias- Amargura' 
22950 24 J 
AVISO: POR E M B A R C A R S E SE C E -cle una casita que renta 30 pesos. 
Consta de sala, saleta, dos habitaciones 
cocina, patio, instalación de luz eléc-
trica y servicios sanitarios, al que com-
pre los muebles. Consejero Arango, le-
tra C, Cerro. 
: .24m : ' _ 2 G J n - _ 
SE A L Q U I L A E X T U L I P A N UNA fres ca y cómoda casa, propia nara una. 
familia numerosa. Dirigirse 
Apartado 7G9. Habana. 
2G jn 
s 
S E A L Q U I L A A M U E B L A D O 
hermoso chalet, situado en Paradero A r -
da!, tren a Rincón, a dosciento metros 
de altura sobre la ciudad y a 20 minutos 
del tren. Informan en el mismo, el se-
fior Deniz, o en Vilegas, 115, bajos. Se 
exigen garantías. 
24275 25 jn. ^ 
E A R R I E N D A E L B A T E Y D E U N 
antiguo cafetal, con una media ca-
bal lería de tierra de extensión, grande 
arboleda, excelente casa de vivienda 
moderna, parque para aves de corral, 
cañerías para riego y para el uso del 
batey. E s t á a 10 6 12 k i lómetros de la 
Habana, por calzada, y tiene tres l í -
neas públ icas de au tomóv i l e s ; frecuen-
tes y baratos, lo que facilita vivir en 
la Quinta e ir y venir diariamente y a 
cualquier hora a la finca. Informan: 
calle Primera, número 26, Víbora, de 2 
p. m. en adelante. 
24699 25 Jn 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N pri-pia para matrimonio americano o uno 
o dos caballeros. Reina, 78, altos del co-
legió Santo Tomás. 
25015 25 Jn. 
S E A L Q U I L A 
Un buen departamento de dos habita-
ciones grandes y frescas, con servicio 
sanitario moderno, en casa de familia 
de moralidad. Villegas 82, altos, entre 
Teniente Rey y Muralla. 
25013 26 jn. 
SE todo A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N con servicio, ^ admirablemente amue-
blada, con comida, en casa de un ma-
trimonio. Sasa de familia. Virtudes, 75, 
tercer piso. Informan de 10 a 12 y de 
2 a 6. 
24983 25 jn. 
S- ¥ A L Q U I L A U N C U A R T O , M U Y ventilado, para una sola persona. 
Estrel la , 22, .altos. No hay papel en la 
puerta. 
24856 25 jn 
S 3 
E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N Y 
cocina a matrimonio solo. Casa par-
ticular, no hay m á s inquilinos. Se exi-
gen referencias. Gana 27 pesos y dos 
meses en fondo. Sitios, 78, entre Man-
rique y Campanario. 
24854 25 jn 
O S H E R M O S A S Y ~ F R E S C A S H A B I -
D 
se alquilan en Línea, 81, bajos, entre . 
y M. 
24780 25 Jn 
SE A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S . No se admiten niños. Se dan 
man 
jos. 
2 4 7 8 4 
y to-
referencais. Campanario, 85, ba-
29 jn 
AR R I E N D O D O S F I N C A S P R O P I A S para frutos menores y vaquería, cer-
ca de la Habana. Con aguada, carrete-
ra y casa de vivienda. Vendo bodega, en 
$6,00. Buen contrato. Aguiar, 36. Telé-
fono A-5398. De S a 6. 
24707 1 Jl 
MA R I E L . E N E L P I N T O R E S C O P U E -blo del Mariel, en el mejor punto, 
se alquila una casa. Para informes: Que-
mados de Marianao, calle de Panorama, 
entre Boquete y San Jacinto. Teléfono 
I-74BO. 
24530 26 Jn 
H A B I T A C I O N E S 
E N M O R R O , 3 , B A J O S 
al lado del doctor Zayas. Se alquila 
una preciosa sala, propia para ofici-
nas o gabinete dental. Una habitación 
con muebles o sin ellos. Precios módi-
cos. Casa da moralidad. 
24839 28 jn 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N pa-r a hombre solo o para guardar mue-
bles. Aguiar, 48, altos. 
^ 4 9 1 0 28 jn 




Telé fono A-S470. 
26 jn 
I V I T U R A L L A , , 1 1 9 , A L T O S , S E A L Q U I 




H A B A N A 
Q E A L Q U I L A U N A S A L A A M P L I A , 
kJ propia para oficina o comisionista, 
entrada independiente, a todas horas, 
en Aguacate, 57, el foco del comercio. 
25059 26 jn 
MU R A L L A , , 1 1 7 , A L T O S , S E A L Q U I -la habitación a hombres, es am-
plia, tiene buenas comodidades, puede 
verse a cualquier hora. 
24861 30 J n 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S , Z U -lueta, 33, moderno, hay una muy 
linda, tiene cielo raso de yeso, muy 
fresca. Aproveche la moratoria. Infor-
man, en primer piso. 
24863 26 jn 
CJE A L Q U I L A U N A S A L A , P R O P I A 
KJ para oficina, en Luz, 9. Informes, en 
la misma. 
25074 28 jn 
[ g B A L Q U I L A 1 
CA M P A N A R I O , 1 9 4 , A L T O S , S E A L -quila una habitac ión a hombres so-
los o matrimonio. Casa chiquita y de es_ 
tricta moralidad. 
25087 26 jn 
H E R M O S A Y 
fresca habitación, amueblada, luz 
|y limpieza. Casa particular,-sin n ingún 
inquilino. Referencias mutuas. Prado, 
29, altos. 
24875 26 jn 
SE S O R A , I N G L E S A , Q U I E R E C U A R -to, limpio y fresco, amueblado. Con 
o sin comida de noche. Be lascoaín a G a -
liano. E l mar hasta San José. Mejores 
referencias: Te lé fono F-1185. 
25083 26 Jn 
HO T E L H A B A N A , D E C L A U D I O Arias. Be lascoa ín y Vives. Te lé fo -
no A-8825. Habitaciones muy ventila-
das y de mucho aseo. Precios de hospe-
daje y de comida. Barat í s imos . 
25075 ' g j ! 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N , E N 15 pesos, con servicios independien-
tes y dos meses en fondo, a señoras so-
las y moralidad. Virtudes, 14 s letra B, 
bajos. v 
25064 ^ 26 jn 





TJT A B I T A C I O N E S , C O N V I S T A A L A 
X X calle, frescas, baratas y luz e léc -
trica, Crespo, 7 y medio, esquina a Re -
fugio, sin niños, y referencias. 
25048 29 jn 
J E S U S M A R I A , 2 1 , S E A L Q U I L A N 
tf habitaciones muy ventiladas, agua 
abundante y hay una habitación amue-
blada, con vista a la calle, y dos pa-
ra hombres solos, a 45 pesos. Casa y co-
mida. Con todo el servicio, y se da llz.-
vín. Teléfono. 
24882 30 Jn ' 
A C O S T A , N U M E R O 3 4 , A L T O S , S E 
X X alquila una habitación para caballe-
ro solo, de formalidad. E s casa de fa-
milia. 
24957 25 Jn 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O compuesto de dos habitaciones y 
servicios sanitarios. Informan: Misión. 
13, altos. 
24889 25 Jn 
H O T E L F R A N C I A 
Gran cnsa de familia. Teniente Rey n ú -
mero 15, bajo la misma dirección desdo 
hace 36 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfonos. 
Casa recomendada por -varios Consula-
dos. 
24888 so jn 
Q E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N " 
EN E L C E R R O , A D O S C U A D R A * ? uv I b^l^inueblada• a matrimonio u hombres , la Calzada, y' una dt la ^ e f i ^ o ona,-..,Luz - X . ASua 
25047 
alquilan unos fréscos^y'ventl lado^'aú^^ Ray"0' 
con sala y cuatro cuartos, lavabos, co-
cina de gas y demíis comodidades. In-
forman en los bajos. San Cristóbal y i a n — 
San Salvador. Su dueño. Teléfono A-0379 * espléndidas habitaciones eara 
2.3620 02^ familias u hombres solos; altos y ba-
p A L Z A D A D E L C E R R O , NUMERO 809, £ & . l í ® p t S ? ° l . *?' entr.e Consulado e In 
88, bajos. Teléfono 
__27 jn 
^ l A S A D E H U E S P E D E S . S E A L Q U l T 
dustria. Buenos precios. 
22880 \ J entre Zaragoza y Santa Teresa. E l día ultimo del presente mes quedará - W j l 
desocupada esta bonita casa compues- > Q E A L Q U I L A , E N R E I N A 1 4 " a l t o T 
ta de portal, sala, saleta, 4 habitacio- ^ hermosas hkbilacionel muv ^ P - f j 
24939 J n . 
DI E Z Y N U E V E , E N T R E C A T O R C E Y Diez y Seis niimero 511: sala, sale- , r 
ta de comer seis habitaciones, etc. L a 9 4 0 ™ 
llave en el 509. E l dueño en. el chalet de 1 24908 
12 y 15. Tiene doble servicio sanitario. ' 
E s en el Vedado. 
24062 27 jn 
S e alquilan los altos y bajos indepen-
dientes, ed la casa calle, 19, n ú m e r o 
257 . Informes: B a ñ o s y 19. T e l é f o n o 
F - 5 0 9 3 . 
23S71 25 Jn 
27 Jn 
Q E A L Q U I L A S A N T R A N C I S C o " V I -
kJ l ia Emma, entre Armas y Porvenir 
Víbora. Hermoso chalet con todas las 
comodidades modernas: portal, sala re 
cibidor, cuatro cuartos, baño comnlptr. 
con agua caliente, comedor a l fondo co 
cma y entrada independiente, doble 
vicio, tres patios, lavabos en las habita' 
cines. L a llave en la bodega de qan 
r i r ^ ^ b r n r 6 1 1 1 1 " - DUeñ0' JesÚ3 
24921 26 Jn 
y ventiladas, con T ü z T mu^bfes^s! '^ 
25093 27 Jn 
M A R I A N A O , C E I B A , 
C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
Q E A L Q U I L A U N B O N I T O C H A L E T e n 
O lo más pintoresco de liuena Vista, 
jardín todo alrededor y con portal, za-
guñn, sala, saleta de todo el frente, gran 
comedor, cuarto de baño lujoso, dos ser-
vicios p^ra cqiados, cuatro habitaciones, 
amplio garage. Situado en la calle 6a., 
Avenida, esquina a Primera. Informan 
en la Casa Blanca, San Rafael y Marqués 
(ir>r,̂ f̂ â•, Locería. 
B e l a s c o a í n 1 5 . C a s a reedificada y de 
absoluta moralidad se alquilan her-
mosos y espaciosos apartamentos y h a -
bitaciones, con o sin muebles a pre-
cios m ó d i c o s no se admiten anima-
les. 
25090 n j i . 
Para personas de moral idad se alqui-
la en un segundo piso de Teniente R e y , 
76, un bonito y nuevo d e p á r t a m e l o 
de tres piezas, t iene agua comente 
acera de la brisa, de esquina, con de-
recho a cuatro luces, saleta y u n cuar 
tito para criada. U n local con su c o . 
cina de gas para el uso exclusivo del 
que tome el departamento, buenos ser 
vicios sanitarios, precio 112 pesos. I n 
forman en Teniente R e y , 76, primer pi 
so. E s t á desocupado el d ía 30. 
- g ^ - 24 Jn. 
González 
21081 29 Jn 
E n l ^ n o ^ ' S 1 1 1 , E L V E D A D O , & E 
alquila una buena habitación, áttiüe-
™,uy, fresca y ventilada, t r a ^ v L delante de la casa, a caballero solo Por 
# L p e ? 2 S al mes Se cambian referen-
C I P " informan- Toiif^.,^ t v t í a o - T 
25127 27 Ju 
H O T E L E S P A Ñ A ' 
S n 1 ^ 3 1 ? tam^a3 y se encuentra si-
Hn.^0 en«e l punt0 mfls céntrico de la 
Habana. Herniosas habitaciones con bal-
cón a la calle y agua corriente en to-
p™*6 la8- <SerTicl0 completo y esmerado. 
ÍSfno 7arios. bafioS de aSua caliente en 
ío '?s ,m?os- Se alq"ila además en 
la planta baja un local apropiado para 
ofic.na o cosa similar. Villegas 58 es-
quina a Obrapla. ' A 
29 Jn 
S i g u e a l a v u e l t a 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 d e 1 9 2 1 
Alíiuileres 
V i e n e d e l a v u e l t a 
O E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , A L -
O ta. encima de un garaje, con entra-
da independiente, a señora sola be 
cambian referencias. 4, número ÍVÓ, en-
tre 21 y ^a. Teléfono F-4491. 
240Ü3 so, Jn 
C¡E A L Q U I L A . E N E L I N T E K I O B D E 
IO la ¿asa Máximo Gómez, número IbS, 
entre Indio y San Nicolás, un Depar-
tamento en la planta altat, con os ha-
bitaciones, comedor y servicio sanita-
rio, con entrada independiente y luz 
eléctrica. Y en la planta Ibaja, una ha-
bitación, informan, en la misma. 
23(594 29 jn 
AGUIAR, 72, A L T O S . H A Y H A B I T A -clones, con balcón a la calle « in-
teriores, de $25 a $50, con o ein mue-
bles. Comida, desde $25. 
24567 3n 
EN CASA D E F A M I L I A B E S P E T A -'ble, se alquilan dos habitaciones, 
Juntas o separadas, a señoras solas o 
matrimonio sin niños. Informan: Teléfo-
no M-1642. 24 jn 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , A L -ta, con servicios Independientes, muy 
frescas, en casa de moralidad a hombres 
solo o matrimonio solo. Habana, 60-A, 
altos. 
24532 26 jn 
E n l a c a s a E g i d o , 1 0 , e n t r e C o -
r r a l e s y A p o d a c a , se a l q u i l a n v a -
rios g r a n d e s sa lones , j u n t o s o se-
p a r a d o s , p r o p i o s p a r a s o c i e d a d e s 
d e r e c r e o . C i n e s , e s cr i tor io s , r e -
p r e s e n t a c i o n e s , e tc . E n t r a d a i n d e -
p e n d i e n t e p o r Z u l u e t a . E n E l E n -
canto i n f o r m a n . 
16533 27 my 
SE A L Q U I L A E N DESAQ-UE, 10, A una cuadra de Belascoaín, en los al-
tos sin estrenar, propios para personas 
de gusto, cuartos con lavabos de agua 
corriente y abundante, cielo raso, cuarto 
de ibaño intercalado, para matrimonios 
sin hijos, señoras u hombres solos, si 
lo desean también se da de comer; al 
lado del Nuevo Frontón, todo muy are-
glado. L a Vizcaína. 
24273 17 j l . 
E n Galiano, 68 , altos, ca sa de familia 
de moralidad, se ceden dos frescas 
habitaciones, amuebladas, con b a l c ó n 
a l a calle, a matrimonio o persona 
sola, con todo servicio y abundante 
agua en los b a ñ o s . 
24099 27 jn. 
H O T E L " E L C R I S O L " 
Lealtad. 102. Teléfono A-9158. Con todas 
comodidades y precios económicos, ser-
vicio privado en todas las habitaciones j 
y yagua caliente, buena comida, ^raña 
Herma nu y Vivero. 
1(>124 30 jn 
C O N S U L A D O , 6 9 - D ( A L T O S ) 
Se alquilan buenas habitaciones, las hay 
para dos personas y para una con 
muebles y comida. E s casa de famí)>i. 
Queda entre Colón y Trocadero. ,No 
pregunten en los (bajos.) 
22335 7 Jl 
H o t e l " C H I C A G O " 
Especial para familias. Situado en el 
punto más fresco y más hermoso y cén-
trico de la Habana. Espléndidas habi-
taciones con halcón al Paseo del Pra-
do e Interiores, con ventanas iray iros-
cas Buenos baños y du?haa, .na eléc-
trica, toda la noche servicios completos 
y esmerados, espléndida comida, a gas-
to de los señores hu^spades. Precios 
económicos. Prado, 117. Teléfono A-7399. 
22546 7 Jl 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4. esquina a Agnlar. Teléfono 
A-5032. Este gran hotel se encuentra si-
tuado en lo más céntrico de la ciudad. 
Muy cómodo para familias, cuenta con 
muy buenos departamentos a la calle y 
habitaciones desde SOtfO, $0.75. $1.80 y 
$2.00. Baños, luz eléctrica y teléfono. 
Precios especiales para los huéspedes 
estables. . 
21982 30 Jn 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodríguez Fllloy, propietario. 
Teléfono A-4718. Departamentos y habi-
taciones bien amuebladas, frescas t muy 
limpias. Todas con balcón a calle, luz 
eléctrica y timbre. Baños de agua ca-
llente y fr ía Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado, 61. Habana, Cuba. E s la 
mejor localidad de la ciudad. Venga y 
véa'0- „„ . 23099 SO jn 
L A I N T E R N A C I O N A L 
Gran casa de huéspedes. Campanario, 154. 
Casi esquina de Keina, Se alquilan hermo-
sísimas habitaciones, con toda asistencia, 
trato esmérado, magnífica comida y mora-
lidad, a precios sumamente reducidos. 
Venga a verlas y se convencerá. También 
se alquila una espléndida y hermosa sala, 
propia para consultorio o cualquier cla-
se de Industria; también habitaciones muy 
hermosas para dos personas a precios 
reducidos-
23588 - 28 jn. 
COMPOSTELA HOUSE, SITUADA E N Compostela, 10, esquina a Chacón. 
Casa para familias. Tenemos ha'blttaclo-
nes muy frescas, todas con vista a la ca-
lle, para matrimonios o caballeros de 
moralidad. Buena mesa y buen servicio. 
22180 6 j l 
E N L O M A S C E N T R I C O 
de la Híibana se ofrecen departamentos 
y habitaciones ventiladas con toda cla-
se de comodidades. Se admiten abona-
dos y también se sirve a la carta. Esta 
casa cuenta con tm excélente cocinero. 
Consulado, 140 altos, esquina a San R a -
fael. Teléfonos A-4556 y M-3496. 
23349 30 jn. 
E n la calle de Presidente Zayas (antet 
O ' R e i l l y ) , 72, altos, entre Vil legas y 
A g ú j a t e , hay habitaciones, desde 15, 
18 y 20 pesos s in muebles, y desde 2 5 , 
30 y 40 pesos con muebles, luz, l l a v í n , 
j ard ín , brisa y servicio. T e l é f o n o 
M-2083-
24091 24 jn 
ftE A L Q U I L A E N UNA CASA NUEVA 
S dA ahae^léÍVdlda habitación, gran cuar-
A M J J C X X I X 
^ l JU 
S e alqui lan buenas habitaciones y her-
mosos departamentos propios para 
oficinas, en los altos á e Teniente R e y , 
11, esquina a Mercaderes. P a r a in-
formes, el conserie 
C5270 
S O C I E D A D E S Y 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
10d.-7 
E A L Q U I L A UN HERMOSO D B P A B -
^c,™ e5t0' ĉon vlsta a la calle, en 3a 
misma dos habitaciones a hombres so-
los, se exigen sean personas de estrlo 
1 29?iTalId,l(L ^agoAes. 94. _ 22311 26 jn 
C E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N I 
~r ia calle hux, 48, para hombres solos 
matrimonio. 
23743 24 jn. 
E N 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zulueta, 8 3 . Qf^n casa para familias, 
montada como los mejore> hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a U ca l le , luz perma-
nente y lavabos de a g u a corriente. B a 
ñ o s de agua fría y caliente. Buena co-
mida y precios m ó d i c o s . Propietario? 
J o a n S a n t a n a M a r t í n . Zulueta , 83 . Ter 
l e í o n o A-2251. 
E N 16 PESOS S E A L Q U I L A UN D E -1 partamento con cocina. Zanja, 128-B. 
25 jn 
C O M P A Ñ I A A Z U C A R E R A E D E N , 
S . A . 
De erdon del señor presidente se cita 
por este medio a los accionistas de es-
ta Compañía para la Junta General ex-
traordinaria que tendrá lugar en las 
oficinas de esta Compañía, calle de Má-
ximo Gómez, esquina a San Antonio, en 
esta ciudad, a las ocho a . na. del día 
30 del présente mes, para tratar de la 
manera de financiar la CompañI, levan-
ta fondos para sus atenciones con las 
ta, para tratar del mismo modo de la 
garant ía s que tenga a bien acordar la 
{Junta, para tratar del mismo modo de 
la refacción y atenciones de las Colo-
' nias Siguaney y de las proposiciones de 
adquis ic ión de las mismas hechas a la 
Compañía y para cuantos m á s asuntos 
se requieran en acuerdo con los antes 
expresado y debiendo advertirse que pa_ 
ra tomar acueros sobre esos particula-
res deberán estar presentes el ochenta 
por ciento del número de los accionistas 
que representen el ochenta por ciento 
del capital social. 
Y para su publicación en el D I A R I O 
D E L A M A R I N A , de la Haana, y en un 
diario de esta ciudad, libro el presente 
en Sanctl Splritus, a 23 de junio de 
1921., 
M. J . M E N D I G U T I A , 
Secretarlo. 
23 jn . 
MANRIQUE, 123, T E R C E R PISO, CASA espléndida y ventilada, con todo el 
confort moderno, a dos cuadras de Ga-
liano, se alquilan habitaciones a per-
sonas honorables. Se dan y toman refe-
rencias. 
24738 23 jn 
DOS H A B I T A C I O N E S , A L T A S , MUY frescas con espaciosa azotea, ser-
vicio y luz eléctrica, se alquilan juntas 
en Ha'bana, 37, altos. A hombres solos 
o matrimonio, precisamente sin n iños ni 
animales. Casa de respeto. 
_ 24693 Pei 24 3ll 
BI A R R I T Z : GRAN CASA D E H U E S -pedes. Industria, 124, se alquilan ha-
bitaciones con toda asistencia; precios 
módicos. Abonados a la mesa, a 20 pe-
sos al mes. 
23847 15 j l 
EN MONTE, 802, BAJOS, S E A L Q U I L A una habitación muy cómoda, a per-
sonas de moralidad. 
24152 2 Jl 
P A L A C I O P W A R 
Casa de Huéspedes. L a más fresca. Vein-
tidós balcones a la calle. Buena cocina. 
Galiano y Virtudes. 
C5425 80d.-12 jn 
O E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
l O hombres. solos, con luz y llavín. Casa 
particular. Eayo, 77. 
24652 28 jn. 
H O T E L G L O R I A C U B A N A 
üonserrate , 2, altos. Teléfono A-3463 
H O S P E D A J E E S P E C I A L P A R A L A S 
F A M I L I A S , E T C . 
Lugar más céraürico y fresco de la Ha-
bana, en la primera cuadra del Parque 
Central; al fondo del Hotel Plaza. T R A N -
V I A E X L A T U E R T A . 
Se ofrecen magníficas Habitaciones y 
Departamentos a las familias y perso-
nas de estricta moralidad, con balcón 
a la calle. > 
Setsnti habitaciones con lavalbo de 
agua corriente. 
Baños y Duchas de agua fría y ca-
liente. 
P R E C I O S MODICOS, con desayuno, ca-
ma y cernida a la Cubana y Española. 
P r o p i e t a r i o : 
N 0 R B E R T 0 I R I B A R R E N 
21497 alt 30 jn 
i Se alquilan habitaciones, con muebles 
' o sin ellos, con comida y servicios a 
personas de moralidad, sin n i ñ o s . C a -
sa de famil ia . E n Escobar, 10, altos, 
entre S a n L á z a r o y Lagunas . 
22856 24 jn 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S JU1T-tas o separadas. Puede comerse en la 
casa si se quiere. Unico inquilino. San 
Miguel, 86, bajos. Hay teléfono. 
25 jn. 
I V X E B A H O U S E . H A B I T A C I O N E S 
departamentos amueblados con servi-
cio privado, agua caliente, para hombres. 
Teléfono. Casa acabada de construir, en 
Lamparilla, número 64. 
24805 1 j l . 
AL Q U I L O U N A H A B I T A C I O N P A R A hombres solos, frente al Parque A l 
bear. Informan: Señor Alfonso Víanura, 
café Albear. O'Reilly, 99. 
24829 24 jn. 
SE A L Q U I L A U N A H E R M O S A H A B I -tación bien amueblada, en casa de 
corta familia, donde hay todas las co-
modidades y pueden estar como en fa 
milla, siendo personas morales. Monte, 
300, altos. i 
24831 24 jn . 
Habitaciones s in estrenar. Alquilamos 
muy ventiladas y lujosas, con lavabo 
b a ñ o y servicio sanitario interior; con 
o s in muebles, en los altos de l a 
Muebler ía L A E S F E R A , Neptuno, 189 
entre B e l a s c o a í n y Gervasio. 
24603 30 jn. 
S E A L Q U I L A E N M O N T E 
número 2, letra A, esquina a Znlueta, 
un hermoso departamento de dos habita-
ciones, con vista a la calle, casa de toda 
moralidad. 
24646 15 jn. 
SE A L Q U I L A UN L O C A L P R O P I O P A -O r a oficinas o comercio, «n 65 pesos. 
Informan en Vilegals, número 2. 
24607 26 Jn. 
H O T E L " I M P E R I A L " 
Punto ideal para el verano, diez minu-
tos del Parque Central. Habitaciones 
para familias, y departamentos con y sin 
comida. Precios de verano. San Láza-
ro, 504. 
24772 21 Jl 
HABANA, 110, H A B I T A C I O N E S gran des y frescas, con muebles o sin 
ellos. Se solicita una señora o señorita 
con referencias para pagar la mitad de 
habitación. Teléfono A-8197. 
24606 24 Jn. 
EN SAN R A F A E L , 104, S E A L Q U I L A una sala pasa oficina y un cuarto 
para hombres solos o matrimonio sin 
niños. Informan en la encuaderación. 
24666 24 Jn. 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas habita-
ciones con toda asistencia. Zulueta, 88» 
esquina a Teniente Rey. Teléfono A-1628. 
23112 30 Jn 
H O T E L R O M A 
M I N N E S O T A H O U S E 
Gran casa de huéspedes. Grandes depar-
tamentos a la calle, y habitaciones muy 
(baratas. Con lavabos de agua corriente 
y frescas, a hombres solos o matrimonio 
sin niños. Camas por noche, $2. Manri-
que, 120, esquina a Salud. Teléfono M-5159. 
24279 15 j l 
AL Q U I L O UN D E P A R T A M E N T O D E . dos habitaciones, con vista a la 
calle y opción a la saleta, es ventilado 
y tiene luz toda la noche. Tejadillo, 8, 
altos. Para más Informes: Martínez y 
A1P/i50' en d i s t a d , 62. Teléfono A-365L 
24731 24 Jn 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ^ C O N muebles, luz, lavabo de agua corrien-
te, servicio de criado. San Lázaro, 75. 
segundo piso. 
^ 5 28 Jn 
V E D A D O 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
E n Coralillo Joninn. F . y 15. Vedado. Se 
alquilan habitaciones lujosamente amue-
bladas, con toda asistencia en el me-
jor punto del Vedado. Salones grandes 
de recibo. Cada habitación con su jbal-
cón a la calle, muy frescas. Ibafios ex-
celentes jardín, portal rodea la casa, 
F , 270. Teléfono M-5260. 
22985-86 24 Jn 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
H A B A N A Y A L M A C E N E S D E 
R E G L A , L I M I T A D A . 
(COMPAÑIA I N T E R N A C I O N A L ) 
FUSION D E L F . C . D E L O E S T E D B 
L A HABANA CON E S T A COMPAÑIA 
Se avisa a los Tenedores de Certifi-
cados de Acciones al Portador del ex-
tinguido F . C. del Oeste de la Habana, 
que según el plan de fusión con esta 
Compañía, quedan autorizados para efec-
tuar el canje de dichas acciones por 
Stock Ordinario de los F . C. Unidos, a 
cuyo efecto deberán presentar sus res-
pectivas láminas en la Oficina de Accio-
nes, Avenida de Bélgica, número 2, al-
tos, en cualquier Martes, Miércoles o 
Viernes, de 1 a 3 p. m., relacionándolas 
en. los correspondientes impresos que 
se les faci l i tarán y recojiendo a su vez 
un recibo que servirá para retirar, tan 
pronto sean avisados, los nuevos t í tulos 
que se emitan en canje. 
A l propio tiempo se advierte que el 
pago del próximo dividendo correspon-
diente al año que terminará en 30 de 
Junio actual, se efectuará precisamente 
sobre los cupones adheridos a los ex-
presados nuevos t ítulos. 




Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en él 
depártame»toa con baños y demás ser-
victos privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos dt» agua corriente. Su 
propietario, Joaquín Socarrás, ofrece a 
las familias estables, el hospedaje más 
serio, módico y cómodo de la Habana. 
Teléfono: A-9268. Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Ko-
motel." 
ES P L E N D I D A S Y V E N T I L A D A S H A bitaciones, con todas las comedidadtes 
requeridas, incluso teléfono. Se alquilan 
en San Ignacio, 12, primer piso, edi-
ficio acabado de fabricar. Precios mó-
dicos. 
24230 SO Jn. 
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
C o n o sin muebles, todas con agua 
corriente. B a ñ o s f r í o s y calientes. Res-
taurant, c a f é , r e p o s t e r í a y helados. 
Precios m ó d i c o s . Pagos adelantados o 
fiador. Hote l " C u b a Moderna". Cuatro 
Caminos. T e l é f o n o M-3569 . 
22493 30 jn 
LA P A R I S I E N , SAN R A F A E L , 14, E N -tre Consulado e Industria. Habita-
ciones con toda asistencia y esmerado 
servicio. Excelente comida. Precios mó-
dicos. Se admiten a'bonados a l comedor. 
23635 24 jn 
H A B I T A C I O N E S 
C a l l e D . n ú m e r o 1 3 , a u n a c u a d r a 
d e l o s B a ñ o s , e n c a s a c o n j a r d í n , 
p o r t a l y b u e n s e r v i c i o . S e p r e f i e r e n 
m a t r i m o n i o s s in n i ñ o s u h o m b r e s 
so los . T e l é f o n o F - 3 1 5 3 . 
ZS09? _80 Jn 
K E S T A U K A N T S 
Y F O M ) A S 
. C a f é y R e s t a u r a n t 
" C H A M B E R Y " 
— D E — 
J . S A N P E D R O F O R T 
T e n i e n t e R e y y C u b a . T e l . M - 4 4 6 5 
H A B A N A 
Esta casa ha Instalado nn magnífico 
Departamento para abonados, desde 
$29.00 en adelante, buena y adbnndante 
comida. 
• J . San Pedro. 
C5381 S0d.-10jjn 
S O C I E D A D E C O N O M I C A D E A M I 
G 0 S D E L P A I S 
E s t a Sociedad, haciéndose participe del 
sentimiento que ha causado el falleci-
miento del mayor general José Miguel 
Gómez, ex presidente de la República, 
ha acordado que su junta de gobierno 
asista a su sepelio e invita a los socios 
para que tamlbién concurran a tan tris-
te acto. 
Habana, 16 de Junio de 1921. 
E l presidente p. s. El igió Natalio VI 
llavicenclo. E l secretario general, An-
tonio J de Arazoza, 
24266 29 Jn. 
M I S C E L A N E A 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único que garantiza la com-
pleta ext irpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: INeptuno, 
28. R a m ó n Piñol , J e s ú s del Monte, n ú -
mero 534. 
25125 23 j l 
S3B V E N D E N V A R I A S R E J A S D E hierro, y de varios tamaños . Infor-
man: Be lascoa ín y Vives. Hotel Haba-
na. 
T U B O S A I S L A D O R E S 
Vendo hasta diez mil pies de tuber ía 
aisladora de inedia pulgada, a ocho 
centavos e l pie. Cuarto 2 7 , Aguiar , 
116. Habana- M - 4 9 1 4 . 
24810 ¡ m jn. 
SO L A M E N T E POR UN P E S O AI» ASO puede suscribirse a la revista Comer-
cial Americana más antigua, editada en 
español. Diga cuál de estas desea: " E l 
Automovilismo", E l Comercio", " L a I n -
dustria". Adalberto Turró. Muralla fi2 
24625 24 Jn 
VENDO AZUCAR C E N T R I F U G A , D B la zafra pasada y de esta, a precio 
equitativo, propia para dulcería y fá-
Ibrica de chocolates, en lote no menos 
de diez sacos. Informa: Aguila. 238 de 
1 2 a l y d e 6 a a Egues. ^ ' 6 
24043 1 Jl 
Pintores y vidrieros, o f r e c é r n o s l e s : « 
precios muy reducidos, aceite genuino 
de l inaza, ing l é s , crudo y cocido, as í 
como t a m b i é n pintura blanco de zinc 
marca "Dos Leones." C u b a , 9 5 , Gui -
t ian y Barbeito. S . en C . 
_231(y7 SO jn 
D E A N I M A L E S 
SE V E N D E N DOS M U E AS CON S U ca-rro, y arreos, junto o separado. C a -
lle 2, y 37, Vedado. 
24892 25 Jn 
LI N D I S I M A J A C A CRXOIiXiA D B 7̂  cuartas de alzada, buena caminadora 
espléndida r a z a L o mismo para monta 
que par acoche, no deje de verla. Urge 
su venta. Salud, casi esquln aa Oquen-
do. Diego Calluso. Tren de carros. 
. 24818 i j i . 
L . B L U M 
R e c i b í hoy: 
5 0 vacas Holsteiu y Jersey, ele 15 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 2 0 toros y va^ 
cas " C e b ú , " raza pura. 
100 m u í a s maestras y caballos de 
Kentucky , de monta. 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme* 
sas. 
V I V E S , 149 . T e l . A-8122 
FINCA A L B E R R O . LOMA D E T I E R R A Vendemos palmiche en cantilades, por 
ca'balos o desgranado, en sacos. También ' 
vennemps puercos para ceba y bueyes! 
maestros, de primera Informan: Juan | 
Torga, Amargura, 11, segundo piso. Te-1 
léfono A-3S90. 
CoMO 15d 23. 
1 
SE V E N D E C O C I N A D E G A S , D E 4 hornillas, de poco uso, con buen hor-
no, marca Garland. Acosta, 37. Puede 
verse de 8 a. m. a 7 p. m. 
24900 25 Jn 
M . K O B A I N A 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a s 
d e a j a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , d « 
15 a 2 5 l i tros d e l e c h e d i a r i o s , 
tres r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú s 
y o tras c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , p e -
rros d e v e n a d o ; c a b a l l o s d é K e n -
t u c k y , d e p a s o ; p o n i s p a r a n i ñ o s ; 
cabal los , d e c o c h e ; nov i l l o s flori-
d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n c a n t i -
d a d , d e t res a c i n c o a ñ o s d e e d a d ; 
b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y c a * 
r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 
A V I S O S ; 
A V I S O . TODOS E O S r,-rT" 
el primero de julio t̂ 'i. PUed qi1''-
a c o r d e ü2 aQe3 ¿ ^ ' f ^ t f ^ 
s ü b a s t a v o i m í t a r í a 
SI día 29 del actual a „ 
el domicilio social wi« 8 9a- m 
Vista, Cerro, se siba^-f6?0^ v 
ca l icitación, toda la m o ^ - en 
liarlos, enseres, exís^nqíllriaria 
cías, armatostes cajas n.Clfs' ttiSí* 
to de arrendamiento y' * ? ^ n al 
tes de cobro de L a Antin^*18 PeMi^ 
Industrial Jabonera S ^ 1 ^ 
en el propio domlcllln'^V",.Desde 
tará & manifiesto un Tn^1 
lo que es objeto de la Snhln^entarioVs> 
tas han de éer por i ?nfe?Ía- Las 
los efectos c o n ^ i g n í d ^ 1 ^ 
Habana, 24 de lunir» A , %T*" 
Ramón R u i s á n c h e ^ A d ^ P l 1 1 -
guel Méndez, José Sánov 0 i¿ 
Liquidadora. Sánchez, cW. i í 1 
25050 
a l m o ñ e d a í e m a t e E l viernes, 24. a las 2 de u . 
rematarán en la calle a ^ « í . 
los siguientes artículos- 4 « ^ a r . V » 
blanco v cninr- 7 a " r . 4b Piezaá j ' 
5 0 0 " K r d a T Y" al C ¿ f ' m V ^ a Ws re-
matarán 30,000 chapas e s m i l ^ 0 s6 ' 
meradas, estando en buen »Í*a5as V n* 




A l o s m d u s t r i a l e T ^ i í d ^ 
Higiene y economía de t,ATn^ * 
ñ e r o ; lo obtendrán usando P0 ? «Jl. 
metálicas para el pan? DatP J a S 
el No. 4174. Estas h¿Ja8 ^ ^as 
grandes ventajas, a las dll n^'811 co, 
co y guano que se están usan^ ^ co-
mente. Cada hoja es apncab,« actua1' 
conocidos^ tamaños de pan No a lo» 
56 des-prenden del pan en el ho?no y 
lizables por muchísimo t l e m p o ^ n V " 
resultado Para informes demo<!Vhu8a 
nes prácticas y Órdenes, d i r E / ^ o -
. — : • 30 jn 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R ^ 
fl00 aI„me3 7 más gana nn buen 
ffeur. Empiece a aprender hoy 
Pida un folleto de instrucción ^li?8 
Mande tres sellos de a 2 pentav-o* ^ ' 
franqueo, a Mr. Albert C. Eellv ^ 
Lázaro, 249. Habana. l7' 8811 
POB CONSECTTENCIA DB UKA QTmT bra se vende un Pailebot, esnaaÍT 
surto en la Habana, de tres palof ^ 
hierro, 350 tonelada?), comDletaM,ntf 
nuevo. Costó $50,000 Se da en l?mn 
Señor Batista. San Lázaro, 337 alfo, 
De 11 a i y de 6 a 7. os• 
__24873__ 26 jn 
O F I C I A L 
S E C K E T A R 1 A D E X A G U E R R A V K a 
RIÑA.—EJERCITOw— D E P A R t A c e I í 
T O D E ADMINISTRACION.—Habana 
22 de junio de 1921. A las 9 a. m. del 
día 28 de Junio de 1921, se procederá 
en el Departamento de Administración 
del Ejército , Suárez y Diaria, Habana 
a la venta en pública subasta de 428 
cascos de monturas, 122 bocados de 
hierro, 114 estribos de madera, 21 Su 
daderos y 92 hebillas para clnturones" 
L a s proposiciones se harán a la puja! 
Se darán pormenores a quien los soli-
cite en estas Oficinas. C. Montero Rufa, 
M. SI . Primer Teniente de Estado Ma-
yor General, Oficial Vendedor. 
C5655 4d.-24 
RE P U B L I C A D E CUBA. SECRETAKIA de Sanidad y Beneficencia Dlreedfln 
de Sanidad. Jefatura Local de Santiago 
de las Vegas. Subasta pública, Sntia-
go de las Vegas, 21 de junio de 1921. 
; Hasta las tres de la tarde del día 
21 del. mes de julio de 1921 se recibirán 
i en esta Jefatura Local de Sanidad, si-
tuada en la calle Avenida de Arencibia, 
número 27, proposiciones en pliego cerra 
do para el suministro de Impresos, tre-
na, de primera, mala americano y keou 
del pa í s , servicio de composiclíta d« 
carros y herraje y efectos de fetreto-
ría, y entonces las proposiciones se afori 
rán y leerán públicamente. Se dárán por-
menores a "quien lo solicite por el jef» 
de 1 a 5 de la tarde en días hábiles 
E l pliego de condiciones se fijará al 
público en las oficinas de esta Jefatura 
y se facil itarán ejemplares ai que los 
solicite. 
C 564 14-23 jn. 2d-19 jl. 
m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
A U T O M O V I L E S 
GANGA. E E V E N D E U N A M O T O C I -cleta. Harley Davison, con sidecar. 
Nueva, flamante. Quince días de uso. P a -
ra informes: Belascoaín, 99 y medio. L a 
Nueva Unión. De Gómez Fraga y Ca. 
25092 30 jn 
" O C R $2,500 E N C H E Q U E S D E L B A N -
JL co Español , se vende un Studebaker 
en perfecto estado, siete asientos, cin-
co ruedas de alambre, seis cilindros y 
arranque eléctrico. Véase en Manrique, 
S2, garaje. 
2512;! 1 j l 
C A M I O N E S 
" P A I G E " 
2-1 ¡2 y 3-1 {2 T o n e l a d a s 
P r e c i o s R e d u c i d o s . 
C A M I O N E S 
" M A X W E L L " 
1-112 t o n e l a d a s 
D e s d e $ 2 , 0 0 0 . 0 0 
MO T O C I C L E T A S H E N D E K S O N , E X C E L sior, Indian, Harley Davisson y Cle-
veland, y sidecars, nuevas y otras de 
muy buen uso, solamente en 180 pesos y 
arriba^ No compren ustedes antes de ha-
ber pasado por mi casa, tengo precios 
sin competencia. Carlos Ahrens, Parque 
Macer^ esquina a Venus. Hay toda c la-
se de accesorios para motoclcletaa. Un 
Fiat, tipo 2, con pintura, fuelle y gomas 
nueva°i en 60 pesos. Carlos Ahrens, Par-
que Maceo y Venus. 
24940 SO Jn. 
SE V E N D E UN MABMON, C E R R A D O . Se puede ver en Marina, 12. Infor-
mes: Teléfono M-2684. Menéndez. 
' 2 4 5 6 1 80 jn 
M A R M O N 
Cufia, cuatro pasajeros, acepto en pago 
un Dodge, $3.600. Govantes. San Juan 
de Dios 3. Te lé fonos M-9595 y F-1667. 
24974 J l . 2. 
S e v e n d e u n a u t o m ó v i l H u d s o n 
S u p e r - S i x , en b u e n e s t a d o , e n p r e -
I c i o r e d u c i d o . U r g e s u v e n t a , p o r 
/ a u s e n t a r s e s u d u e ñ o . S e d a n f a c i -
i d a d e s s i es p r e c i s o . I n f o r m a n : 
G . M i g u e z & C o . A m i s t a d , 7 1 7 3 . 
15d.-9 
POR SOLO 2.500 PESOS UNA CUÍÍALI berty, con todas sus gomas nuevas, 
costó 4.500 pesos y se da a toda prue-
ba. Se puede ver en la nave de Con-
cha V Fálbrica. I 
24916 £7 jn. 
A U T O M O V I L E S 
" M A X W E L L " 
5 p a s a j e r o s . 
D e s d e $ 1 , 5 0 0 . 0 0 
C o n M a g n e t o B o s c h . 
SE V E N D E UNA C U S A Y UN C U P E Ford, en ben estado, con ruedas des-
montables y otros extraordinarios. Pue-
de verse en Teniente Rey, número 71, 
de 9 a 5 del día. 
25003 29 jn. 
HU P M O B I L E S . S E V E N D E N HUPAIO blles de 7 asientos, nuevos, a precio 
de fábrica, más los derechos, los gastos 
de transporte y de despacho. E l carro 
mejor del mundo en su clase. Económico 
y resistente. San Lázaro, «9. 
22775 8 Jl 
E D W I N W . M I L E S 
P R A D O Y G E N I O S 
25107 30 jn 
Í7 S S E X S E V E N D E C O M P I E T A M E N -Li te nuevo, con cinco ruedas de alam-
bre y todas las fíomas y cámaras nuevas 
a la primera oferta razonable. Se da a 
toda prueba. Informan: Virtudes, 144, 
letra B, bajos. 
25063 26 jn 
O E V E N D E U N A U T O M O V I L H U D -
O son, de siete pasajeros, en $1,700, 
San Miguel, 
24794 antiguo. 25 jn 
i ^ V E W D E U N A MAQUINA, COM-
O plctamente nueva, 4 gomas cuerda, 
nuevas. L a doy en la primera oferta 
prudencial que se me haga. Para infor-
mes: Salud y Rayo, café. 
24694 3 j l 
P o r so lo 2 , 5 0 0 pesos 
u n a c u ñ i t a B e r t y , c o n 
t o d a s sus g o m a s n u e v a s , 
c o s t ó 4 . 5 0 0 p e s o s y se 
d a a t o d a p r u e b a . S e 
p u e d e v e r en l a n a v e 
de C o n c h a y F á b r i c a s 
2493' ' ' ' ^ .ÍS J a 
S E V E N D E 
Una cufia francesa, marca Citroen, única 
de su modelo en la Habana, propia pa-
ra médicos u hombres de negocios. I n -
forman, en San Miguel, 123, altos; de 7 a 
9, y de 12 a 2. 
24485 30 jn 
C A M I O N M A C K 
Se vende chassis de cinco y media to-
nelada nuevo, a un precio muy bara -
to. A l contado o a plazos. Informan: 
Cuarto 27 , Aguiar , 116. M.4914 . 
2̂ 860 24 jn. 
HUDSON, D E 1920, S I E T E A S I E N -tos, pintura, fuelle y vestidura 
nueva, es tá en buenas condiciones. Se 
vende barato. N. López. Animas, 135. 
249r6 25 jn 
SE V E N D E , P O » L O Q U E D E N , U N automóvi l flamante, con 5 meses de 
uso, particular. Marca Dort. Puede ver-
se en Morro, 5, a todas horas. 
_ 24941 25 Jn 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
G r a n o p o r t u n i d a d p a r a 
a d q u i r i r a u n p r e d o 
m u y r e d u c i d o u n c a -
m i ó n c o n c a r r o c e r í a 
n u e v a . C o n d i c i o n e s d e 
p a g o m u y c ó m o d a s , i n -
f o r m a n . C u a r t o 2 7 , 
A g u i a r , 1 1 6 , H a b a n a . 
T e l é f o n o M - 4 9 1 4 . 
Co333 
G O M A S . / 
J m m S w i C Í V . 
C o m p o s t e l a , 5 7 - T e l . 1 ^ 4 2 4 1 
C 3267 Ind 23 ab 
24á6? 
SE V E N D E UN CAMION F O R D D E transmisión de cadena, motor núme-
ro 15, en buen estado, y un carrito de 
cuatro ruedas, muy fuerte, para un ca-
allo o para dos. Frente al paradero del 
tranvía. Pregunten por Benito Quijano. 
E n Punta Brava de Guatao. 
C 3S81 SO-d 11. 
V E N D O U N C A M I O N 
y una guagua de 30 pasajeros, de 2 y 
media toneladas el camión es de cinco 
toneladas, marca Whlte, e s tán nuevos y 
los doy en la mitad de su valor, juntos 
o separados. Informa, su dueño, en Je-
s ú s del Monte, 73. Te lé fono M-9333. 
24853 26 j n 
G A N G A S 
Vendo en 1.500 pesos un Chandler de ele-
te pasajeros, y un Hudson, tipo sport, 
en 2.600 pesos, y un Comogul, cinco pa-
sajeros, en 1.000 pesos. Informan en Amia 
tad. 136. B. García 
S e v e n d e u n M A C P A R L A N 
90 H. P., siete asientos, en perfec-
to e&tado, con 6 ruedas de alambre. 
S e v e n d e u n C H A N D L E R 
complétamele nuevo, 6 ruedas de alam-
Ibre, su bomba de motor. Para Infor-
mes: Infanta, 22. de 9 a 12 y de 2 a 5. 
C5194 30<L-4 
HUDSON, S U P E R SIX, CON S E I S R U E -das de alambres, se vende o negoia 
por Dodge, o Bulck, 6 cilindros, 5 perso-
nas. Ultimos modelos. Tacón y Empe-
drado. Café. De 10 a 12 ó de 3 a 5. 
23036 26 jn 
S e vende una c u ñ a F o r d con cinco 
ruedas de a lambre; tiene un motor 
inmejorable y muy poco uso; se da 
barata. Informan: R u i z L ó p e z , en 
Monte, 244 , casa n ú m e r o 5, de 7 a 9 
y de 11 a 2 de l a tarde. 
24170 25 jn 
DODGE B R O T H E R S , EQUIPADO com-pletamente, con seis ruedas de alam 
bre nuevas, seis gomas Hood y seis cá-
maras nuevas, forro, defensa, etc, como 
nuevo, se vende al- contado en 1.500 
pesos. Te lé foní M-2844. de 7 a 9 de la 
mafl ana. 
24999 28 jn. 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
£1 M á s P o d e r o s o 
D E 1 A 71/2 T o n . 
C U B A N I M P O R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e l a R e p ú -
b l i c a , n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
CU S A CUNNINGHAN, l A MAS E I / E -gante, completamente nueva, verda-
dero capricho para un sportman, se ven-
de en la mitad de su valor; tam'bién 
puede dejarse una parte para pagar a 
plazos. Para verla a todas horas en 
Manrique, 128. 
24619 24 jn. 
SE V E N D E N , 3 C A R R O C E R I A S , ARMA-zón de madera y reja de alambre, 
de 4 y medio metros de largo por 1-60 de 
alto, propias para reparto, y una ca-
rrocería de cufia, se dan baratas por no 
necesitarlas. Expreso Lalo, Egido, 14. 
24031 24 jn 
SE V E N D E UN C H A N D E E R , D E 7 PA-sajeros, tipo moderno, poco uso. I n -
florman: Monte y Carmen, barbería-
Clemente -Hiesgo. 
24800, . - í a J a 
S E Ñ O R E S A U T O M O V I L I S T A S 
Prolonguen la duración de sus gomas y 
cámaras reparándolas cuando se le rom-
pan. Especialidad en las de cuerdas. 
Compro y vendo gomas de uso, gran exis-
tencia para ITord, cosida en máquina con 
dos costuras. Avenida de la República, 
352, entre Gervasio y Belascoaín. 
2250S 7 j l 
D O D G E B R 0 T H E R , G A N G A 
Se vende uno con muy poco uso está en 
perfecto estado, gomas de cordel. Pre-
cio 975 pesos. Se puede ver en Domín-
guez, Cerro. Teléfono A-2286. 
24665 24 jn. 
y SE V E N D E UN F O R D , E N B U E N E S -tado. Para verlo, garaje Alcantari-
lla, 20. Informan, Zulueta, 30. Peletería. 
Teléfono A-3922. 
23S52 2(0 jn 
SE V E N D E UN CAMION F O R D , C E -rrado, gomas macizas. Casería L u y a -
nó, número 2L Teléfono 1-2748. Boti-
ca. 
24376 . 26 jn 
C A D I L L A C 
Tipo especial, tres meses de uso, acepto 
un carro chico en parte de pago. Precio: 
$4.200. J . Govantes, San Juan de Dios 
3. Te lé fonos M-9595 y F-1667. 
24974 J l . 2 
CJE V E N D E U N A MAQUINA, C O M P I i E -
O tamente nueva, cuatro gomas cuer-
da nuevas. L a doy en la primera ofer-
ta prudencial que se me haga. Infor-
man en Salud y Rayo café. 
24694 2 j l 
UN O V E R E A N D CON RUEDAS ^ lambre, cinco gomas de cuerda, fue-
lle y pintura nueva, magneto Bosch y wn 
todos los accesorios, en 800 pesos. Ganca 
de la moratoria sin Igual. Carlos A"r.e",' 
Parque Maceo, esquina a Venus, al lauo 
del grago Maceo.. „. . 
24940 30 J n ^ 
SE VENDÉ POR MENOS D E E A Mi-tad de su costo, en la Agencia, un 
Chandler, de 7 pasajeros, de 5 meses de 
uso, en perfectas condiciones. Informan: 
Francisco Icardi, Industria, 8. 
24571 27 jn 
SE V E N D E UN F O R D , E N BUENAS con-diciones, acabado de reparar y es-
tá traJbajando. Informes, en Belascoaín 
y Zanja, café. Puede verse de 11 a 12 y 
de 5 a 6 de la tarde. 
24761 24 jn 
SE V E N D E AUTOMOVIE CUNINGHAM tipo Sport, de siete pasajeros. Está 
enteramente nuevo. Informan, en Consu-
lado. 19. Teléfono A-6792. 
24160 27 jn 
CAMION D E MEDIA TONELADA «J chassis. Igual a nuevo, con 5°™*= , , 
cizas, magneto Basch. motor Contineni 
cosa fuerte y económica. >o co^,,. 
antes de ha'ber visto éste. Taller desm 
dadura autógena, Oquendo y Y 0 ^ -
24940 ^ ' -
SE V E N D E UN CAMION F O R D , S E DA Ibastante barato y hasta a plazos, si 
ofrece garant ías el comprador. Infor-
man: I . Uriarte y Compañía. Angeles, 36. 
Teléfono M-1505. 
24497 26 jn 
/ C O M P R O D N P O R D Q umf par-
Kj buenas condiciones, dando una P 
te al contado y el resto a P^0"^!. . 
forman: Revillagigedo, 8, altos. 
cía. 05 jn 24904 
CAMIONES B E S S E M E R . S E V E N D E N a precios sin competencia, de una y 
media, dos y cuatro toneladas, con fa-
cilidades de pago. Hay repuestos para 
estos camiones. Son gangas. San Láza-
ro, 99. 
; 22775 8 j l 
X T E C E S I T O V E N D E R CON U R G E N C I A . 
Í3I un automóvil Velie de cinco asientos 
sin haber sido estrenado y para facili-
tar su pronta venta lo doy en mil pesos 
menos de su verdadero costo; urge ven-
derlo. Informan en Perseverancia, 67, 
antiguo. Sánchez. 
24619 24 Jn. 
S e vende u n Chevrolet, en inmejora-
bles condiciones. Tiene 5 gomas nue-
vas y fuelle nuevo, y se d a toda prue-
b a . S e d a barato, pero a l contado. 
G a r a j e , Prosperidad. Cal le 2 9 y D . V e -
dado. 
24570 28 3" 
VENDO UN DOCHB B R O T H E R , P O R embarcarme para el 20, tiene dos go-
mas de repuesto, motor a prueba. I n -
forman: Tejadillo, 45, pregunten por 
Emilio Becerra, de 6 a 8 y de 5 a 7. 
24499 25 jn 
CAMIONCITO F O R D , C A R R O C E R I A cerrada, gomas casi nuevas motor 
a toda prueba. Se da por la mitad dé su 
valor. Precio: 550 pesos. Informan: Subl-
rana y Sitios. Bodega. Andrés Méndez. 
24732 29 j n 
S e regala u n a u t o m ' M l tipo sport, 
de seis cilindros, que c o s t ó hace seis 
meses 4 mil pesos. S e d a en 1.700 pe-
sos con us gomas nuevas, consume muy 
poca gasolina y gomas; se regala en 
esc precio por tenerme que ausentar 
el p r ó x i m o mes. No deje de verlo. E n 
Campanario, 68 , altos. T e l é f o n o n ú -
mero M-1931 . 
24190 jru 
O v e r l a n d y F o r d , p o r C h e q u e s 
Se vende un Overland y un Ford, en 
buen estado y listo para trabajar y con 
todas sus gomas nuevas Se admiten che-
ques de los Bancos Español, Nacional y 
de Digón y Hno. Para informes y ver-
los, diríjase a la oficina de Mario A. Da-
mas y S. Alpendre. Solares a plazos. Ca-
lle 9 y 12. Teléfono 1-7260. Reparto A)-
mendares, Marianao. 
22707 8 Jl 
G A R A G E " E L N A C I O N A L " 
d e F a n o y M o r í a . A d m i t i m o s a u -
t o m ó v i l e s a S t o r a g e a p r e c i o s r e -
d u c i d o s . A m p l i o l o c a l q u e o f r e c e 
t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s p a r a 
¡ e l c a s o . B u e n s e r v i c i o , l i m p i e z a 
i y o r d e n . A r b o l S e c o y P e ñ a l v e r . 
T e l é f o n o A - 6 0 0 6 . 
•?;íosv l j l 
22417 
C u e s t a c o m o u n a , p e r o 
— d u r a p o r d o s — 
S T O C K " M I C H E U N " . 
I n d u s t r i a , 1 4 0 . 
alt. 80 jn 
F O R D 
S e vende un F o r d , de uso, por ausen-
tarse su d u e ñ o ; puede verse en Paseo 
y 15, Vedado. 
23106 30 Jn 
VENDO C H E V R O L E T , B U E N MOTOU, magneto Boch, alemfln, gomas nue-
vas, buena vista. $300 contado y $50 men-
suales. De 7 a 9 de la mañana, en Con-
cha, 127, esquina a Luyanó. Garaje. 
1 24674 23 J n 
S e alquila por d í a o en ajuste por v ia -
je camiones para t iro de materiales, 
e t c P a r a ó r d e n e s , d i r í janse a M a n z a -
n a de G ó m e z , 449 . T e l é f o n o M-1349 . 
24200 24 Jn 
CA D I E E A C . D E MUY r » C O USO, C A S I nuevo, y de cinco pasajeros. Ultimo 
•precio, $4,500. Para verlo: 13, esquina a 
F , Vil la Herradura. Informes: Teléfo-
no M-5222. 
23667 24 jn 
/ C A N G A S . VENDO CUSA 0 ^ * * 0 ^ 
(JT sajeros, con arranque y aium ^ 
eléctrico, ruedas de alambre, u 
mas 30 por 3 y medio. Tiene b°enarecio, 
tidura y fuelle de lo mejo,r- Xilina a 
750 pesos. aMrina, 16, casi esaum* 
Príncipe. 
ANGA. VEND0"CÜ*A TIPO C f ^ f . 
V T Leaf, de 4 asientos, con ^ ^ de 
do y arranque e l ée tmo 5 rueu ^ 
alambre Se da en G00 pesos, i" . 
16, casi 'esquina a Príicipe. )3 jn 
24753 '—í—' 
-,UífA JORDAN, D E DOS pa-
último modelo, nueva, de ¿aD" entai, 
ra persona de gusto, motor <-a» p0r 
de 6 cilindros i que hace f ^ ^ 
c 
ae o ciiinaros quo í j ^ o preciw 
gajón de gasolina. Se vende a ^ ? 
oficial de fábrica más ° !To . San 
gastos de transporte 1 despacfl" 
Lázaro, 99. 8 í1 
22775 
A U T O M O V I L 
M a r c a Estorero, italiano, de 40 ca aj 
l íos de fuerza, consume como un ^ 
con cinco ruedas de alambre y ^ 
gomas sobrantes- L a máquina esta 
mante. Precio, 3 mil P e , f ' 1 , , 
m a n e n P r a d o , 6 4 , d e 9 a n y a e 
5 . J . Mart ínez . 25 ^ 
Se alquilan camiones. S i usted desea 
hacer un buen negocio, v é a n o s en se-
guida. L e alquilamos diez camiones 
P a c k a r d , en m a g n í f i c a s condiciones y 
a precios muy bajos . C u b a , 16 , s eñor 
G o n z á l e z . 
24522 30 Jn 
Q E V E N D E UNA MAQUINA, C O M P X E -
O tamente nueva, 4 gomas cuerda, nue-
vas. L a doy en la primera oferta oru-
denc.lal. 
Q E V E N D E UN CADIEÜAC, E N > T.W. 
O E s una ganga. Véala, en 15 y Baños, 
Vedado. Teléfono F-5o53. Demás infor-
mes: Giberga, Empedrado, 18. Teléfono 
A-7999. 
24734 w 24 j n 
24381 - — A 
-tfORD, A P R ^ B A , r O » ^ . Apro; 
T como quiera, « M o d e r n o , 
vechen. San José, mo U a 1 7 
to 6, altos. Sefior Riera, ^ 
media. 
24537 ~~~c*XV*V 
A P R O V E C H E N ^ ^ J ^ C O n f ' S o -
J \ . Se vende un ^ 0''5Arcarse su fJor 
que, por tener que embarcar ^ 
E l primero que f ¿ V P r e f ? ¿8 
mes, en Espada y ^ n j a , caí de 6 a 8 
por Americano P ^ f j j 6 " 8 ^ 
la mañana, y de 11 a J- 2 9 J ^ 
_ Í 1 2 r L ^ ^ " ^ f e n 
f^i ANGA. S E V ^ ' ^ f e d i a t ^ ^ ^ e n ^ -
( j T Ford, de una ^ e ? ¿ r a r t o . o > -
carrocería P ^ P ' ^ f condiciones. ^ 
se en muy buenas coi Cerr0> 
^ v r ^ - N ' C A B R O 
OJE V E N D E UN GBA> Xo Se fe nadería y u n A S a t e , ^ rato. infoMpan: Aíruacai -
L X X X 1 X D I A R I O D E L A M A R I N A h m o 2 4 d e 1 9 2 1 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
3 B i 
c o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
t» T,ña ca .o oue sea viejo, . 
J»1 u iniporta Vrato directo con 
-ífe D^ilc"•en^p,-dfnte informes 
> i ) í ^ n t o s S ^ r ñaRar cómoda-
J O S E F I G A R O L A Y D E L V A L L E | 
Escritorio: Empedrado^ 30 bajos. ¡ 
De 9 a 11 y de 2 a 5. T e l . A-2286 
B U E N A P R O P I E D A D . Chalet en el Ve-
, l.año lujosísimos, cielo ruso decorado, 
! salón de comer, nnury, Icípensa, varios 
cnartcs jr dol;'-! sorvicli pra criados, 
«arase , v e c i o V.).^) peí03 v recoiio--.->r 
liiliotoca no más de 14.00 r-esos al si^te 
IN V I E R T A A Q U I S U D I N E R O . V E X do en doce mil pesos, mi gran casa, 
toda de mampostería, muy fresca* nue-
va, a cuadra y media de Belascoaln. Sa-
la, comedor, 5 hermosas habitaciones, 
pasillo corrido y demás comodidades, 
trato tínicamente con el que quiera com-
prar. lOsríbarae, calle D, nümero 15, Ve-
dado. Fausto Mprin1, dándome hora para 
tratar con usted 
24003 26 Jn 
I '»ct1U^l¿t l^bunaade 2 a • 





¡EN E S T A CIUDAD. E n lo más alto y 
: saludable, casa a la brisa, dos plantas, 
| independiente. Sala, dos ventanas, sa-
—^vrTítBS'"EN I i U C r ' leta, cuatro cuartos, hermoso patio, en-
i^SS^O^v nis medidas. Precio trada independiente; en el alto igual, 
í»*1 . ?ad0' i lotro Libre de ^ra- ! escalei'a de mármol, cielo raso. Su terre-
c í pesos elrR,0 Manuel u o n - á - no 185 metros. Renta 2.500 pesos anual. 
' ' Precio 17 mil pesos y reconocer 3 mil pe-
al siete por ciento. ' 
Propietarios residentes en E s p a ñ a . Me 
hago cargo de administrar fincas u r . 
b a ñ a s en l a Habana j pueblos l imí-
trofes. Referencias en Madrid, mis po-
derdantes, F - Navarro^ Pr ínc ipe de V e r j 
gara, 8 -A y Ruperto Sobrino, F e m a n -
do Sexto, n ú m e r o 2 . E n la H a b a n a : ! 
Banco G ó m e z Mena. M i d i recc ión pos-
t a l : calle R e a l , n ú m e r o 170, M a r í a 
nao. 
R U S T I C A R 
W É R Í 0 R P A R A G A N A D O 
Se vende en las mejores condiciones pa-
ra el comprador, una finca de 24 caba-
l lerías cerca de Gñines, cercada comple-
tamente y preparada de todo para crian-
za de ganado y cría do puerqos, pue.3 
tiene buenas aguadas y comida todo el : 
año. Hay mucha caña sembrada de frío 
y primavera de este año, limpia y bue-
na que no necesita lahores hasta la za-
fra. Puede dejarse la mayor parte de 
su valor sobre la finca. Para tratar: 
O'Parrill, 75, Víbora. 
24677 6 j l 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendemos una en Galiano, con 30 hablta-
c ones y dos más, dentro de la Habana, 
muy bien amueblada, s« dan baratas. 
Informan en Prado, 64. de 0 a 11 y de 
3 a 5 J . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
24246 27 Jn. 
30. Jn 
f f ; S f o A í u ? b a r a t p . S e p a -
-- pe 
sos l Figarola, E m -
peHrado, o0, Ibajos, de 9 a 11 y d« 2 | 
de Prec,10ronzárezl Picota, "30. 
; jlanuel.0.onz'i 25 ^ oTPtO C H A L E T . E n el Vedado, dos plan 
' tas para una sola familia. Jardín, poi-
tal, sala, gabinete, un cuarto de baño, 
completo, salón de comer, un cuarto de 
criados; en el alto cuatro cuartos hermo-
sísimos, dos baños espléndidos, terrazas 
cielo raso. Situada a media cuadra de 
línea. Precio lí) mil pesos y 7 mil al sie-
te por ciento. Figuróla, Empedrado, 30, 
bajos. De 9 a 11 y de 2 a 5. 
24668 25 Jp-
- ^ r ^ E S E O COMPRAR 
C O B - ^ r h l a o mampostena, que 
Jo sea aej^'mu pesos y el 
n>Jc0aSal 7 Por ciento; can-
w^blPdos años, prorrogablo a 1-
J k ^ t n l . S40. b a l e r í a 27 Jn 
r n T E T E R R E N O D E 18 
tetros Situado Carlos I I I , 
n̂ ha o cualquier reparto cer-
Haban*- Ofertas con precios, 
tado ll^tJ. 25 in 
¡¿>—rr^TTXA O D O S C A S A S E N 
í^fcomeVcial. ^nque sean anti-
D^orman al teléfono 1-2452^ ^ 
24 Jn. 
F rDT_i7NA C A S A H A S T A 10 
ClcoM . , de Aguila a] Muelle, que 
W l ' ' ^ ^tado sin corredor, trato 
I j ^ p a g o ^nas . Cerro. 5 ia M. 
V 25 Jn 
J U A N P E R E Z 
¿QuiPn vende casaos? P E R E Z 
¿Quién compra casas PtíREZ 
¿Quién vende fincas de campo?. P E R E Z 
¿Quién compra fincas de campo? P E R E Z 
-•.Quién toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
Los negocios de esta casa son serlos y 
reservados. 
Belascoaín. 34, altos. 
C A S A S Y S O L A R E S 
Fr urâ  Tk Teléfono A-6021. De 12 
R l l U l ' L i e n í n _ 
A V E N I D A D E A G O S T A , C A S A C O N hermosa sala, dos amplias habitacio-
nes, precioso traspatio, con arboleda. Mi-
de 13 por 25. en $8.000, se deja parte en 
hipoteca. Otra casa, a una cuadra de Cal -
zada del Cerro, portal, sala, saleta, 3 
habitaciones, servicios en $5.000. y otra 
con sala y 3 cuartos, rentando $50, en 
$5.000. Informa: Rodríguez, Santa Tere-
sa E . Cerro; de 12 a 2 y de 6 a 9 de 
la noche. Teléfono 1-3101. 
23113 24 Jn 
Se vende una esp l énd ida quinta de 
recreo, a 2 0 minutos del Parque C a n -
tral , por carretera, puede irse por el 
Cerro o por J e s ú s del Monte, con am-
plia casa de m a m p o s t e r í a , garaje, c i -
n e m a t ó g r a f o , be l l í s imo cenador esti-
lo j a p o n é s a l a rúst ica , elegante per-
gola, amplio comedor de verano a l 
aire libre, hermosas avenidas, parque, 
caminos de cemento en su alrededdr, 
convenientemente cercado, t e l é f o n o 
directo a l a c iudad, luz e l é c t r i c a , 101 
árboles frutales, y en una pa labra: 
todas las comodidades que puedan ima-
ginarse, s i tuada en la Calzada de A I -
d a b ó . Altura de los Pinos. P a r a m á s 
informes: d ir í janse a Manrique, 96 . 
21081 29 Jn 
V E N D E UrUTA B U E N A P I N C A E N 
O la provincia de la Habana, de 10 a 
11 caballerías , de buen pasto y mejor 
aguada. E n la carretera del Wajay a 
Santiago de las Vegas. Con portada a 
dicha carretera. Bruno Noroña, San Pe-
dro y Enna. Café E l Ir is , de 8 a 10 
y de 2 a 4. Particular: Pasaje A g u s t í n 
Alvarez, 26, Habana. 
25095 26 Jn 
A V I S O 
«fiO COMPRADORES D E CASAfs 
^ todos los barrios de Ui Habana 
S chicas en Cerro y Jesús del 
r/etde 5 000 pesos. Tomo varias 
Urdinero en primera hipote-
Robie garantía Informa: Rodrí-
, Santa Teresa, E . Cerro. De 12 a 
I f ñ de la noche. Teléfono I-319L 
I CJJS V E N D E U X A C A S A E N B U E N A 
do un solar, Vista, en la calle 6a. Avenida, csqui-
del Monte o V I - | na a ia-> a dos cuadras del paradero, de 
certificaao Ban- i cemento. con todas las comodidades, a 
ora T̂ iomvnQ 7Ss. TV.lé- i . . — - c ^̂ -n cu inrílin a ín^a sn 
Mpro contrato 
j: eV Jesús del 
Ptet Maimel Llenín. ^ ^ 
i f l D E F I N C A S U R B A N A S 
CASA MUY B A R A T A 
I» pasos do la Calzada del Cerro. E n 
¡lili pesos, pudiendo dejar, si se quie-
\k mitad en hipoteca, vendo esta 
itlosfsima casa, que tiene solo cuatro 
, ude construida. Ks toda de citaron 
i barras de concreto, techos también 
c&iuTelo y garantizada, por el ar-
Itoto que la dirigió, para recibir dos 
itas m&s. Tiene grandes versianas 
ftesas al paüo y en el lindero que 
i la brisa, donde conduce un pasaje 
Sia metro, para la scrvidum'bre. Dicho 
pie, ¡inda cen un gran patio de la 
Mué hace esqtuina a la Calzada, slen-
Imr dicha causa, un baüo de fresca, 
jwai frente gran puerta de calle pre-
má ya para los altos, 2 ventanas, 
Arwena sala, hermosísima saleta, dos 
Midas habitaciones, cuarto de ba-
wdo lujo, comunicado con las mis-
ten gran banadera de porcelana 
M y los demás aparatos. Otro buen 
para la criada. Espaciosa cocina, 
Mn de gas. Gran instalación eléc-
• de triplo combinación. Teléfono, 
nüevas, callo asfaltada, focos 
«Ws y a la entrada de la barria-
sacha fuer/.a de agua-
* l F . M á r q u e z 
| g, do 3 a 5 Teléfono A-8450. _ 
m b a d e s e i i I i A , a s t u í b i a s ; s e 
« e la moderna y mejor casa, 
j de cuatro plantas y con to-
•»?,adelantos. Para informes: Doc-
més. Monte, 128, Habana. 
|trn 2 5 J n _ 
«CA DEL P R A D O V E N D O A P A -
i'acacomodada y de gusto, esp lén-
in '̂i os ventanas, sala, saleta, 
V¿r" • •  comedor, baño, dos cuar-
«c10^ de criadas, buen patio 
la moderna y co  s  jardm, a todo 
alrededor. Precio: $2 .̂000. Informan, 
en San Rafael y Marqués González, lo-
cería. . . 
24504 ^ 3n 
O E V E N D E UNA CASA COMPUESTA 
O de tres cuartos, sala y portal, acaba-
da de construir. eS da barata, por au-
sentarse su dueño. Avenida Segunda, en-
tre 7 y 8, Buena Vista, a cuadra y me-
dia de la línea de P laya 
24320 _ 25 ín _ 
SE V E N D E UN o O E A B Á UNA CUA-dra del paradero Naranjito, con 421 
metros, fabricado; dos cuartos y coema, 
de madera, piso cemento. Se da barato. 
Para más informes, en Compostela, 39 
y 41. 
24516 24 Jn 
r\OJO A E S T A S G A N G A S l P O R E M -
\ J barque verdad, vendo una manzana 
con tres mil metros, toda fabricada, a 
r.2 iiesos el metro. Está de Infanta a 
Belascoaín, y de San Lázaro a Neptuno. 
U N A C I U D A D e £ a ~ E N S A N M I G U E U , antes del Parque de Tri l lo , con 686 metros a 36 pesos metro. Otra cerca de 
la anterior, a 42 pesos metro. Parte de 
contado y resto al siete por ciento largo 
plazo. Producen más del quince por cien 
to y el terreno solamente vale mucho 
más. / 
UN A C A S A T E R M I N A D A D E E A B R I car, en el Vedado, cereft de 23 y 
Pa=ieo, que cosit.ó % mil pesos > tiene 
nueve habitaciones, garage para dos má-
quinas y todas las comodidades, por 
apuro se da hasta' en 42 mil pesos. 
A T O D O E E Q U E D E S E E F A B R I C A R ' una casa le haremos la obra para el '• 
fin que usted la desee, dirección facul-' 
tativa, sea construcción corriente o sea1 
de lujo; s írvase avisarnos hoy. Obispo, | 
31 y medio librería, 
23018 19 Jl I 
SE V E N D E E U J O S O C H A E E T , D E D O S plantas, en la esquina de 21 y B , 
en $45,000, puede dejarse más de la 
mitad en hipcnteca. Son 680 metros cua-
drados de tert-eno y 350 metros de fa-
bricación. Informan, en 27 y B (altos). 
Teléfono P-1812. 
23448 28. Jn | 
GA N G A V E R D A D . A E A E N T R A D A del Vedado, se vende la moderna ca-
sa de una sola,planta, jardín, portal, sa-j 
la, saleta, cinco cuartos, comedor al fon ¡ 
do, patio y traspatio, doble servicio, 
un cuarto criados, entrada independiente 
para los mismos, con 14.000 pesos se hace 
negocio, reconociendo 6.000 pesqs, al 8. 
por ciento anual. Para verla, de 2 a 4J 
Línea, 13, entre M y N , Vedado. 
23163 28 Jn 
Si usted desea tener su quinta de re-
creo, vea al señor R . Plflol que le ven-
derá una acabada de construir con una 
superficie de terreno de dos mil tres-
cientos y pico de metros «'on garaje y 
todas las comodidades, punto alto y 
bien situado; en la misma vendo lotes 
de terreno de dos mil metros en ade-
lante, precios sumamente baratos, con 
facilidad de pago, a diez minutos del 
paradero de la Víbora, en el poblado de. 
Mantilla y por la carretera nueva que 
va al Lucero, en la misma informes, a 
todas horas, o en J e s ú s del Monte, 534. 
25126 23 Jl 
CO M E R C I A N T E S . T E N G O V A R I O S negocios y de mucha Importancia, 
frente al Nuevo Mercado. Tales como 
bodegas, cafés , hoteles, restaurants, dul-
cerías. Véame pronto que le conviene. 
Federico Peraza. Reina y Hayo, café . 
- 25072 3 j l 
E V E N S l f l m T A L L E » D E M E C A -
O nica, compuesto de un torno, un ta-
ladro, un recortador, una segueta, dos 
piedras esmeril, un motor eléctrico. 
También admito socio. Informan: Güi-
nes. Calle Habana, 49. 
25067 1 Jl 
B O D E G A S C A N T I N E R A S 
Una, $3,000, otra en $5.500, otra en $6.500, 
todas solas, en esquina; tienen mucho 
barrio, alquileres barat ís imos y contra-
tos, en Jesús del Monte. Figuras, 78. Te-
léfono A-602L Manuel Llenín. 
24163 27 Jn 
O E V E N D E O S E T R A S P A S A U N A bn»-
IO na casa de huéspedes, con quince de-
partamentos, en el mejor punto céntrico 
de ta Habana. No quiero charlatanes, 
pues urge hacer negocio por tener que 
salir de la capital. Peletería Casa Gon-
zález. Vives, 165; do 8 a 11 a. m. y de 
2 a 6 p. m. 
20772 30 m I 
B E N J A M Í N G A R C I A 
Compro y vendo toda clase, de estable-
cimiento, tengo muchos compradoras, 
mis negocios son serios y con prontitud. 
¿Quiere vender o comprarí Mande avi-
so y usted personalmente. Amistad, 136. 
Teléfono A-3773; de 8 a 11 y de 1 a 4, i 
por la tarde. 
P A N A D E R I A S 
Vendo 5, una en Jesús del Monte, 2 en 
la Habana, una en el Cerro y otra en 
©1 campo, son buenos negocios, las de 
la Habana una hace 12 sacos diarios y 
otra 5 sacos y demás trabajos, $150 dia-
rlos venta. Informes: Amistad, 136. B . 
García. 
B O D E G A S 
Vendo una en 800 pesos, para princi-
plantes ; un café en $600. Informes: Amis-
tad, 13fi. B . García. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo varias: vendo una en 5.000 peños, 
27 habitaciones, los muebles valen m&s; 
y otra en Consulado: y otra en Indus-
tria. Son buenas y precios de gaag». 
Informes: Amistad, 138. B . García. 
A T1SO. S E V E N D E U N A U B R E T A 
X \ . de ahorros del Banco Córdoba, de 
$700, o se negocia por una propiedad 
urbana, y un certificado del Español , 
de $800. Informan: Pedro Otero, en San 
Indalecio, 11, entre L ínea y Tamarindo, 
carbonería, de 2 a 10 p. va. 
25032 27 Jn 
C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
Compramos de todos los bancos y en 
todas cantidades a los mejores tipos 
de plaza, pagando en efectivo en el acto. 
Compra y venta do valores nacionales. 
Alfredo García y Compañía, Manzana de 
Gómez, 233. de 8 a 2 de la tarde. 
25148 3 J' 
I™ C H E Q U E O C E R T I F I C A D O D E E Li banco Español o Nacional, lo admi-
to a la par en venta de mi gran má^ 
quina Hispano Suiza, la que doy en cinco 
mil pesos, garantizándola. Fausto Marín. 
Calle D, número 15, Vedado, o café Be-
1 lascoaín y San Miguel, de 2 a 4. 
24971 28 Jn. 
SI TTSTED T I E N E D I N E R O Ü B COn -' viene: Poseo un giro a mi favor fle 
cincuenta mil pesos, a treinta días , ac 
una f irma solvente, la cual me acar>a 
de pagrar otra vencida de igual canti-
dad, por necesitar dinero con urgencia 
pierdo a lgún tanto por ciento al que me 
la descuente. (Negociaciones reserva-
das). Informan: Marcelino Valdes, ban 
Lázaro, 211, altos. Te lé fono M-22&4. 
24835 29 jm 
D I G 0 N H N 0 . 
C o m p r o h a s t a $ 2 , 0 0 0 e n c h e c k 
i n t e r v e n i d o . 
P a g o e n e f e c t i v o y e n e l a c t o . 
S o l 5 2 , ( a l t o s ) . M G i m ^ é s . 
21575 24 te 
C H E C K S D I G 0 N Y P E N A B A D 
Compro y vendo en todas cantidades. 
Compro y vendo, también, del Nacional, 
de Córdova y del Español . Los pago me-
jor que nadie en efectivo y en el acto. 
J . M . Yepe, Concordia, 56, bajos. 
25022 25 jn . 
B O N O S D E L E S P A Ñ O L 
Compro hasta treinta mil pesos en bo-
nos o certificados del Banco Español . 
Como que los necesito, los pago al m á s 
alto precio, en efectivo y en el acto. J . 
M . Yepe, Concordia, 56, bajos. 
25022 25 Jn. 
C H E Q U E S I N T E R N A C I O N A L 
Vendo Internacional, veinte mil pesos; 
Nacional, treinta mil pesos; Español , 
veinte y cinco mil pesos. Me urge ven-
derlos.—Mercaderes, 11, ,altos. Depar-
tamento 16. De 8 a 10 y de 2 a 4. Ma-
nuel Piñol . 
25006 25 Jn. 
G A R A J E S 
O D E G A , S E V E N D E B A R R I O D E 
1_> Cayo Hueso, la doy barata, por causa 
de otros asuntos. Hay buen contrato, 
no paga alquiler, venta diaria sobre 
cien pesos. Para detalles, dirigirse al 
Apartado 264, Habana. 
25046 28 Jn ! 
VE N D O E N 2 500 P E S O S UNA GRAN vidriera de lunch y dulces, cuatro 
años de contrato, 30 pesos alquiler, sita 
en paradero de tranvía de mucho mo-
vimiento. Señor Fausto Marín, calle D, 
número 15, Vedado, después de las siete 
de la tarde, o café Belascoaín y San i 
Mifruel, de 2 a 4. 
24971 28 Jn. j 
i E N D O UNA G R A N B O D E G A E N E L 
Y barrio del Vedado. Se vende por mo-
tivos que diré al comprador. Precio, I 
7,000 pesos. Con $4.000 de contado. E s . 
un buen negocio. Para m á s informes: ! 
vidriera del café Marte y Belona, De 
12 a 3, Vá,zquez. 
24789 30 Jn 
TT>r R E G I O P A L A C I O E N E E V E D A -
ÍJ do, en la Línea a todo lujo, que tie-
ne 100 pesos de hipoteca, se compra con 
muy poco más. 
VE N D O U N A M A N Z A N A , C O N P A R T E fabricada, en Belascoaín, do Reina 
a San Rafael, con unos tres mil metros, 
a precio razonable. 
L ,n.to a  
M26,0OO, puede dej 
«tnto. Cómodo p£ ' 
| Amistad, 66. de 9 
^"tuc u ar $12,000 al 
 ago. Julio C. Pe-
!7. Ju 
ílrnir vci 
'rentad' HJi0 necesite expansión 
l f * W ° 70 P^os al mes. Ulti-
N M r » ! 00 ,pesos- LSOO en efecti-
1 B Pn?.enT,hlPoteca. 'Informan, en 
H l K Poclto y A. A todas 
VENDO UNA ESQUINA, T O D A F A -bricada, de dos plantas, en San R a -
fael, cerca de San Francisco, con 1.600 
metros, a SO pesos, con fabricación. 
riHAMBIEN MUCHAS ESQUINAS Y D E 
JL centro, en parte comercial, en la H a -
bana, Vedado, J e s ú s del Monte y do-
más barrios. Dinero en hipoteca en to-
das cantidades al interés más 'bajo de 
plaza. 
T R I A N A , San Indalecio, 11 y medio. 
Teléfono 1-1272. 
24385 • 28 Jn. ^ 
S a c r i f i c i o d e o p o r t u n i d a d 
E n l a hermosa Avenida de Porvenir, 
entre S a n Francisco y Milagros, con 
el t r a n v í a en la esquina, vendo dos 
casas gemelas, ü a mide 9.50 de fren-
te por 25.50 metros de fondo, igual 
r ¡ r v - , ? Ji 242,20 metras. Portal , sala, cinco cuar 
^ t ^ f ^ ^ ^ l t o s de 4 p^r 4, hal l , comedor a l fon 
JíNDEN J U N T A S O S E P A R A -
i «i., s, hermosas casas de alto y 
* ituadas en la Calzada de Je-
•«»( e' en 10 más illto de la Ví-
sa,'esciuina a Luz; tienen portal, 
tó» u ' !:ilete cuartos en cada piso 
¡^¿^comodidades modernas. Se 
;— I l»n ti 1)or ausentarse su due-
rw 1 •afi . g r a n j e r o . Se puede dejar 
W. i" h!Pt<r.-ca i< intérés módico. 
José S. Vila. Belascoaín, 76. de 
jlj^lefono A-480S. 
7 Jl 
Venta : $4 .500 le producen a usted; 
$130 mensuales y lo hago propietario 
de nna casa de 2 plantas, portal , sa-
la , saleta corrida, 2 habitaciones, ser-
vicios sanitarios y a c o n t i n u a c i ó n 8 
departamentos m á s que producen 
$285; por todo solo tiene que reco-
nocer $18 .500 a l 9 por 100 anual y 
dar los $4.500 antedichos para hacer-
se d u e ñ o de esta propiedad (es el 
banco m á s seguro para toda su v ida) 
v é a m e en S a n t a Fel ic ia uno, chalet, 
entre Justicia y L u c o , J e s ú s del Mon-
te. R a m ó n Hermida. 
2170í$ 12 Jl 
S O L A R E S Y E R M O S 
O B T R A S P A S A E ü C O N T R A T O D E 
IO dos solares, situados en la parte a l -
ta del Country Club Park, uno de ellos 
con parte de fabricación y materiales, 
tíe aceptan en pago, cheques de cual-
quier Banco o Valores. Ascon. Aguiar, 
número 116. 
C5651 4d.-24 
VE N D O SOX.AR, 10 POR 39, M E T R O S , a 80 metros carrito, con casa de 
madera, sala y 2 cuartos, patio todo 
con frutales. -Avenida Acosta y Mila-
gros. A 9 pesos metro. Informan: Nep-
tuno, 251. Tintorería, Correo de L o n -
dres. Te lé fono A-5152. 
25116 1 J l_ 
SE V E N D E U N S O L A R E N I i A V I B O -ra, reparto L a Floresta. Calle Frey-
re de Andrade y Figueroa. Mide 15 de 
frente por 40 de fondo, esquina. Se da 
barato, por tener que embarcar su due-
ño. Se da por lo que costó, ,a 5 pesos 
la para. Informan: Lealtad y Virtudes, 
café- , 24865 30 Jn 
P O R $ 5 , 5 0 0 V E N D O 
un kiosco de viandas, muy céntrico, el 
que no disponga del dinero que no se 
presente. Informes: Acosta, 136. B . Gar-
cía. 
A T E N C I O N 
Vendo una grande y acreditada vidrie-
ra de tabacos y cigarros, en el Muelle. 
Vende 100 pesos diarios. Quiero perso-
na que venga dispuesta hacer negocio, 
si no que no se presente. Informes: 
Amistad, 136. B . García. 
E N $ 3 . 5 0 0 V E N D O 
una casa de huéspedes y otra en Con-
sulado. Tienen buen contrato. No quie-
ro perder tiempo. Buen negocio. Infor-
mes: Amistad, 136. B. García. 
P O R P O C O D I N E R O 
Vendo un café y una gran bodega, 2.000 
pesos; y se admite . socio. Informes: 
Amistad, 136. B. García. 
Vendo 2, uno en Infanta y otro en la 
Habana, con accesorios y guardan 50 
máquims. Buen contrato y poco alqui-
ler. Informes: Amistad, 136. Benjamín 
García. 
H O T E L E S 
Vendo 2, uno en Egido y otro muy cén-
trico. 66 habitaciones, con lavabos, agua 
caliente; precios muy baratos. Buen con-
trato y poco alquiler. I n f o r m e » Amis-
tad, 136. Benjamín García, 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
Vendo uno, que tiene venta diaria $300 y 
se da barato; tengo encargo de vender 
3 cafés, muy baratos y buenos, en gran-
des puntos. Informes: Amistad, 136. Ben-
jamín García. 
B O D E G A S 
Vendo una en 3.500 pesos, dando mitad 
en mano, vende $80 diarios y vendo otra 
en 4.600 pesos, en el barrio de Colón; 
otra, en el muelle y en el Cerro, desde 
$1.000 en adelante; tengo otras más. I n -
formes: Amistad, 136. Benjamín García; 
de 8 a 5 de la tarde. 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo una. en $700; otra en $500; otra 
en $3.50. Buen contrato y poco alqui-
ler. Aprovechen gangas en este giro. I n -
formes : Amistad, 136. Benjamín García. 
CH E Q U E S D E D E M E T R I O C O B D O V A Con cheques de Demtario Córdova y 
C a , vendo cognac B . L . Domeq a la 
par y sin regargo alguno en la mer-
cancía. Merced, númeik) IOS. Teléfono 
número M-1519, Habana, 
24996 26 Jn. 
¡ D I N E R O ! 
Se presta dinero con garantéa hipoteca-
ria o de sus rentas sobre casas en esta 
ciudad, Cerro, J e s ú s del Monte y Ve-
dado. Figarola. Empedrado. 30. bajos, 
de 9 a 11 y de 2 a 5. Te lé fono A-2286. 
_ 25017 2 j l . _ _ 
C O M P R O Y V E N D O C H E C K S 
Libretas y certificados de todos los ban-
cos. Los pago mejor que nadie, con efec-
tivo en el acto. Informan en J e s s ú del 
Monte 73. Telé fono M-9333. . 
25020 28 Jn. 
FA B R I C A B E L I C O R E S Y A L M A C E N de vinos, se vende, para embarcar-
me a España, en muy buenas condicio-
nes. Se deja dinero sobre la casa. I n -
formes: señor Grave Peralta. Edificio 
Quiñones, 410. Todas horas. , • ^ 
^ o l ^ S Ó r M E N S U Á L É S ^ 
Puede ganar al solo gasto de 5 pesos 
que lo hará poseedor de un magní f i co 
negocio. Pida informes al señor Ma-
nuel Batista. San Lázaro, 337, altos, so-
lo por correo. 
24874 2 Jl 
T>OR E M B A R C A R , V E N D O U N K O -
Jt tel, con frente al m.ejor parque. L o 
doy en $12,000. No precisa todo el di-
nero. Tiene 20 habitaciones con vista 
a la calle. Señor Batista. San Lázaro, 
337, altos, frente a Andino. JJe 11 a 1 
y de 6 a 7 p. m. 
24873 2o j n 
¡ V E N D E UNA BODEGA E N B U E N A 
O Vista, Marianao, por no poder aten-
derla. Informan en San Ignacio, 65, H a -
bana, oficina de García y Rodríguez. 
24817 1 Jl. 
do, b a ñ o s , doble servicio cocina y 
pat io; tiene entra JU para garage. L a 
segunda, 7 50 por 35 , igual 772.50 
metros, igual exactament ? a l a primera 
^ ¿ o s Í ñ t i r e i . c a l o r . " e ñ ambas de f a b r i c a c i ó n de primera, c ié-
j&rdtn L i r11110- Constan de por-
'^Bervir^ •̂ dos cuartos, comedor, 
'* entreiri^ de Primera. Todo nue-
P- * tolf L e n la semana entrante. 
le¿os-. Trato en Delicias, 
y Pocito. Teléfono 1-1828. 
K j % » A D E R A 
un Jlnelo • 
2G j n 
G A N G A S E V E N - I 
^ Eáa^-»^1-6*' „situado ,en San na .y, "'V^1- sit a  H  
^ i ^ o s - departo Santo 
. ardines a sus lados. 
los rasos, construidas con vigas de 
hierro- Es tán rentando 225 pesos. Se 
dan las dos en 2 0 mil pesos. I n f o - ^ a 
su d u e ñ o . M . de J . Acevedo. Obispo, 
nÚL -ro 59 , departamento 5 y 6. T e -
l é f o n o M-9036. 
24396 23 Jn. 
L O S Q U E V A Y A N H A C K R U N A 
casa, dirección facultativa y pla-
de casas baratas o chalets de lu-
kL^omo??- C A R T E R I A , C I N -
E . * - V i l iLv nueva-. mamposter ía 
Br*8- ;!S' ,Ja11 raz6n' 
uLlala y comedor cocfna ; b a - n o s  s&3 r t s 0 fhaíetS  
B E * V cuartos paVa criadof con i0' s írvase avisarnos y .lo baremos el 
^ oV/'V3168 fruYalesC,rientre dos Proyecto a su gusto. Óbispo, 31-112. 11-
& ^ mu30 ^ T . b r ! ^ H Jl <» . 18 n 1 fcous y k o ua, tenío. en r Pesos- Para informes 
Pto ^ Luyanó 27 
27 jn. 
j S v J ^ - ~ — 3 Ojti 
íato, s,:0,2*'., todo de lo 
T i u r -o .1" 
| l ¥ PeSado al t r a n v í a , 
^ y mercado vendo Ünda 'Sil^ _ —• — u u u a Casa 23413 
• t i ^ " o r , tres cuartos, patio. V e n d o : c a s a 
' íoua A* 7 r ' i V plantas, gam 
''«Da A mamP0stería, mosai- 1J 
M ^ o o V ^ aIt08, E s boilita 
¡ O p o r t u n i d a d para una buena inver-
s ión . Por tener que ausentarse su 
d u e ñ o , en un pueblo de porvenir, se 
vende una buena propiedad, de 3,784 
varas cuadradas, la parte fabricada, 
con establecimiento e industria. G a -
na en la actual idad, 200 pesos men-
suales, y e s t á s i tuada en el mismo p a -
radero J e l t r a n v í a y a la C a l z a d a . 
V e a n para informes y pormenores: D . 
R . Flores , 16, de 12 a 1 y de 6 a 7. 
28 jn 
Q O L A R P O R AtTTOMOVIIi . S E D E -
O sea cambiar un solar, en Miramar, 
por un automópi l que es té en buen es-
tado.' También se admiten en pago che-
ques de cualquier Banco. Dragones, 64. 
Teléfono A-9642. 
24891 ' S 0 _ jn___ 
OJO, QUE I N T E R E S A : POR B E T I -rarse su dueño, se venden dos sola-
res en la ampliación de Mendoza, A l -
mendares, cerca del parque. Baratos. I n -
i forman: Factor ía y Corrales, café, de 12 
' a 3 y de 5 a 8. Señor Manso. 
23382 28 Jn 
EN E E R E P A R T O E A S C A S A S , C o -lón, 69, entre Daoiz y Velarde, (Ce-rro) se vende un solar con 8 cuartos 
fabricados y un garaje para diez máqui-
nas. Ks una buena inversión. Puede ren-
tar más de 150 pesos. También se venden 
dos máquinas, una marca Maxwell y 
Oort Informes, en la misma y en Obis-
^ 3 ^ 8 * 7 j n _ 
S o l a r c h i c o , e n l a L o m a d e l M a z o , 
se v e n d e m u y b a r a t o , e n l a ca l l e 
E s t r a m p e s , e n t r e P a t r o c i n i o y 
O ' F a j r i l l , a c e r a de l a b r i s a , m i d e 
1 2 y m e d i a v a r a s de f r e n t e p o r 
4 0 de f o n d o , que d o m i n a u n a es -
p l é n d i d a v i s t a y b u e n c i m i e n t o p a -
r a l a f a b r i c a c i ó n . P r e c i o a $ 6 v a -
r a . T r a t o d i r e c t o c o n e l d u e ñ o : 
C i n e M é n d e z . T e l é f o n o s M - 3 3 8 8 ó 
1 - 3 3 9 5 . 
LOCAX. P A R A V I D R I E R A E E T A B A -COS, cigarros y billetes en el punto 
m á s e s tratég ico y de más tráns i to de 
la Habana. Módica regal ía . Marcelino 
aVldés Alvarez, San Lázaro, 211, ^altos, 
esquina a Kscobar. Teléfono M-2254. 
24833 29 jn. 
S A N R A F A E L , DOS 
.«na $400, con contrato. 
43 mil pesos. Manrique, cerca de Salud. 
220 metros. Dos pisos. Gana $390. Pre-
cio, $41.000. Manrique, 78. De 12 a 2. 
^ 0 24 jn. 
^ í i ^ t o . ^ K . ^ R o d u c k e i . i 
K s L ^ riobrvlc*dón del 20. Doy 
^ 3 y Misión, bodegr 
^ ' m ^ Í ? ^ ^ ' ^ " o h a i Í c í : 
•ft?,. lclano >f„" .^"Qernas In-
i j i 
Dinero. $8,300. Calle Paz, a media cua-
dra del tranvía, dos grandes chalets. To-
do moderno. 20 y 22 mil pesos. Manri-
que, 78 
t t b d a d o . g r a n c a s a m o d e r n i s i -
V ma. 680 metros. Seis cua.rtr>«. dos ba-
ños, etc. $55.000. Otra con portal, saia, co 
raedor, un cuarto, cocina abajo. Arriba, 
3 grandes cuartos, hall, 'baño comple-
to, terraza cubierta. $20.000. Manrique, 
78. De 12 a 2. 
21714 25 jn 
Q E V E N D E l NA CAí-A QUINTA, P R O -
lO pia para industria, en Guanabacoa, 
Informan, en Pepe Antonio, 30, pana-
dería. 
24126 23 jn 
AD Q U I E R A T E R R E N O S C O N C H E -ques de los Bancos Nacional y E s -pañol, estos se admiten a la par, pre-
firiendo cantidades pequeñas. Llame al 
Teléfono M-9494. 
24368 24 Jn 
SE V E N D E N D O S S O L A R E S , A l>OS cuadras del paradero de Oríila, de 
6 metros de frente por 22 y medio de 
fondo; precio, c|u. 1,000 pesos y uno de 
esquina, de 8 de frente por 22 y medio 
de fondo; precio 1,750 pesos. Informan 
en San Rafael y Marqué?. González, lo-
cería. 
24504 30 Jn 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
OFICINA 
Aprovechen ganga: se venden sola-
res a $1.300, a plazos, en el Reparto 
Almendares, pagando $100 de entra-
da y $15 mensuales, sin in terés . P a -
ra informes, dir í jase a la oficina de 
Mario A . Dumas y S . Alpendre. Calle 
9 y 12. T e l é f o n o 1-7260. Reparto A l -
mendares. Marianao. 
M A N U E L L L E N I N 
Corredor legalizado. Compro y vendo 
casas, solares y establecimientos, d i -
nero en hipoteca, no tengo socios ni 
empleados, s ó l o garantizo mis actos. 
Figuras , 78, cerca de Monte, Telefo-
no A-6021 . De 12 a 9 . 
N O C O M P R E N S I N V E R M E 
Soy el que más bodegas tengo en venta, 
de todos precios. Comprando por mi con 
ducto no hay engaño y saldrá bien ser-
vido. Contado y plazos. Figuras, 78, Ma-
nuel Llenín. 
B O D E G A S E N E L V E D A D O 
Gran bodega cantinerís ima. Calle doble 
línea, $7,500; otra cerquita del tranvía 
$3.500. Vende 90 pesos, garantizados. L o -
cales modernos. Buenos contratos. Figu-
rás, 78. Teléfono A-6021. Manuel Llenín. 
24770 1 Jl _ 
• \ 7 E N D O E N E N A B U E N A E S Q U I N A del 
barrio de San Lázaro, una bodega bien 
montada, con buena cantina, cotrato y 
con departamento para familia. Se da 
por 2.200 pesos. Informan en San Jo-
sé, 123, altos. González. 
24619 24 jn. _ 
T S a s a d e m o d a s , m u y b i e n s i -
tuda y con muy buena clientela, se 
vende por no poder atenderla su dueña. 
Se dan facilidades al comprador. Tam-
bién se venden las mercancías y se da 
en arrendamiento el local, con los ar -
matostes. Informa: señor Cora, L a Gra-
nada. Obispo y Cuba. 
24540 30 Jn 
p r o v e c h e e a o p o r t u n i d a d r 
Vento cinco mil pesos, moderna vi-
driera de tabacos y cigarros, muy bi-
lletera, 5 años de contrato en punto co-
mercial y de mucho tráfico, setenta pe-
sos de alquiler, con comida para uno, es 
> una ganga; otra, en mil quinientos pe-
sos, cinco años de contrato, 50 pesos de 
'alquiler sin comida; un gran basturro 
con barbería y quincalla, en lo mejor 
do Santiago de las Vegas, regalado, en 
tres mil pesos, con seis años de contra-
to y propio para explotarlo en el giro 
de fonda, para más informes: calle 
número 15. Vedado. Señor Fausto 
rín, después de las 7 p.m. 6 de • 
4 café Belascoaín y San Miguel 
24380 L28}Tl 
C O N C H E K E S 
d e l B a n c o D i g ó n H e r -
m a n o s v e n d e m o s 
P a p e l d e E s t r a z a y E s -
t r a c i l l a . C a r t u c h o s C o -
r r i e n t e s y E s p e c i a l e s 
C a r t ó n , p a p e l h i g i é n i c o 
y T o a l l a s . S e r v i l l e t a s 
C r e p é y L i s a s y P a p e l e s 
d e t o d a s c l a s e s . 
E M I L I O F E R N A N D E Z 
S . e n C . 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a -
d o r e s de p a p e l e i m p r e -
s o r e s . M u r a l l a , 1 2 ; S a n 
I g n a c i o , 7 4 . T e l é f o n o 
A - 7 1 9 4 . A p a r t a d o 
2 8 2 4 . H a b a n a . 
TPvOY D I N E R O E N P R I M E R A H I P O -
teca y compro una casa de 2 a 3 
mil pesos. Dirigirse Manuel Rodrí-
guez. Omoa, 26. Habitac ión, 26. 
24699 30 Jn 
Q E F A C I L I T A D I N E R O E N H I P O T E -
O ca, sobre propiedades urbanas. Se 
resuelve rápidamente. Informes: Te lé -
fono A-3533. „ , 
24782 25 Jn 
D I N E R O 
T e n e m o s d i n e r o p a r a 
c o l o c a r e n h i p o t e c a a 
b u e n i n t e r é s , s o b r e p r o -
p i e d a d e s e n l a H a b a n a , 
C e r r o , V e d a d o y J e s ú s 
d e l M o n t e . 
A R E L L A N O Y H N 0 S . 
E M P E D R A D O , 1 6 . 
T e l é f o n o A - 8 2 9 7 . 
SE D A N E N P R I M E R A H I P O T E C A , { desde 500 a tres mil pesos, a m6-
digo interés; sin corredor. Informan: ¡ 
Pruna, 69, entre Municipio y Rodríguez, 
Luyanó. 
24749 25 Jn ; 
SE D A N E N P R I M E R A S H I P O T E C A S varias cantidades de dinero, desde 
$500, hasta 16 mil pesos, al 10 por cien-
to anual, de 2 a 4 años , se exige sufi-
ciente garant ía y t í tu los claros. M. Gon-
zález. Picota, 30. 
24670 25 Jn 
J U S T O C A N D A L E S 
Compramos y vendemos cheques de los 
Bancos Nacional, Español , Internacio-
nal, Córdova, Digón y $9,000 hoy de 
Penabad, en partidas fraccionadas. Ofi-
cina: Carmen. 6-A. Te lé fono M-4153. 
24841 2 j l 
A L O S D E U D O R E S D E L B A N C O 
E S P A Ñ O L 
Poseo un check intervenido, por $14.600. 
el cual cangearía por una propiedad 
urbana en la Habana, en buenas codi-
cioes. Eduardo Aguirre. San Nicolás, 
179, Habana. 
24583 26 Jn 
4 P O R 1 0 0 
Dinero- D o y en hipoteca desde mil 
pesos en l a adelante mucha reserva. 
Informa Francisco Escass i , en Carmen 
1 1 ; de 12 a 3 y de 6 a 9 . 
5616 10d-23 
DI N E R O P A R A C O L O C A R E N P R I -mera hipoteca, tengo hasta veinte 
mil pesos, al diez por ciento, informan 
en Perseverancia, 67, atiguo. Sioche/.. 
24847 25 j n 
G55S0 10d.-21 
\ T A Q U E R I A . S E V E N D E UN MAGNIKI-co establo de vacas, compuesto de 
i veinte y una vacas de leche, escogidas, 
i y un toro do raza, dos caballos y un 
l carro de reparto. Hace el establo una 
venta diaria a marchantería fija de 30 
pesos diarios. Se arrienda el local del 
establo con contrato, al que compre el 
ganado. Para informes y ver el ganado, 
diríjase a Mario A. Dumas. Calle 9 y 12. 
Teléfono 1-7260. Reparto Almendares, 
Marianao. 
230tí2 25 Jn 
D I N E R O E 
H I P O T E C A S 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a s y c o m p r a s 
d e f i n c a s d e t o d o s l o s p r e c i o s . S u á -





E N t i C E M E N T E R I O 
So cede la propiedad de un terreno «n 
el Cementerio, para 3 bóvedas: dos están 
hechas y una ror hacer. E l punto es 
excelente: se encuentra l uv próximo a 
la entrada, a la derecha entrando Infor. 
^ « o j ? Gertrudis. 20, Víbora, D . Alonso 
24-0 20 Jn 
SE V E N D E UNA BODEGA, MUY CAN-tinera, es una buena esquina- Se 
vende en menos de su valor, por no po-
derla atender. Tiene 5 afios de contrato 
Alquila y puede quedar la bodega sin 
alquiler Informan, en Zanja, IW, la en-
cargada. 
2-'!S^ 25 Jn 
C O Y E L QUE MAS NEGOCIOS T E N G o I 
O Lea esto: ¿Quiere usted comprar7* 
¿quiere usted vender cualquier clase dVl 
establecimiento, a base de claridad v 
seriedad? Véame hov mismo, de 2 a 4 
en el café, Belascoaín y San Miguel o 
escríbase , calle D, número 15, Vedado' t 
le gest ionaré lo que desee. Fausto Ma-
, rín. 
V-Mi 16 Jl 
; C E V E N D E U N B I EN PUESTO d F 
1 >0 frutas por no poder atenderlo su 
I ^ I Í S * Informan: Compostela, 102 
« - « 2 3 o6 3n 
L a L o n j a d e los C h e q u e s . S e c o m -
p r a n y v e n d e n c h e q u e s d e todos 
los B a n c o s , e n t o d a s c a n t i d a d e s ; 
se m e j o r a e l t i p o e n u n 5 p o r c i e n -
to p a r a n e g o c i a c i o n e s ; a n u n c i a -
m o s a l m i n u t o so l i c i tudes d e c o m -
p r a y v e n t a e n p i z a r r a . S a n I g n a -
c i o , 8 4 , en tre S o l y M u r a l l a . 
C5662 4d.-24 
A L O S Q U E D E B E N A L B A N C O E S -pañol. Tenemos una libreta de aho-
rros por valor de $4.500, queremos cam-
Ibiarla por mercancías propias de quinca-
lla. Juguetería o prendería. Informes: 
Reina, 39, juguetería. 
24702 24 Jn 
C O N C H E Q U E S 
D e D i g ó n y H e r m a n o s 
T e n d e m o s t a b a c o e n r a -
m a . 
A R I A S Y A L B U E R N E 
Z u l o e t a , 4 8 , p o r G l o r í a 
T e l é f o n o A - 1 4 2 6 
De Interés anual sobre todos los depó-
sitos que se hagan en el Departamen-
to de Ahorros de la Asociación de De-
pendientes, ge garantizan con todos los 
bienes que posee la Asociación No. 6L 
Pradj y Trocadero. De 8 a 11 a. m. l a 
5 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono 
A-5417. 
C 6026 ln 15 g 
F A C I L I T A D I N E R O 
E n primera y segunda hipoteca en to-
dos puntos en la Habana y sus Repar-
tos en todas cantidades- Préstamos a 
propietarios y comerciantes en pagarés, 
pignoraciones de valores cotizables; se-
riedad y reserva en las operaciones. Be-
lascoaín, 34, altos, de 9 a U , Juan Pé-
rez. 
C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
de ca jas de ahorros y bancos se com 
pran a bnenos precios. Informan: R e a l 
S ta te , Aguacate, 38 , de 9 a 10 y de 
2 a 4 . 
23580 28 Jn. 
H I P O T E C A E N E L V E D A D O 
S e toman $20,000 en primera hipote-
c a , sobre una gran casa de manipos-
t e r í a ; dos pisos, 8 cuartos, 4 de b a -
ñ o s , garaje, e t c ; esquina de fraile y 
con 2,225 metros de terreno, a nna 
cuadra de l a calle G , en el Vedado. 
Informan directamente en Habana , 8 2 
y se paga el 10 por 100 de interés . 
23196 80 Jn ' 
24938-5: 
C H E Q U E S 
H o y p u e d e c o m p r a r c o n 
sus c h e q u e s d e los B a n c o s 
N a c i o n a l y E s p a ñ o l , c a s i -
t a s b a r a t a s y t e r r e n o s p e -
q u e ñ o s p a g a n d o c o n c h e -
q u e s que se l e a d m i t e n a 
l a p a r , c o m o c u o t a i n i c i a l , 
y c o n sus a h o r r o s m e n s u a -
les p a g a r á e l r e s t o . L l a m e 
a l T e l é f o n o M - 9 4 9 4 . 
Tomo 5 0 mi l pesos en primera hipo-
t eca a l siete por ciento sobre casa en 
Presidente Z a y a s , antes O ' R e i ü y , que 
vale 150 mi l pesos, cuadra y media 
del Parque Centra l , tres plantas con 
350 metros cuadrados, libre en todos 
sentidos de toda clase de g r a v á m e n e s . 
Escr i turas muy limpias- T e l é f o n o n ú -
mero M ^ O ^ S . E l propietario, Roig . 
_24S12 25 Jn. 
DI N E R O . t O DOY C O N H I P O T E C A del 8 al 12 por ciento, y compro y 
vendo fincas rúst icas , urbanas y censos 
Pu«1F^6n- • Affuiar. 72. Teléfono A-5864, 
^ -<--)b7 24 jn 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
E n t o d a s c a n t i d a d e s , c o n 
g r a n r a p i d e z y e n l a s m e » 
j o r e s c o n d i c i o n e s 
M I G U E L F . M A R Q U E Z J 
C u b a , 3 2 . D e 3 a 5 . 
9 Jl 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a s y c o m p r a s 
d e f i n c a s d e todos los p r e c i o s . S u á -
r e z C á c e r e s , H a b a n a , 8 9 . 
C53311 IM.-* 
D I N E R O E N H I P O T E C A ~ 
lo facilito en todas cantidades sobre 
propiedades. Informan grat i s : R e a l 
S t a t e , A . A . del Busto, Aguacate, 3 8 . 
A . 9 2 7 3 . De 9 a 10 y de 2 a 4, 
23o8o í j s jn. 
C H E Q U E S D I G O N 
Compro Nacional, Español, Digón, Po-
nabad, Córdoba. Compro cualfjulor can-
tidad. Pago cinco por ciento más qne 
í 1 ^ b6 , T^eocadArea' l 1 ' altos r)epartamen. 
¿ ñ F 6 8 a 10 y de 2 a 4. Manuel Pifiol 
- 247*tf 24 Jn ' 
11.000 P E S O S 
«e toman al diez por ciento, sobre pro 
piedad en el Vedado, con 640 me-
tros. Informan en Aguacate 38, De 9 
a 1Q y de 2 a 4 . 
I 24éfe> 
> 2S056 26 jn 
24 Jn. 
Q B V E N D E U N A X I Ü B E T A D E A H O ^ 
(jJ rros del Banco Kspañol, de $1,536 
i rato directo con el Interesado. Infor- I 
imán, en San Lázaro y Hospital. 
-4804 26 Jn i 
Dinero para hipotecas en la Habana , 
en todas cantidades, a l precio m á s ba-
jo de plaza. Compramos casas y sola-
res. Re ina , 5 3 . T e l é f o n o M - S S l ? . 
2 m 5 30 Jn. 
BANCO NACIONAL T ESPAífOL, SJB reciben cheques de estos Bancos a 
la par, como cuota de entrada, de casas 
y solares a plazos. Llame al Teléfono 
M-9494. 
24^7 _ 2 Jn 
DE L BANCO I N T E R N A C I O N A L A e T T mito proposiciones para mi libreta 
del -Banco Internacional de $7,000, en 
hipotecas, venta de solares a otros va-
lores. Directamente con el que lo nóce-
í 1 1 0 ; , 1 3 ^ sus Proposiciones por escri-
to. M. G. Martín. Ban Miguel de los Ba-
ños, por Coliseo. 
23988 j 
T > E £ BANCO ESPASfOE, ADMITO 
proposiciones para mi libreta del 
E1sPau°1- de $3,200, eft hipotecas, 
ventas de solares u otros valores Di-
rectamente proposiciones, por escrito 
SitiOS' letra C' entre 
- 23980 24 Jn 
N O V E N D A 
P o r m e n o s d e l o q u e v a -
le . No s o y c o r r e d o r , y 
d o y d i n e r o , c a s i e l v a l o r 
d e su p r o p i e d a d , e n to -
d a s c a n t i d a d e s . L o s s e -
ñ o r e s c o r r e d o r e s s e r á n 
t a m b i é n a t e n d i d o s . J . 
M . V a l d i v i a . A p a r t a d o 
5 0 . T e l é f o n o A - 4 3 5 8 . 
24 j a 
D I N E R O 
tipoteca, doy y tomo en todaa ran-
tidades, para la Üabana. los Repartos t 
T l n r i ^ n 0 r i c l o n e s de los calores da lo» 
M « n l 0 s y H a j a n a E lec tr i c Aguila y 
22780 , S Jl 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 d e 1 9 2 1 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S » G O C I . . 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E - 1 
R A S , C O S T U R E R A S » L A V A N D E R A S , e l e . 
J ^ > L X X X I X 
S E N E C E S I T A N 
JLm 
T E N E D O R E S D f e L I B R O S . C H A U P F £ U R S 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S . J a r ¡ 
D I N E R O S . A P R E N E M C E S , P O R T E R O S , e t c . e tc . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
S e solicita una sirvienta p a r a el co-
medor 2 5 pesos y ropa limpia. Poco 
trabajo . T u l i p á n 2 0 . T e l é f o n o A-4319-
2470* 27 Jn-
H E L A D E R O S 
8E S O L I C I T A . U N A C R I A D A D E MA-no. I n f i r m a n : Cueto y Herrera. Te-léfono 1-2415. 
25066 26 j n 
E S O L I C I T A TTNA C R I A D A D E MA-
no, en Manrique, 20, altos. 
25089 26 jn 
s 
SE S O L I C I T A TINA M A N E J A D O R A , i para un niño de dos años. Debe es-tar acostumbrada a cuidar niños. Buen 
sueldo, ropa limpia y uniforme. E n Mon-
te, 366, altos. 
25114 26 jn 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I K -sular, de mediana edad, si es caste-
llana, mejor. Tiene que estar sana y 
traer refernecias. Calzada de la Ví -
bora, 687. 
24700 j 25 jn 
SE S O L I C I T A "^NA M U C H A C H A , D E 13 a 15 años, para ayudar a la lim-
pieza y jugar con un niño, en Reina, 
56, altos. 
24786 25_jn 
X ^ N C A R D E N A S , 41, A I , T O S 7 S E SO-
j l j licitan una criada de mano y una 
cocinera que duerman en el acomodo. 
24870 25 jn 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A ^ fina y joven, buen sueldo y poco tra-
bajo, si no es joven que no se presen-
te. También una criada para cuartos. 
H a de traer referencias y saber leer y 
escribir. Animas, 141, altos. 
24877 25 jn 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E H A bitaeiones, joven y peninsular, que 
sepa repasar ropa Sueldo 30 pesos y ro-
pa limpia. Calle H, número 45, esquina 
a 9, Vedado. 
250014 25 Jn. 
m 
H e l a d o s 
Mil cubos y mil paletas, ?5.00. 
Puestos en su casa 
Gelatina para endurecer el helado, 60 
centavos libra. 
Vainolín, $1.00 lilira. 
Cartuchos para 10 centavos, $8.00 mil. 
Cártuclios para 20 centavos, $12.00 mil. 
Platos para giras, $3.5 el 100. 
Vasos para agua, $1.00 el 100. 
, Papel, en rollos y en resmas, para 
envolver. 
Cajas de cartón para Express, dulces, 
zapatos, etc. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C 0 . 
P A U L A . 4 4 . 
T e l é f o n o A - 7 9 8 2 
H A B A N A . 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
1 Se desea u n a cocinara blanca que se 
pa cumplir con su o b l i g a c i ó n y 
Se gana mejor sueldo, con menos tra-
bajo que en ningún otro oficio. 
MR. K E L L Y le enseña a manejar y to-
do el mecanismo de los automóviles mo-
dernos. E n corto tiempo usted pu«de 
obtener el título y una buena coloca-
ción. L a Escuela de Mr. K E L L Y es la 
única en su clase en la Kepública de 
Cuba. 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta. gran escuela es el ex-
perto más conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tu los expuestos a |a vista de cuantos 
nos v/siten y auieran comprobar sus 
méritos. 
M R . K E L L Y 
le aconseja „ usted que vaya a todos 
ios lugares donde le digan que se en-
sena pero no se deje engañar, no dé 
ni un centavo • hasta no visitar nuestra 
Escuela, 
Venga hofr mismo o escriba por un 
libro de instrucción, gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 
L A H A B A N A 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
F R E N T E A L P A R Q U E D E MACEO. 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S . N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
Q U I E R E N U S T E D E S GANAR 4 O 5 P E -
VaZ sos diarios en trabajo fácil, entre 
sus amigos, en sus horas desocupadas? 
Remitan 10 centavos en sellos rojos a 
Tomiis Potestad, Luyanó, 61-A, altos, 
Je sús del Monte, Habana, y a vuelta 
de correo recibirán informes. 
23600 24 Jn 
AG E N T E S : HOMBRES O M U J E K E S p» ra el Interior necesitamos. Ganarán 
seguramente seis u ocho pesos diarios, 
art ículos fácil venta. Enviar diez centa-
vos sellos a A. García, San Nicolás, 76, 
para información rápida. 
24335 18 Ji. 
(" X A B A L L E R I C E R O . S E S O L I C I T A UNO J experto para cuidar de dos caballos. 
Se da buen sueldo, casa, comida y ro-
pa limpia. E s indispensable que sepa 
tusar patas y orejas. Diríjanse las soli-
citudes al señor González, de 12 a 1 ex-
clusivamente, en Cuba, 16, bajos. 
24748 24 jn 
SE N E C E S I T A N A G E N T A S . DIRIGIR» se al troy E l Habanero, calle de A r -
zobispo, Cerro. 
23726 24 jn 
O E S O L I C I T A UN MUCHACHO P A R A 
O el servicio de cabalero solo. Calle 
Presidente Zayas, 72, altos, antes O'Rei-
lly, entre Villegas y Aguacate. Señor 
Roig. 
34638 24 jn. 
AG E N T E S E N E L I N T E R I O R : D I E Z p^os diarios. Remitan $1.98 para 
muestra, ó 25 centavos para informes. 
Artículo maravillosa venta. M. S. Mo-
lina. Box 2417, Habana. 
21645 12 j l 
SE N E C E S I T A UNA C O S T U R E R A D E mediana edad que sepa coser ropa 
blanca y de n iños ; además arreglar vestí 
dos de señora. Sueldo 30 pesos. Mavianao, 
1-7422. 
24631 24 jn 
SE S O L I C I T A , E N CONCORDIA, 168-B, antiguo, una chiquita. Se da 12 pe-
sos y ropa limpia. Traerla un familiar 
_ 24752 24 jn ^ 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A P A -ra corta familia. Se da buen suel-
do. Obrapía, 61, altos. 
249SO 30 1n. 
Peluqueros y Peluqueras de S e ñ o r a s , 
se necesitan en Neptuno, 81 . 
S e ñ o r i t a s q u e q u i e r a n a p r e n d e r a 
p e l u q u e r a s . S u e l d o , $ 1 . a l d í a y 
m u c h a s p r o p i n a s . E s n e c e s a r i o q u e 
t e n g a n b u e n a r e p r e s e n t a c i ó n . No 
se q u i e r e n n i ñ a s . P e l u q u e r í a de 
J u a n M a r t í n e z . N e p t u r o 8 1 . 
S e n e c e s i t a n c o r í ¡ ¡ ¡ ^ ¡ J ¡ r - Í , 
p r e s e n t a n t e s , en c a d a d u d a V " I 
p u e b l o . D ir ig i r se a : I n t e r n é y 
S e r v i c e , 5 7 4 4 South 
C h i c a g o , E E . U U . ^ K 
20S3S 
SOCTO: TENGO D I S P O N I B L E H A S T A .. ni | quieniHO.-j pesos para, entrar wi 
socicaad en los siguientes giros, cou'o 
bodegas, cafés u otros giros análogo^. 
Para más informes, Obisoo. 61, depar 
tamento 1. Señor Basulto. 
24891 25 jn. 
C^E S O L I C I T A UNA BUENA L A V A N D E -
| O ra, que duerma en el aoemodo, con 
i referencias. Calle N, esquina a 25. 
1 24474 25 jn 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R v 
E N S U S C A S A S 
L a s so l i c i tamos p r á c t i c a s en 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . n % m * 1 x 
m e j o r e s prec io s y g a r a n t i z ó 
t r a b a j o p a r a todo e l ano Del 
t r a e r r e f e r e n c i a s de las ca¡as d 
de h a n t r a b a j a d o , o r e c o n J ! ' 
c i ó n . ^ 
sea 
SE D E S E A U N A M U C H A C H A , P A S A hacer la limpieza de la casa que 
entienda de cocina, y qué duerma en 
la colocación. Suárez, 98, bajos. 
24950 26 Jn 
SE S O L I C I T A UNA BUENA M A N E J A -_ dora para niño recién nacido, que 
tenga referencias de casa donde haya 
manejado niño chico. Calle 27, númoro 8, 
entre J y K , Vedado. 
24,.,.6J 25 Jn. 
seada. C a l z a d a 72 . Vedado. 
24879 26 J n . 
Q B S O L I C I T A TTNA P E N I N S U r L A B , 
O de mediana edad, para cocinar y 
ayudar a la limpieza. Se da buen suel-
do. Reina, 131, primer piso, a la dere-
cha. 
24958 25 Jn 
Se desea una muchacha para cui -
dar un n i ñ o y limpieza de v a r í a s hab i -
taciones que sea limpia. Buen sueldo. 
Ca lzada 72. Vedado. 
SE N E C E S I T A U N A SEÑORA, P E N 1 N -, sular, para cocinar y limpieza de 
un matrimonio, sin niño, en la calle Má,-
ximo y Div is ión , ferretería. Se da buen 
sueldo. Viaje pagado. Teléfono A-5175, 
Guanabacoa. 
24896 - 25 Jn 
24879 26 J n . 
SE D E S E A UNA MUCHACHA P A R A ayudar a los quehaceres de una cor-
ta familia. Informarán, en Santa Te-
resa, esquina a Peñón, bodega. Cerro. 
24459 25 jn 
S e solicita una cr iada con buena pre-
s e n t a c i ó n para e l servicio del comedor 
Se exigen buenas referencias. Sueldo 
4 0 pesos. Ca í l e 17, esquina a H . V e -
dado. 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A QUE ayude a los quehaceres de la oasa, 
duerma fuera de la colocación; :;i no 
es aseada que no se presente. Sueldo 
30 pesos San Kafael, 158, letra F , bajos, 
entre Oquendo y Soledad. 
24969 2G jn. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
T > U r i T l í E S . AFMJO 14 P U P I T R E S T 
i una nesa, baratos. Caserío de Luya-
nó, 18, academia. 
2497M 3"-
k \ I S O : S E A R R G L A N T BARNIZAN 
O tc . / i clase de muebles, dejándolos co 
mo nuevos. Especialidad en mimbres, en 
Suf.rez, 17, teléfono A-2487. m „ 
24S62 7 Jl. 
24846 26 jn. 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -sean colocarse, una de cocinera y la otra de criada de manos, am!bas tie-
nen quien las garantice y saben, cumplir 
con su deber. Oficios, 7, altos, cuarto 
número 10. 
24807 - 25 jn. 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
O'Reilly 60, l ibrería. Una Underwood,, 
$45. Monarch, $45. Royal, $45; Oliyer, 
$45; otra Oliver, $30; Smith Premier, 
$30; Remington, $30; Sun,, $15. Un es-
tante monumental, $200. Estuche de di-
bujo, $12. Cajita contadora, $30. Es tan-
te para libros, $12. Verdaderas gangas 
para los que entiendan de estoñ O'Reilly 
üO, l ibrería . „„ , 
25005 26 jn. 
SE V E N D E UN BURO CORTINA, UN escaparate, un fonógrafo con discos, 
lámparas de sala, cuarto -y comedor, una 
cama redonda, blanca, una córuoda, mesa 
de corredera y otros muclbles. Aguila, 
número 32. . 
25024 26 Jn. 
POR E M B A R C A R S E V E N D E N MtTE-bles de tres familias. Todo moder-
no y nuevo. Juegos de sala, comedor, 
juego de cuarto fino; camas blancas; 
escaparates sueltos; mesa, lavabos, có-
modas, aparador, lámparas , victrolas 
y todo cuanto pueda necesitarse para 
una casa. Aguila, 32. 
24857 2 Jl 
EN 45 P E S O S : S E I S S U I > A S Y S O S sillones de caoba, rej i l la fina en 
color caoba o natural. L a Sociedad, Suá, 
rez, 34. A-7589. 
24816 24 jn. 
NE E R A R E F R I G E R A D O R , A M E R I C A na, esmaltada, marca A T H E R M O S 
completamente nueva, en la mitad de su 
precio; es una ganga. L aSociedad, 
Suárez, 34. A-7589. 
24816 24 Jn. 
DE I N T E R E S . A C A B A D O D E R E C I -bir, surtido completo en batería d© 
de aluminio, de procedencia alemana y 
francesa. 50 por ciento de rebaja. E l 
León de Oro, ferreter ía y locería. Mon-
te, 2, entre Zulueta y Prado. 
24766 21 Jl 
A V I S O 
Se venden: 1 vidriera de lunch, 1 cooina 
de hierro, propia para hotel o fonda; 1 
columpio. Pueden verse, en Revillagige-
do, 25. 
23656 29 jn 
i ^ A J A D E C A U D A L E S , MAQUINA B E -
\ J mington, nueva, se vende barato. I n -
forman : Damas, 19. 
24486 24 Jn 
O ©LICITO U N A C O C I N E R A P A R A la 
¡O calzada del Monte, 595, altos de la 
bodega, entrada por San Mariano, suel-
do 25 pesos, hay criada. 
24828 24 jn. 
A matrimonio cedo sin rega l ía p r ó x i m o 
a desocuparse, lindo pfso con sala co-
medor, dormitorio, cocina, b a ñ o eos o 
sin muebles, luz e l é c t r i c a , gas. H a y 
elevador. E s p l é n d i d a vista del mar y 
Paseo* M a l e c ó n , 56, entre Galiano y 
S a n N i c o l á s . 
24S48 24 jn. 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A peninsular de 14 a 16 años para ayu 
dar a los quehaceres. 17 y G, iA^lla Ofe-
lia, edado. 
24819 26 jn. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A , FINA^ para habitaciones y coser bien. H a 
de tener muy buenas recomendaciones 
de casas donde ha servido. Se le da 'buen 
sueldo. Si no sabe bien su obligación 
que no se presente. Calle 4, número 185, 
esquina a 10, altos. Entrada por 19. De 
8 a 2 p. m. 
24709 26 jn 
S E S O L I C I T A 
Señora de mediana edad para los que-
haceres de corta familia que entienda de 
cocina, si no que no se presente. Se pre-
fiere duerma en la colocación. San José, 
110, altos. 
_ - 24728 1 j l 
Q E S O L I C I T A E N M A L E C O N , 29, T E R -
O cer piso, una criada para los queha-
ceres de una casa de corta familia. 
24795 24 jn 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E 
¡O ra para un matrimonio solo, en 
San Lázaro, 344, altos, casa del doc-
tor Alonso. Buen sueldo. 
24842 24 jn. ̂  
S~ E S O L I C I T A M U J E R D I S P U E S T A P A -ra cocinar y ayudar a la limpieza, 
que no tenga primos. Casa y ropa lim-
pia. Sueldo, hasta 40 pesos. Plácido, 34. 
altos. 
24727 25 jn 
N B E R N A L , 9, A L T O S , SE S O E I C I T A 
una criada para limpiar y que se-
pa algo de cocina. Buen trato y buen 
sueldo. Se ruega vengan de 8 a 11 a. m. 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL HUDSON, de 7 pasajeros, en $1,700. San Miguel, 
145, antiguo. 
24794 25_jn 
CA R D E N A S , 14, BAJOS. S O L I C I T O una cocinera que sepa cumplir. Suel-
do convencional. 
24751 24 jn 
EN SAN L A Z A R O 54, A L T O S , P R I -mer piso derecha se solicita una bue-
na cocinera. 
24641 24 jn. 
E S C A P A R A T E S D E L U N C H 
Moderno, de cedro, nuevo, $75, en la 
Casa del Pueblo, Campanario esquina a 
Concepción de la Val la , la L a Segunda 
de Mariache. 
25012 22 j l . 
J U E G O D E C O M E D O R 
Moderno. $135, en la Casa del Pueblo, 
Campanario esquina a Concepción de la 
Valla, L a Segunda da Martache. 
25009 25 jn. 
J U E G O D E C U A R T O 
Esti lo francés , con seis piezas, $350, en 
la Casa del Pueblo, Campanario esquina 
a Concepción de la Val la , L a Segunda 
de Martache. 
25010 > • . 25 jn . 
Lavado de Sombreros. E l taller de 
Lampar i l la , 39, acaba de recibir de 
Alemania los materiales especiales, ex-
tras , para este t rabajo . Estamos en 
capacidad de presentar ahora a nues-
tra escojida clientela u n trabajo ex-
quisito en j ipijapas y pajil las finos. 
¡ N a d a de polvos, sino esmalte blan-
co, limpio y pulido! ¡ C o m o nuevos! 
Precios: j ip i japa, $ 1 . 5 0 ; pajil las, fi-
nos, $1.00. Lc« arreglos baratos son 
la ruina jde su sombrero, es una eco-
n o m í a mal entendida. No lo olvide. 
23142 25 jn 
L A C A S A N U E V A 
Se compran muebles usados, de to-
das clases, p a g á n d o l o s m á s que nin-
g ú n otro. Y lo mismo que los ven-
demos a m ó d i c o s precios. L lame al 
T e l é f o n o A-7974 . Malo ja , 112. 
22179 50 jn 
MAQUINAS -¿)E E S C R I B I R . COMPRA-venta, reparación, alquiler. Luis de 
los Fteyes. Obrapía, 32, por Cuba, Te-
léfono A-1036. 
22097 6 Jl 
C O Q U E T A S A $ 5 0 
E n la Casa del Pueblo, son de las m á s 
modernas, con luna ovalada y crsital pu-
¡ lido. nuevas. Campanario esquina a 
Concepción de la Valla, L a Segunda de 
Martache. 
25011 22 j l . 
MAQUINAS D E SUMAR. MAQUINAS maravillosas, sin mecanismo, pueden 
llevarse en el bolsillo, a $15. Vendo una 
Dalon, en 190, y una Standard, con ro-
llo en $90. Luis de los Reyes. Obrapía. 
32, por Cuba. Tel ;fono A-1036. 
22097 y 6 j l 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA D E ME 
C5 diana edad, del país,' que sepa su 
obligación. Informan en Serrano, 32, en 
el reparto de Santos Suárez. 
24345 24 jn. 
M i 
MAQUINAS " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar má-
quinas de coser al contado o a plazos. 
. Llame al teléfono A-8381, Agente do Sin-
! ger. Pío Fernánde». 
i 216S4 30 jn 
C O C I N E R O S 
BHWlWWUMnw^̂ fflBr™"'"" ••""-••'•T]|¡i""iflr"-'" "••̂ '••'•i •] 
QU P I E R O UN COCINERO O C O C I N E -ra. que sepa su obligación, mucha 
limpieza. No reparo en sueldo. Gerva-
sio. 4. 
24554 24 jn 
GA N G A : ESCAS»AKATS CON L U N A S , cama con colchón de lana, cómoda, [mesa de noche, en ISO pesos, es de no-
i gal tallado y muy fino, en L aSociedad 
Suárez, 34. A-7589. . 
24821 , 24 jn. 
SE V E N D E U N E S T A N T E P A R A L i -bros, de cristal, en veinte pesos, de 
i caoba. E n J e s ú s del Monte, 344. 
24744 • 25 jn 
¡ B U E N A C O L O C A C I O N ! 
Necesito una criada para iamilia ameri-
cana, sueldo 35 pesos, dos para cuartos, 
30 pesos; otra para ir a New York; otra 
para caballero solo, 40 pesou; dos cama-
reras para hotel y una encargada. Ha-
bana, 126. 
24653 24 jn. 
Q E S O L I C I T A UNA SEÑORA P A R A 
ÍO1 criada y que entienda de cocina, pa-
ra servir a un caballero solo. Las seño-
ritas no deben presentarse solicitando 
servir a un hombre solo. O'Reilly, 72, 
altos, entre Vilegas y Aguacate, señor 
Boig. 
^ 24639 r8;,'n-—-
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A E N CASA 
O del señor Rivero. 15, entre J y K, 
número 145, Vedado. 
24404 25 jn 
EN P R A D O , 60, BAJOS, SE S O L I C I T A una criada de mano, no se enseña. 
Sueldo, 25 pesos y ropa limpia. 
24579 _ 2 L J ' n — 
SO L I C I T O UNA MANEJADORA, CON referencias, para ir al reparto Men-
doza, en la Víbora, y una cocinera que 
puede dormir en la casa o' fuera y si 
es lavandera y quiere hacer los dos 
servicios de cocina y lavar la acepto 
en estas condiciones, pudiendo acuOir 
a tratar a Industria, 34, altos, esquina 
a Colón. 
24580 30 jn 
C H A U F F E U R S 
Se solicita una criada para las aten-
ciones de una s e ñ o r a y que sepa co-
s e r Se piden referencias de casas 
donde haya servido. Informan, e ñ 17 
esquina a H . Vedado. 
24543 24 jn 
CR I A D A D E MANO. SE N E C E S I T A 
en A, número 205, entre 21 y 23 
buen sueldo. 
^ 3 4 _24 jn 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , P E N I x T sular, para el servicio del comedor. 
Bu0en sueldo. Prado, 123, Izquierda. 
24 Jn 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, 3)ara 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lázaro 249. Habana. 
" p e r s o n a s ^ 
p a r a d e r o -
O S D E S E A S A B E S E L P A K A D E B O 
O de Pablo Montes, que hace 3 años 
residía en Santa Clara, pueblo Arríete, 
el que lo solicita es un sobrino que re-
side en J e s ú s del Monte, 162, Daniel 
Montes. •» 
25035 28 j n 
Se desea saber el paradero de 
B e n j a m í n Rimada , que hace dos 
a ñ o s t r a b a j ó en una lecher ía en 
la C a l z a d a del Cerro . L o solicita 
su sobrino Adolfo R imada , para 
asuntos de familia que le convie-
nen, en Aroya( Apolo, 37 , bo-
dega. 
MA Q U I N A S D E B X P S m S I K TODA clase de frutas. Franco de porte, a todas partes de la isla al recibo de 
$8.50, en giro postal. E n la Habana, ?8. 
E l León de Oro, ferreter ía y locería, de 
Manuel Rico. Monte, 2, entre Zulueta y 
Prado. , . 
247G6 22 j l 
C¡E V E N D E N L O S M U E B L E S D E L A 
io casa Baños o B, entre 13 y 15, Ve-
dado. Pueden verse de 2 a 6 de la tar-
de- . 
24794 24 jn 
L E A E S T O , L E I N T E R E S A 
T e l é f o n o M-3955. L o s antiguos y ex-
pertos m e c á n i c o s de la casa de F r a n k 
Robins Co . , acaban de instalar un es-
p léad ido taller de reparaciones de m á -
quiaas de sumar, calcular, escribir, 
protectoras de cheques, d i c t á f o n o s y 
cualquier otra m á q u i n a de oficina. 
E l cual tienen el gusto de ofrecer al 
comercio, profesionales, y publico en 
general. Ofrecemos toda clase de ga-
rant ías y e c o n o m í a en los precios. 
Abelardo Tous, Director. Composte-
la , n ú m e r o 20 , H a b a n a , 
22761 8 Jl 
L A A R G E N T I N A 
P E N A B A D H N O S . 
N e p t u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
T e l é g r a f o D a b a n e p . H a b a n a . 
, V e n t a d e j o y e r í a , r e l o j e s y f a -
1 j a s c o n h e b i l l a s d e o r o , p u r a m e n -
te a l costo . A l p o r m a y o r d e s c u e n -
tos e spec ia l e s . U n a v i s i t a y se 
GA M I T A AUTOMATICA í C O C H E C I -to mimbre para niños. L a camita es 
de cuerda, hace las - eces de una mane-
jadora. Están en buen estado. Se dan 
baratos, por no necesitarlos. Bernaza, 
18, tercero, izquierda. 
23878 25 jn 
ES C A P A R A T E , CAMA, B A S T I D O R f i -no, lavabo y mesa de nobhe, barniz 
color caoba, mueble moderno, lunas bi-
seladas, en 175 pesos. L a Sociedad, Suá-
rez, 34. A-7589. 
24816 24 Jn. 
SE V E N D E : M O B I L I A R I O D E C A F E Y un billar, en Oficios, esquina a Obra-
pía. De S a l y de 5 en adelante. 
24687 1 j l 
J u e g o cíe s a l a m o d e r n o , $ 1 0 0 
En la casa del pueblo, Campanario es-
quina a Concepción de la Valia, la 2a. 
de Mastache. 
21101 29 jn 
C A M A S N U E V A S 
Gruesas, con vastidor fino, a $28. E n la 
casa del pueblo. Campanario, esquina a 
Concepción de la Valla, la 2a. de Mas-
tache. 
21161 29 Jn 
c o n v e n c e r á n . 
CM99 30d.-lo. 
AV I S O . S E C O M P R A N Y ARREG-IiAJÍ muebles, especialidad en mimbres. 
Teléfono M-9175. 
24768 6 j l 
25058 27 J n . 
C O C I N E R A S 
O E S O E I C I T A HITA COOIXTERA, P E -
O ninsular, y que ayude a la limpie-
za. Plaza del Vapor, 19 y 20, por Re i -
na. 
25069 26 jn 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E José Dopazos, Quintas de España, 
Orense, del Ayuntamiento de Toen, del 
pueblo de Alonsos. Lo solicita para asun 
tos familiares, Tomás Montero. Por es-
crito a Apartado 2C09, Habana. 
23857 25 Jn. 
V A R I O S 
Q E S O L I C I T A T m C A R P I N T E R O Q U E 
O esté práct ico en trabajar madera de 
caoba a mano ,si no que no se presen-
te. Florida, 5, entre Gloria y Misión. 
25103 26 jn 
GANGA. E N O P I C I O S , 86, A L T O S , S E venden, 5,000 piezas de céfiro, co-
lores de 27 metros a dofe pesos la pie-
21942 25 j n 
SE V E N D E N , P O R NO N E C E S I T A R -lo, una máquina de coser Singer, pa-
ra coser sacos y correas, una cuchilla 
de hojalatero, una mesa para platero 
de cinco puestos, puede servir para sas-
tre también por ser muy fuerte, una 
mesa escritorio color caoba, un motor 
alemán de medio caballo. Todo en muy 
buen estado y a como quiera van los 
mangos. Neptuno, 101, bajos. 
24949 25 jn 
Ó E V E N D E : IXN E S C R I T O R I O ¿ E A -
O no grande y nuevo, costó $125, se 
da por $50. Lonja, segundo piso. Depar-
tamento B. 
24887 25 jn 
O P O R T U N I D A D 
S e v e n d e u n a c a j a d e c a u d a l e s de 
t a m a ñ o r e g u l a r , d o b l e p u e r t a y 
c a j i t a in ter ior , e n b u e n e s t a d o y 
c o n d i c i o n e s . R a z ó n : B e r n a z a , 3 , 
a l tos . 
C 8970 17d-15 
Por reformas en el local , liquidamos, 
a precios reducidos, muebles, ropa y 
un buen surtido en j o y e r í a f ina y co-
rriente. L a Al ianza . Neptuno, 141. T e -
l é f o n o M-1043. 
22861 24 Jn 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
A" $20, $25, $40 y 50 pesos, en la casa 
del pueblo. Todas están en buen esta-
do, se garantizan. Campanario esquina a 
Concepción de la Valla, la 2a. de Mas-
tache. 
21161 29 Jn 
M á q u i n a s " U n d e r w o o d " a $ 5 0 
Solo me quedan nuevas máquinas, de 
las que vendo a $50, aprovéchese , no 
deje de verlas. Enrique Nogueira. Cár-
denas, 75. 
24953 25 jn 
A l q u i l e , e m p e ñ e , y e n d a o c o m p r e 
sus m u e b l e s y p r e n d a s e n L a H i s -
p a n o - C u b a . A v e n i d a de B é l g i c a , 
3 7 - D , c e r q a de P a l a c i o N u e v o . L o -
s a d a y H n o . T e l é f o n o A - 3 0 5 4 . 
A l m a c é n d e m u e b l e s y p r é s t a m o s 
L A Z I L í A 
T e l . A - 1 5 9 8 . S u á r e z , 4 3 - 4 5 . 
S e c o m p r a n p i a n o s , a l h a j a s de 
o r o y p l a t a , b r i l l a n t e s , o r o v i e -
j o y c u a l q u i e r otro o b j e t o d e v a -
lor . 
I n m e n s o sur t ido e n t r a j e s d e 
h o m b r e , i n c l u s o d e e t i q u e t a . 
E s l a c a s a q u e m á s b a r a t o v e n -
de . 
ñ 
J U E G O D E CUARTO, DE C A O b » J l 
$150. Modernista, ¿inco ^ 
fino, es una verdadera ganca t T * ^ 
dad. Suárez, 34. Teléfono 1-75.^ 0^ 
24676 n 
J U E G O D E SALA, D E CAOBA. riT, 
«J pesos. Reji l la extraflna M lf 
muñeca, muy fino, compuesto fl* * • ds 
lias, dos sillones dos b u t ^ 6 f618,51 
y mesa consola. Suárez, 34. L f s j ? ^ 
J A M P A R A S E L E C T R I C A S ^ 7 
JLJ cuarto, comedor y sala, vnrulr*4 
délos se liquidan en L r ^ c f f l 8 
rez„ 34. A-7589. "^eaaa. Suj. 
A-758Í). 
M U E B L E S 
Se compran muebles pagándolos 
que nadie, así como tamban 0s Tt 
demos a precios de verdadera gan«1 
J O Y A S 
i ! i á ? í i . e í r í ^ s , 3 r L p a a r : 
menos interés que ninguna de su «-n 
así . como también las vendemos m,,,' 
baratas por proceder de empeño 
l l f o o n y f c j l o ; r R e s ; l l n a ú l r e r r £ ^ ^ ^ 
M A Q U I N A S D E l s c i i r " 
Mastache las compra, en la Casa deli 
Pueblo. Llame a los teléfonos A-Oe73 j 
M-9314 y en seguida tendrá su dinero 
^S84 26 jn • 
E S C A P A R A T E S ] 
Mastache los compra en la c-asa del pne. 
blo, llámelo a los teléfonos kJtííñA 
M-9314, I-T105 y en seguida tendrá bu 
dinero. 
20780 26 Ja 
C5510 Ind.-15 jn 
SE V E N D E E2T G A N G A XT2T H E R M O -SO solitario de dos quilai.-ís, monta-
do en platino. Costó $650, se da en 400 
pesos. San Lázaro, 337, altos, de 8 a 11. 
24873 26 jn 
VE N D O U N J U E G O D E COMEDOR, vitrina ovalada, mesa de extensión, 
redonda, aparador de luna, sillas tapi-
zadas, en 150 pesos. Un lavabo grande 
y un tinajón, grande. San Lázaro, 337, 
altos. De 8a 12 a. m. 
24873 26 jn 
SE S O E I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E duerma en la casa, lave un poco de 
ropa y atienda una habitación. 35 pe-
sos. Informañ, en B, número 87, altos, 
entre 9 y 11, Vedado. 
24699 25 jn 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
O cocinar y limpiar. E n Pocito, 102, 
bajos. Hora, de 11 a 3. 
24779 25 jn 
EN R A Y O , 62, B A J O S , S E S O E I C I T A una cocinera. 
24902 25 jn 
C E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A QUE 
O sea aseada y sepa cumplir con su 
Obligación, en Villegas, 14, altos. Ciu-
dad. 
-'4739 • 25 jn 
J > A R A C O R T A EAMIUIA, SE SOEICITA" 
X una cocinera, blanca o de color, que 
sepa su obligación y duerma en la co-
locación. Buen sueldo. Obrapía, 99, im-
prenta. 
24735 27 Jn 
E n Villegas, 81? segundo piso, se soli-
c i t a una cocinera. 
CA B A E E E R O SOEO, CON D E S E O D E trabajar, y poco dinero, desea socio 
en idént icas circunstancias, para cual-
quier industria. Hotel Caracolillo. E g i -
do, 22, Gonzalo. 
¡ 25118 i 28 jn 
¡ B o r d a d o r a p a r a m á q u i n a de C o r -
n e l y , q u e s e a p r á c t i c a , se so l i c i ta 
' e n A g u i l a , n ú m e r o 1 3 7 , entre S a n 
J o s é y B a r c e l o n a . 
C5654 7d.-24 
| Se solicitan buenas dependientas. 
j Tienen que teer p r á c t i c a e e l giro 
' de ropa hecha de s e ñ o r a sobre todo en 
vestidos. Se pagan buenos sueldos. 
L a Moda Americana, S . A- S a n 
Rafae l , 2 2 , esquina a Amistad . 
21917 29 J n . I 
t ' B S O E I C I T A U N A C O S T U R E R A pan | 
O talonera que sepa hacerlos bien. Se i 
le da casa, comida, buen trato y buen 
sueldo. Luz, número 3, primer piso. | 
24826 25 jn. • 
CJE V E N D E UN JUEGO COMEDOR, mar-
O quetería; otro de sala, color carame-
lo; otro,, tapizado, una máquina de coser, 
un aparador colonial. San Miguel, 145, 
antiguo 
24793 " . 2i> jn 
Neces i to m u e b l e s e n a b u n d a n c i a , 
los p a g o b i e n . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C5509 In.-15 jn 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial", almacén importador de 
muebles y objetos de fantas ía , salón de 
exposic ión: Neptuno, 150, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7629. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cuento, juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espeos dola-
dos, juegos tapizados, camas de bronce, 
camas de hierro, camas de niño, burós, 
escritorios de señora, cuadros de sala 
y comedor, lámparas de sala, comedor y 
cuarto, lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, poxta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses cherlones, adornos 
y figuras de todas clases, mesas corre-
deras, redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal, escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
ría del país en todos los estilos. 
Antes de comprar hagan una visita 
a " L a Especial", Neptuno, 159, y serfin 
bien servidos. No confundir: Neptuno, 
159. 
Vende los mue'bles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
del más exigente. 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación. 
M O S Q U I T E R O S 
D e r e j i l l a , d e s d e , . . . . $ 2 . 7 5 
D e p u n t o , d e s d e . . . . . 2 . 4 5 
D e m u s e l i n a , d e s d e . . . . 3 . 2 5 
C o j i n e s d e f i b r a . . . . . 1 .75 
A l m o h a d a s , d e s d e 1 . 0 0 
T e n e m o s c o l c h o n e t a s y colcho-1 
nes e n todos los t a m a ñ o s y p r e - j 
c ios . i 
C e s t o s de m i m b r e p a r a r o p a , 1 
v a r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s . 
" E l E n c a n t o " 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
Se i s s i l las y dos sillones, $45 
E n la casa del pueblo, son nneras, d» ,4, 
cao'ba y modernas. Campanario, esgnina** 
a Concepción de la Valla, la 2a. á» í 
Mastache. I 
21161 | _ , 29 jn _ a 
J O Y E R I A R E G A L A D A 
E n la Casa del pueblo. Toda en oro, ga»' 
rantizada. Necesito dinero y vendo a 
cualouier precio. Campanario, esquina a 
Concepción de la Valla. L a Segunda d» 
Mastache. 
19810 26 Jn 
A Z O G U E S U S ESPEJOS 
L a Francesa , con químico francés,» 
arregla sus lunas manchadas, dejas' 
dolas tomp nuevas, por poco dinero. 
Esmero y prontitud. Servicio rápido 
de camiones a domicilio. Reina, 34, 
fondo. T e l é f o n o M-45JD7. 
17226 26 3^, 
C201 Ind.-6e. 
PA R A F A B R I C A N T E S , S E V E N D E una bailadera de loza sin usar. E n J , número 246, entre 25 y 27, en la mis-
ma se venden los muebles y se alqui- • 
la la casa para dos familias. Se puede 
ver de l a 7. 
__24533 24 j n _ | 
EN E A J O Y E R I A "CUBA A R T I S T I -ca", de Monte, 302, se vende una vi-
driera, propia para una puerta de ca-
lle; un juego de comedor, de cuatro pie-
zas. 
___24153 2 j l _ 
AVISO I M P O R T A N T E . SI U S T E D D E -sea vender su caja de caudales o 
contadora, llame al Teléfono M-32.S8. 
2Í245 17 j l 
s 
A L A S PERSONAS D E OÜSTO SE vende un gran juego de comedor, 
estilo inglés, de caoba y Ibronce, con 
doce piezas, completamente nuevo. De 
mucho gusto. E n mil cien pesos. Ultimo 
precio. Prado, 22, bajos. 
24750 ^ - í jn 
E V E N D E N V A R I A S V I D R I E R A S E N 
Villegas, número 2. 
24608 -0 jn. 
Verdadera ganga. M á q u i n a de escribir 
Underwood, nueva, con su escritorio 
de caoba, macizo y m a g n í f i c a , silla 
giratoria. Se vende por $160, por te-
ner que embarcarse su d u e ñ o . Obis-
98, casa de ó p t i c a . 
Q E VENDEN POR E M B A R C A R : CAMA 
O blanca, moderna, un escaparate úe 
cedro, un aparador de espejo, un buró, 
lavabo, lámparas de sala y comedor; 
juego de sala moderno, neveva redonrla, 
victrola, discos y otros muebles. Aguila, 
número 32. 
24136 24 jn. 
CAMAS D E H I E R R O Y M A D E R A , Mo-dernas, coquetas, cómodas, escapa-
rates, lavabos, mesas de noche, sombre-
reras, sillones de portal y mimbre, sillo-
nes y sillas americanas y de caoba, ca-
inita de niño, varios modelos; espejos 
de sala, mesas de centro e infinidad de 
muebles v obj tos sumamente baratos, en 
L a Socisdad. Suárez, 34. Teléfono A-7Ó89. 
24490 26 jn 
SE V E N D E , E N GANGA, UN GRAN E s -pejo, luna biselada y una gran vidrie-
ra. Neptuno, 58, bajos. Sastrería. 
24482 25 jn 
?4üS6 30 jr 
TtTl! HAGO CARGO D E R E P A R A R T O -
líjL da clase de muebles, embarnizar, es-
maltar, entapizar, enrejillar. Los dejo 
nuevos. Precios baratos. Manrique, 52. 
Teléfono M-444Ó. Manuel Fernández. 
23608 29 jn 
SE V E N D E UNA V I D R I E KA, R E F R I -gerador, muy modernista, lo mejor 
\ para un restaurant o un puesto de fru-
' tas Se da muy barata. L a Primera de 
I Agular. Miramar, y U, Columbia, Ma-
' 1 2'i473 20 jn 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos fin gran surtido de muebles, 
que vendemos a precios de verdadera 
ocasión, con especialidad realizamos jue-
gos de cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedentes de em-
peño, a precios de ocasión. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando un ínfimo Interéés. 
" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84, CA.SI ESQUINA A GALIANO 
21978 SQJn 
POR N E C E S I T A R DINERO, SE L I Q O I -dan a mitad de precio: 1 juego de 
cuarto que tiene las siguientes piezas: 
1 escaparte 1 cama, 1 coqueta, 1 me-
sa de noche, todo de marquetería, muy 
fino, se dn en $250; otro de meple de ojo, 
con escapurate, cama, coqueta, chifonier 
y mesa de noche, en 3O0 pesos; dtro es-
maltado, con escaparate, caiaa, coqueta, 
mesa de noche y banqueta, vale $600 so 
da en $350; otro modernista, con escapa-
rate de lunas, cama, coqueta y mesa de 
noche, en $175, un juego de comedor, re-
dondo, de marquetería muy fino, con 
aparador, auxiliar, vitrina, mesa y seis 
siljas, en $350; otro con aparador, auxi-
liar, vitrina y mesa, y seis sillas, en 350; 
otro, con aparador, auxiliar, vitrina y 
mesa y seis sillas, $200; escaparates de 
cedro, modernos, con luna?, biseles, pa-
ra barnizar en el color que se desee, a 
$72. Además hay infinidad de artículos 
como lámparas, neveras blancas, y co-
rrientes, camas de hierro, juegos de re-
cibidor y de sal.i, escaparates ameri-
canos, relojes, sillones de porta] y de 
mimbre, y otras muchas cosas, todo a 
mittad de precio. No compre, sin ^ntes 
ver esta casa. L a Villa María. Jesús del 
Monte. 175. cer(;a del Puente Agua 
Dulce. , 
22069 *> J1 
H E V I L L A S N A C I O N A L E S 
de oro garantizado, con su cuero y le 
tras, a $17.50. Pida el catálogo gratis. 
L A C A S A D E I G L E S i A S 
Almacén de Joyería. Aguila, 19. Telé-
fono M-4784. _ 
22176 30 j a 
B I L L A R E S 
L A M I S C E L A N E A 
Muebles en ganga : Se penden toda cli-
se de muebles, como juegos de cuan* 
de comedor, de sala y toda clase a» ^ 
jetos relacionados al giro, pr"'0' Bd, 
competencia. Compramos toda cia¡* 
muebles pagándolos bien. También P", 
tamos dinero sobre alhajas y obJf0?},., 
valor. San Rafael, 115, esquina a w 
vasib. Teléfono A-4202. 
21980 30 jn 
del P A R A S U S M U E B L E S 
Mastache ^ nada más, fn aA-0(|& 
pueblo; llámelo a los t e l é f o n o s * , 
M-9314 ó 1-7105 y en seguida tenar* 
dinero. 26 Jo 
ZA P A T E R O S ! MAQUINA S I ^ ^ K , | va, de brazo, se vende, han g 
C53(W 
Surtido completo de los afamados 
3 I L L A R E S marca "BRONSWICK' . 1311 _ 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar. 
Reparaciones. Pida Catálogos y pre-
cios. . 
T H E B R U N S W I C K B A L K E 
C O L L E N D E R C o . O F C U B A 
C o m p e s t e l a , 5 7 . 
T e l é f o n o M - 4 2 4 1 . C2901 ind. 8 ab. 
M A Q U I N A S D E S I N G E R A W 
E N L A CASA D E L P U E E ^ ^ 
Las hay de ovillo central, a ^ ¿uina a 
das se garantizan. Campanario líaS. 
Concepción de la Valla, ia 
tache. 29 3"> 
21161 • 
M U E B L E S B A R A T O S ^ 
Hay juegos de sala, saleta ^ la9 ^ 
medor, también piezas f^^petenc* 
se detallan a Pecios sin c ^tft 
juego sala, moderno desde * .. ^ 
4 piezas con marquetería, ,ajtidor « 
paíates , $15; camas con Da desde 
cómodas $25; -v.esas de noc^ ^eble* 
también se ennpran ? . f^^tziW** 
siempre sujetos a Precios equ 
cuya fama le es merecida a 
L A P R I N C E S A . 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A j ^ 
21979 
SE V E N D E P A R A B A R B E R I A O CASA de huéspedes una división de crista- i les desmontables, de 3.60 metros, nue- i 
va completamente. Costó 75 pesos, se da | 
en 40pesos. l>olores, esquina a Octava,; 
Entre Octava y Novena, Víbora. . 
24102 24 jn. _ 
•\ RENDEMOS A P R E C I O S - D E V E R D A -
V dera liquidación, un gran surtido 
de joyería y relojería, fina. L a Con-
fianza. Suárez, 65, esquina a Misión. Te-
léfono A-6851. 
23978 1 j l 
MU E B L E S , S E R E A L I Z A N VARIOS. , Compostela, 133. De 8 a 10, y de 1 a , 
3 p. m. , ( 
22505-66 25 jn 
LA M P A R A S E L E C T R I C A S , P A R A i cuarto, .comedor y sala, varios mo- | 
délos se liquidan, ,en L a Sociedad Suá.- I 
rez, 34. A-7589. 
24S16 24 fer. ! 
C O N T A D O R A S N A T I O N A L 
nuevas, flamantes y garantizadas, ven-
do, cambio, se reconstruyen y reparan, 
y se niquelan. Economiza usted cincuen-
ta por ciento en mis precies. Véalas, ca-
lle Barcelona, 3, imprenta.. 
24331-32 3 j] ' 
L O C E R I A " U A M E R I C A * . 
das, modernistas 7 ,^rriense maD^ 
can vidrios a domicilio y ^ . 
t o d o j a Isla, ^—-—^^^ 
^ E ^ R R E G U Í T ^ 
" E l A r t e " , ta l l er de r e p a r a ^ 
m u e b l e s e n g e n e r a l . 
c a r g o de t o d a c lase de ^ ^ ¿ 
p o r d i f í c i l e s que sean . ^ ^ 
en e n v a s e s . T e f o n ? m0S ^ 
M a n r i q u e , 1 2 2 . Guardamos ^ 
b les e n d e p ó s i t o . 
22095 
" " Á T É Ñ C Í O N * 
Si usted desea b a r n i z a r ^ nuevO«J| 
casa sus blef' -.Hmiento J ^ r Jr 
de uso, gran cu^phffli ted pa| léfo>>» 
en el trabajo, «1 1 A 
Manrique, 90, O jj Ji 
M-9331. ^ - ^ T u . 
23790 , - - ^ ¡ á n < l ^ 
Muebles. Los compramos f ^ s 
muy bien. As í mismo los 1 ^ ¿ ¿ m 
ra todos los gustos y ^ ^ 
muy baratos. AuL-es de . ;ieJ!.3S 
negocio sobre ^ f ^ ^ Z ^ A 
me a L a Sirena. N e p t ^ , ^ 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 
M E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D B -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c * . c t t i 
S E O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F P E U R S , l | E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C r N E R O S . J A R -D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t t u , « l e 
^sdEWNEJADORAS 
^ i , i i i w ' i i u i i i i T i i "m ii ' i ' 1' 
^ T T O V * ? ' , i f?¿da, desea colocar-
^ ^ ^ u r d ^ l W u n t a r por 
National' 
« a r t ^ 
irnos lo, 
« a s don. 
Kovoa 
-TTntOCA» U N A B U E N A 
• — Í e S B A c 9 ^ n de manejadora. Se 5 ^ f d e mano o " . M Jf-,milias.. 
2 5 ^ - - ^ 5 T _ B Í P A ñ O I . A , I I E 5 B A 
T Í A ^ F ^ a r a cuidar en todos los 
Colocarse para Bs trabajadora. 
fueres da una ^ ch¿veZ, 23. en lo; ! ¿ ^ e l £ . C ^ e z . 23.  l s 
SE D E S E A COI.OCAR I T N A J O V E N , 1 peninsular, de criada de mano o de 
cocinera. I n f o r m a : Neptuno, 160, piso 
primero, h a b i t a c i ó n , 2€. 
24890 25 j n 
SE 1XE8KA COLOCAR UN JOVEN pan-insular. No ea recién llegado, prefie-
re un café, o fonda. Tiene quien lo re-
comiende. Compostela, 124. Teléfono n ú -
mero A-0109. 
24814 24 Jn. 
Q'̂ iVire buen 
^ ¡ le la- fonda- 26 j n 
ínformanV en Bayona. 
UNA JOVEN ESPAÑOLA DESEA co-locarse de criada de manos o de co-
jar bien y muy fina. Lleva tiempo en el 
pafs. Informan en la calle 1«, entre V 
y G, 227, Vedado. 
24815 24 Jn. 
UN A JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA E N -contrar una casa de familia honra-
da. E s t á acostumbrada a servir. Es tu-
vo siete a ñ o s en Madrid y sabe traba-
jar . Sabe coser y zurcir y marcar bien. 
Tiene quien la garantice. Informan, en 
Monte, 00. L a Perla Cubana. 
24678 24 Jn 
UN MATRIMONIO 
m í 
J ^ ^ T v E Í T P E N I N S t l X A B , b x í Í ^ S - T o ^ r a 0 l ^ o ^ 
^ t f ^ O ' ^ e i l l y . S ^ p n m e r piso. 
J ^ Í « r A ~ C Ó Í . O C A » U N A MÜCHA""-




















i A-OCTS j 
i dinero. 
26 jn 




^ - r = S B A C O L O C A » U N A J O V E N , 
OÍ P . ^ h cara criada de mano. No h española. ñe t(,mp0rada. Tiene 
„ J j?fynd¿elfa l r lc ¿ n e a de Playa. 
(5045 
^ f l í p A ^ C O L O C A B U N A M U C H A -
i8 u psmiñola, do criada de mano 
V^'aneiadora, que sabe cumpl i r con 
f J l l c ü n . Monte, 415. ^ 
•25097 ^ , — 
• ^ T c t a " C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , 
1) V d l ' m T n o ^ S l / a r d ^ r s ^ ^ 
Cuarto 10. 
-rrr-pEÑINSXTLAR, D E S E A COLO. 
lí rírse de manejadora o criada de 
Un Informes: altos de l a bodega, 
?lna, 30 Teléfono M-5713. 
26 jn 
r ? i S Í A _ C O L O C A R S E U N A M U C H A -
1) día española, de criada de mano 
ie cuarto. Sabe cumpl i r con su ob l i -
¡ÍMn v tiene quien l a recomiende. I n -
forma: Compostela, 150, a l tos ; habi ta-
\ 25113 • _r5 Jrl_^ 
í t h a ' j o V e n , E S P A Ñ O L A , d e s e a 
t colocarse de manejadora para un 
niño recién nacido, o para habitacio-
nes sabe cumplir con su ob l igac ión . 
\ flene quien responda por ella. No ad-
lilfe tarjeta. Lagunas, 85. 
25104 26 j n 
B i l C O L O C A R S E u n a M U C K A -
cha, peninsular, para criada de ma_ 
en corta familia. I n f o r m a n : Lampa-
rilla 106, altos. Te lé fono A-9000. 
25121 26 j n 
TTlíA J P V J B N ESPAñOLA RECIEN Xle-
L gada desea colocarse de criada de 
manos o manejadora. Informan en Belas-
ooafn, 81« "entrada por Concordia 
24877 25 j n . 
J O V E N f ' i iMNSÜLAR DESEA COLO-
O carse de criada de mano. San Ignacio, 
X altos. No admito tarjetas. 
4986 25 Jn. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN ES 
ü pañoía, de 22 años, recién llegada, t r a 
bajadora y cariñosa para los niños , de-
sea encontrar una casa de moralidad 
para manejadora o cualquier otro t ra-
bajo de casa. Dir igirse a la calle 15, 
número 304, entro B y C, Vedado. 
e spaño l . Jóvenes, sin hijos, desean coló 
carse para criados o camareros, p r á c t i -
cos y con buenas referencias. También sa 
ofrece un muchacho para cualquier t r a -
i bajo y dos buenas criadas. Habana. 126. 
Teléfono A-4792. 
_24653 24 Jn. 
DESEA COLOCARSE ÜNA~JOVEN DE criada de mano o de cocina. Tam-
bién hace las dos cosas, siendo poca 
famil ia . Prefiere el Vedado. Informan: 
, Informan, en F a c t o r í a , 18, pregunten por 
la dueña, bodega. 
24520 ' 24 j n 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es-pañola , que lleva tiempo en el pa ís , 
; de criada de mano en casa de corta fa-
1 mi l la . Tiene buenas referencias y sabe 
cumplir con su deber. Informes: San 
Nicolás . 211. 
247C5 24 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA - MUCHA TTvBSEA COLOCARSE UN COCINERO. Contadores y auditores púb l i cos . Cer t l -cha, españpla , para criada de cuarto X J Tiene quien lo recomiende. Sornerue fleamos los trabajos. Esta oficina cuen-
o de mano. Sabe repasar" la ropa y los, n ú m e r o 5, moderno. Pregunten 
cumplir con su obligación, n l formes: ca- la encargada por Manuel. 
24{>65 25 Jn lie 17, entre 10 y 12, casa de Montalvo. Teléfono F-4247. 
23831 24 Jn 
CRIADOS DE MANO 
£ O F R E C E U N S I R V I E N T E D E M E -
O1 diana edad, para el s e r v i c i ó de co-
medor, p r á c t i c o en el servicio y con 
referencias. Te l é fono A-9915. 
25068 ^ 27 j n ^ 
J O V E N , E S P A O L , 29 ASOS, R E C I E N 
para criado, garantizando sus servicios 
y personalidad. L inea y Ocho. T e l é f o -
no F_1980. 
25040 26 Jn 
U N C H I N I T O , J O V E N , B U E N C O C I -ne 
ta con expertos tenedores de l ibros y 
editores de competencia reconocida. — 
Practicamos inventarios, balances y 
cuantos trabajos contabil idad sean 
sarios a l comerciante. 
24995 25 Jn. .. ro, que sabe muy bien cocinar a la criolla, española, francesa e italiana ¡ 
Tn d?^L^nCaDraero0nes Íe4ro ^ U n ^ h i " i T ^ E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S -
h H . i ^ T P r e ^ u S n¿r Juan Frt PO*sal, con larga práctica en parti-
9 . ^ ' Preguntar por Juan Fú. j da doble y cu?nt3LS referencias puedan 
'a48bU ¿10 •'n 1 desearse, se ofrece para traibajo fijo " 
_ . . • « i por horas. T a m b i é n a c e p t a r í a colocación 
Cocinero repostero, JOVen, e s p a ñ o l , Se en ei campo, siendo buena. Di r ig i r se a : 
. . , , I M. I . Apartada 2267. 
ofrece para casa particular o de co- . 24162 so j n 
J " i i e g a d o ^ d í T ^ í a d r i d r ^ s e á " e v o c a c i ó n imercio. Tiene muy buenas referencias, " T e j e d o r d e e i b r o s , q u e d i s p o n J 
DE S E A C O L O C A R S E U N C A M I S E R O y dependiente, e spaño l . Tiene reco-
mendaciones. I n f o r m a n : P r í n c i p e , 4. 
24702 25 j n 
SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A -cho, de 15 a ñ o s , en casa par t icular , 
de criado de mano o en cualquier esta-
blecimiento, para ayudante de cual-
quier trabajo. Tiene buenas referen-
cias. D i r i g i r s e a l a casa L u z Caballero, 
le t ra B , entre Patrocinio y O ' F a r r i l l . 
Víbora . 
24925 25 Jn 
de algunas horas, se ofrece para lie-
es hombre SOlo. Vives. 162. Antonio cualquier clase de contabilidad, i n 
mejorables referencias comerciales. Di -
r í j a se por escrito a F. Montero. Desa-Vega. Teléfono A-3586. 
24713 25 Jn. 
i O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O C A R -
O se de criado de mano. Sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión , y tiene buenas refe-
rencias. I n f o r m a n : Neptuno, 46, mo-
das. T e l é f o n o A_0574. 
24946 25 Jn 
{ Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
• ^ cha para comedor, y entiende algo 
|de cocina. Para m á s informes d i r ig i r se 
a Rayo, 67. No le impor ta sal i r a l cam-
po. 
24837 24 j n . 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-cha, peninsular, de criada de mano 
o manejadora. Sabe cumplir -con su ob l i -
gación. Tiene referencias. Monte, 121, a l -
tos. 
24706 24 j n 
PA R A CRIADO DESEA COLOCARSE un español , sabe trabajar y formal. 
Pueden tomar informes en la ú l t ima ca-
sa que t r aba jó . Informan en Espada, n ú -
mero 2(5 y medio. Teléfono A-5775. 
24811 24 Jn, 
, Q E DESEA COLOCAR UN JOVEN, ES^ 
I O pañol , de criado de mano o de ayu-
| dante de cocina. Tengo buenas referen-
cias. Calle Concha, 128, Luyanó . Te lé -
fono I-234L 
24800 24 Jn 
" DESEA COLOCARSE 
Joven peninsular, p rác t ico para criado 
de mano, portero, camarero o dependien-
te. Tiene buenas referencias. También se 
ofrece un muchacho para cualquier t r a -
bajo y una buena criada. Habana. 12C. 
Teléfono A-4792, 
.,,24653 24 
DE S E A C O L O C A R S E B U E N C O C I N E -ro e spañol , en casa de h u é s p e d e s o 
establecimiento, lene buenas referencias 
y sabe hacer la plaza. Para m á s in fo r -
mes l lame a l t e l é fono M-1454. Sueldo 
40 pesos. 
24834 24 j n . 
OOINERO T REPOSTERO, D E P H I -
mera clase, blanco, .muy l impio, re-
comendado. Para par t icular o comercio, 
i Suspiro, 16, altos, número 20, entre 
Agui l a y Monte. Teléfono A-4576. 
_24708 24 J n ^ 
JEFE COCINERO, I T A L I A N O , D E MU-cha experiencia en Francia, Inglate-
r r a y América , desea colocación en ca-
sa de caballeros. In fo rman: Hotel Con-
t inenta l . Oficios y Mural la . Teléfono 
M-3605. 
. 24762 25 Jn 
SE DESE COLOCAR UN BUEN COCI-nero, casa particular. Tiene buenas 
referencias. Informes: Casa Ant igua de 
Mendiy. Teléfono A-2834. O'Reilly, 22. 
23533 24 Jn 
güe, 3, altos. 
20777 2 II 
VARIOS 
SE SOLICITA 
Personas que tengan &oteras ^ 
jados o azoteas de sus ¿ a s a s para re 
comendarles el uso de S E L L A J-Vuy-
' No se necesita experiencia Pf.^a aP" 
^ cario. P í d a n o s folletos explicativos, loa 
remi t imos grat is . CASA T U R U L L . M u -
ral la , 2 y 4. Habana. 
1 23855 z& 3n -
ABONERO COMPETENTE, EABRICA-
ción amerl l la del país , se ofrece a 
- ; sueldo o interesado en las ganancias. 
ZAPATERO DESEA COLOCARSE E N Tengo fábr ica donde hacer 2 6 3 cf lde-tal ler de compostura o fábrica. I n - radas de Jabón como muestra J a c i U t á n -
formes: Oficios, 25. Teléfono A-3304. 
O E D E S E A C O L O C A R M U C H A C H O 
O e s p a ñ o l ; ejerce el oficio de carpin-
tero, entiende de b a r b e r í a , t a m b i é n se 
coloca en casa par t i cu la r en trabajo 
que no duerma en l a colocación. Es de 
seria formal idad. Edad 28 anos. I n f o r 
man en Campanario, 194, altos. 
24838 24 0n-
24737 24 j n 
YILLAVERDE Y Ca. 
O'Reilly 13. Teléfono A-2348 
Este Centro fac i l i ta con buenas referen-
cias cuanto personal necesiten las ca-
sas particulares, hoteles, fondas, cafés 
y comercio en general. Agencia se' ia. 
24730 24 j n 
UN I N T E R P R E T E , RECIEN L L E G A -do de los Estados Unidos, desea co-
locarse en un ¡buen hotel. Referencias 
' y d i recc ión : Aguacate, 18, u Oficios, n ú -
mero 50. 
24758 24 j n 
^ E DESEA COLOCAR UN JARDINERO* 
dome material . Ramón Chamorro. Pico-
ta, 82, lecher ía . . 
24502 26 Jn 
EN C A R G A D A : U N A S E S O R A V I U D A , formal y honrada, desea colocarse de 
encargada de casa de inqui l inato o de 
un solar, para hacer la limpieza y co-
brar. Di r ig i r se a Omoa, 26, cuarto n ú -
mero 3, a todas horas. 
24993 3 Jl. O español de mediana edad, con buenas 
Á X ^ ^ e ^ ^ ^ ^ i e n ^ ^ ^ A r í S ^ o f ^ d l c o ^ c f o ! 
^ i S V W ^ y S t u l o ^ b S l Llamen a l teléfono A33ia 
Uerato, desea colocarse aunque sea fue-
ra de la capi ta l . Informes ror escri to: 
Ba r to lomé Jaume, Centro Balear. 
25992 . 25 Jn. 
CRIANDERAS 
EX P E R I E N C I A S , I D E A S E I N I C I A T I -vas propias para Impulsar negocio, 
t r a t a r y solucionar situaciones d i f íc i -
les. Se ofrecen a quien pueda apreciar 
y r e t r i b u i r é s t a s cualidades y servicios 
cual merecen. I n f o r m a : Manuel Alvarez. 
Aldama, 69. Te l é fono M-3097. Hbana. 
i C5611 4d.23 
SEÑORITA, M E C A N O G R A F A , D E S E A empleo en casa de comercio u o f i -
I c iña formal . Tiene referencias. Para i n -
formes: l lamen a l Te l é fono M-2025. 
24775 27 j n 
UNA SEífORA, ESPAñOLA, DESEA colocarse para los quehaceres de un 
matrimonio, solo. In fo rman: San Láza-
ro, 251. 
21743 24 Jn 
COCINERAS 
J O V E N PENINSULAR DESEA COLO 
. ^ d T a ^ c V ^ *y U ^ s e ^ K c ^ a ^ r ^ a f d ? ^ ? -
un mes de parida. Informan en Some- ^ ^ ^ ^ u ^ J ^ ^ l ^ ^ ^ ^ l 
rueloa, 52. 
24987 25 Jn. 
D 
luevas, di ' v't O F R E C E UNA CRIADA D E M E -
>, esquiB* * Odiara edad, tanto_ para la_ Habana, 
la 2a. das 


















bién P»?' objetos d« 
30 jn 
tendrá s« 






•orno par e>l' interior. Esppñola . Informan 
en Suspiro, 18. 
J » 4 3 _ 27 j n . 
QE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES 
Ü peninaiares. Saben su obl igación. Se 
wlocan de criadas de manos. Teniente 
m, " Teléfono M-30&4. 
Wm 25 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, criada de mano. Entiende algo 
de cocina o manejadora. Tiene referen-
cias. No le importa i r para fuera de la 
Habana. In fo rman : San José , 115. 
_2-i742 1 24 jn 
Q E DESEA COLOCAR DE CRIADA D E 
KJ mano o manejadora, es muchacha pe-
ninsular. Sabe de todo. Consulado, 44, 
s a s t r e r í a . 
24712 24 jn 
U NA JOVEN, ESPASOLA, DESEA Co-locarse de criada de mano o de cuar-
to. Tiene referencias, y entiende costu-
ra. Informan: Flor ida , 60, altos. 
_ 24724 24 Jn 
TAESEA COLOCARSE I NA JOVEN, ES .̂ 
JL/ pañola , en casa de moralidad para 
corta famil ia , lleva poco tiempo en el 
p a í s . Sabe cumplir con su obl igación. I n -
forman : calle Neptuno, 19, entre Indus-
t r i a y Consulado. Tiene 10 años Te lé -
fono A-4252. 
_ -^33 24 J n 
UN A PENINSULAR^ D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de 
ruano, en casa de moralidad y corta fa-
mi l ia . Es honrada y sabe cumplir. Ra-
zón : Campanario, 146, l e t r a A . 
_.. 24 j n 
(J K DESEA COLOCAR UNA MUCHA^ 
O cha, peninsular de criada de mano 
o manejadora. Ya lleva tiempo en el p a í s . 
Informes: P r ínc ipe 8 
_ 24758 ' 24 j n 
O E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, 
O peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora. Lleva tiempo en el pa ís y sa-
be cumplir con su obl igación. Informan 
en Paula. 83. Ho te l Camagñey . Teléfo-
no M-9158. 
24465 24 j n 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C B A -
O1 cha, peninsular, en casa de m o r a l i -
dad. No impor t a cocinar, n i l impia r , 
siendo casa chica. I n f o r m a n : Angeles, 
43. No admite tarjetas. Te l é fono A-3151. 
25082 27 j n 
tero, o por limpieza, méd ico no. Tiene 
r e c o m e n d a c i ó n . Te l é fono M-1066. 
24907 25 j n 
24616 24 Jn. 
SE OFRECE UN ESPAÑOL, J A R D I N E -ro, con sus referencias, para casa 
particular. Sabe su obl igación, con bas-
tantes a ñ o s en el oficio. De mediana 
edad. Domic i l io : Cerro, Domínguez, 12. 
Teléfono A-8757. Garc ía . 
24518 25 Jn 
FRANCISCA RUIZ. ENFERMERA IT comadrona facultat iva. Ofrece sus 
servicios. Empedrado, 31, bajos. 
22699 8 Jl 
EXTERMINE LOS INSECTOS 
ESPASOL, 
- o^réce's6~Ayudante Tenedor de L i -
bros, aná logos . M. B. Gran Continental . 
Hotel. Escribid. 
24454 _ 26 j n 
TAQUIGRAFO-MECANOGRAFO, CON conocimientos comerciales, desea 
trabajo. In fo rma; Anton io Godoy. San 
Miguel, 12L 
24453 24 Jn 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS, H A -cemos planos y vftlcuios. Di recc ión 
Facultativa de obras. Ya es t án muy ba-
ratos los materiales y si usted piensa 
falbricar una casa, no olvide nuestra 
dirección, av í senos . Obispo, 31 y medio, 
l ib re r ía . 
241S1 7 Jl 
nPAQUIGRAFA-MECANOGRAFA, E N 
X español , sol ici ta empleo, a c e p t a r í a 
cualquier o t ra plaza en oficina. Tieno 
referencias. Dir ig i rse a l Teléfono A-8290 
o a Bernaza, 42, por escrito. 
24568 26 Jn 
¿PIENSA USTED CASARSE? 
Me hago cargo de toda clase de diligen-. 
cias para la celebración de matrimonios 
inscripciones de nacimientos en el Re-^ 
gistro Civ i l y Cartas de c iudádan ía . To-* 
más Vega. Gloria, 133; de 5 a 7 p. m . 
Teléfono A-858a. 
22617 7 Jl 
Los insectos a d e m á s de molestos son 1 "|V'fECA:iíICO- ^ MAQUINAS DE C O -propagadors de enfermedades,, su t r an -
qui l idad exige la d e s t r u c c i ó n de ellos. 
I N S E C T I O L acaba con moscas, cuca-
rachas, hormigas, mosquitos, chinches, 
garrapatas y todo insecto, In fo r fo rma-
clón y fol le tos gra t i s . CASA T U R U L L . 
Mura l l a , 2 y 4. Habana. 
23836 25 Jn 
ser, con 20 años de servicios en ] a 
compañía Singer, se ofrece a domicilio 
para cualquier clase de reparaiones o 
limpiezas, por dif íci les que sean, respon-
diendo dé las mismas. Precios económi-
cos y p ron t i tud en el servicio. M, Gon- «, 
zález. Luz, 45, Habana. Teléfono M-3454. 
24033 24 Jn 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -a leche entera, primeriza y tiene cer-
tificado de Sanidad. Domic i l io : Palatino, 
número 37. 
25019 25 Jn. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , de dos meses de parida. Es recién l l e -
gada y tiene buena y abundante leche. 
M T R I M O N I O ESPAÑOL, DE 30 afios ^ ^ f a r T n t ^ e d E ^ T a ^ m ' s m a ? 6 ^ 
I T l desea colocarse en casa particular; mUciiacho. de 15 años . Se coloca para 
ella para cocinera o criada de manos lo que salga. Salud, 86, habicación 54. 
u otro/cualquier trabajo, y 61 para cria-! 24769 26 jn 
do de manos, portero u otro cualquier 
P A R A L A S D A M A S 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES Y COSER 
QE DESEA COLOCAR UNA SEñORA 
<¡ peninsular de m&r.ejadora o criada de 
raartos Sabe coser bien. An tón Recio, , 
aomero 75. 
JMK 25 j n ^ I 
hKSEA COLOCARSE UNA 'MUCHA» T ^ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N , 
í¡ :,.?Jspa!l?.la de manejadora o ?riada U peninsular, para l i m p i a r habitacio-
nes y casa. I n f o r m a n : Santa Clara, 31. 
25094 26 j n 
trabajo. Sa'ben su obl igación. Secién l ie-1 T T N A CRIANDERA, ESPASOLA, SE 
gados de New York. Hablan inglés . De-1 i j ofrece con buena leche. In fo rman ; 
sean dormir en la colocación. Informan Maloja, 131. 
en la Fonda de l a Machín. Te lé fono! 24755 24 Jn 
24964 26 jiv ' \ J J ' S A , SESORA PENINSULAR DESEA | ^21159°' 18 
COCINAS 
L i m p i o o arreglo su cocina o calentador 
de gas, extraigo el agua de las c a ñ e r í a s , 
qui to el tizne y explosiones a los que-
(madores. R. Fe rnández . ' Te lé fono A-6547. 
"PRESEA r-OLOCARSE UNA SEífORA • - I I P colocarse de criandera, tiene buena 
27 j n 
í t _ , - , , — . - y abundante leche y su niña a la vista, 
JL/ e s p a ñ o l a de cocinera, igual cocina a ia 
la c r io l l a que a la e spaño la . Sale aJ 
campo. L o mismo me da para un señor, 
Egido, 2, hotel E l Caracolillo. 
24998 25 Jn. 
„ misma casa se desea una s e ñ o r a 
al que cuide n iños chiquitos en su casa 
para darle uno a cuidar. Informan en San 
Ignacio, 35, altos. 
2434 26 Jn. 
CHAUFFEURS U
N A JOVEN DE C O L O R DESEA C O L O -
carse para cocinar en la Ha'bana o 
cualquiera de sus barrios. Informan en 
Virtudes, 125, pr imera hab i t ac ión . 
25008 2" j n . / " I H A U P P E U R M E C A N I C O S B 0 7 R E -
~~ l„ '^'S'^T'-,-^. » ^ , " ce para casa par t icu la r o comercio. 
- Q E DESEA C O L O C A R U N A JOVEN ES I Tiene buenas referencias. Informan, en 




Informan en Be lascoa ín , 
15 j n . 
25088 28 j n 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A cocinera 
.*•./ para corta f a m i l i a o casa de comer-
cio. I n f o r m a n : Monte, 49 y medio. Pre-
guntar por Amal i a . 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A 
O cocinera, peninsular, de mediana 
edad, no se coloca por muy poco suel-
do. Tiene referencias. No duerme en l a 
colocación. Para informes: a l Te l é fo -
no A-2634. 
24852 2 5jn 
Q E S O L I C I T A U N A S I R V I E N T a T Í a -
O ra el comedor, 25_pesos y ropa l i m -
JO V E N , E S P A Ñ O L . Q U E D E S E A aprender a chauffeur, d a r í a buena 
g r a t i f i c a c i ó , a persona 
le e n s e ñ a r a el oficio. Cristo 
25053 26 j n 
BING, CREMA A R R O L L A D I Z A P A R A massage 
DOBLADILLO DE OJO 
Se forraa botones, se hace fes tón de 
20 formas, y se pllzan vuelos y sayas. 
J e s ú s del Monte, 460. María L . de Sán 
chez. So remiten trabajos a l in ter ior . 
22602 7 Jl 
A LA MUJER LABORIOSA 
Máquinas Singer. Agente : Rodr íguez 
tís Tomo^poV"ar tT d'e m ^ Se enseña a bordar .gratis, com la belleza. 
Excelente preservativo do 
Suaviza y aterciopela el cu 
aparecer las espinillas, barros y erup-
ciones de la piel . Pida hoy mismo un 
tubo a A. López, Teniente Bey, 33, a l -
tos. Valle ?1.D0, solamente. 
24718 27 Jn 
JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
E arreglo y servicio es mejor y 
prándome alguna máquina nueva, s in 
aumentar el precio, al contado o • pla-
zos. Compro las usadas, las arreglo, a l -
quilo y cambio por las nuevas. Avísen-
me por el Teléfono M-1994. Angeles, nú -
mero 11, esquina a Estrel la . J o y e r í a E l 
Diamante. Si me ordena i r é yo a su 
casa 
21689 2 Jl 
r, d a r í a buena ¿ 1 , • . | 
part icular , que 1 roas completo que ninguna otra casa, j 
•isto, 9, bajos. 1 F.nspñn a MamVnr<. 
pia. Poco trabajo, 
fono A-4319. 
24704 
T u l i p á n , 20. Te lé -
25 j n 
CO C I N E R A , E S P A S O L A , S E O F R E C E para poca fami l i a . Sueldo, 30 a 35 
pesos. Fernandino, 70, moderno, altos. 
24905 25 j n 
1 WFtos. Tiene quien la recomiende. 
la importa i r al evtranjero. Sabe t r a -
muy bien. Calle 23, número 86. 
^ m 25 j n . 
UNA JOVEN ESPAñOLA DESEA CO-
iL < LGcarse de criada de comedor o 
«ero M01"0" Informan 'en Carmen nü-
j V l _ 25 jn . . 
B ^ í , t COLOCARSE U N A JOVEÜíJ 
!ieiM^nsulF' de criada de mano o ma • 
Wfe 23 6 cumPlir- In formes : Te-
24858 ' \ ' 
v 
inaij£l 
ŝu?ar ?01 íOCA» U N A P E N I N -
"o. enH;«^ucliacha' de criada de ma-
í bi t » 6 , d.e cocina y es c a r i ñ o s a , 
toi torio *ara'?t.er- E " ^ misma ot ra 
*• 3 Laa n vi1C!0 de casa- Sant.a Cla-
24843 Cuatro Naciones. Habana. 
^ c o b e a ? ^ P : E I « » S Ü L A R , ' D E S E A 
«mpijr o,!!, í16 criada de mano, sabe 
'«"cías w ^ 0 ' 30 Pesos- T'ene refe-, 
24845 ^ " " ^ a n : Rastro, 3. 
—.- 25 j n 
E ? f c S A ^ ^ P 0 ^ D0S M A N E -
^Cerro c i n i e f . ImpPrta ^ al « i m -
1 Leonor e CarViual, 1?, e.squlna 
U p j ^ . 25 j n 
^ha ef* m ? 1 " 0 0 ^ U N A M U C H a T 
> 1 Í p con «?,!ai ?on «•e:er(.ac«a.í Sabe 
fjt criada ^ ' i áebiir' y desea colocar-
í > o r t a L h-1^"0 manejadora. No 
^ t e r á n v n?.1 camv>o. Su domic i l io : 
| K m y bitios, c a r b o n e r í a . 
> o daP ñ"11^1^68 ' de « r i a d a s de 
feia eh e"1tn^a,i0r.a!::- Tienen expe-
Tta Tereía % ^ b a j o s . In fo rman , en 
isll?3 5;,esai Cerro. 
QE'ggT~~-~——— 25 j n 
l ' * £ t ? ? ™ 0 * * tJNA ESPADO" 
U f V Pait r^e. ?ianc>- LIeva t i em-
^ 1 k S i t l 2 1 ^ 0 a Tamar i"do . 
35 j n 
u 
S E ? V t ^ i n 
d a d o r a Hpaira cria^a de mano ¿ 
j ^ f é . ^onte, y Egido, v id r i e r a 
^ S S e J ^ T ; — - 2 5 Jn 
TVESKA COLOCARSE A JOVEN pea 
i _ / insular de criada do cuartos, o co-
medor, sabe cumplir bien y finamente 
ambas obligaciones. Desea poca famil ia 
y respetable. Informan en la bodega 
, La Imparcial , de Viena, 23 y P 
l 24892 23 j n . 
' "PikBSEA C O L O C A R S E U N A ASTtT-
i j l > r iana, para servicio de cuartos, y 
zurcir . Tiene las mejores recomendacib-
Ines. 25, n ú m e r o 283, altos. Vedado. 
24855 26 j n 
UN A SEÑORA, D E S E A C O L O C A R S E para la l impieza de habitaciones y 
coser o para cocinar para corta f a m i -
lia . Duerme en la colocación. I n f o r -
mes: Obrap ía , 91, hotel . 
24850 26 j n 
I \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , 
J_/ francesa, de cocinera. Es reposte-
ra. V i v e en l a calle 19, n ú m e r o 349. Ve-
dado. 
24919 • • 25 j n 
MA T R I M O N I O . E S P A Ñ O L , D E S E A co-locarse ella cocinera o s i rv ien ta y 
1 él ayudante de chauffeur, u 01ro t r a -
bajo a n á l o g o . No van a l campo y tienen 
referencias. I n f o r m a n : Concordia, 171, 
esquina a Soledad. 
24931 ' 25 Jn 
fta • A'ienft k í , j- o-ia. l imp ia r 
14 ¿ i r ^ íonda%1^Uen^3 referencias, v 
A ^ b r i c a f 0 ^ ella- Informan, en 
^ M ^ i T a ^ 25 j n 
'"ífcftol * p a ? a l ® 9 A « UNA JOVEN," 
J fs10^¿.Pianrfa ^ ^ . d e mano o de 
v ^ 3 -ntormes: Santa Rosa, 35. 
YH ^ Í S e T ^ — — — — ~ _ 25 j n 
c o ^ ^ a n e j a d o r a s , e i r i a 
l^ftna^ Ser Para ^ ^ ^ " . ^ ^ ^ ^ o r a s . 
V 0 0 ^ en la HahCa^ de moralidad. 
. « esquínaabo!?(a' CarIos I I I . en M z r ^ n d l c \ ^ O c i u e n á o . 197. T ie-
DE S E A C O L O C A R S E U N A l i l U O H A -cha, solo para coser y dormir en l a 
colocación. I n f o r m a n : calle F , n ú m e r o 
18, a l fondo la h o j a l a t e r í a . Vedado. 
24803 25 j n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E S P A S O -la , de mediana edad, con buenas re-
ferencias, para l a l impieza y coser o 
lavar . Entiende algo de cocina. Si no 
es f a m i l i a de moral idad, que no se pre-
sente. D i r í j a n s e a Monte, 262. T e l é f o -
no A-3713. Prefiere la Habana. 
24746 25 Jn 
D- B S E A C O L O C A R S E U N A E S P A S O -la, de cr iada de cuartos o maneja-
dora. Informan, , San Migue l y Sole-
dad, bodega, 
24914 H J p 
S^ E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E diana edad, para cuarto y coser. 
Sueldo, 30 pesos, uniformes y ropa l i m -
pia. Presentarse d e s p u é s de las dos. 
In fo rman , en Calzada de l a Víbora . Í 0 0 , 
dos cuadras d e s p u é s del Paradero de 
Havana Central . 
24932 25 Jn 
I \ E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
JL/ lar , de mediana edad, de cocinera, 
es muy aseada, de buen c a r á c t e r . Si 
es casa chica, t a m b i é n ayuda algunos 
quehaceres. F lo r ida , 59. 
24872 26 j n . 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , 
K3 peninsular, para la cocina. R a z ó n : 
Reina, 35. 
24878 25 Jn 
UN A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -carse de cocinera. I n fo rman en P, 
n ú m e r o 17, h a b i t a c i ó n , 5. No hace com-
pras. 
2489 7__ £,3.Jn 
SE D E S E A C O L O C A R U N A muchacha, de color, para cocinar. Para in fo r -
mar, en San Ignacio, 46, al tos. 
24881 25 j n 
Enseño a Manicure. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Eeta casa es la primera en Cuba CH A U F F E U R ESPASOL J O V E N , Ofre-ce ss servicios para casa part icular, con referencias de casas donde t r a b a j ó . í i i 
Informan en San Rafael, 28. Teléfono que imolanto la moda del arreglo de 
A-5387. Pregunten por Felipe, de 8 
3 de la, tarde. 
25023 25 Jn. 
CH A U P P E U R , E S P A Ñ O L , M E C A N I -CO en toda clase de a u t o m ó v i l e s , de-
sea encontrar casa pr ivada o de comer-
cio. Con referencias de todas las casas 
en que ha trabajado. Te lé fono A-5934. 
24778 25 j n 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelos que 
estén, se diferencian, por su inimita-
ble perfección a las otras que estén 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor, con crema que yo preparo. 
a sJüibEA C O L O C A R S E U N C H A U P - : C ' 1 . „ -
í J feur, en casa par t icular . Tiene bue- 0010 se arreglan señoras 
ñ a s referencias de las casas donde ha 
trabajado. L lame a l Te léfono M-2554. 
24785 24 j n 
^ RIZO PERMANENTE 
garantía un año, dura 2 y 3, puede 
:NO SE H A G A T A N V I E J O ! Cada mu*' 
tiene la edad que representa y si usted 
se quita las canas r e p r e s e n t a r á ser mu-
cho más joven. Además , no olvide que 
se confia más del que presume que del 
abandonado. E l que le da lo mismo pare-
cer joven que viejo, es un vencido pa-
ra el cual l a vida tiene ya pocos a l i -
cientes. 
Para rejuvenecerse debe usar la famo-
sa T I N T U R A MARGOT. Es la mejor 
que hay. No delata a quién la usa; no 
mancha n i ensucia la piel, devuelve a i 
cabello el verdadero color natural. 
Se aplica > vende en su depós i to , 
acreditada "PELDQÜER1A P A R I S I B I í " , 
salud, 47, freate a l a igles ia de l a Ca- i" 
riaadm 
SE O F R E C E U N B U E N C H A U F F E U R , i lavarsí» la r a W a f n r W Ins rlía< español , p r á c t i c o y con Inmejorables i iavarse ia CaDeza toqos IOS Olas, 
recomendaciones. I n f o r m a r á n : M a n r i - Estucar y tintar la Cara V brazos, 
que, 49. Te lé fono M-4406. Manuel L o - i 
sada. 
24788 25 j n 
CH A U F F E U R , E S P A Ñ O L , C O N P R A C -t ica en mecánica , desea colocarse 
en casa particular. In forman: calle, 25, 
ta l ler El Lusso. Preguntar por el se-
ñor Alfonso. 
24494 25 Jn 
UN JOVE?r ¿ A P O N E S SE DESEA Co l( 
NUEVA PELUQUERIA 
Para señoras y niños 
5>l, con los productos de belleza mis- La casa que corta y r iza el pelo a lo i 
terio, con la misma perfección que 0̂en má3 esmero y t ra to ca r iñoso , 
el mejor gabinete de belleza de P a - T 6 MADAME GIL 
ns; el gabmete de belleza de esta ca- (Redén llegada de paría) 
sa es el mejor de Luba. Ln su toca-¡ Hace la Decoiorac ién y u-te a» ios 
dpr use los px 
mejor. 
PELAR, RIZANDO. NIÑOS 
ocar de ayudante de chauffeur en 
casa par t icular o ra ra acompañar a un 
aaballero. Sabe manejar, como dos a ñ o s 
de prác t ica en el J a p ó n . Sabe todas las Con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
calles de la Habana. Tiene t í t u lo . No i„ „ „ _j . " i • r» 
luqueros expertos; es el mejor s a l ó n desea mucho sueldo. Monte, 146, E l K o -be. 
S4344 25 j n . 
CH A U F F E U R S , E S P A ^ O l T S O L I C I T A plaza en casa par t icular o de co-
mercio; habla Inglés . Buenos Informes y 
varios afios de prác t ica . Obrap ía , 18. Te-
léfono A-1694. 
. 24313 25 Jn 
Chauffeur, que conoce toda clase de 
marcas, se ofrece para casa partícu-
El s e ^ o r j ó s e l o p e z s u a r e z , i a r ft - A _ „ . , . : A t í m i a .a£aron/.:»0 ' gas, barros, espinillas, manchas y do l a nacionalidad e spaño la , desea i a r 0 ae Comercio, llene reiereBCias 0 J i r / x' ^ 
grasas de la cara. Lsta casa tiene ti-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más bara-
ductos misterio; nada pabollo» ooa productos vegrotales v i r -
tualmente Inofensivos y permanente, con 
g a r a n t í a del buen resultado. 
Sus pelucas y postizos, con rayas na-
turales de ú l t ima c reac ión francesa son 
incomparables. 
Peinados a r t í s t i c o s de todos estilos 
para casamientos, teatros, " so i r ée s " et 
bals poudré s " . 
Expertas manucures. Arreglo de ojos 
y cejas Schampoings. 
Cuidados del cuero cabelludo y l i m -
pieza del cutis por medio de fumiga-
ciones y masajes e s t h é t i q u e s manuales 
y vibratorios, con los cuales, Madame 
Gi l , obtiene maravillosos resultados. 
ONDULACION PERMANENTE 
Esta casa garantiza la ondulacidn 
'Marcel", (hasta de 2 pulgadas ingle-
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 60 CTS. 
con aparatos modernos o sillones gi 
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA. 54 
Masaje: 50 centavos. 
Mamcure: 50 centavos. 
Arreglar las cejéis: 50 centaW 
vos. 
Teñidos de pelo, del color qu^ 
se desee, con la Tintura "JOSE-* 
FINA" que es la mejor. 
Corte y rizado de pelo a niños* 
C5297 80d.-l 
El masaje es la hermosura de la 
muier oues hacp d M a n a n r í r U» a m i - sas de ancho), con su aparato francés, mujer, pues nace aesaparecer las arru- újamo modelo perfeccionado. 
PRODUCTOS DEL DR. MONO, 
DE PARIS 
AGUA: para cutis lustroso y se-f 
co y poros abiertos. 
POLVOS: para rostros delicados^ 
LOCION: para las espinillas. 
MARIETA: para las manos. 
FLOR DE ROSAS: para los labios, 
CREMA DE ABEJA: para el au-» 
tomóvil y el aire del mar. 
LECHE DE ALMENDRA: para da* 
frescura al cutis. 
DEPILATORIO PERFUMADO: pa-. 
ra extirpar los vellos. 
Recomendamos a las 
damas estos productos 
"MAISON PIPEAÜ" 
Neptuno, 76. Tel. A-6259 
colocarse en cualquier j i r o . Es cons 
tanto en su trabajo y tiene buenas re-
ferencias. In fo rman , Guanabacoa. T e l é -
fono I-S-5076. 
24943 v 25 Jn 
T T N A COCINERA SE S E S E A COIiO-
5J car para casa de corta f ami l i a . Sa-
be su ob l igac ión . D i r í j a n s e a Inquis idor , 
16, bajos, entre Santa Clara y Sol. 
24948 25 Jn 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N -sular, que sea fo rmal , para habita-
ciones, tiene que saber zurcir . Sueldo, 
25 pesos. Calzada del Cerro, 438-D.. 
2 4954 2b Jn . 
JO V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A Co-locac ión de cocinera. Prefiere en e l 
I Vedado. In fo rman , calle I , esquina a 
9, bodega, , L a Yaya, Vedado. 
24955 25 Jn 
U N A M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E -sea colocarse de criada de cuarto y 
coser para un matr imonio o corta fami -
l i a Tiene referencias Sabe cumplir con 
su obl igac ión . Zaragoza, 27, solar. Ce-
rro . 
DESEATcorOCARSE U N A E S P A Ñ O L A para habitaciones, con famil ia f ina 
y sin n iños . Prefiere extranjera. Callo 
17 v 20, Vedado. 
24720 24 Jn . 
UN A PENINSULAR, SE OFRECE PA-ra cocinera o criada de mano, en ca-
sa de corte fami l ia . San J o s é , 135. 
24757 24 j n 
buenas. Informan en Zulueta y Tenien 
te Rey, vidriera de tabacos. 
EX P E R T O F R A N C E S D E S E A E N C O N -t r a r una familia que viaje a Europa 
con su automóvi l para manejarlo mien-
^«sr t1es Íé^ i fnsEuropa- Habla in&iés, es- tas y mejores riiodelos. por ser las me-pafiql y a lemán y conoce toda Europa. 
Puede dar las mejores referencias. Es-
c r i b i r : Apartado 2127. 
23822 25 Jn 
TENEDORES DE LIBROS 
A LOS DETALLISTAS 
jores imitadas al natural; se refor-
VILLEGAS, 54 
Entre Obispo y Obrapía 
TELEFONO A-6977 
FESTON 
Se hace de 20 formas, se pllzan vuelos y 
sayas, se forrag botones, y se hace do-
man también las usadas, poniéndolas S S ^ d e ^ M o ^ e . ^ A ^ e ^ A t 
7 Jl 
Q E DESEA COLOCAR UNA B U E N A cO 
O c iñe ra que sabe desempeñar bien su 
obl igación. Sabe cocinar a l a e spaño la , I ponemos en orden sus asuntos y lo ayu 
Ofrecemos los detal l is tas de v í v e r e s , y 
a l comercio en general, Inuesrtos ser-
vicios como tenedores de l ibros exper-
tos . Por una p e q u e ñ a cuota semanal 
C 3686 Ind 4 m 
VINAGR2LL0 MISTERIO 
Para pintar los labros, cara y oñas^ 
Extracto legítimo de frenas. 
Es un eocanto Vegetal. Ei color quO 
da a ios labios; última preparación 
de la ciencia en la química ru.dernaw 
\'?.\t 60 centavo;. Se vende en Agern 
c es. Farmacias, Sederías y en su de-* 
púsifo: Peluquería de Señoras, dcfi 
Juan Martínez, Neptuno, S I , Teléfo-
no A-5039. 




• , 2 T ¿ ; Í ^ ^ í o c a S s í ^ 2 5 ^ 
^ -J ? ^ f : Vef01^- l 'egad/a/nil4a decente Ju^na la2co. r-facla de España. I n -
• 1-' entre Compostela 
X 
ros 
4 v 4 i > r t o / a i ^ a i l e ^ d o V a o lili 
i e l é f o n o A-1267 
25 j n 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, Es-pañola , para cuarto y coser. Es de 
estr icta moralidad y sabe cumpl i r con 
eus deberes. In fo rman : San José , 124. 
24725 24 Jn _ 
JOVEN ESPASOE DESEA C O L O O A R S Í B de criado y comedor, tiene referencias 
do las casas donde ha trabajado, sin 
pretensiones. Villegas, 76, altos, d a r á n 
razón . 
24285 24 Jn 
j O E DESEA COLOCAR UNA JOVEN pa-
O ra l impiar, prefiere habitaciones o 
I' matr imonio solo. Tiene referencias. I n -forman en San José , n ú m e r o 100, esquina a Gervasio. No se admiten tarjetas. 24002 _ 24 j n . 
T O V E N PENINSULAR DE M E D I A N A 
• t J edad formal, desea colocarse para ha-
i bitaciones y coser, repasar, comedor o 
demás quehaceres; tie.ne que ser casa do 
i moralidad. Informan en O Reil ly, 90, mué 
| b l e r í a El Modelo. Teléfono A-9944. 
| 24650 24 Jn. _ 
T T ' S P A . S O L A , D E M E D I A N A E D A D , D E -
X I j sea colocarse para la limpieza. Sa-
, be algo de costera. Calle 9, número 55, 
i entre 10 y 12, Almendares. 
. 24493 25 Jn 
. Í S e s e a ~ c Ó l o c a r s e u n a T m o n t a - s í e -
I LF sa, de mediana edad, para limpieza 
de habitaciones en casa de moralidad, 
I entiende de corte y costura .igual se 
colona para comedor, siendo casa de 
corta familia. Sabe cumplir con su ob l i -
gación, y tiene referencias. Informan, 
i en Gloria, 31, bajos. 
I 24470 S4 Jn 
y cr iol la . Informan en Habana, n ú m e r o 
52, altos, antiguo. 
24813 24 Jn. 
COCINERA C A S T E L L A N A , T R A B A J A -dora y honrada desea casa buena, t i a -
baja como le manden. Hace postres, s i 
se necesita, y una muchacha para criada 
o manejadora. Lo hace todo s i puedo 
ser en compañ ía . Informes: San Ramón, 
6, antiguo. 
_ 24719 24 j n 
SE OFRECE COCINERA REPOSTERA, cocina francesa, cr io l la v e spaño la . 
Duerme en l a colocación. Sueldo, 40 pe-
sos. Para informes: Teniente Rey, 77. 
24498 25 Jn 
DOS ESPADOLAS, DE M E D I A N A edad, desean colocarse, la una de 
cocinera y la o t ra de cuarto. Saben cum-
p l i r pon su obl igación. Dan informes. 
Di r ig i r se a Suárez, 66. 
, _.. 2j551 24 Jn 
UNA COCINERA, DE COLOR, DESEA colocarse. Cocina a la e s p a ñ o l a y 
; c r io l la . No duerme en la colocación. I n -
i ^ ^ J S ' Egido. 93, Teléfono A-33S1. 
1 ^24582 24 Jn 
damos a cumpl i r con l a ley. Ü s t e d ' no 
debe vaci lar en l lamarnos para que 
arreglemos sus l ibros, puesto que en ello 
va su propio beneficio. Trabajos garan-
tizados y económicos . Disc rec ión absolu-
ta. Nuestros clientes son los mejores 
propagandistas de esta oficina. L l á m e -
nos hoy mismo a nuestra of ic ina p r i n -
cipal , Manzana de Gómez, 437. T e l é f o n o 
M-5552. 
24994 25 j n . 
ASOCIACION DE CONTADORES 
COMERCIALES 
Manzana de Gómez número 437 
Teléfono M.5552 
a la moda; no compre en ninguna i ^ l ^ l , in ter l ( í r 
parte sin antes ver los modelos y pre- i —1 •—»— 
cios de esta «¿isa. Mando pedidos de| QUITA BARROS 
todo el campo. Manden sello para la I Mis terol se l lama esta loción astringen-
r n n + octai-iiín I ̂  '1Ue !oS CUra Por Completo, en laS 
contestación. I primeras aplicaoiones de usarlo. Vale En b u cocina ce gas y calentador y 
Esmalte "Misterio" para dar brillo ^ p^a x?1 f»™?0 ^ mando por $3.40, a h o r r a r á n dinero y tiempo y e s t a r á n 
, - , . H ,. , j £i su boticario o sedero no lo tienen, contentas. Llamen al Teléfono F_5262 o 
a las unas, de mejor calidad y mas p ída lo en su d e p ó s i t o : Pe luquer ía da al M_4801 y Váre la les a t ende rá ense-
Señoras , de Juan Mar t ínez . Neptuno, 81.; guida. Várela regula, el consujio de gas 
por su método especial, único en la Ha-
bana Várela tiene todas las piezas de 
repuesto que usted necesita Várela t ie -
ne personal entendido en lodos los t r a , 
bajos. Várela hace toda clast de ina-
gente. que con tanta rapidez les cierra *n^CÍon®SrneléNt/Í«a,^/ sanitarias y no ina «orna -c loa mH*. io 0.̂ 0=0 «o cpbra caro No olviden que Várela es 
COCINEROS 
T T N C O C I N E R O V BEOtT&AB B E -
I J postero y helador, sol ic i ta coloca-
ción t iene muy buenas recomendacio-
nes de las casas en que ha trabajado, 
y un Joven para ayudante de carpeta. 
Sabe m e c a n o g r a f í a y el i n g l é s g r a m a t i -
calmente. D i r e c c i ó n : Agui la , 114-A, a l -
tos; h a b i t a c i ó n , 62. 
35065 26 j n 
U N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , D E color, desea colocarse en casa par-
t icular o de comercio, es muy l i m p i o y 
sabe cumpl i r su obl igación. I n f o r m a n : 
calle 25, n ú m e r o 184, entre H e I , en el 
Vedado. 
25044 
TENEDOR DE LIBROS, CON MUCHOS afios de p rác t i ca e inmejorables re-
ferencias, dispone de algunas horas to-
dos los d í a s y se Jiace cargo de conta-
bilidades lo mismo para casas de mucha 
como de poca importancia También se 
hace cargo de balances y liquidaciones. 
.1. A. Fe rnández . Amistad, 59, bajos, o al 
Teléfono A-7949. 
23281 U Jl 
r p E N E D O R D E Z,IBBOS, M E CANO-* 
X grafo, encargado de n ó m i n a s , l i s te-
ro, cajero, i n t é r p r e t e i ng l é s y e s p a ñ o l , 
se ofrece para trabajo f i j o o por horas, 
para Informes: e s c r í b a l e a Mercedita. 
Someruelos, 45, bajos. 
24956 • 25 j n 
Tenedor de libros muy competente. 
15 afíos de p rác t i ca . Conocimientos am-
plios de todos los sistemas de conta-
bi l idad. En ing lés y espafíol. Lleva l i -
bros, establece contabilidades, hace ba-
lances conforme a la ley del 4 por 100 
Referencias de primera clase. Se ofrece 
en varias horas que tiene desocupadas. 
duradero. Precio: 50 centavos. 
QUITAR ORQUETDLLAS: 60 CTS. 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio", 15 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñimos o la aplicamos en los esplén-
didos gabinetes de esta casa- Tam-
bién la hay progresiva, que cuesta 
$3.00; ésta se aplica al pelo con la 
mano: ninguna mancha. 
PELUQUERIA DE J . MARTINEZ 
NEPTUNO, 81. Tel. A-5039. 
CIERRA POROS Y QUITA GRA-
SAS DE LA CARA 
Mister io se llama «a ta loción abstr ln-
que USTED CONOCE L A " P L U M A Oro"? ¡Ah! Pues es una casa tiene un 
Coty 
cantes 
para regalo, aretes, relojes, sortijas y 
collares preciosos- en novelas todo 
mejor ( 
ratfsimc 
los poros y les qui ta la grasa, vale $3. 
A l campo lo mando por $3.40, si no lo 
tiene su boticario o sedero, p ída lo en 
su d e p ó s i t o : P e l u q u e r í a de Señoras , de 
Juan Mar t ínez , Neptuno, 81. 
QUITA PECAS 
Pafío y manchas de la ca ra Mister io se 
llama egta loción abstrlngente de ca-
ra, es infal ible, y con rapidez quita pe-
cas manchas y pafio de su cara, é s t a s 
producidas por lo que sean, todas des-
aparecen aunque sean de muchos años 
y usted las crea Incurables. Use un po-
1 mo y verá usted la realdad. Vale tres 
el único mecánico que complace a su» 
clientes y garantiza sus trabajos. Cau, 
He G, número 1, Vedado; o Villegas, 4J, 
Habana. 
SECRETOS DE BELLEZA DE E L ! -
ZABETH ARDEN, DE PARIS Y 
NEW YORK 
Un específico para cada caso y un 
éxito en cada tratamiento. 
Pida lo que usted necesite para «u 
S f a s ^ b o t K / ^ e ^ s / o ^ n ^ u ^ e p T - l ^ i 5 ' SUS braZOS, para SUS OJOS. 
H o u ^ V t ? ^ P ¿ l u a u e r í 8 de Jl lan Mart ínez- ^ p . | p a r a su busto etc., o interese por 
franceses. Estuches monís imos i RDII T A M T I W A M I C T r m r t e* r O " 6 ^ En Pos de la Belleza," e*-
•eg l , t , r l j , rt i j   BKILLAN UNA MISTERIO r r í b i o n r í n ^ A , ^ ^ J C 
mares preciosos- en novelas todo lo „n; ,n ia e„ , Q ^ , L .0 al Apartado de Correos 
ejor que se publica, con precios ba- H n ^ ^ ^ J 1 ^ ' evita Ia caspa, orque- 9 5. Habana 
.*tIslmos; no confundirse. La Pluma de " " i f ' , ^ b n l l 0 y sol tura a l cabe l lo , ! ' , * " aDa"a - . „ „ , 
?ono ^ ^ ^ T ^ , r S í o 0 V n ^ ^ ^ ^ 
21592 i j i I ^.cas ? sederas; o mejor en su depó- , "611 86 venden además, por el Teléfo-
t ^ b l a d i ^ o P E o j o . s e h a c e P ¿ ' 6 1 t 0 : M Q m ^ " 0 ^ 3 3 . en "El Encanto." 
JLT 10 a 5 centavos vara, se plisan r u é - ' W U / U I M A U t D U m o K t K U d Casa H í p r r r . " « 
los. se entregan los trabajos en el día; Se hacen de encargo y se transforman » " c r r o y 
todo a la perfección. Habana, fW, altos, los pasados de moda Ana de Tórdova 
entre O'Reilly y San Juan de Di¿8. ' , Luz. 48, altos. Ciudad LOr<Jo^ 
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PLISADOS 
26 j n 
SO M B R E R O S D E L U T O . P O R H A B E R ' recibido de París gran cantidad dn 
en varias ooras que uene desocupadas.; sombreros de luto, se dan al costo- 1* <i» ^ u » - * 
Escribir a Emil o Echegoyen San Nico-1 mismo se vende uno que en cantidad' S a h?a^ ^ ^f108 / 8ayas- Se hace « c 
lás número 82, bajos. entre^San Rafael, hace dobladillo de ojo Gervasio 160-A í ^ x r 0 <e ?jo / f<?st(5n- Se íor»-an boto-
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25 Jn. I 23665 í¿ u i Vím? remiten traibajoa al Interior. ' i m "CntC 06 nuestro Salón tenemos 
'una experta que procede de New York, 
PELUQUERIA COSTA 
Industria, 119. Salón de Belleza, Pe-
luquería. Depósito de la Tintura "Pi-
lar" manicuring, lavado de cabezas, 
peinados por los últimos modelos. 
Junio 24 de 1921. DIARIO DE L A MARINA Precio 5 centavos* 
J L X R A V B S D S I * J i T I I > J L 
I L E N C I O S © 
Decía Francois García de Cisneros, 
comentador de esta sociedad, que ia 
Habana era la ciudad "de los ruidos 
inútiles", y así piensa un mi amigo 
que es funcionario público y presta 
sus servicios en una importante Secre-
taría. Este noble burócrata no tiene 
sino un defecto: se duerme en su 
puesto con grave negligencia para el 
servicio y gran desesperación de sus 
superiores. 
Inútiles han sido las observaciones 
de sus compañeros yr hasta los rega-
ños del jefe del NegoCÍSido, el jefe de 
Sección, el Inspector General, el Letra-
do consultor y todos los respetables 
e importantes funcionarios que gra-
vitan sobre él; mi amigo, a los po-
cos minutos de estar trabajando, in-
clina la cabeza y se queda profunda-
mente dormido. 
Sus superiores han llegado a temer 
que estuviera atacado de esa enfer-
medad que existe en las Indias, pe-
ro como aquí no la han declarado 
oficialmente, no es posible considerar-
la, y en la imposibilidad de remediar 
el mal, el jlefe de la oficina puso el 
caso en conocimiento del Secretario 
del ramo. 
El señor ministro, que es buena per-
sona y tiene espíritu conciliador, man-
dó a llamar a mi amigo y le hablo de 
aquesta manera: 
Bien es cierto que una dependencia 
publica debe ser un lugar tranquilo y 
de reposo, y que en todo Departamen-
to que se respete no son los funcio-
narios de él los que deben dar el 
mal ejemplo de la perturbación y el 
trastorno. Es natural que en la ofi-
cina se l^in los periódicos, proque la 
prensa instruye, se discuta ordenada-
mente y no se fije mucho la exigen-
cia superior, en que se consuma ta-
baco, que es renta del Estado, ni se 
"enamore" un tanto, porque ello es 
idiosincrasia del país! pero que se 
duerma, como usted hace, profunda-
mente y hasta con ronq\ádos, eso 
es intolerable. 
•—iAyt señor!—respondió mi ami-
go—, no me culpe ni me juzgue sin 
oírme. No crea usted que debo este 
sueño ¿ costumbres licenciosas ni a 
trasnocheos impropios de un buen fciu-
dadano. Es obra de las circunstancias. 
Verá usted. Yo vivo en una habitación 
alta, que hace esquina y que da a 
una calle estrecha por donde pasa el 
tranvía. El tranvía pasa ahora por 
todas partes, aunque nunca viene el 
que uno desea ni llega vacío. Mi cuar-
to es caliente como todos los cuar-
tos, sobre todo en verano, pero no 
me quejo, porque como hace esqui-
na tiene "vista", y pudieran subirme 
el alquiler que pago ahora de cuaren-
ta pesos, que es la tercera parte de mi 
sueldo, con aumento. 
Pues señor; cuando voy a acostar-
me, a eso de las diez, no cesa el rui-
do del cierre de puertas y la sacada 
de los cajones de basura hasta pasa-
das las once. A esa hora, poco más 
o menos, llega la recogida y yo quisie-
ra que el señor Secretario que vive 
en el Vedado, y no 3dbe lo que es 
recoger las basuras, presenciara esa 
operación en la Habana. Las litas o 
envases se lanzan, ya vacíos, sobre el 
pavimento, desde "lo alto de aquellas 
pirámides", y la algazara es espanto-
sa; pero lo que tiene guarismo es 
una máquina, que debe ser un 'tan-
que", que viene luego a barrer. Pare-
ce una tromba marina. N 
Cuando aquello pasa, siguen los au-
tomóviles con el "mofle" a escape' y 
entre los carros eléctricos y las dis-
cusiones políticas que tienen lugar en 
una lechería que hay enfrente, dan las 
tres de la mañana. Me empiezo a dor-
mir y en esto llegan los carros de la 
leche y estoy ya un poco embelesado 
cuando me despiertan con sobresalto 
unos tremendos golpes en una puerta: 
es el sereno particular que llama al 
bodeguero, que tiene el sueño pesado. 
A esa hora son las cinco en punto. 
Empiezan ya a circular nuevamente los 
tranvías y agitar con furor la cimpa-
nilla. 
El Secretario oyó gravemente esta 
relación y emocionado abrazó a mi 
amigo, prometiéndole que en el pri-
mer consejo pediría para él una hama-
ca que colocaría en la Consultoría, 
como lugar más silencioso, para que 
pudiera dormir tranquilamente un sue 
ño reparador. 
^ ^* 
E n f a v o r d e l o s 
i n m i g r a n t e s 
Viene de la P R I M E R A página 
Eliseo Orol. . . - • 
¡José Casabell. . . . . 
¡Vicente Riesgo. . . . 
i Jesús Rico 
¡Manuel Reigosa. . . 
•José García. . . . . 
I Pablo Oriol 
i Ramón Fernández. . 
i Alfonso Martínez. . . 
i A. Fernández Alvarez 
Pedro González. . . 
Celestino Fernández. 
José María Sierra. . 
Crisanto Gómez. . . . 
Vicente Mazas. . . . 
Andrés Rodríguez San 
taya 
Manuel Sánchez. . 
Andrés Fernández. 
Manuel Jesús Morán 
Santiago Pérez. . . 
Ceferino Rey. . . . 
Aurelio Pernas. » . 
José García. . . . . 
José Chao » í a z . . . 
Esteban Fraga . . . 
Guillermo López. . 
Manuel Gómez. . . 
Lorenzo Mlllor. . . 
Rufino Gastona. . . 
José Antonio López. 
Nicolás Veiro (Florero) 
Jesús Fragas 
Pedro Veiro (Florero) 
Pedro Díaz Várela. . 
Un no español . . . . 
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DUEÑOS Y E M P L E A D O S D E L CA-
F E " E L I M P E R I A L , " GALLANO 125 
García y Hno. . . . . 
Jesús Rey 
Antonio Abadín. . . . 
Jesús Carballido. . . 
Benito Fernández. . . 
Guillermo Monteserín 
Marino Menéndez. . . 
Matías Calvo 
Benigno Menéndez. . 
Luis Sánchez. . . 
Faustino Vázquez. . 
Jesús Ríos • 
José Soto 
Silbino Díaz . . . . , 
Antonio Tolibia. . . 
Antonio López. . . . 
Dámaso Martín. . . . 
Manuel Basanta. . . 
Manuel Fernández. . 
Andrés López 
José Doce. 


























" L A T A B E R N A , " C A P E Y FONDA 
Montes y López 
José Toímll . . . . . 
José Rodríguez. . . . 
Constantino Rodríguez 
Andrés Fonticoba. . 
José Fre iré . . . . . 
Manuel Fernández. . 
Ramón Dacal. . . . 
Benigno Areán. . , .. 
Cástor Gómez. . . . 
Manuel Dacal. . . . 
Manuel López. . . . 
David González. , . 


















Recolectado por el señor B E N I T O 
R I L O , en Manrique, 140. 
L a r e f o r m a d e l a . . . 
Viene de la página ONCE 
dao segundo del artículo 47. 
Artículo 75 .—Los Secretarios del 
Despacho serán acusados por la Cá-
mara de Representantes ante el Se-
nado en los casos que se mencionan 
en el párrafo tercero del artículo 
47. 
Artículo 7 6 . — E l Presidente del 
Consejo de Secretarios y los Secre-
tarios de Despacho tienen el dere-
cho de asistir las reuniones de am-
bas Cámaras o de cualquiera de 
ellas para apoyar y defender la ini-
ciativa de las leyes que correspon-
de a l Presidente de la República y 
para explicar los actos del Gobier-
no y responder a las interpelacio-
nes que se le dirijan. Tendrán voz 
en todos los casos y voto solamente 
cuando se encuentren en la Cáma-
r a a que pertenezcan. 
Artículo 77. — Los Secretarios 
del Despacho recibirán del Estado 
una dotación que podrá ser altera-
da en todo tiempo; pero no surtirá 
efecto la alteración sino en los pe-
ríodos presidenciales siguientes a 
aquel en que se acordare. 
Artículo cuarto .—El Título X de? 
la actual Constitución pasará a ser 
el Título I X , conservándose su ar-
ticulado, que se numerará del 78 
inclusive a l 87 inclusive y se enten-
derá modificado y redactado el a r - ' 
tículo 80 en la forma siguiente: 
Artículo 80 .—Además de las atri-
buciones que le estuvieren anterior-
mente señaladas y de las que en lo 
sucesivo les confiaran las leyes, co-
rresponden al Tribunal Supremo las 
siguientes: 
1. —Conocer de los recursos de 
casación. 
2 . -—Dirimir las competencias en-
tre los Tribunales que le sean inme-
diatamente inferiores o no tengan 
un superior común. 
3. —Conocer de los juicios en que 
litiguen entre sí el Estado, las Pro-
vincias y los Municipios. 
4. —Decidir sobre la constitucio-
nalidad de las leyes, decretos y re-
glamentos, cuando fuere objeto de 
controversias entre partes. 
Los fallos o resoluciones que dic-
tare el Tribunal Supremo de Justi-
cia declarando inconstitucional en 
todo o en parte una Ley serán remi-
tidos en copia certificada al Presi-
dente del Congreso para que éste dé 
cuenta a fin de que los Cuerpos co-
legisladores estudien y resuelvan so-
bre la modificación o enmienda de 
la ley inconstitucional, y sí el C o n -
greso no adoptare acuerdo en el pla-
zo de un año se entenderá ipso j u -
re derogada en la parte concernien-
te la ley de referencia y no será 
aplicada como cuerpo legal en vigor 
Artículo quinto.—El Título X I dé 
la actual Constitución pasará a ser 
el título X y su articulado se nu-
merará del ochenta y ocho inclusi-
ve a l ochenta y nueve inclusive, que-
dando modificado y redactado el ar-
tículo 89, antes 92, en la forma si-
guiente, y derogados los restantes 
artículos del referido título. 
Artículo 8 9 . — E n cada Provincia 
habrá un Gobernador designado por 
el Presidente de la República a pro-
puesta del Consejo de Secretarlos^ 
E l Gobernador será responsable an-
te los Tribunales de Justicia en los 
casos de delito con arreglo a lo que 
prescriban las leyes, y así mismo, lo 
será administrativamente ante el 
Presidente de la República y el Con-
sejo de Secretarios en los casos de 
infracción de la Constitución y las 
leyes y reglamentos. 
Una ley definirá las atribuciones 
y deberes de los Gobernadores de 
Provincias. 
Artículo sexto. — E l título X I I 
de la actual Constitución pasará a 
ser el Título X I y su articulado se 
numerará del 90 inclusive hasta el 
cien inclusive, reformándose el ar-
tículo 91 , antes 104, en la forma si-
guiente: 
Artículo 9 1 . — E n cada Término 
Municipal habrá un Alcalde, elegi-
do por sufragio directo, en la for-
ma que establezca la ley. 
E n el Término Municipal de la 
Habana el Alcalde será designado 
por el Presidente de la República, 
a propuesta del Consejo de Secreta-
tarios; y el Ayuntamiento se orga-
nizará con tres delegados del Con-
greso, dos por el Senado y uno por 
la Cámara de Representantes; tres 
delegados designados libremente por 
el Presidente de la República; tres 
delegados designados por la facul-
tad de Derecho de la Universidlad; 
un delegado por la Sociedad Econó-
mica de Amigos del País y cinco 
Concejales elegidos por sufragio di-
recto, en la forma que establezca la 
Ley, y respetando la minoría. 
Los delegados designados por el 
Congreso, por el Presidente de la 
República, por la Universidad y por 
la Sociedad Económica de Amigos 
del País, se renovarán cada cuatro 
años. 
Las personas que compongan el 
Ayuntamiento del Término Munici-
pal de la Habana percibirán una do-
tación mensual de cuatrocientos pe-
sos moneda oficial, y los que dis-
frutaren de otras asignaciones por 
razón de sus cargos podrán optar 
entre la señalada a aquéllos y la fi-
jada ai éstos puestos. Esta dotación 
no podrá ser alterada ni por con-
cepto de dietas, ni por gastos de re-
presentación, ni por ningún otro, 
cualquiera que fuese la denomina-
ción de la variante. 
Artículo Séptimo. — E l Título 
X I I I de la actual Constitución pa-
sará a ser el Título X I I , conserván-
dose la redacción del artículo que lo 
compone, al que se le asignará el 
número ciento uno. 
Artículo octavo.—El Título X I I I 
de la Constitución se redactará del 
modo siguiente: 
T I T U L O X I I I 
D E L CONSEJO D E E S T A D O 
Artículo 102 .—Para el ejercicio 
de sus atribuciones tendrá eel Pre-
sidente de la República un Consejo 
de Estado elegido por el sistema de 
representación del elemento social 
en la forma siguiente: 
Un Consejero por el Tribunal Su-
premo de Justicia. 
Uno por las Audiencias Provin-
ciales. 
Uno por la Facultad de Derecho 
de la Universidad Nacional. 
Uno por los Institutos Provincia-
les. 
Uno por las Academias oficiales 
de la Historia, Nacional de Artes j 
Benito Ri lo . . . . 
Cristóbal Castro. . , 
Manuel Taranco. . , 
Ricardo Alvarez. . , 
Mariano Martín. . . 
José D. Balsinde. . . 
Vitorió Cueto. . . . 
José Manuel Fernández 
Marino García. . . . 
Marcelino G. Mastache 
Luis Bamborenea. . 
Heriberto Delgado. . 
Eduardo López. . . 
Constantino Barros. . 
D. Fuentes. . . . . 
Domingo Vázquez. . 
José Carral . . . . . 
Enrique Trueba. . , 
Eduardo Lapeyre. . 
Carlos Annavat. . , 
Isidoro Pelea. . . . 
Manuel Costa. . . , 
José Zapata. .- , . , 
Manuel Secades. . , 
Wenceslao Facundo , 
Ignacio Pedroso. . , 
Un Español . . . . . 
Luis Quintana. . . , 































D e P r o v i n c i a s 
D E VISTALES 




V I . E N F R A N G I A 
'//// 
VI! . É N S U I Z A 
D E A R T E M I S A 
Sánchez y Hno., que re-
mitieron $5.00 y por 
error se les puso $2.00 
diferencia $ 3 
O • 
00 
D E C A R D E N A S 
.$ Florentino Letoña. 
Angel Lavín . . . . 
O 
D E SAGUA L A G R A N D E 
Una familia Católica. .$ 3 5 
O 




L a Colonia Española de 
Ciego de Avila. . . .$ 100.00 
Peletería " L a Casa Azul" 15.00 
O 
D E L C R I S T O 
Olivella, Sabat y Co. .$ 
O 
50.00 
D E MANZANILLO 
Salvador Fex idó . . . .$ 
O 
10.00 
D E SANTIAGO D E CUBA 
Luisa Giralt % 
" E l Bosque de Bolonia" 
de los señores Lodos 
y González 
Nicolás Muriedas. . . . 
José García 






T O T A L $24.702.83 
Letras y demás que se establezcan 
con igual carácter. 
Uno por el Ateneo de la Haba-
na. 
Uno por el Colegio de Abogados 
de la Habana. 
Uno por las Academias do Cien-
cias y Medicina. 
Uno por el Senado. 
Uno por la Cámara de Represen-
tantes. 
Uno por el Consejo de Secretarios, 
que lo será el Secretarlo de Justi-
cia, que ostentará, además el ca-
rácter de Presidente Nato. 
Uno por el Consejo Nacional de 
Veteranos de la Independencia. 
Uno por la Asociación de la Pren-
sa de Cuba. 
Uno por la Liga Agraria, Círculo 
de Hacendados y análogos. 
Uno por el Centro de Propieta-
rios. 
Tres designados libremente por el 
Presidente de la República, uno de 
los cuales será abogado. 
Artículo 103.—Una Ley acorda-
rá la manera de designar a los 
miembros del Consejo de Estado. 
Artículo 1 0 4 . — L a función del 
Consejo de Estado será aconsejar al 
Presidente de la República en todos 
aquellos casos en que se trate de 
relaciones entre distintos Poderes 
del Estado, o de conflictos entre és -
tos y la opinión pública, así como 
resolver en la forma que prescriban 
las leyes, las controversias que sur-
jan con ocasión de los actos de la 
Administración. 
Aconsejará señaladamente al Pre-
sidente de la República en los c a -
sos siguientes: 
1 . — E n las cuestiones de compe-
tencia entre los Tribunales de Jus-
ticia y la Administración, cuando 
con arreglo a las leyes corresponda 
la resolución a l Presidente de la 
República. 
2. —Informará asimismo acerca 
de la procedencia de la disolucin del 
Congreso, y su dictamen irá unido al 
Mensaje del Presidente de la Repú-
blica al Senado solicitando la auto-
rización prescripta en el párrafo 
primero del artículo 47 . 
3. —Ejercerá funciones de Tribu-
nA* de Cuentas. 
Artículo 105. — Los Consejeros 
fcerán nombrados por un período de 
s.ete años, y el Consejo se renovará 
por mitad cada cuatro años, a cuyo 
efecto se designarán mediante sorteo 
los Consejeros que por primera ver. 
deberán cesar en dicha fecha, los 
cuales, en su caso, podrán ser de-
signados nuevamente. 
E l Consejo elegirá ssu Presidente 
para el caso de que falte el Secre-
tario de Justicia, y sus Vicepresi-
dentes y Secretarios y formará su 
Reglamento, que será aprobado por 
el Presidente de la República. 
Artículo 1 0 6 . — E n todo lo refe-
rente a las condiciones para ser 
nombrado Consejero, responsabili-
dad y forma de la acusación, serán 
equiparados a los Secretarlos del 
Despacho. Percibirán una dotación 
mensual de cuatrocientos pesos mo-
neda oficial, que no podrá ser alte-
rada, ni por concepto de dietas ni 
por gastos de representación, ni'por 
ningún otro, cualquiera que fuese 
la denominación de la variante, y 
los que disfrutaren de otras asigna-
ciones por razón de sus cargos po-
drán optar entre la señalada a aque-
llos y la fijada a éstos. 
Artículo 107. — Los cargos de 
Consejeros son compatibles con el 
que tenga el elegido en el organis-
mo que lo designó, y con el de Ca-
tedrático por oposición de estable-
cimiento oficial, obtenido con' ante-
rioridad a la elección, e incompati-
bles con todo otro retribuido de 
nombramiento del Gobierno. 
Artículo 108 .—Una Ley Orgáni-
ca desarrollará la manera de ejer-
cer sus funciones el Consejo de E s -
tado. 
Artículo noveno.—El Título X I V 
de la actual Constitución se conser-
vará en su misfa forma y redac-
ción, pasando a ser el artículo que 
lo compone el artículo ciento nue-
ve. 
Sigue un voto particular formula-
do por el doctor Guillermo López 
Rovirosa, miembro de la Liga Pro-
tectora del Sufagio. 
N O T I C I A S ^ P U E R T O 
E L V E N E Z U E L A L L E G A R A H O Y :: G R A N MOVIMIENTO D E PASA-
J E R O S : : L O S Q U E E M B A R C A N :: E L COLUMBUS :: L A 
ADUANA T I E N E R E C A U D A D O C E R C A D E DOS M I L L O N E S 
MOVIMIENTO D E L A N A V I E R A 
E l Julia en Chaparra. 
E l Eduardo Sala en Ñipe . 
E l Julián Alonso en Manzanillo. 
E l Reina en Santiago de Cuba. 
E l Campehe cargando para Caiba-
r ién. 
E l Guantánamo sale el sábado par-
ra Ponce y escalas. 
E l Purísima l legó ayer de Cien-
fuegos . 
E l Caridad Padilla cargando. 
Las Villas para Costa Sur. 
Y el Antolín para Vuelta Aba-
jo . 
E L H E N R Y M. F L A G L E R 
Este ferrry llegó de Key West con 
2 6 vagones de carga general. 
LOS Q U E E M B A R C A N 
E n el Monterrey para Méjico em-
barcaron ayer los señores Juan Der-
le; Inés Días; Agapito Groce y fami-
lia; Manuel Reyes y señora; Micae-
la Santa María; Felipe Choza; Adol-
fo García; Ricardo Urquiza y señora; 
Alfonso Penlchet; José Ramírez; An-
drés Ortega; Eduardo Cortés; Luis 
Jiménez; Cleopata López; Joaquín 
Reonetta; Vicente Valencia; José 
Pérez; K . James Foster y señora; 
Adolfina G . Gallardo; Enrique Val-
dés y otros. 
E n el Orizaba embarcarán el día 
30 para Coruña y Santander el doc-
tor Oomlngo Hernando Segui; Rosa-
rio Alvarez de Baños y familia; Car-
los Valdés Miranda y señora; José 
Calledo y señora; José Cueto; Pilar 
Sanüesteban; Feliciano García; Ma-
nuel Sañudo; Juan González; María 
Díaz; José R . González; Estela V . 
Díaz; Consuelo Lombas; José M. 
Abella e hijo; Lázaro Gustaele; L u -
ceda Pedro; José Camarero; Manuel 
Carretero; Francisco O. Urs; Leo-
poldo Vázquez y familia; Leopoldo 
Vega y familia; José Almendral y 
familia; Pedro Uribarri; Dolores y 
Julia Orta; Prudencio Vidaqueren; 
Juan A . Gómez; Eduvlges Duplsls 
y otros. 
E n el Cuba embarcan los señores 
Antonio González de Mendoza; Oti-
lia Bachiller de Morales e hijos; E l i -
sa Alien; Baltasar Geli; Anatollo Ze-
queira; Juana Rodríguez; Juana 
Sánchez; Francisco Terry; María L . 
Hernández; Rodolfo Peñalver; E u -
daldo Fe 11 y familia; Eduardo Mo-
m m 
V I I I . E N L O S E S T A D O S U N I D O S 
•1 
IX. E N E G I P T O 
X . U N A O O Q I D A Y U N C O L E O E N E L C O N G O 
rrls; Rosendo Lorenzo; José A . Gar-
cía . otros. 
E L V E N E Z U E L A 
E l vapor americano Venezuela se 
espera en la mañana de hoy de San 
Francisco de California con carga ge-
neral . 
L A R E C A U D A C I O N 
Hasta ayer la Aduana de la Haba-
na tenía recaudado 1.831.000 pe-
sos habiendo ascendido la recauda-
ción de dicho dia a 170 .000. 
Se cree que excederá de dos millo-
nes lo que se recaude en este mes. 
P A R A V I G O 
E l día 28 saldrá el vapor francés 
Kentucky para VIgo y escala. 
MOVIMIENTO D E PASAJERO8 
Tanto en la Compañía T r a s ^ 
tica Española como en la -f i» ^ 
hubo ayer tarde gran movimieuw 
pasajeros para Europa. 
E L HIDROPLANO COLUMBUS 
Ayer tarde salió con rumbo 
yo Hueso el hidroplano Coium^ 
llevando varios pasajeros, enu 
la señorita Madgo Burns, e i ^ ^ 
Montero y el señor C . ^ 
Cónsul General de los Estados . 
dos en la Habana y su distingu 
esposa. r núes01 
E l señor Hurst va a Cayo aéí 
con el objeto de probar .el ^ Jia es" 
reo y regresará por la misma 
ta tarde. 
VST1 
La liquidación del Banco Es 
A LOS T E N E D O E E S D f C H E Q U E S Y BOJÍOS P E E S T A ¡ 
Acogida la misma a la Ley de Liquidación Bancaria '^^potecari^ 
de Informar a nuestros clientes y amigos, que tenemos BoU" . nas por * 
de absoluta garantía constituidos sobre Fincas Rústicas y 1-,r0£l 
50 por ciento de su verdadero valor actual. ,e interés ^ 
Estos Bonos vencen a los dos años,, rentan el 7 por cien;;0 1 con 
loa cedemos por Bonos y Cbekes del Banco ESspañol y Nació 
ta¡?aD<io 1°* 
También compramos chetes y Bonos de todos los Banc0s,,tjt., co» 1  
queño descuento, los Bonos son de 500 pesos 6n adelante. 
1  s  t s l s  
y vendemos la cantidad que mejores precios en 
pequeño margen da 
efectivo, 
itilidad. Bancos 
Nos hacemos cargo de saldar cuentas en cualquiera de -ac1ón 
gidos a la Liquidación y le proporcionaremos al interesado op^ j 
tajosa. tomam031 
Vendemos y compramos acciones y valores de todas clases, 
damos dinero en hipoteca. 
APARTADO, 8 L 
V I C E N T E CANTO, OBISPO, 28. s ^ 
T E L E G S i í O ' í r T E L E E O X O A-6774. 
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